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RESI]MO

A presente DissertaçEio de Investigaçiio enquadrado no MesEado e,m Sociologi4 vertente

de Recursos Humanos e Desenvolvimento Sustentável, direcciona-se para o campo do

Dese,lrvolvime,lrto Locat em Portugal, com relevância social em face das inimeras

exigências económicas, políticas e sociais da actualidade, que se enquadra no pÍocesso da

elobali?Âçãa.

A temática investigada é a *MANlFesta-Feira do Desenvolvimento Local: Mostra e

Promoção do Empowerment em Portugal'. E tem como objectivo: Analisar o

Desenvolvimento Local em Portugal a partir das MANIFestas, üsando apresentar as

potencialidades de organização das instituições promotoras e parceiras, que pÍoporcionam

mostras do Desenvolvimento Local e promovem o empowerment em Portugal.

Essa investigação apresenta resultados comprovando as MANIFestas nas 6 edições em 13

anos, como feiras do Desenvolvimento Local Participado em Portugal, promovendo o

empowerment de desenvolvimento em Rede, envolve,ndo a A}üIMAR e ouEas associações

parceiras de Desenvolvimento Losal, na promoção das economias locais, criação de

emprego, formaçEio, valonza$o cultural. As experiências e práticas das MANIFestas

possibiütam sua aplicação em outos contextos geográficos, países lusófonos,

nomeadamente no Brasil.

Palaws-chave:

AI\MA& Associações, Cidadania activa, Empowerment Globalização, Desenvolvime,lrto

Local, MANIFesta, Democracia participativa, Cidadania
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MANIFesta-Fair of Local Development: Show and Promotion of Empowerme,lrt in Portugal

ABSTRACT

This investigation Thesis included in the Sociology mastsr , Human Resource slope and

Sustainable Developmen! is directed towards of Local Development in Portugal, $rith

social relevance in the face of the countless current political and social economic

exigencies, that accommodate the process of globalization.

The thematic investigation is "MANIFesta-Fair of Local Development: Show and

Promotion of Empowerment in Portugal". And has as an objective: To analyse the Local

Development in Porttrgal starting wiú the IvíANIFestas, to preseirt the organization

potential of the promoters institutions and partnerships that proportion samples of Local

Developmen! and promote the Empowerment in Portugal.

This investigation shows the results confirming the IúANIFestas of 6 editions in 13 years,

as Local Development fairs participated in Porhrgal, promoting the Empowerment of

development in the network involving, ANIIMAR and other partnerships associations of

Local Developmen! in the promotion of local economicso creation emplolment

formation, cultural valuaüon. The experiences and practices of MANIFesta, make your

application in other geographical contexts, lusófonos cotmties, namely in BÍazil.

Keywords:

AI{IIVIA& Associations, Active citizenship, Empowermen! Globalization" Local

Developmen! MANIFesta Participation de'mocracn Partnerships.
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TNTRODUÇÃO.

A presente Dissertação de MesEado, vertente de Reursos Humanos e Desenvolvimento

Sustentável, direcciona-se para o campo do Desenvolvimento Local em Portugal, em face

das inrimeras exigências económicas, políticas e sociais da actualidade, que se enquadram

no processo da globalização. A globalização é um processo que afiavés do comercio,

cultura, informação, religião, envolve nesse contexto relações onde o desafio é faz.er o

dese,lrvolvimento chegar às regiões mais periféricas das sociedades. Como em qualquer

outo país, Portugal está nesta abrangência da.s questões globais onde busca um

empowerment na promoção e no desenvolvimento dos locais, pois os objectivos das

oÍganizÂsÃes cívicas e soüdárias em parcerias com o poder público te,m sido equacionar

solu@es a partir de boas práticas altemativas de desenvolvimento participado nas reglões

e nos locais, iniciadas no pós-tr Guerra e intensificadas a partir da década de 80 do século

)oL

Daí que, envolvendo relevantes úordagens do Desenvolvimento Local em Portugal, tem

sido destaque e de importáncia significativa as questões deselrvolüdas por vários autores

ente outos: José Figueira (2003), Lús Moreno Q002), Marcos Santos (1997), Paulo

Pedroso (1998), Rú Jacinto (1993), Roúrio SeÍafim (1999), Roque Amaro

(2000;2001;2005;2006), Simões Lopes Q005;2006), Vanda Santos Q004), trabalhando

perspecüvas de Desenvolvimento Local em Portugal: sobre as necessidades regionais e

locais que se voltam para um processo de aproximação solidária em busca de objectivos

comuÍui; encontrar respostas positivas aos problemas tabalhando a partir do contexto

educação, formação, qualificação e dese,nvolvimento; e,mpoderame' rto das pessoas nos

territórios para uÍna democracia participativa e; parcerias que envolvem poder público,

associações de Desenvolvimento local, instihrições privadas, todos procurando uma

actuação soüdária e'm favor da promoção do Desenvolvimento Local em Portugal em meio

urbano e nrral.

Desta forma, partindo da realidade das relações num mercado globalizado, da necessidade

de alternativas de Desenvolvimento Regional e Local de muitos sectores de produção e

económicos em Portugal, a perspecüva de estudo e investigaçáo na ua da Sociologia

MwimoAtves deBrito Univqsidade de lívora 2007
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volta-se pdmaproblemrâtica do Desenvolvimento Local em Portugal, visando E)resentar a

promoç,ão do empowerment de Desenvolvimento Locat em Portugal, exllor as boas

pnáticas de Desenvolvimento Locat em Portugal e enquadrar como modelo para outras

experiências de boas pnâücas aqui e para outrs sociedades, frente aos proble,mas que

suÍgem oom os efeitos dos processos económicos, políücos, sociais urbanos e suas

implicações no meio rual.

Assitr1, frente a questão da necessidade de políticas sociais respons{âveis, das nece§sidades

de promoção de gm Desenvolvimento Local participativo, revelou-se importaote como

objecto de estudo, a investigação que pretendeu apresentar os resultados das boas práticas

do Desenvolvimento Local na sociedade portuguesa Investigação essa que te,m como

ponto de partida as boas práticas de Desenvolvime,lrto Local participado em Portugal, que

a ANIMAR idealizou e organizaa partir das MANIFestas desde 1994. Esss boas pnáticas

ooMANIFesta", constituiu-se no objecto de estudo com a delimitação: MAN[IX'esta - Feira

do l)esenvohimento Locak Mostra e Promoção do Empowement em Portugal É a

ÍazÃa para que a partir das MANIFestas pretendi apresentar as potencialidades das boas

púticas e paÍa as boas práticas do Desenvolvimento Local participado em Portugal, ante§

fazendo uma abordagem desse processo do desenvolvimento em Portugal.

Na actualidade, o Desenvolvimento Local, assume-se oomo uma perspectiva de

úordagem que se tem vindo a reforçar no ponsamento social polÍtico e económico. E

diante da conjrmtura da nova ordem económica global, jâ úa se pode conceber

individualismo, mas, parcerias, objecüvos sociais comuns, factos comuns da sociedade,

onde a ideia de objectivos comuns aponta para que os gnryos sociais obte,nham êxito nas

suasi empÍeitadas. Daí, essa nova concepção na forma de tabalhar em parceria surge da

exigência de zuperar as crises económicas, políticas e sociais dos anos 60, que deram

início a essa nova forma de se pensar o social nos locais. Amaro, esclarece que inicia em

Portugal pelas experiências pnáticas de comrmidades nrais portugue§as dos anos 60,

embora que essa ideia de desenvolver o comunitrário tenha partido de uma estrutura

administrativa de cima para baixo, com Maria de Lourdes Pintasilgo. Ao contrário de

ogtas experiências que surgiram da base social e foram assumidas pela esfera da

administração públicq no caso, América Latina e África (AMARO, 2005)

Moiono Atves de Brtto Untversidade de Évora 2007
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Como define Amaro, o termo o'Desenvolvimento" patase fimar, segue o cuÍso pela acção

práÍrcq pela discussâo nos meios académicos e púlicaçâo de trabalhos voltados pill;a a

temática do desenvolvimento da comunidade e, por fim, aceitação pelo poder público. Ele

faz uma tajectória do conceito de desenvolvimento até chegar ao conceito de

Desenvolvimento Local, onde elementos contibuem para fortalecer asi iniciativas de

Desenvolvimento Comunitário, renovando o conceito para uma úordagem como

Desenvolvimento Local. Um contibúo paÍa alargamento da percepção do

Desenvolvimento Comunitário foi a Orgaúzariaa das Nações Unidas-ONU, nos anos 60

que assumiu o Desenvolvimento Comunitário como programa de ajuda ao

desenvolvimento nos países pobres, srMesenvolüdos, em desenvolvimento, e,m parceira

com asi Organizações Não GoveÍnamentais, aplicado na Ásia, nomeadame,lrte na Índia

(PNUD). Nos anos 60 na América Latina, as Comunidades Eclesiais de Base assumem a

dimensão de Desenvolvimento Comunitário. Nos anos 80 na Europa Ocidental, foi

definido como Desenvolvimento Local. Nos anos 90 no Brasil, os sociólogos Fernando

Hemique Cardoso e Augusto Franco desenvolvem as teorias do DLIS - Dese,nvolvimento

Local Interno e Sustentável. (AMARO,2005)

Na África, em Moçambique nos anos 90, exerce-se à experiência de Desenvolvimento

Comunitrário com as CIMEIRAS - Desenvolvimento Comrmitfuio a partir das bases

(Comunidades Aldeias). Assim foram grandes contribúos para os conceitos de

desenvolvimento o contexto do pós-guerra e décadas seguintes que consüatamos nos

tratados de não agressão, convenção de Ialta (nova divisão territorial); guerra-fri4

reconstrução europeia (infra- estnrtura económica), reconstituição da confiança; e tatado

de cooperação para reconstnrção da Europa no pós-tr Guera No contexto da economia

mundial identificamos aprodução de aço e canrão mineral como fontes de energia, energia

atómica, lógtca zupra-nacional, diminúção da soberania nacional, desarmamelrto da

estnrtura alfandegfuia e independência das antigas colónias euopeias. (AMARO, 2005)

Com isto, o clima de euforia no âmbito do desenvolvimento leva a um processo de pu e

esperança e entra num pÍocesso de industialização e modemizaçilo tecnológic4

racionalização dos processos de tabalho, avanço do conhecime,nto cie,lrtífico e

urbanização. A nova ordem económica no contexto do pos-tr Guerra é produzir calavez
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mais bens e serviços em quantidade e de forma vadada Essa sifuação faz muitas

economias: a situação social e económica de mútos países entrar em colapso, inclusive de

Portugal. Santos, diz que em Porttrgal nos anos 60 principalmente lna. zorra nral esse

processo recessivo levou mútos porfugueses a emigrarem parraaAmérica Latina, Estados

Unidos e Europa (SANTOS,2004)

Esse processo económico desfavonável em Portugal se inverte a partir dos anos 80, quando

Portugal enta para a CEE e passa a receber, já bem antes, os retoÍnados (Portugueses que

emigraram para países africanos e retornaram depois), bem como uma explosão de

imigração, situação que leva Portugal a elaborar políticas de imigração com

responsabilidade social diante de questões como: retomados, explosão da imigração de

várias etnias, processo de globaliução, etc. Muitas regiões de Portugal ficam de fora do

progresso económico, despertando pdfiLarugência de incentivar as pequenas comrmidades

para o Desenvolvimento Local, com a perspectiva de identificar e caracterizar as

experiências de tabalho com a comrmidade, desenvolver estratégias adequadas para os

processos de empowerment das poputações mais desfavorecidas a partir das situações

concretas.

Nesse contexto, em Portugal, o Desenvolvimento Local, tem sido uma discussão relevante

e constante na busca do Desenvolvimento Local participativo para nivelar as condições

socio-económicas de vida da sociedade portuguesa, uma tentativa de nivelamento das

regiões e territórios marcados por assimetrias, como diz Jacinto, assimetrias na economia,

demografi4 saúde, educação, empregos e indushia Assimetia ente o norte e o su[, entre

os gmndes centros urbanos industriatizados e o interior marcado por pobrez4 baixa

densidade demognáficq estagnação das pequenas rconomias e perda dos valores culturais.

(JACINTO, 1993) Esse Desenvolvimento Local participativo quer rejeitar as lembranças

do paradigma firncionalista e busca uma perspectiva mais tenitorialista de experiências e

púticas que acontecem da base para o bpo, que debruço-me para enquadrar nas praticas

de Desenvolvimento Local em Portugal, onde se pode observar na concepçilo de Santos,

que o desenvolvimento de uma re8tão necessita de dinâmicas socio-económicas de

diversos zub-conjuntos geognáficos que constitui o cenário regional e local. (SANITOS,

tee7)
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Daí, Santos exÉe que, as condições insÍentes ao desenvolvimento desses zubconjuntos,

cujo gÍau de desnivelamento, é que confeÍe à região uma maior ou menoÍ homoge,neidade

e coesão. Coloca como condições endógenas necessárias para o desenvolvimento dos

locais e indispensáveis para o êúto dos locais, onde e'lrvolvem: a e,mergência e

consolidação de inovações tecnológcas, produtivas ou organizativas; a emergência de

capacidades para reagir e integrar pressões heterónimas dworre,lrtes da relação com o§

outos contextos socio-económicos e instifucionais; a emergência de capacidades de

regulação, enquanto sistema local que afavés das suas próprias nonnas saiba reinterpretaÍ,

a seu favor, eshatégias vindas do exterior. (SANITOS,1997)

Santos, expõe que constifuem condições mínimas paÍa que actualmente e no firturo um

local possa considerar-se em movimento, ou seja, eÃpaz de vencer ou eütar a estagnação,

e assim possa aceder ou manter o seu processo de desenvolvime,nto: tendo por base

esüuturas mínimas organiucionais e demográfic4 sistema de inter-relações locais;

aperfeiçoamento de culturas técnicas e institucionais locais. (SANTOS, 1997) Assinn,

percebemos que o Desenvolvimento Local parte desses factores indispensâveis para que

aconteça as experiências de desenvolvimento. Daí que, trzendo esse conjrmto de

condições para aplicar nas práticas de Desenvolvimento Local participativo no contexto de

Portugal, é possível porque Portugal oferece supoÍtes significativos, além de outros

identifica-se: a ANIMAR', IPSS', ADL', OIDL' e a MANIFesta'.

Esta úordagem reforça-se com a ciacfio em 1993 da ANIIMA& Associação Portuguesa

para o Desenvolvimento Local em meio Rlral, depois passando a ser em meio urbano e

T.AITIMAR Associaçâo Porarguesa de Desenvolvimento Local em meio Urbmo e Rural.

'.PSS: InstituiÉo Pã,tisúe de Solidaridade Social. (Instituiso se6 fins lucrativos, normalm€ilrte celebram convénios

com as Autarqúas paraprestaçâo de serviço social em áreas diversas como: saúde, educação, cultur4 etc.).

3.ADL: AssociaÉo de Dsseirvolvimento Local. Sâo associaçm cfvicas de ashnção volunÉria, com origem mterior à
e,ntrada de Porhrgal na CEE e que se intensificou a criação çsrp I irnplantação dos progrmas LEADER em Poútgal.
Têm uma gratde asfuaçâo nos locais nas áreas de criação de empregos, formaÉo, qualifica$o, culurra desporto,

economias locais e realização de encontnos de Dese,nvolvimeoto Local e feiras e mostÍas de produtos local. ütimamente
têm deçeirvolüdo polfticas de protec$o ambie,lrtal.

a.ODL: OrganizaçAo e Iniciativas de Des€nvolvimento Local. Nem sempÍe são orgroizadas juridicamente como as

ADL, são mútas vezes grupos de p€ssrras nos locais que se juntam para reivindicar um projecúo, uma acçâo em frvor da

comrmidade junto às Auhrqüas' participr de programas de Quadros Apio ComuniÉrioq pÍrogrma LEADE& etc.

s.MAIrIFestar Assembleia Feira e Festa do Desenvolvimento Local" de rraÍza§o bienal, com pÍoc€sso iniciado em

§amtarém em lD4.
5
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rurat. É nma Associaçlio Rede constituída por pessoas e organizaqões cíücas e solidiárias

empenhadas no aprofundamento da democracia local, associando-se à estnrhrração de

poderes alteÍnativos, estimulando e densificando as relações de responsabilidades para a

internenção e vatorizarfio de recrúsos em meios desfavorecidos, ente,lrde,ndo o

Desenvolvimento Local «)mo processo participativo de inovação social, de

responsabilização partilhada dos actores, paÍa a valoizaqÃa e qualificação do seu meio,

num diálogo constnrtivo que se tem assimilado ao dese,lrvolvime,nto. É tamtem, uma

alternativa inclusiva, inerente a um modelo de desenvolvimento que deseja alicerçar de

forma ascende,nte nuÍna lenta globalização de cooperações entre poderes e inspirado nos

valores humanistas de alteridade. (GLnA ANItrvIA& 2003)

Conforme Amaro, um conjunto de actores locais, nomeadamente as Instituições Particúar

de Soüdariedade Sociat-IPSS (Instituição sem fins lucrativos); Associações de

Desenvolvimento Locat - ADL e, Organizações e Iniciativas de Desenvolvimento Local -

OIDL, com actuação em parceria com as Câmaras municipais e nos temitórios locais

grbanos e rurais, onde as instituições sociais cíücas se associam ao poder público

municipal, formando um consórcio de organizações em üsta de desenvolvimento e

execução de projectos que beneficiam a comunidade local. É uma iniciativa no âmbito da

ANndA& a nível de Câmaras, destacando-se principalmente no planeamento de acções

de Desenvolvimento Local, na apücação de recursos de forma activa e participativ4 bem

como consórcio de projectos locais, que pode ser entendido este consórcio como redes

sociais de Desenvolvimento Local. (AMARO, 2005)

No e,lrtanto, destacadamente importante para o Desenvolvimento Local têm sido as

MANIFestas - Assembleia, Feira, Festas e exposição de actividades de Desenvolvimento

Local em Portugal que o Prof. Dr. Roque Amaro idealizou a partir de 1994, a feira do

Desenvolvimento Local ooMANIFesta" como proposta a estes anseios económicos das

pequenas comunidades e localidades portuguesas, não que a ideia seja só pequenas

localidades, mais, o desenvolvimento na sociedade portuguesa de forma participativa e

associativa, e,lrvolvendo as Câmaras, s@tor empresarial, sociedade civil e as organizações

cívicas solidárias. Essa experiência envolve uma acçÍío conjunta de exposição das

poteircialidades e debates, avaliaqáo das alternativas para efectivaçÊio no Desenvolvimento
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Local. Essas experiências surgem como boas púticas de Desenvolvimento Local e já

possibilitou a ralizaqáa de 06 (seis) MANIFestas, razÃo que justifica essa investigaçfu

com a perspêctiva de que possibilitou apÍesentar e reflectfu sobÍe as potencialidades de tais

melhorias e pnâticas inerentes a tal proposta de Desenvolvimento Local em Portugal.

Como propósito para o estudo, as perguntas de investigação que delineei são: Quais as

potencialidades que a MANIFesta pode apresentar para um Desenvolvimento tocal em

Portugal? Como desenvolver políticas de Desenvolvimento Local a partir das temrâticas,

discussões e conclusões surgidas com a realizaq,áo das MANIFestas? Porque as

MANIFestas têm sido feiras e moshas com resultados positivos para o empowerment do

Desenvolvimento Local em Portugal? A partir daí, planeei o objectivo geral e eqlecíficos,

voltados paÍa o objecto do estudo, de forma que possibilitou executar a investigação na

perspectiva empÍrico/qualitativa, referente às *MANIFesta". Assiq o objectivo geral foi:

Analisar o Desenvolvimelrto Iocal em Portugal a partir das MANfesüas, visando

apresentar as potencialidades de organização das instituições promotoras e parceiras, que

proporcionam mostas do Desenvolvimento Local e promoção dos empowerment em

Portugal.

Os objectivos específicos assim delineados foram: Identtficar os conaibutos da A}{IMAR

no processo de Desenvolvimento Local em Portugal; C-an§snnr as diversas edições das

MANIFestas enquanto feiras e mostras do Desenvolvimento Local; Compreender o

contributo para a promoçiio do empowerme,nt em Portugal ao longo de 13 anos de

rcalizacfio da *MANIFesta"; Identificar as perspectivas futuras para o Desenvolvimento

Local em Portugal com base nas Teses aprovadas na^s MANIFestas; Apresentar algumas

propostas de intervenção local noutros contextos geográficos, nomeadamente no Brasil.

Na estnrtura do estudo, procurei reflectir os níveis analíticos em que o problema

apresentou e em que me pretendi interpretar os resultados da investigação. Na

Abordagem Metodológica In procurei apresentar as etapas dos procedimentos

metodológicos utilizados para a realizarfia da Dissertação, e,nvolvendo: o Delineamento

Geral; Definição de Perguntas de Partidas, Objectivo Gerat e Específicos; o Universo; a

Amosüa; a Técnica de Recolha de Dados; a Análise e Tratamento dos Dados.
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Nas abordagens sobre a Globalização e o I)esenvohvimento II, procedi com apresentação

sobre: A Globalização num Mundo em Mudanças, identificando Portugaft Marco

Histórico da Globalização; as Conceptuações de Globalização. No Desenvolvimento numa

Contextuali?Â$Ãa Teórica, descrevendo: Conceitos de Dese,nvolvime,lrto; Paradipas

Teóricos do Desenvolvimento e subdiüsões nos paradigmas Funcionalista Tenitorialista

das Novas Temitorialidades e Científicos; A Perspectiva do Desenvolvimento no Regional

e no Local. Visa-se com essas abordagens, ulna visão conjrmta de pontos que estilo

inseridos no conte:rto do desenvolvimento, no senüdo de uma compreensão dos processos

económicos da globalização que impuseram mudanças e tansformações no percurso do

desenvolvimento até chegar à perspectiva do Desenvolvimento Local participativo.

Na Perspectiva do Desenvolvimento Local em Portugal fff, apresentei o:

Desenvolvimento Local Participado em Portugal, com as: Políticas Regionais, Nacionais e

Comunitrárias; o Empowennent e Cidadania; as Parcerias e Desenvolvimento Local; o

Movime,lrto Associativo em Portugal. Prete,ndi nesta úordagem dar ênfase às relevantes

questões teóricas do Desenvolvimento Local, nomeadamente no contexto de Portugal,

como: experiências e práticas, associativismo, cooperativismo, desenvolvimento

participativo, animaçf,o cultural, empowermen! parcerias e desenvolvimento regional e

local em Portugal.

No l)esenvolvimento Local e Promoçâo do Empowennent em Portugal fV, o ponto de

partida foi a aplicação do método de análise categorial temática no tatamento das

informações seguindo com a úordagem sobre a: AI.IIMAR: Rede e Organização das

Iniciativas de Dese,lrvolvimento Locat Participado em Portugal, identificando a Criação e

Esta;tuto; Projectos; a Organizaqlo de Feiras e Mostras de Desenvolvimento Local. Uma

Abordagem Evolutiva da MANIFesta-Feira do Dese,nvolvimento Local, descreve,lrdo cada

MANIFesta com seus Antecedentes; Lema e Logótipo; Promotores e Participantes. As

MANIFestas em Perspecüva Comparad4 com análise dos dados empíricos das

MANIFestas, destacando as: Manifestações das MANIFestas: Países Participantes,

Participações Indiüduais e Volunüários, Participação de ADL / OIDL, Árcas Culturais,

Actividades Culturais, Stands, Visitantes, Investimento Financeiro; prosseguindo com a

Análise das Temrâticas das MANIFestas; com a Análise das Declarações das MANIFestas.

MsimoAlves deBrtto Universidade de Évora 2007



MÁNIFesta - Feira do Desewotvimento Local: Mostrq e Promoção do Empowerment em Portugal

Aqui, a úordagem apÍesenta o perfil da ANIMA& das MANIFestas como Feira do

Desenvolvimento local: Mosha e Promoção do Empowerment em Portugal. As práticas de

parceÍiasi, o associaüvismo, a democracia participativa e solidária em torno das questões

do Desenvolvimento Local Participado em Portugal.

As Considerações X'inais e Recomendações V, apresenta as discussões em torno da

ANMA& das MANIFestas, se ela é de facto, mostra e promoção do empowerme,nt e,m

Portugal, com vista ao reforço do Desenvolvimento Local Participado em Portugal e, por

fim, identificar recomendações sobre o estudo da temrática analisada nesta investigação.
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I - ABORDAGEM METODOT,ÓCTCA
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l.l.Delineamento geral

No delineamento geral metodológico desta Dissertaçá§, firndamenÍei os pÍocedimentos

paru ainvestigação a partir das orientações técnicas para pesquisasi em ciências sociais

abordadas por divenios autores entre outros: Costa (19i9), Laurence Bardin -(2004),

Lessard-Hérbert et.al., (2005), MaÍina Andrade e Eva Lakatos G992;2003), Quivy e

Campenhoudt et. al., (2005), Robert Burgess (2001), Tony TÍipodi eL al., (1975) levando

em conta as necessidades de fundamentar a investigação. Observando que na investigaçâo

de fenómenos sociais a óptica cie,ntífica é o ponto de partida para súmeter esses

fenómenos a uÍla análise com o objectivo de comprovar a veracidade, a fidedignidade dos

factos sociais de forma crítica e consistente e, neste sentido, os métodos são essenciais

para esüuturar, organizar e aplicar à investigação, trtois, eles, corroboram pam exectrtar o

coÍrecto estudo.

Partindo deste princípio necessário para compreender e realiz:r a investigação, necesúrio

também é ter em conta um conceito de método e, paÍa isso, Andrade e Lakatos nos

tansmitÊ uma ideia de método que pode ser percebido como um conjunto de acções

organizadas racionalmente para executar eralizan os objectivos planeados com economia

e satisfação. (AI\IDRADE e LAKATOS, 2003) Mais um conceito de método mais

próximo da úordagem sociológic4 Costa diz..."o Método é uma esüatégia integrada de

pesquisa que organiza criticamente as práticas de investigação sobre a selecção e

articulação das tecnicas de recolha e análiss de informação". (COSTA, 1999:129) Assim,

nesse processo de investigação da MANIFesta - Feira do Desenvolvime,lrto Local: MosEa

e Promoção do Empowerment em Portugal, ao projectar o delineamento pura a

investigação, foi apücado método de carácter empírico e qualitativou.

6.tripoai diz que o emphico e qualitativo, ..."t€m por finalidade a formulaçâo de um problema ou questõeg

desenvolvendo hipótese ou armentando a familiaridade de um investigador oom um fenóme,lro ou ambienfe para uma
pesquisa'... CIRJPODI et" aL, 1975:65)

il
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l2.Perguntas de Partida, Objectivos Geral e Específrcos.

Assrm, procedi na sequência da investigaçiío com as perguntas de pa*ida, levando em

conta a clarez4 a exequibilidade e a pertinência, assim delineadas: Quais as

potencialidades que a MANIFesta pode apresentar para um Dese,lrvolvimento Local e,m

Portugat? Como desenvolver políticas de Desenvolvimento Local a partir das temrâticas,

discussões e conclusões surgidas com a rcalizaqão das MANIFestas? Porque asi

MANIFestas têm sido feiras e mostas com resultados positivos paÍa o empowerment do

Desenvolvimento Locat em Portugal?

Na sequência, levando em conta a elucidaçÍio das problemáticas possíveis e atribuir uma

problemática para orientaçÍio teórica com relação ao objecto de estudo, defini oomo

objecüvo geral: Analisar o Desenvolvimento Local em Portugal a partir das MANIFestas,

visando apresentar as potencialidades de organização das instituições promotoras e

parceiras, que proporcionam moshas do Desenvolvimento Local e promoção dos

empowerment em Portugal. Os objectivos específicos assim delineados foram: IdentificaÍ

os contibutos da AIrIIMAR no processo de Desenvolvimento Local em Portugal.

CaÍastolÍzaÍ as diversas edições das MANIFestas e,nquanto feiras e mostras do

Desenvolvimento Local. Compreender o contibúo paruapromoção do e,mpowerment em

Portugal ao longo de 13 anos de rcaliza$a da "MANIFesta-" Identificar as perspectivas

futuras para o Desenvolvimento Local em Portugal com base nas Teses aprovadas nas

MANIFestas. Apresentar algumas propostas de intenrenção local nouüos contextos

geognáficos, nomeadamente no Brasil.

13.Universo.

O universo sobre o qual me debrucei na realizaqãa da investigação teve por base as 6

(seis) edições das MANIFestas realizadas no príodo temporal de 1994 a 2005, nas

cidades de Santarém, Tondela, Amatznte, Taüra, Serpa e Trancoso, tendo como

organizacfio geral a ANIMAR e como parceiro/s locaUis, a/as ADL de cada local,

observando que houve parceiros locais formados por um consórcio de 3 (tês) ADL:

entidades promotoras e parceiras das 6 dições das MANIFestas.
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1.4.Amostra.

A partir do universo identificado paÍa a investigação, foi seleccionado uma amosüa não

probúi|ística intencional que se diroccionou para 8 (oito) pessoas para entrevistas como

Informantes-Chave estratégicos da presidência da ANMA& preside,lrte e/ou director de

logística das ADL parceira local ou consorcio de parceiros locais da ANIIMA& onde se

realizou as MANIFestas, lnformantes-Chave que ocupavam as citadas funções ou que

ainda ocupam na ANIMAR e ADL no período de rcalizaqão da§ MANIFestas,

consideradas pertinentes à temrática da investigação. Justificando a escolha da técnica

adoptada, Bgrgess, diz que na "amosüagem intencional os informantes podem ser

seleccionados paÍa o estudo de acordo com um certo nimero de critérios estabelecidos

pelo investigador, tais como o seu esüatuto"..."ou experiência prévia que lhes confere um

nível especial de coúecimentos'. @URGESS, 2001:59) Desta form4 se justifica a

escolha da téc,nica de amostragem intencional, esclarecendo que a escolha recaiu sobre

todos os criadores e presidentes da ANIIMAR e todos os preside,lrtes das ADL promotoras

locais das MANIFestas, pessoas que tinham actividades ta oryanização das MANIFestas,

o que não foi possível r6pllizar com todos os Informantes-Chave paÍa a entreüsta, pelo

facto de que mútos não estl[o mais na diÍecção da ANIMA& das ADL, por estarem em

outas actividades fora da AI{IMAR e das ADL. Assirn, segue a identificação dos

entrevistados:

0l.Um dos criadores da AI{trvIA& promotor (individual) da MANIFesta de Santarém e

Preside,nte da Assembleia-geral de todas as MANIFestas realizadas de 1994 a 2005 e

actualmente membro da directoria da ANIMAR;

02.Um dos criadores da ANIMA& promotor (individual) da MANIFesüa de Santarem, ex-

presidente da AI{IMA& da ESDIME e membro colúorador do conselho fiscal da

ANMA&
03.Um dos criadores da AI.{IMA& promotor (indiüdual) da MANIFesta de Santarém e

presidente da Associação SOLIDÁRIOS associada da ANIMA&

04.Um membro da AI{IMA& desde a MANIFesta de Tondela e colúorador narcalizasfio

das MANIFestas e do jorral o\ezeYod';
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05.O ex-presidente da A}{IMAR e presidente da Associação ROTA DO GUADIANA

pÍomotoÍa da MANIFesta de Serpa em 2003, associada da ANIMAR e colaborador do

jomat o\ezeYoi';

06.Associado individual da AI.IIMAR e membro colaborador do programa E-Leaming

pürz-aigualdade de género, executado pela AI'{IMAR;

07.O ex-presidente da Associação ADESCO de Amarante no período de realização da

MANIFestade Amarante em 1998;

08.O directol ds animaçãa daAssociação RAIA HISTORICA, associada da AITIIMAR e

promotora local da MANIFesta de Trancoso em 2005.

l.S.Recolha dos Dados.

4 rccslha dos dados fundamentou-se em alguns aúores que identificam em qualquer

pesqúsa que os procedimentos são um factor importante pilra a recolha dos dados e

cons6ução da investigação. Segundo Quivy e Campenhoudt diz que o procedimento

é...'tma forma de progredir em direcção a um objectivo. Expor o procedimento científico

consiste, portanto, e,m descrever os princípios firndamentais a pôr em prática em qualquer

tabalho de investigacflo." (QUWY, CAMPENHOUDT, 20O5:25) Deste modo, na

perspectiva dos procedimentos oom o método empÍrico e qualitativo escolhido, envolveu

algumas técnicas.

A Pesquisa Bibliográfica e Documental, entendida por Andrade e Lakatos que diz,"Toda

pesqúsa implica o levantamento de dados de variadas fontes, quaisquer que sejam os

métodos ou técnicas empregadas. Os dois processos pelos quais se podem obter os dados

são a docgme,ntação directa e a indirecta' (ANIDRADE e LAKATOS, 1992:43) Essa

importância da Análise Documental é definida por Lessard-Hérbert eL al, pois afirma os

autores que, *incide sobre documentos relativos a um local ou a runa situação,

correspondenÍe, do ponto de vista técnico, a runa obse,l:ração de artefactos essritos."

(LESSARD-IIERBERT et al, 2005:143) Artefactos estes que são descritos como: liwos,

artigos de revistas, jornais, etc.
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A Entrevista Semidirectiva, onde Lessard-Hébert, et. aI, afirma que em ..."investigação, a

enteüsta pode não somente ser utiüzada isoladamente ou em retação com ouEas técnicas,

mais também se pode revestir de formas diversas"...( LESSARD-IIEBERT, et al.,

2005:162) Qúvy, Campeúoudt, diz que na entrevista...o'o interlocutor do investigador

exprime as suas percepções de um acontecimento ou de uma sifuação, as sua§

interpretações ou as suas experiências, ao pasiso que, atavés das suas perguntas abertas e

das suas reacções, o investigador facilita essa expÍessão, evita que ela se afaste dos

objectivos da investigação e permite que o interlocúor asecra a um grau mráximo de

autenticidade e de profundidade'...'É Semidirectivq no sentido em que nÍio é

inteiramente abera nem encaminhada por um grande número de perguntas"..."o

investigador dispões de uma série de pergutas-guia, relativamente úertas, a propósito

das quais é imperativo receber uma informação da parte do enhevistado". (QUTVY,

CAMPENHOUDT, 200 5 :192)

Segudo Quivy, Campeúoud! o método se adequa à investigação quando..."os actores

dão às suas práticas e aos acontecimentos com os quais se vêe,m confrontados: os seul

interesses de valores, as suas referências normativas, a.s suas interpretações de situações

conflihrosas ou não, as leittrras que fazem das próprias experiências"...quando nn análise

de problemas específicos, ...'bs dados dos proble,m.as, os pontos de vista presentes, o que

estrá em jogo, os sistemas de relações, o funcionamento de uma organizÂúo"...também na

..."reconstituição de um pÍocesso de acção, de experiências ou de acontecime,lrtos do

passado". (QUTVY, CAMPENHOUDT, 2005: 193)

Aponta como dewantagens da entevista requerer do investigador babilidades para

tabathar a técnica em razÃo da flexibilidade do método; os ele,mentos de informação e

reflexiio não se apresentam específicos a um modo de análise particulaç e a flexibilidade

do método pode levar a urna ideia de completa espontaneidade do e,ntrevistado e plena

negtralidade do investigador. Por outo lado, aponta como vantagens, o'O grau de

profirndidade dos elementos de análise recolhidos. A flexibilidade e afrara diÍectividade

do dispositivo que permite recolher os testemrmhos e as interpretações dos interlocutores,

respeitando os próprios quadros de referência - a sua linguagem e as $üts caÍegorias

mentais". (QUWY, CAMPENHOUDT, 2005:194) Desta formq o recurso da enüevi§ta

Muiano Alves de Brito Universidade de Évoro 2007

15



MÁNIFesta - Feira do Deserpotvimento Local: Mostra e Promoção do Empowerment em PorUgal

Semidirectiva por meio de perguntas eshuhradas foi aplicada junto aos Informantes-

chave, no período de Junho aJulho de2007. (ver guião daEntrevistano Anexo-If)

l.6.Análise e Tratamento dos Dados.

Nesta etapa da análise e fiatamento dos dados, procedi oom a téc,nica de Anrálise de

Conteúdo, mais adequada e complementaÍ das informações recolhidas atavés da técnica

de Entreüsta Semidirectivq como descreve Qúvy, Campeúoudt *Em investigação

social, o método das entrevistas está sempre associado a um método de análise de

conteúdo. Drrante as enteüstas tata-se, de facto, defazer aparecer o má:rimo possível de

elementos de informação e de reflexão, que sernirão de materiais para uma análise

sistemáÍica de conteúdo que corresponda, por seu lado, às eúgências de expücitaçilo, de

estabilidade e de interzubjectiüdade dos processos". (QUM, CAMPENHOUDT,

2005:195)

Bardiq diz que a Analise de Conteúdo é um...ooconjunto de instrum.entos metodológico

cada vez mais subtis em constante aperfeiçoamento, euo se aplica a <discursos>

(conteúdos e continentes) exftemamente diversificados"...'Enquanto esforço de

interpretação, a análise de conteúdo oscila entre dois pólos do rigor da objectividade e da

fecrmdidade da sújectiüdade". (BARDIN, 2004:7) Nesüe sentido, debrucei-me sobre a

aniálise dos dados com a téc,lrica da Anáise Categorial Te,mática, técnica associada ao

método de análise de conteúdo, oo}.{o coqiunto das tecnicas d2 análise de conteúdo, a

análise por caÍegorias é de citar em primeiro lugar: cronologicamente é a mais antiga: na

prática 6 a mais vtilizaÁa" Funciona por operações de diúsão do texto em unidades, em

categorias segundo reagnrpamentos analógicos. Enae as diferentes possibilidades de

wtegorlrzaqtio, a investi gação dos temas, 6u análise temrática, é Íápida e eficaz na condição

de se aplicar a discursos directos (significações manifestas) e simples".(BARDIN, 2004:7)

Esta técnica da aná1i56 categorial temática dos conteúdos, permite a análise de conteúdo

dos dados empíricos, entreüstas e fontes docume,ntais ao longo das discussões, para

apresentar possíveis contalrcntos, concordâncias, contibutos e recomendações, onde a

consulta ao Íecruso dos anexos com base no: Estahúo da AIIIMAR - Anexo-I; Guião da
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Enüevista - Anexo-II; Grelhas de Análise Categorial Tem,râtica - Anexo-III; Programa das

MANIFestas - Anexo-fV; Declarações das MANIFestas - Anexo-V, sexrdo esses

instnrmentos ÍecuÍsos importantes usados paÍa compÍeensão dos resultados da

investigação.

Procedi aind4 para taÍamento e aniálise das informações recolhidas dos dados

quanütativos,, conteúdo das entrevistas realizadas e de fontes primárias, (programa das

MANIFestas, relatórios financeiros, relatório geral das ADL) parceiras da AI'{IMAR na

rc,alizaqãa das MANIFestas, permitindo satisfazer o critério da 'qtiangulação

metodológica". Em suma, levei em conta os procedimentos, as conaibúções a partir dos

objectivos, das anrálises, dos novos coúecimentos tóricos obtidos e das perspecüvas

púticas para aplicação.

T.Recolha de Dados das MANIFestas e inseridos em conjunto por categorias em gúficos: Gráfico-0l. Países

participantes; Gráfico-O2. Prticipantes indiüduais e vohmtários; Gráfico-03. ADL / OIDL participmtes; Gráfico44.
.Á,reas de animaÉo culturat; Cráfico-Os. Actividades culturais; Gráfico-06. Stands; Gráfico-07. Visitantc; Gráfico'07.
Custos financeiros.
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Ir-A GLOB 
^LüLAÇÃO 

r O DESEIYVOLVTMENTO
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2.l.AGlobalizaçâo num Mundo em Mudanças.

A úordagem da $obatizacfio num mundo em mudança quer reflectir a peÍspectiva de um

processo que se movimenta pelas esferas do político, do económico, do cultural e do

rcligioso. E importante destacar que não é um pÍocesso recente, no €,lrtanto, t€m como

rrarco significativo Íts relações globais, nomeadament€ envolvendo infomações,

coúecimento, comércio, cultwa, religião, com as Navegações Portuguesas do século XV

em frente, que possibilitou o grande impulsionador da $obalizaão: a comunicação entre

os continentes e raças, estreitando as Íelações de comércio, culüra e Íeligião8.

Relações que foram consEuindo um mundo e,m constante mudanças, consolidando as

relações de desenvolvimento económico, político, social, cultural e religioso. Processo

acelerado a partir da segunda metade do século )OÇ petos pÍocessos de industialização,

sintetização de medicamentos, conservação de alimelrtos e, o carro chefe de todas as

mudanças com asi tecnologias da informação: televisão, telefonia, computação e Internet

que permitiram as tocas de informações e criando o comércio viÍtual global ente

empresas e tornando-as tansnacionais, as relações culturais ente as pessoas,

transformando o mundo nulna aldeia global.

Desta foma, no âmbito da globatização e o desenvolvimento, perceberemos nestes pontos

a seguir a perspectiva de Portugal como rmrco inicial dos acontecimentos importantes e

decisivos das fortes relações globais e conceitos; percurso do desenvolvimento no âmbito

em que nos permite perceber o desenvolvimento nu[ra contexhralização tórica, se

projectando para um Desenvolvimento Local participado em Poúugal e os pÍocessos de

promoção do e,mpowerment.

8.A Relieião no conte;<to da globalt"a#o no século XV, esÉ múto pr€sente nos proceÊsos glohis pela questão dos

missionários Jssútas nas viage,ns dos descob,rime'ntoq evmgeliza$o das colónias poÍhgue§as no Brasü Damão, Diq
Goa, Seilão, etc. São as maiores expressões fora de PorhrgaL Pe. José de Anchieta, Pe. António Vieira, Sâo Francisco

Xavier, etc.

19

Moiono Alves de Brito Universidade de Évora 2007



MANIFesta - Feira do Desewolvimenio Local: Mostra e Promoção do Empowerment em Pornryal

2.1.1.Poúugal: Marco Histórico da Globalização.

Inicialmente ao falar de globalização, podemos imaginar que é uma terminologia recente

da e,ra da informatização, dos processos de transformação política da actualidade, mais a

questÍlo é bem anterior. No entanto, não deixa de se reforçaÍ por via de um processo de

comrmicação, de informação. É por isso que não se pode separar uma compreensão da.

$obatizaqÃa com informação, seu principal mecanismo pÍopulsor em todos os tempos e

creio que continuaná promovendo os processos de transformação política e social da

globalização.Assrm, alguns aúores elrüe ouhos: Anthony Giddens (2000), António Leite

(2001), António Ribeiro (2005), David Landes (2003), Ltú?a Cortesão e Stephen Stoer

(2005), MalcolmWaters (L999), Manfred Steger (2006), Roland Robertson (2000),

colaboram para a úordagem da $obatizarfio e indicam Portugal como rurco inicial

significativo desse pÍocesso. Neste se,ntido, olhar para o passado e lançar sobre as ideió

da compreensão de mundo, de cosmos, mive,rso, iremos perceber que o descoúecido

afrontava o mundo do desenvolvimento, dos descobrime,ntos. A falta de informação, de

coúecimento, de insfiumentos sofisticados eÍa as causas de um lento desenvolvimento e

avanço dos povos.

Com as Navegações Portuguesas' e os descobrimentos, o que se conseguiu 6s mais

importante pam a humanidade foi a informaçâio, o conhecimento de ouüas realidades, de

outros mrmdos. As antigas concelryões que coagu por mútos séculos os anseios do

home,m ir em busca de novas conqústas por causa do desconhecido, dos [rares temerosos,

estavam por terr4 e aí, as novas informações proporcionaram rtma corÍidâ global ao

desenvolvimento, onde Portugal aÍravés das navegações é o rnarco inicial dos processos de

6ansformação geopolítica e social, para tansformar os processos de $obalizaqÃa, agota

acelerado pelas tecnologa§ que se aperfeiçoam continuamente.

Waters, fundamenta cronologicamente a $obalizarfio a partir de fases. Uma fase

incipie,nte, marcada pelo Estado-naqáo, diplomacia formal e,ntre Estatlos, cidadania, direito

internacional e surgimento das nações europeias. A fase do arranque, com os fimdamentos

e.portrgal oomo marico da globatizaçãoo Amrda e Bo8 diz que'Ela se trusformou num verdadeiro proieto a partir do

século XVI, çando a cultura eumpeia rompzu todas as fionteiras. Criou o projelo-mundo. Esta vonhde de globaliza$o

se rnostrou'teinic*mente possível em l52l quando Femão de NAagÊlhã€s fez o périplo ao redor da Terra". (ARRUDA e

BOFr,2oOZ2sAq 
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globalizantes no Estado-nação, o indivíduo, sociedade internacional, comunicação,

desporto, laços culturais internacionais, primeira guerra mundial, migrações internacionais

em Ínassa e suas resEições.

A fase da luta pela hegemonia, marcada principalmente pela Sociedade das Nações, tr

Guerra Mgndial e a guerra-fria, noções de crimes de guerra e conta a humanidade, taÍado

nuclear e emergência do terceiro mundo. Uma fase de incerteza, marcada pelos fenómenos

da corrida espacial, discurso sobre direitos, comunidades firndamentadas na preferência

sexual e género, na etnia e ntu rzrc& relações inteÍnacionais mais complexas e meios de

comunicação globais aÍravés das tecnologias do espaço: televisão, telemóveis etc. No

entanto, é fimdamental destacar o recoúecimento de Waters, indicando o marco das

relações globais iniciando no século )([V até o século )OL marcada pelo aparecimento das

comgnidades estaüais, predomínio do cristianismo, heliocentrismo, exploração global e

colonialismo. (WATERS, 1999) Período esse que coincide com as navegações

porfirguesas, que estão inseridas no contexüo do seculo XV.

Robertson, tamMm parte do princípio de fases na retrospectiva dos factos que ide,lrtificam

o processo dà globalizaçlio, enrmciando momentos históricos que em parte se diferencia e,

em outas coincidindo com Waters (1999), com a primeira fase incipiente a partir do

século XV ao XVIII, tendo como acontecime,ntos importantes a decadência do sistema

tansnacional meüeval, a teoria heliocêntrica do mtrndo e o começo da geografia moderna

e, a difusão do calendário gregoriano. (ROBERTSON, 2000) RoMson, faz vma

retrospectiva da globali?Âqão mais fulcral nos pÍocessos globais da actualidade, a partir

dos anos 80. No entanto, o período ae inicio de arranque da dlobalizasÃo também é o

século XV, coincidindo com asi daras e acontecimentos citados por WaÍers (1999), período

que inclui as navegações e descobÍimentos portugueses.

Compartilhando tamHm desse período cronológico, Landes, afima que a $obalizaáo

não é nova, aftma que ela, ...'oé adifusão mundial de instituições ocidentais, capitalistas,

de tec,nologia moderna e económicas e, como tal, tem centenas de longos anos, íendo

origens pelo menos no fim dos seculo XV e na abertura dos mares aos navios europeus"

(LANDES, 2003:135) Como se compreende, as navegações europeias surgem com os
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porhrgueses e posteÍioÍ com espanhóis s ingleses. Esse período descÍito por Landes, do

século )§/, coincide com a abordagem de Steger (2006), sobre a descoberta da América

pelos portugueses no rrmrco das navegações e dos descobrimentos.

Para Ribeiro, o período de desenvolvimento global tamHm é o secúo )§/, afirmando que,

...ooo conceito de globalização é derivado, antes de mais rrrda, da esfera económic4

apontando paÍa um processo de longa duração que se inicia nos séculos )§/-)(\/I afavés

da constituição de um comércio mundial e que culmina na economia globat dos nossos

dias". (RIBEIRO, 2005:466) E Cortesão e Stoer, afirm4 '?ortugal estrá ligado a alguns

destes fenómenos, tendo mesmo seu papel assumido significativo protagonismo sobretudo

no século XV e )§II, desde o período da expansão marítima e, poste,Íiormente, e,m

consequência dos e,mpree,lrdime,lrtos que lhes seguiram de colonização e até pela

emigração.' (CORTESÃO, STOE& 2005:375) Portugal é de facto ilraroo inicial do

processo global e dá seu contribúo para o desenvolvimelrto.

Steger, também indica que Portugal é o início desse rrarco global, que o

processo de gtobalização não é novo, a globalização não partiu da elçlosão êcnológica

dos meios de comunicÂqão, transportes e pós revolução indusüial, ou a explosão das

tecnologias nos anos 70. No entanto, ele afirma, ..."a globalizaçrão é tiio antiga como a

própria humanidade. Este breve esquema hisórico identifica cinco períodos históricos

distintos, separados uÍrs dos outos poÍ acelerações significativas no ritmo dos

intercâmbios sociais, assim como um alargamento do seu âmbito geográfico'. (STEGE&

2006:28) Dos períodos definidos por Steger, referencio aqui paÍa justificativa, o período

oopré e moderno",o, que segundo o aúor, é marcado pelas navegaçiles às Américas e ouüas

conjecturas que evoltríram para o sistema de Estado e Estado-nação, que ao meu ver,

fundamenta apÍesençaporhrgresanaq navegações às Américas, nos intercâmbios sociais e

alargamentos geo gráfi cos.

'o.St"gr", esclarece que oom o adve,lrto dos grandes c€ntos metropoliEnos europeus e das classs de mercadores

fortaleceu as tendências da globtliza$o, incorporamdo valores do individualismo, acumulação maÍerial, lançamento das

bases do capiAlismo pelos comerciantos europeus, reis europeuq principalmente de Poúrgal investirm na exploraçâo

de novos mundos e coostnrção de novos mercados inter-regionais e fimdram nacionais de acções mistas

com ..."propósito expr*so de estabslecer além-mr qrtr€postos comerciais lucrativos. À medida que 6tas inovadoras

corporaçOes im crescendo em dimensão e statuto, adçirirmo @er de regúr amaioria das trmsacções económicas

intercontinenhis implemenando, nesse pÍoc€ssio, instiürigões sosiais e prárticas culfurais que possibilitaram a govemo§

coloniais posteriores colocar essas ÍÍ€iõ€s estrmgeiras sob domínio plftico directo'. (SIEGE& 20/J,63@
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Esse período moderno se estende de forma mais acenfuada do século XVII à segunda

metade do seculo )OÇ pelas relações paüonais e intelecfuais, criando uma filosofia

capitalista individualista, o que leva ao surgimentos de novas ideias nas relações sociais,

principalmente com Karl Mam e Friedrich Engels na Alemanha, detectando o surgimento

de uma burguesia e intensificação das ligações globais, fortalecidas pela explosÍlo

científica e tecnológica do século )OL (STEGER, 2006)

O marco das navegações portugpesas para a globaliz:,qÁa é bem definido por Steger,

dizendo ele que, 'â descoberta da América preparou o caminho püraapoderosa indúsúia

e perspectiva criação de um mercado verdadeiramente global. Este ultimo expandiu

largamente o comércio, a navegacfio e a comunicaçiio por teÍra" (STEGER" 2006:40)

Percebemos que essa afirmação reforça as questões do desenvolvimento nomeadamente

com asi navegações portuguesas e ide,ntifica-se com a ideia de Cortesão e Stoer (2005),

colocando Portugal como propulsor dos processos globais que veio colocar o mundo em

processos de constantes mudanças.

Giddens, afirma, ...ooVivemos em um mrmdo de transformações, que afectam qlnse fudo o

que fazemos. Para melhor ou para pior, estamos a ser empurrados para uma ordem global

que ainda não compreendemos na suÍl totalidade, mais cujos efeitos já se faz sentir em

nós." (GIDDENS, 2000:10) Giddens, com relação ao dese,nvolvimento e a Sobaliza$o

diz que, ...'oas nações se tornaram mera ficçiÍo diante da realidade global". (GIDDENS,

2000:22-23) É r.r- facto, embora que tenha seu lado destrutivo. Para ele, e,m nenhum lugar

do mundo na actualidade a globaliz:rrÃa é uma realidade alheia à consciê,lrcia das pessoas,

em todos os lugares estão a discutir as tansformações políticas e sociais nas sociedades

por mais que se imagine isoladas, elas niio estÍio. Diz a;rrrda que quem deseja progrrldir

neste século, não pode ignorar aglobali?:riao.

Os gurus da gestão financeira, dos recursos htrmanos, os discursos políticos não estâo

completos se não fizerem referências à globalizÀ*ão. É, um facto também que Portugal

com as navegações deu um passo histórico grandioso para impulsionar as relações globais

e o dese,lrvolvimento das sociedades. Leite afiÍma que, ...'hos ultimos tinta anos o mrmdo

tem sofrido muitas alterações, mútas vezes provocados por sólidos actores económicos
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globais que pÍovocaram desequitíbrios do poder dos governos dos vários países, por

muitos factores, entre eles o desmantelar das barreiras comeÍciais, o progresso na§i

comunicações, pelas novas tecnologias, pelas alterações instifucionais, pela e,mergê,lrcia de

um novo cenfuio cultural e político. A tendência para a $obaliracfio não é só um factor

económico, mais de harmonização que asi tecnologias proporcionaq tornando as pessoas

conscientes e compartilhando os mesmos hábitos, modas, onde conaibú paÍa o

dese,nvolvimento das organizaqões globais." (LEITE, 2001 : 9-10)

A partir desta perspectiva histórica de tansformação política e social, constiata-se que a

flobafizaqÃa não é um fenómeno recente, embora qtre as empÍesas multinacionais, as

novas tecnologias como: televisão ao vivo, telemóveis, Interne! teúa facilitado a

participação da sociedade civil de forma directa nas doisões políticas e sociais, ulna nova

consciê,lrcia social. Os protestos de todos em favor de uma economia globat alternativa e

justq os protestos conta as intervenções militares injustificadas dos países mais ricos

visando os interesses económicos, o terrorismo, estão sob a ce,nsura dos povos

inde,pendente da nacionalidade em favor da justiça social global, em favor de um

desenvolvimento que possa ser regional e/ou local participado.

Conclú-se aqú, nesse contexto de retospectiva global e processos de tansformação

política e social de constantes mudanças, que Portugal é ponto de partida das fortes

relações gtobais que vai redefinindo constantemente mercados, política, culturas e as

sociedades tornando-se, cada vez mais conscientes e participantes da globatiução. Na

sequê,lrcia ordenada do pensamento global assente no desenvolvimento, veremos

conceptuações firndamentais sobre a globaliz.asão, que nos proporciona uma úertura para

compreender o processo contínuo de transformaçâio que a globafiz:rrÃo vai avançando nas

sociedades desde fusas mais cenüais 5s mais periféricas nos espaços te,mpoÍal e

geopolíticos, influe,nciando acções políticas, económicas, culturais e religiosas.
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2.1 2.Conceptuações de Globalização.

Aqú neste ponto, após a abordagem que dessreve conforme os autores citados no ponto

anterior, Portugal como maÍco inicial da globatização, pelo facto de envolver dinâmicas de

expansão dos processos globais: a comunicaçÃa, relações comerciais, cultura, religiÍio,

ciência, pretendo apresentar aqui alguns conceitos dessas relações globais, na persipectiva

de algrms aúores que penso ser importante quando abordam sobre a globalizÃsÃo, somo:

Anthony Giddens (2000), Alexandre Melo (2002), Boaventura Santos (2005), Malcolm

WaÍ€rs (1999), Marcos Arruda e Leonardo Botr (2002), Maofred Steger Q006), Oüvier

Ddffus Q999), Roland Robertson (2000), Roque Amaro (2006), Serge Latouche (1998).

Autores que apresentam conceitos para percebermos as diversas faces da dlobalizaqão.

Esses conceitos, de certa forma, taduzem a percepção de como sElo vistos os processos

globais ao longo das várias fazes que a globah?asÃo foi ultapassando, ampliando-se e

envolvendo todas as sociedades. Esses conceitos qualificam ainda 2 importáncia e

dinâmica que os pÍocessos globais foram promovendo no dese,lrvolvimento e necessidade

de geraÍ o Desenvolvimento Local nas últimas décadas, na União Europeia e

principalmente em Portugal, até porque, nos processos de afirmação e govemação

democráüca de um Estado de direitos, o Desenvolvimento Local tem sido factor decisivo.

A globaliução coloca-se como uma ferramenta, uma força, um instnrmento que vai

naturalmente quebrando o isolamento dos países, das empresas, apresentando em todo o

mundo as necessidades das sociedades ao mesmo tempo que aprese,lrta as possibilidades

que as sociedades têm para oferecer prodúos, serviços, cultura, que gera curiosidade,

desejo de consumo, de trocas de prodúos, experiências, valores sociais e culturais.

A globalizaçáo é avitina apresentando o que todos produzem, o que é moda, consumo. É

como rrm jogo fascinante que ninguém resiste, que ninguém quer ficar de fora,

influenciando as sociedades num pÍocesso acelerado pela informação, que coloca o mundo

num processo de constante mudanças, onde seu campo de actuação ronda pelas esferas do
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comércio,u políticq" cultura" e reügião.'n E a decomposição (etapas das relações

comerciais das empresas de um mercado interno ao externo) internacional dos processos

produtivos e cuja complexidade económica se manifesta por fluxos cruzados de índice de

desenvolvimento económico, de comércio indusEial, mútos deles do tipo ente empÍesas.

Esse processo global aponta para retações comerciais a partir da década de 50,

firndamentado nos conceitos de economia internacional que respeitava ao conjunto das

economias domfficas, separadas poÍ baÍreiras pautais e não paúais, meios de tansportes

caros e pouco regulares, flruros de informação inte,rmitentes, onde a§i empresa§ estavam

predominantemente voltadas sobre os mercados inteÍnos. Depois, veio a evoluir poÍ causa

dos movime,lrtos internacionais de capitais, pelas interindustializações que flúem das

economias mais desenvolüdas para os países menos desenvolvidos. Assim, passando para

rrma compreensão da globali?Âqão a partir dos conceitos, um apontado por Steger, diz ser

...'um conjrmto multidimensional de processos sociais que criam" multiplicam, estendem

e intensificam interdependências e intercâmbios sociais à escala mundial enquanto, ao

ll.Comércio: Arruda e Bofi afirmam que a globalização se frz primeiro pela economia dinamizada por três ftctores: o

Mercado de conglomerados e corporaçOs wmtegicas que aúram a nlvel globalo as grmdes €mpr€[E§ trabalhm em

parceria mundiaf mui6s vezç5 ssm o contnolo do E$ado; a continentalização da economia dentro do procsso maiorr da

lfobaliago, maÍcado por blocos económicoX concorrência tsurológica e provocmdo dmos ecológicos e e:rtremos

átr. pui.o í*s e pobra; as elites trm.macionais cada vez mais querem gere, ciu a economia e a polltica relativiado
o pryel do Estado. (ARRUDA e BOFF,2N?',)

l2.Polltica: Pra Amrda e BoE a globalização pela política camiúa jrmto com a economia, o Ocidente influenciou a

criaçâo dos Estadenação, incsntivõu o processo político de democracia que chegou a muitos p{ses n9 mundo intsiro,

çolocando valorc sociais e coleqtivos, Direitos hummoq e depois dos médi4 afirma que o mundo não é mais o mesmo-

(ARRLDAeBOFF,2m2)

r3.Culüra Stegsr, elrpõe que a globalizgo culhral está muito ligada à inten§ifi§ado e expmsâo dos flrxos sulürais
pelo globo e á p"ai"as ô"n rais residein no seio da globalização. Á globalização pela cultua,- estâ na linguagpn,

hfniá image,lrq-aomo enprssão simMüca da globalização culüml. Às ideías e imaSÊns vão se difundindo de um local

a outroo os úpactos sâo profirndos na mmeiÍa de viver no çotidiamo das pessoaq apr§§exlb rrma pda de sipificados
tradiciónais e criaçâo de novas eryressOc simbólicas de cultra num sentimento de pertença e ao m6mo tempo, de

desloação na consciência das pessoas, que dada à sra complexidadg não deixa de alterar a consciência das pessoas e

provocr efeitos contraditórios. (STEGER, 2006)

laReligão: A prspectiva de D. Policarpo, afinna que as religiões ttm um papel impoÍtante na era da globalizaçâo, que

oo corig,,to aa" 
"ott 

ras a religião inúoduz um sentido transcende,nte ao homem, se,lrtido de famflia. Nenhuma cultura

podeú garantir uma verdadeira globaliaúo se não valorizar o frslor religioso. @OLICARPO, 2003)

p6a Obe, na era da globalirzrso nâo @e haver espaço para tirmfrlismo de urra religião, o resultado é que os maiores

conflitos globais hojé têm a religiao n-o c€,rtro: Afeganistão, Palestina, Paquisgo, stc. As§im, t§úemos um firturo incerto'

Mais há lugar para-consenso, pois a globalizaÉo floresce no meio da sociedade democrática da mesma forma com as

religiões. (OBE,2003)

para Boúakeur, afirma gue a religião dwe fazer uma reflexâo ética diante de uma globalização das tros.s: económie'
social, cuttnal, da informâçâo, qué ryesr da globaliusão s€r um proc€sso frscinmte não deve nos c€gar, onde a moral

deveria guiar o comércio globa! uma vez que as injustiças sociais resids na pob,reze gsrando a globaliaúo da violência

e do terrorimo, çe depois do ll de Sstsnbro, @e ter inauguÍado o choque de civilizações e a globalização da

üolência- Uma governaçAo responúvel dwe trabalhar a pacificaSo das masaq dos focos de tensão' pela justiça social,

culüras e religiões. (BOUBAKEU& 2003)
26
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mesmo te-po, encorajam nas pessoas uÍna conÍiciência cÍescente de ligações cada vez

mais profirndas ente o local e o longínquo.'(STEGE& 2006:22)

Esse conceito de globalização que Steger sugeÍe ainda que se chamasse pÍocessos de

globalidade ou planetariedade, no entanto afirma que os pÍocessos globais parte,m da

perspectiva de que: a globalização envolve novas redes e actividades sociais que

continuamelrte supeÍam as fronteiras tadicionais da política, economi4 cultura e as

geognáficas e muttiplicam também as fronteiras já existentes; que a flobalizaqão reflecte-

se na expansão e alargamento das relações sociais, actiúdades e interdependências como

mercados financeiros, electrónicq bens e serviços; que a $obalizacráo envolve a

intensificaçêio e aceleração dos intercâmbios e actividades sociais e a $obalizarfio não

envolve some,lrte os planos objectivo e material, e,nvolve também o plano subjectivo da

consciência humana, relacionando-acadavez mais a pessoas conscientes de marrifestações

cÍescentes de inÍerdependência e aceleração de interacções sociais. (STEGER, 2006) No

seio do conceito podemos ver a noção de desenvolvimento enfatizando o 'olocal" como

factor importante nas relações globais.

Doltfus, traduz globalizÀqão como mundializaçáo e, define-o como, ... 'ointercâmbio

generalizado ente as diferentes partes do planeta, sendo então o espaço mundial, espaço

de mnsacção da humanidade. Ao mesmo bmpo, ctescime,nto e mudanças acompanham

este desenvolvimento das tansacçOes globais." (DOLLFUS, 1999:12) Aponta esse

processo de mrmdialização como transformador do mrmdo nutna aldeia mundial, ligando a

humanidade pela aproximação de espaços, abolição das distâncias e rapidez da

informação, que possibilita uma tomada de consciência de valores comlrxt e difusão de

beneficios retirados dos progressos cienüficos. Já, a perspectiva de Latouche, aponta como

conceito de Sobaliza$o sendo, ... "tudo o que está para além da generalização dos

valores universais de emancipação trazidos pelo iluminismo, considerando-a desejável ou

não." (LATOUCIIE, 1998:24) Parz- ele esta planetarizaiao dos mercados só é nova no

alargamento do seu bmpo, pois, avançamos para rrma mercanülização integral, üsto que

esta mercantilização iniciada pelas navegações portuguesas era limitada pelas poucas

descobertas de territórios e esse mercado só vem a aumentar com a descoberta de novos

continentes.
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Robertson, define como sendo L ...'tompreensão do mundo a um lugar só."

(ROBERTSON, 2000:21)procura entender o grÍru com que tal preocupação empírica deva

ser pensada como um aspscto da globalização ou como forma de resistência a elu

Giddens, limita-se a detalhar como a globaliaçlio é compreendida ...*não estive em

nenhnm país em que a globali?ÂqÃa não estivesse a ser discúida- Na França é

mondialisation. Na Espanha e na América Latin4 globalización Na Ale,manha dizem

globatisierung.'(GIDDENS,2000:19) Waters, aprese,lrta o conceito de globalização como

sendo, ...'tlm processo social afavés do qual diminuem os consfangimentos geogúficos

sobre os processos sociais e culturais, e em que os indivíduos se conscienciqlizam c,aÁa

vg2 mais dessa reduçiio.' (WATERS,1999:3)

Os conceitos ou observações sobre a $obaliza$o feita por Robertson, Giddens e Waters,

são perspectivas a partir da última décaÁ4 de um processo global bem desenvolvidos e

integrados na consciência social. Tanto é que se prendem aos aspectos de uma

$obalizasfio estruturadq apontando para mais um elemento determinante nas relações que

é a questão da religião ou religiosidade, que antes só se enfafrzava os aspectos

económicos, políticos e culturais. Melo, na sequência de tantos outros aúores, conceitua a

globalização como ..."o nome que se diá à mais marcante tendência carasteruadota da

evolução recente das sociedades humanas." (IVÍELO, 2OO2:21) Melo coloca nuÍla

perspectiva de designação como característica real de um pÍocesso histórico em curso,

üva e absrta da multiplicidade de confrontos, negociações, convergências, divergê,lrcias,

inclusões, exclusões, alianças e rrrpturas que manifestam no período histórico. Esse

conceito de Melo já reflecte de modo mais claro o alcance M wçáo dos processos globais.

Para Amrda e Bofl a globalizaqÃo é vista como ...otm fenômeno complexo: eúste como

um potencial ou uma vocação inerente ao próprio capitalismo"...(ARRlJDÀ BOFF,

2002:61)

Para Santos, a globalização pode ser conceituada como, ...*co4iunto de relações sociais

que se raduz na intensificação das interacções hansnacionais, sejam elas práticas

interestatais, púticas capitatistas globais ou práticas sócias e culturais transnacionais."

(SANITOS, 2005:90) Nessa perspectiva, para Santos, a globalização resulta de um

conjunto de decisões políticas idenüficadas no tempo e na autoÍia É um conceito que
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quando fala de "interacções", nos remete à concepção de Amaro, sobre a visão de

interdisciplinaridade elrtre os actores do deseirvolvimento, a partir das ciências sociais, na

gestão de pessoas na sociedade do conhecimento. Interdisciplinaridade que Amaro propõe

como suporte necessiário ao dese,nvolvimento: o colectivo, a comunidade e meio ambiente.

Aponta paÍa os novos desafios diante da globalwÂ*ãs que é úrir espaços paÍa as pequenas

iniciativas de Desenvolvimento Local. As ciências devem estar a serrriço da comunidade

de forma comunitária: Sociologia, Economiq Biologia, como responuâvel pelo ecológico,

pois sem a preservaçÍio e exploraçÍio dos recurso do ambiente de forma ordenada a gestiio

das riquezas estarão limitadas. (AMARO,2006)

Concluindo este ponto, é importante destacar que os vários conceitos se esEeitam para

umavisão concomitante e ao mesmo tempo contaditória Concomitante porque são várias

perspectivas que paÍtem da üsão de sociólogos, geógrafos, economistas, historiadoÍes,

filósofos que apontam a flobalizaqÃs a partir de suas ciências, mais ao mesmo tempo não

se fecha a compreensão em um único conceito, deixando sempre o espaça das

intervenções e renovação de novas abordagens implicadas pelo alcance das relações

globais. É a gestão das diversas interacções que a $obalinção faz emagy pela forma

como ela envolve o homem nos seus prooessos, e nesta gestiio as sociedades necessitam

das novas formas de gerir de,lrtro dos espaços e processos globais em mudança nrna

sociedade do conhecimento. Gestão dos recursos naturais, económicos e tecnológicos que

a globalizÂçiio exigt4 que nos seus pÍocessos em movime,lrto, como afiÍma Amaro, ela

passa a exigr uma gestão de pessoas e avaliação das competências no combate à
instituições de te,lror, no aperfeiçoamento da democracia e a reformúação da participação

política partidfuia, que tornam-se questões da agenda actual dos processos de globafi?Âqão.

(AMARO, 2006) Amaro, afiÍma que a $obalizaqão cria proble,mas que não consegue

resolver, necessitando encontar respostas de boas púticas através do Desenvolvimento

Local participado nas sociedades. (AMARO, 2001)

22.O I)esenvolvimento numa Contextualização Tórica.

Aqui neste ponto abordo a questilo do desenvolvimento segundo uma contextualizaçâo

teórica, a partir dos conceitos e paradigmas do desenvolvime,nto, da perspectiva do
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desenvolvimento do regional ao local. Uma abordagem de conceitos de desenvolvimento,

passando aos paradigmas Funcionalista e Territorialista e, desenvolvimento do regional ao

local, conÍextualizados no pós-II Guerra ss mais recentes perspectivas, onde as novas

úordagens sobre a globalizacÃo retomam urra nova dimensão a partir da concepção de

empowerment e das experiências de Desenvolvimento Local, que se intensificam na União

Europeia e principalmente em Portugal.

2.2.l.Conceitos de Desenvolvimento.

Pretendo aqui, nos conceitos de desenvolvimento, buscar uma compreensão da visão de

desenvolvimento que se construiu nos priocessos de globalizÂqãa. Dois aspectos são

importantes destacar. Por um lado esses conceitos de desenvolvimento que foram surgindo

são uma reflexllo que vai dar seu contribtrto para aproximaçÍio de uma globalização mais

soüdária De outro lado, os processos de globalização se beneficiaram desta reflexão dos

conceitos de desenvolvimelrto, poÍque possibilitou o melhoramento de práücas que já não

respondia às suas actuações, principalmente em termos de uma globali-aç5s de mercado.

Desta formq é interessante recorrer à perspectiva de alguns aúoreq entre ouEos: François

Perronx (1969), Francisco Ramos (2001), Lús Moreno QO02), Roque Amaro (2001;

2005;2006),William Biddle (1967), que corroboram com essa úordage,m dos conceitos.

No entanto, as abordagens de Amaro (2006), são as que adoptei para visibilidade da sua

mais recente perspectiva dos conceitos de desenvolvimento centada na fuÍio dos

Recursos Humanos e de Pessoas. (AMARO, 2006) Sobre a origem do conceito de

desenvolvimento, Moreno, citando Machado (1989), na consulta das raízes do equivalente

inglês (development), surgido nos finais do séc. XVI, remete para o francês antigo

desvoloper (finais do sec. )(II) e para o francês médio développer (séc. XV). Dada a

profirnda relação ente cútura e linguagem, vejo que a extensão do uso do termo nas

diferentes línguas no período renascentista não senâ mera coincidência- A justificativa do

surgime,lrto do conceito de desenvolvimento, se apoia no argumento da formação histórica

e, nesse preszuposto, os actuais conceitos. (MORENO, 2002) Numa aproximação da

origem do conceito de desenvolvime,nto à wonomia com suporte nas questões sociais,
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Biddle, envolvido no eshrdo da utiüzação social das dinâmicas locais de desenvolvimento

nos Estados Unidos, ele diz que o conceito coÍresponde a...*uma disciplina normativa.

Isto é, tem o seu lugar no seio da asção que foi escolhida para servir determinados fins."

(BIDDLE, 1967:16) A economia e as questões sociais são ele,me,ntos que dão contibuto

para formação do conceito que se esüutura no pós-tr Guerra, quando na púticq o

desenvolvimento por força da globali?Âção, atingiu novas dimensões e,mpíricas e

conceptual.

Na visão de Perroux, o desenvolvimento é a combinaçÍio das mudanças mentais e sociais

duma poptrlação que a tornam apta para fazer crescer, cumulativa e dtrravelmente, o seu

produto real e global. Esüa concepção, implica na difere,nciaçâo entre crescimento e

desenvolvimento, parecendo contudo, identificar o conceito com uura finalidade produtiva

e material, conotando uma perspectiva contextualizada de economistas ocidentais, com

uma visão centrada numa valoração evolucionista (PERROU& 1969) Pretendendo uma

aproximação do conceito de desenvolvimento com a Sociologia e a Economia, Moreno,

referenciando Murteira (1990), distingue o desenvolvimento como ideologia, úopia e

pnática social. No primeiro, atibú-se ao termo o sentido de ocidentalização, o gw taduz

4 maneira como o Ocidente concebe o conceito. No segundo, serye para rlna crítica

radical a urla ideia principal de desenvolvimento, contendo normalmente a proposta

(normativa) de uma optimização social, apresentado como alternativa No terceiro caso,

tem como significado o efectivo processo de mudança social, associado às alterações do

sistema económico. (MORENO, 2002)

O que se percebe é que nesse contexto de ideologia, utopia e pnática social, o se,lrtido

ideológico de desenvolvimento étalvez o mais comum, assente à medida que está a favor

dos interesses do poder do Estado, no sentido de desenvolvimento, damodernização e que

sucede à acção das colonizações, expondo a visão de progresso no seculo XDÇ depois

fortalecido pelas relações globais, nomeadamente na segrmda metade do século )O( Neste

sentido, o desenvolvimento é um projecto de tansformação das sociedades, encaÍado no

plano técnico-económico, político e ideológico. Partindo dessas , os conceitos

de dese,nvolvimento é a apresentação da caminhada histórica do desenvolvimento no
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contexto da economia globat influenciando as pnáticas e políticas de Desenvolvimento

Local, como suas pnâticas foram selrdo compÍe€ndidas nos diversos contextos da

economia, política e cultura Vejamos o que nos apresenta Amaro, colocando atgun§

conceitos de desenvolvimento que adoptei. O conceito de Desenvolvime,lrto Económico" e

seus desafios nos últimos tinta anos; os novos conceitos de desenvolvimento e seus

desafios diante de runa gestão dos treqlrsos humanos, assim esquematizados:

Desenvolvimento Comrmitiário'"; Desenvolvimento Humano"; Eco-desenvolvimento";

Desenvolvimento Suste,ntiível"; Desenvolvimento Participativor'; Desenvolvimento

Local,,; Desenvolvimento Integrado'; Des-envolvimentop. (AMARO, 2005) Uma

perspectiva mais recente sobre os conceitos de desenvolvimento é úordada por Amaro,

aplicada à perspectiva da Gest io dos Recursos Humanos e de Pessoas, pois, ele entende,

que o dese,lrvolvimento deve estiá assente na interdisciplinaridade das ciências sociais e

suas aplicações, pela necessidade do o'sabeÍ geÍir- os recursos naturais, principalmelrte

ls.Deseirvolvimento económico: Para Amaro, é emergsnte a partir da tr Guerra Mundial. Conceito eqúvalente a be,m

Mr material, progresso, ratiza§o. Desenvolvime,nto equivalente a crecimento económico. (AMARO, 2001)

l6.Desenyolvimento comuniÉrio: Anaro, diz que deüdo ao fracasso do desenvolvime,nto aplicado nos países pobrcsl o

Banco Mrmdial, aOCDE, entre outrog sugsÍemnovos conceitos ee nos mos 70 se frla de desenvolvimento comunitrio.
*É um conceito tabalhado nas Nações Unidas e que é traduzido p vfuios es&Titos e por vlhias te'ntativas de aplica$o'
inclusive em Porhrgal'. Em Portrgal, Manuela Silva deu grande contributo ao DC. (AMARO, 2001:16l)

lT.Desmvolvimemto Hrmmo: AmaÍo, identifica o destaque pra o conceito a prtir dos mos 90 com slm origens na

ideia de dseirvolvimeirto das comunidades pobreC d ÍEgõ€s e grqtos mais deshvorçcidos. E um conceito çe segundo

ele veio se reafinnmdo e se aproximando das temáticas ligÊdas ao local, como cidadmia, democracia participúiv4
participa@o, igualdade de oporumidadeq sb. (AMARO, 2q)l)

rs.Ecodesenvolvime,nto: Amaro, apoú os mos 70 gue se põe em causa o deseirvolvime,nto fimdamentado na crÍtica da

gs6o dos recunns, e,lrvolvendo quostõc ecológicas e mbi€Núais e m 72 é a ...'primeira conferência das Naçõ€§

Ú"ia^ pelo Ambie,nte e pelo Dese,lrvolvime,nto onde emergiu pela primeira vez ao nlvel das Naçõe Unida§ o conceito

de ecodçsnvolvimento-. (AMARO, 2(X)l :163)

le.Desenvolvimento Susteirtável: Amüro, srp$g çe o dceirvolvimento sustelrtávet está ligado às questões do Eco-

desenvolvime,lrto, na sustentabilidade dos recursos naúurais, envolve,ndo os locais e pessoas (AMARO, 2001)

zo.Deseirvolvimento prticipdivo: Ssgundo Amaro (2001), Í€§ulta do trúalho das ONG, que dcde o§ mo§ 70, t€m

buscado respnder as necçsidadg das populaçôes ciom r€cuÍsos e tésnisos erú€Íno§ e ryroveitando as capacidades

loca§ cpacidades de interven@o. (AI\{ÂRO, 2001)

2l.Desenvolvimento Local Amaro, cont€,!úraliza seu contribrúo na formação de todos os olÍros conceitos de

desenvolvimento, a partir do D. comuniÉriq como resposta aos problemas que a globalização ctia e não resolve. O DL
está assçnts nos prw€ssos de mudanças, é centado na comunidade, reagindo dimte da§ necessidades locaiC a§sumindo

uma lógica tntesad4 de pcceriq de cidadamia, de iniciativas, de democracia, promovendo reds de solidariedade de

forma integrada como fertiliução mútua e caminho às necessidades locai§. (AMARO' 2001)

z.Deenvolvimento Integrado: Para Amaro, esül assente nes tógicas int%radas e recursos orógsnos do Desenvolvimento

Locat que deve,m fertilizar as cqacidades locais. (AMARO, 2ml)

a.Des-e,rvolvimsnto: Rmos, Abordagem do deseirvolvimento no sstrtido de lwu as pffioas à pamicipação e

envolve'ndo as comunidades nos processos de desenvolvimento. (RAMOS, 2001)
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pelas questões ecológicasi e ambientais da actualidade, guo conferimos e$ses conceitos

aplicados à GRH no quadÍo a seguiÍ. (AMARO, 2006)

Quadro{ll. Novos conceitos de dese,nvolvimento aplicado à GRH.

Conceito de Desenvolvimff to. Principis desdos e irspira@s,paa a fuão de Recursos
Humsnos

l -Desenvolvimento Sustsntável

a- Como pÍocesso que garaúte os rccuÍsos para a sociedade se
por em causa a sustentabilidade ente os astoÍes.
b- Que gaÍútÍo como pÍocesso a sua continuidade tprcr Ío
social queraoAmbimte.

a- EndrogBnizr na M de Reorsos Hummos m questÍh
do Ambie,nte.
b Presar de umavisão sociocentricaparauma ecocentica.
c- Enmr a questilo da susentabilidade dos recursos huormos:
m orgúzago, na Sociedade.

2.Dçenvolvimento Ilel.

a- Articuta@ com a comunidado envolvendo 6 impacb,s m
oomunidade e m macterlstioas dacomunidade.
b Mobilizr a pticipa@ e impüm o empowerment dos

Recr.nsos Humanos.
c- Aproveitr os parceiros para affio de Recursos Humaaos.
d- Utilia rma visão integtal da GRH: multiabordags'm da

visgo gsral das pssoas na GRH loml de forma prtilhad4
ituactiva
e- Ter em conta a diversidade na GRIL Te'm que va as

div€Gidads dos actores na GRÉL Plddormas comm, port
frlio individual. C€útro do reconhecimeúo validaçâo,
certiEedo e corlpetênsim.

3.Dsenvolvimento Prticipdivo
a- Mobilizr a prticipação e implim o empowerment dos

Recursos Hummos.
b Encrr a M de Recursos Humanos como um pÍo&esso

de cidadmia, como factor de cidadmia

4.Dese,nvolvimento Humaro

a- Associa a GRH à satisfação das necessidades básicas a uma
üdadignae segura-
b Tcr€m oonta a igualdade de oprnmidades e em puticular a
igualdade de génerro naGRH.
c- Valorizr a qudão da libeÍdâde na GRII, opinião
interactiy4 a nswsidade das pesqoas vivendo em comunidade.
d- Fazer da M de Reusos Hummos sobreürilo uma
gestâo do dese'nvolvimento de pssoas.

sDesenvolvimento Social
a- Associr a GRH à salisftçâo tlas neoessidades das pessoas

(vidadigne e segura).
b- Fazer da GRH desenvolvimmto de pessoas.

c- Cúibuir pra garmtir um nírmero de bem stâr social às
p€s§oas.

6.Desenvolvimento Integrado.
a- Utilizil rrms vi{s futegrada na Gesfflo de Reoursos

Hummos.
b- Potencializr sisternatieme6e uma lógica copulativa
económie na Wo de Recmsos Humanos.

Fonte: Adaptado de Amaro / 2006
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Concluindo este ponto, destaca-se a úordagem do conceito de desenvolvimento,

entendido em váÍios contextos, com significado de modernização, progresso, desde o

século XV; no pós-tr Guerra, a.ssume um contexto de desenvolvimento económico e

sofrendo diversas alterações tendo como influências os processos de globalização e os

paradigmas do desenvolvimento. Nos últimos vinte anos ganha uma vert€xrte significativa

como "Desenvolvime,lrto Local", nomeadamente e,m Portugal, muito bem úordado por

Amaro (2001), e mais recente alguns conceitos são aplicados à GestÍlo de Recursos

Humanos pelo mesmo autor.

2.2.2.P aradlEmas Teóricos do l)esenvolvimento.

O arranque do desenvolvimexúo t€m seu momento no pós-tr Guerra Mrmdial, momento de

conjecturas, de confrontos oom sifuações opostas ente a neessidade de reconstrução da

Europa e escassez de recursos; divisão do mrmdo em bloco capitalista e bloco comrmista-

Nesse contexto do pós-II Guerr4 Amaro, numa óptica do desenvolvimento, coloca que no

contexto de reconstrução daEuropq visava se reconstruir a confiança das pessoas, onde

apareceram as ideias de cooperação, integração, promoção coqiunt4 acontecendo e,m

1951, a primeira conferência com o primeiro taÍado de cooperação, denominado TraÍado

de Paris. A partir daí, algumas etapas do desenvotvimento foram acontecendo e

construindo os processos globais, b€m como despertando a necessidade do

desenvolvimento dos locais. Essas etapas são identificadas como paradigmas:

f'unsinalistá, Territorialista, Novas Territorialidades e Novas Tec,nologias, que estiveram

associados de uma forma ou de outra, aos conceitos de desenvolvimento acima citados.

2 2 2.1.P aradigma Funcionalista

Aqú, para apresentar a perspectiva do paradigma Funcionalista, debrucei-me sobre as

ideias de François Perroux (lg@.), Paulo Pedroso (1998), Roque Amaro (2005), atrtore

que analisam o fimcionalismo na perspectiva do desenvolvimento no pós-tr Guerra, que

aprese,nta um clima de euforia üsando a conciüação e,ntre processos de paz e

desenvolvimento cenaado na industrializaçÃo, modernização tecnológica, msiotalizaqãa

dos processos de tabalho, avanço dos conhecimentos científicos, urbanismo e busca do
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domínio sobre os recursos da natureza Essa contexfualizção leva a uma leiü[a

económica do desenvolvimento voltada para produzir c,aÁa vez mais bens e serviços,

caracterizando o paradigma Frmcionalista do desenvolvimento, que na óptica de Amaro, é

um sistema Top-dow, as acções de desenvolvimento global, partem de cima para baixo,

caracterizaÃo no desenvolvimento em grandes dimensões e rmiformização. (AMARO,

2005) Pedroso, expõe argumentos ac€Íca dos processos do paradigma Funcionalista do

deselrvolvimento, partindo da teoria custo localizaçÍio ou ocupação de espaços urbanos.

(PEDROSO, 1998)

De acordo com Pedroso, o paradigma Ftrncionalista, ...ooque parte da concepção do espaço

como lugar de inscrição dos resultados das tendências económicas esteve na base do

desenvolvimento de uma doutina orientadora das políticas públicas de desenvolvimelrto

regional, a propósito dos desequilíbrios regionais quando estes começaram a suÍgir como

um problema políüco à escala interna das nações, bem como a propósito da promoção do

deselrvolvimento à escala mundial, quando os processos de descolonização aume,ntaram a

visibilidade das desigualdades mundiais." (PEDROSO, 1998:4445)

Pedroso, faz vma leitura dessa realidade fimdamentada na crítica de Friedman e Clyde

Weaver (1979), sobre a doutina do desenvolvimento assente na localizaqão, que se

completou no aperfeiçoamento da concepção de uma integração do princípio dapnmaaa

do crescimento económico, com üsta ao desenvolvimento, com enfoque na ligação do

investimento na teoria da localizaqão, na eficiência económica que visa o miáximo de

crescimento, na aposta de que o desenvolvimento se localiza no aspecto da urbanidade a

partir da perspectiva das economias de escala e visão centrada na industrialização. Expõe

ele que essa teoria da lacalizaqão está assente no ciálculo racional das condições de

eficácia de um processo de desenvolvimento que reduza os factores ligados à redução de

custos, sem se preocupar oom as especificidades sócio-culturais de um determinado

espaço, e assim, se difundindo a ideia de um custodistância que visava uma intervençiio

estruturante nas difelsntss actividades económicas centadas numa melhor localizarfio.

(PEDROSO, 1998)
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Nesta visão da localizaqÃa mais favoÉvel é que para melhoraÍ as intervenções

económicas, Pedroso, afirma que a ligação ente localização e crescimento económico se

associou à noção de crescimento polarizado, ideia de um crescimento económico nos

espaços circrmdantes. Ideia de polarizrrçãa de uma rmidade motiz pam o

desenvolvimento, bem como uma terceira via sobre o desenvolvimento, que resulta do

cÍescimexúo económico, que é promoúdo pela optimização das condições de difusão da

inovação. Essas concepções são també,m firndamentadas e difirndidas por Pe,lroux (19@),

que acresce,!Ía ainda a ideia de responsabilidade do Estado como promotor do

desenvolvimento ou responsabiliza oufios organismos vinculados ao Estado. (PEDROSO,

r998)

Assirq Pedroso, apresenta a ideia do paradigma Funcionalista do desenvolvimento,

comparando com a produção teórica de Perrotx que é contemllorânea de outras análises de

Myrdal, Hirschmaq que desenvolvem a mesma perspectiva Em conjrmto, coincidem no

uso da concepção do espaço-produto de funções que Pecquer referencia e na defesa de

gma estratégra de ma:rimizaçao de integraçao fimcional dos espaços. Essa integração tem a

intervenção pública cental que pode ser entendida como o papel do Estado como agente

dinamizador do processo de progressiva rwionalizaqÃo daorganizaqÃo económica espacial

e daviúilização ao desenvolvimento. (PEDROSO, 1998)

Assrm, Pedroso, referenciando (FÍiedman e Weaver, 1979), tlansen, (1981) e Qlenriques,

1990), esses aúores desenvolvem a image,m da polanzação e são associados ao

desenvolvimento polarizado como são também criadores da abordagem do

desenvolvimento que foi identificada como 'trncüonal inÍegratiod'..."centre-down

developme,lrt paradigm"...ou ..."paradigma funcionalista-. (PEDROSO, 1998:47) Pedroso

conclui que estas ideias projectadas sobre o desenvolvimento, veio depois a se identificar

como uma ciência regional do dese,nvolvimento, um paradigma do desenvolvime,nto que

parte de cima para baixo (papel do Estado) ou Top-dow- Amaro(2005), ou ainda, do

cento para a periferia, que evolúu dos processos globais e ineficácia exigiu renovação

paÍa uÍna nova concepção.
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Em consequência dos pÍocessos globais alargados passando da subnacionatização das

empresas às tansnacionalizações, exigindo urna nova concepção de dese,lrvolvimento para

além da LocafizaqÃa de espaço-custo, da ideia de matiz de desenvolvimento, da

polaizatfio e da necessidade de renovação do papel do Estado na interve'lrção nos

pÍocessos de desenvolvimento, pelo facto de necessitar de espaços múto mais amplos.

Pedroso, diz que com essarealidade, ....'geÍou-se um novo conjrmto de problemas que pôs

em causa não apenas a produção de efeito de difusão, 16 também o poder do Estado,

uma vez que o nível de definição de estaÍégias das entidades produtoras te,ndeu a tornar-

se esEuturalmente descoincidente das autoridades territoriais nacionais. Assim, a

associação e,lrtre a empresa motiz perrousiana e a materiali?Âqão dos seus efeitos no

espaço - ponto fimdamental da ligação da economia espacial-teoria do crescimento do

paradima difusionisüa - começou a desfazer-se.'...diz que ...'â incorporação da nova

realidade económica no pensamento sobre a promoção do desenvolvimento levou à

construçÍlo de novos quadros interpretativos do crescimento económico que incorporaram

a nova dimensão intemacional das actividades." @EDROSO, 1998:48)

Concluindo, fica evidente que se o pamdigma Funcionalista já não responde às questões

sobre o desenvolvimento, em funçÍüc de uma globali?ÂqÃo seguida de exigências de uma

nova visão da gestão de recursos humanos, tinha que se p€,nsar em novas perspectivas. O

poder do Estado e de outas estruüuras, não detém os avanços do desenvolvimento global,

que por sua ve4 exige novas estratégias concebidas como paradisma Territorialista,

abordada no ponto a seguir.

2.2 2 2.P arrdigma Teritorialista

A evolução dos processos de desenvolvimento, exigiram tuna renovação das ideias

funcionalistq vindo a suÍgtÍ a concepção de desenvolvimento ce,ntrada nos territórios, que

na perspectiva de Pedroso, a abordagem do paradigma Territorialista, paÍte da concepção

de rrrna discussâo do desenvolvimento de espaços sociais, na maximização de

oportunidades económicas ocupadas por actores e preservação de perspectivas culturais,

embora que citando Pecqueur (1987), diga que se a dimensão temitoÍialista for vista

somente nurna linha económica ela é a-territorialista (PEDROSO, 1998)
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O que se pode imaginar com essa discussão a respeito da produção localizadao, custos e

espaço regionalizados é uma polémica de um pamdiema Funcionalista para um

Territorialista, onde as empresas transnacionais estão por ffis do processo com seus

interesses. Isto porque a realidade de crise económica deu espaço paÍa a definição da

perspectiva tenitorialista que podemos conferir com as ideias de Friedmann e WeaveÍ

(1979), para definir uma nova postura frente ao desenvolvimento, que Greffe (1986)

define como endógenas e Stohr e Taylor (1981) define como a partir da base. (PEDROSO,

1998) Por isso, a perspectiva territorialista se apresenta como resposta aos problemas

económicos que zupostamente o firncionalismo não resolveu

Pedroso, indica duas concepções vertentes do tenitorialismo: uma, a discussão dos

problemas insolúveis, desigualdades sociais e de exclusão ligada ao fimcionalismo no

terceiro mrmdo e regiões periféricas; outra, apossibiüdades de zucesso de algrrmas regiões

que possuem g6a dinâmica a partir das lacrmas deixadas pelo firncionalismo. @EDROSO,

1993) Na verdade, pode se dizer a partir das duas concqlções em que se apoia o

territorialismo, é que a nova concepção de desenvolvimento territorialista se apoia nos

espaços falhos do firncionalismo para crescer e estabelecer uÍna nova ordem económica

num pÍocesso de continuidade e aproveitamento das pnáticas positivas firncionalisüa- Vale

destacar duas posições sobre o paradigma TqritoÍialistq que são úordadas por Pedroso: o

territorialismo alternativo e o interpretativo. (PEDROSO, 1998)

O tenitorialismo atternativo diz ele, ..."por territorialismo alternativo parte de uma

concepção de desenvolvimento oposta da que teve na génese do difusionismo."

(PEDROSO, 1998:55) É uma referência às desigualdades provocadas pelo difusionismo

que nÍlo as questões das aspirações sociais, enquanto que o enfoque nas

necessidades básicas da sociedade é vista como característica típica do dese,nvolvimento

voltado para o paradigma Tenitorialista- E um contexto em qlre a noção de desintegração

regional das condições políticas, sociais, culturais e económicos são buscadas por meio

das altemaüvas nas iniciativas indiüduais e colectivas, diante dos interesses locais. Isto

nos leva a perular um desenvolvimento a partir da base social e económica das pequenas

localidades, nos colocando nurla postura de observaçáo da valoração das situaçOes
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históricas, ctrltr.uais de cada lugar, seusi valores, como reflecúe Amaro, promovendo uÍna

interacção de sectores de produção e firnções económicas. (AMARO,2005)

O territorialismo interpretativo é uma concepção que Pedroso expõe como sendo

...'?artilha com o teÍÍitoÍialismo alternativo a operacionalização dos contextos

socioculturais enquanto recursos para o desenvolvimento, buscando nestes as explicações

para casos de zucesso, pela integração nas oportunidades económicas das vantage,ns que

derivam de uma cultura regional" ... (PEDROSO, 1998:66) Essa postura apresentada por

Pedroso nos esclareoe urna diferença significativa da tendência alternativa e interpretativa

do territorialismo. A interpretativa coloca o Desenvolvimento Local na base da reflexão

envolvendo todos os dinamismos possíveis, no se,ntido de aproveitar todos os recursos de

um local dispníveis para colocar em favor do Desenvolvimento Local, potencialidades

locais. A proposta interpretativa vai além de identificar as falhas do paradigma

funcionalista, que segundo Pwqueur (1987), falhou, enquanto as duas visões

tenitorialistas dão um novo conceito de espaço e tansformação prática para o

dese,nvolvimento. Pedroso, citando Pecqueur, diq ..."a referência fimcional não permite,

por si só, analisar os fenómenos contemporâneos de organi-ação local da produção."

(PEDROSO, 1998:66)

Conclú-se que, no contexto da úordagem terÍitorialista Pedroso expõe perspectivas que

nos permite compreender o caminho da úordagem sobre o desenvolvimento no Pós-tr

Guerra, destacando que o paradima Tenitorialista se destaca com importáncia diante da

visão do paradipa Frmcionalista como pÍocesso de aperfeiçoamento de pníücas

empíricas e reflexões que foram contibuindo pilraaconstrtrção dos diversos conceitos de

desenvolvimento, nomeadamente o Dese,nvolvimeirto Local em Portugal, como bem

destaca Amaro, nos confibúos das experiências de Dese,nvolvimento Local em Pornrgal,

nas abordagens de Manuela Silva, com úordagens boton-up - o desenvolvimento a partir

das bases, dos pobres, dos temitórios mais desfavorecidos, dos recursos e práticas

endógenas locais que contibuíram para os conceitos de desenvolvimento e paradigma

Tenitorialista- (AMARO,200l) Desta formq mais recente, Amaro, destaca duas novas

abordagens: o paradigma das Novas Territorialidades e novos paradigmas Científicos,

desenvolvidos nos pontos seguintes. (AMARO, 1999)
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2.2.23.P *afligma das Novas Terriúorialidade.

O que podemos observar no contexto do paradigma das Novas Territorialidades, é que

Amaro drá uma contibuição ao pensamento sociológico e económico a partir da

simultaneidade das mudanças actuais. Diz ele, ...'oAs mrÍações das sociedades

contemporâneas atingem, em simultâneo, várias iíreas, com rimos múto acelerado.

Obrigam por isso a rupturas em relaçêlo aos modelos tradicionais de conhecimento, de

interrrenção e de firncionamento das organizações." (AMARO, 1999:10) Nas sociedades

actuais, as questões voltadas pdÍaa simultaneidadg para rifuo acelerado das mudanças

económicas, sociais e culturais, as mrÍações, reforçam a necessidade de uma constante

vigilância, no sentido de wtualizar a compreensão das realidades sociais e buscar soluções

compaffveis com o desenvolvimento global e local.

Essas Novas Tenitorialidades que ao contário da üsão de Pedroso (1998), colocando de

modo isolado as teÍritorialidades, Amaro vai expor numa lógica de confronto de novas

lógicas territoriais que ele identifica como "supranacionais, tansnacionais e

infranacionais". (AMARO, 1999) Essas Novas Territorialidades, AmaÍo localiza nas

novas lógicas da globali?Àçiao plas novas políticas que são caÃavezme,nos controladas e

exigindo mais capacidade de negociação, onde a evolução da $obalizaqão condiciona

cadavezmars os problemas sociais, exigindo intervenções mais informadas, antecipadas e

mais reactivas. Loealiza ainda nos níveis locais, que conquistou relaÍiva autonomia,

exigindo acções sociais mais territorializaÃas, com carácter horizontal ou nivelado e

desceirtalizadas, que segundo ele, localiza-se ainda, num proble,ma de compatibü?Â*ão

enae o global e o local que ele denomina de o'glocal." (AMARO,1999)

Conclü-se que, a contibuição desta visão das Novas Tenitorialidades é poder analisar as

questões sociais, sociológicas e económicas com a interpretação das problemráticas globais

e locais em simultâneo e confrontando as interacções recíprocas que influenciam o global

e o local na construção do desenvolvimento como paradigma
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22.2.4.Os Novos Paradigmas CientÍfrcos.

No ponto fulcral dos paradigmas é indiscutível no contexto da globalização e do

dese,lrvolvimento, gw 6 questões da ciência como paradigma não venham a seÍ e estaÍ na

pauta das discussões do desenvolvimento. Na úordage,m de Pedroso (1998), as questões

da ciência não esüavam claramente no cento da questÍio ainda que tivessem sido tratadas,

as questões estavam entoÍno dos espaços e localização, custo e distância Amaro, vem

abordar estas questões da ciência como um paradigmU ate porque, é uma de suas

temrâticas ligadas às zuas reflexões sobre o desenvolvimento. (AMARO,1999)

Os Novos Paradigmas Científicos, güe Amaro aponta como sendo o paradigma da

complexidade que é, ... " a teoria do caos, a análise sistemática e a teoria dos fractais,

entre outras novas pistas úertas no conhecimento científico, sugerem uma nova

importÍincia crescente das lógicas interdisciplinares, integradas, flexíveis, caóticas e pró-

activas, implicando urra nova concepção de acção e de otganizaqão." (AMARO, 1999:11)

E importante destacar que Amaro quando fata de caos, não ver como total desorganização

e completa nrptura dos processos de desenvolvime,nto. É um ponto favorável que contibú

para a reflexão e reorganização, vetr como um momento de crescimento. (AMARO, 1999)

Aliás, ele destaca como positiva as questões do desenvolvime,nto trabalhado a partir de

uma visão da interdisciplinaridade, da integração de experiência e das ciências. A

economia sozinha nÍlo pode responder a todas as questões do desenvolvimento. Te,m que

haver interdisciplinmidade entre Sociologia, Economia, Biologia política cultura e

principalmente as questões ligadas ao meio ambiente.

Ao concluir esse ponto, pode se afirmar que não é possível uma visão do desenvolvimento

como independeirte no conte>rto do surgimento e respostas às necessidades do

desenvolvimento regional e local do pós-tr Guerra até nossos dias, cada momento, com

cqtezâ, contribúu para formação de conceitos e púticas de desenvolvimento regional e

local, perspectiva discúida no ponto logo úaixo.
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2.23ÀPerspectiva do Dsenvolvimenúo no Regional e no Local

Aqui na penlpecüva do desenvolvimento no regional e no local, recorÍi às ideias de

Augusto da Silva (2000), Jose Reis (1999), Lús Moreno Q002), Marco Santos (1997),

Manuel Branco (1999), Paulo Pedroso (1998), Roque Amaro (1999, 2001, 2005),

debruçando-me em torno da úordagem do desenvolvimento como exigência das

discussões económica dos processos globais, no e,ncadeame,lrto das ideias que consfroem

mais directamente o regional e o local, para conceber o ponto fulcÍal sobre o

empowerment de Desenvolvimento Local em Porhrgal, antes, já indicado os conceitos de

desenvolvimento e paradigmas teóricos do desenvolvimento, que de forma mais recente

estão direccionados para o Desenvolvimento Local paficipado e constitui na actualidade,

um empowerment alte,mativo do desenvolvimento, como resposta e solução para os locais

em meio urbano e rural em Portugal.

Questões económicas do desenvolvimento que exige uma constante acomodação,

interpretação dos conflitos e novos desafios às sociedades locais, sob pe,na de colocar os

espaços locais: urbanos e em meio rurais, nas condições sociais e económicas diante de

cenários que o homem poder ser mero espectador, como afirma Branco, que ..."Esüa

economia não parece se colocar a serviço do homem, antes parece ameaçá-lo de forma

maligna e a leitura dos grandes fe,nómenos económicos modernos, como a mobilidade e a

concenüação do capital, o desenvolvimento tecnológico, a persistê,ncia do dese,mprego ou

o aumento das desigualdades, deixa transparecer a mensagem de que estes constifue,m

apenas os ajustamentos exigidos pela aspereza dos caminhos que o mundo contemporâneo

é obrigado a tilhar. Este indisfarçável distanciamento da economia e,m relação ao seÍ

humano, sugere que teria chegado a hora, finalmente, de anunciar a elevaçÍlo ao esüahrto

de ciência natural, reservando ao cidadÍio, como a qualquer primata dq mais firndo da

floresta, duas alteinativas apenas, adaptar-se ou definhar". (BRAI{CO, 1999:l)

Na perspectiva do desenvolvimento, a Economia tem um papel significativo,

principalmente se temos como foco o desenvolvimento dos locais. Por ouho lado, a

Sociologia, por meio do papel do sociólogo, interpreta os fenómenos sociais e busca

respostas, não que a Sociologia resolva os problemas directamente, oomo diz Silv4 que
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não se pode esperar que o sociólogo resolva todos os conflitos, o ..."sociólogo não é um

"faz tvdo"...nem o..."bom samaritano" que cura todas as feÍidas, nem o bombeiro que

apagatodos os fogos - embora possa ajudar.' (SILVÁ9 2000:5) Sociologia, Economia têm

um papel a cumprir nos processos de desenvolvimento que é possível de conciliar paÍa um

empowerment de desenvolvimento para os locais.

Desta forma, o percurso histórico do desenvolvimento caminha com a globali"*,ção, apesar

dos avanços e retocessos económicos, no recorte histórico do Pós-II Guerra à actualidade.

Assim, Moreno aponta para o peÍcuÍso do dese,nvolvimento dento de uma geografia que

no processo de afirmação do capitalismo, buscou espaço para expansão. Uma geogmfia

que sai da perspectiva de ciência académitea e ocupa um espaço social, principalmente a

partir da óptica territorialista do desenvolvimento. (MORENO,2002) Moreno projecta um

quadro da modernização polarizadada constnrção desigual do dese,nvolvime,nto do fim do

seculo XD( e as primeiras décadas progressista ocidental, num processo em escala global,

apoiado na exploração dos assalariados, gerando as condi@es para a crise social do séc.

)OÇ onde se assistem à imposição genemlizada de modelo de desenvolvimento.

(MORENO,2002)

Moreno referenciando Dumont (1977), diz que os processos globais em evolução

pÍovocou uma busca em várias partes do mrmdo, fazerdo com que muitos países tratasse'

de satisfazer os interesses do capital e o consumismo dos que acumulam maior poder de

comprq em detimento da satisfação de necessidades básicas diversificadas. (MORENO,

2002). Denao desse quadro, foi possível observar rivalidades e disputas ente as potências

industiais pelo contolo dos Íecursos provocando os grandes conflitos mundiais, sem

esquoceÍ e concentar esforços do sector prodúivo baseado narasionalizacfio do üúalho

e na dominação, gre Moreno chama de nível micro ao Inasro, onde se percebe uma

legitimação fimdamentada no direito liberat que contextualiza na...ooeufórica continuação,

num ambiente de forte acumulação de capital baseado na "eficiência taylorista / fordista',

que leva à Grande Depressâo de 1929-33, com que os EUA "contagiad' a Europq em

particular. " (MOREN O, 2002:l I l)
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Moreno afirma qge na sequência desses acontecimentos, as concepções derivadas do

keynesianismo vieram a impor novas relações de direitos e deveÍes ente o capital e o

trabalho nos países que adoptam o modelo norte-americano, o Estado passando de

fiscalizador para rrna posição de intervencionista (MORENO,2002). No entanto, pode se

dizer que nesse contexto, a concorrência internacional, favoreceu o surgimento do

totalitarismo entre os países que continuaram na busca do seu expansionismo, levando a

gerar novos conflitos mundiais, como a II Guerra- É neste contenüo que observa-se abusca

de gma nova ordem que pudesse dinanrizar o desejo de reforma e fosse uma via positiva

de desenvolvimento e ser uma alte,rnativa paÍa o quadro de devastaç,ão que se enconfrava a

Europa Nesse seirtido o Desenvolvime,nto Regional vai strrgindo e,m várias partes da

Er:ropa §a Tnglaterra em 1942, com uma política social que pudesse seÍ aplicada ao

desenvolvime,lrto foi denominada de community developmen! ou seja, desenvolvimexÍo

comgnitário, que nos anos 60 e seguintes foram adoptadas pelos pÍogralnas da ONU.

(MORENO,2002)

No contexto das políticas para o dese,nvolvimento, Moreno aponta pafil a perspectiva

social e económica, afirmando que as condigões de reestnrturaçiio para o desenvolvimento

na segunda metade do século )O! segue a partir do final dos anos 40 em frente, onde,

..."os países indusfuializados dedicaram-se sobÍetudo à sua reconsEução económica, para

a qual o planeamento estatal "topdown" se mosüava çaÃa vez mais decisivo para Í§

opções de utilização dos recursos. Assim, conforme ditava a ligdez da modelização

económica, o crescimento dos bens maÍeriais seria esselrcial para a satisfação do

consumidor (homo aeconomicus), o gE passava pela implementação das condições de

eficiência firncional (especialização, concentração) que levassem à nax;niza*A

produtiva" (MORENO,2OO2:124) Nesta visão de Moreno, indica que a acumulação e

concentação de riqueza nos espaços urbanos, a indusEialização e as áreas agrícolas onde

se execgtava os investime,lrtos, chegava às pessoas e áreas desfavorecidas, e poderia

assumir assim, uma concepçâo de Desenvolvimento Regional.

Essa leitura de Moreno apontando para a reestnrturação do desenvolvimelrto com uIlla

óptica voltada para runa importiincia da localizaqão do dese,lrvolvimento, nÍ§ pequenas
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Íegiões, lembrando que a visão de localização, espaço e Íedução de custos do

funcionalismo, que apresentara complicações às questões económicas globais, dar lugar ao

paradigma t€mitoÍialista que passa a seÍ uma nova forma de interpretar o desenvolvimento

no regional. (MORENO 2002) Jâpan AmaÍo, o contexto do pós-II Guerrq e o percuÍ§o

ao fim do século )OÇ contextualizam a compreensão do desenvolvimento e seu

empowermen! que seguidamente vai renovando as conceptuações de Desenvolvimento

Comuniüário, voltado para o regional, como foi visto anteso a partir dos anos 60, um

desenvolvimento na perspectiva do comuniüário (América, Europa, ÍoAu, África, etc.).

(AMARO, 2001) Esse ürarco histórico vai expondo a evolução e aplicação do

desenvolvimento e surgimento do conceito de empowermen! nas iniciativas regionais e

locais, do Desenvolvimento Comrmitário que vem de experiências de políticas sociais

regionalizadas, principalmente no campo da agÍicultura, as lnglaterra, França e como não

podia deixar de ser, aplicou-se em Portugal.

Segundo Amaro, nuÍna perspectiva global, a doutina social da igreja na luta pela

dignidade social das pessoas corrobora para rcgSonaliza o desenvolvime,nto nas

comtrnidades rurais. Dotrfina social nos seus documentos oficiais: Renrm Novarum,

Concflio Vaticano-tr, Popúorum Progressio, e documentos específicos em outos

continentes, orientações que envolve todas as conferências episcopais. Na América Latina

as comunidades eclesiais de bases tiveram múto do seu Desenvolvimento Regional nos

fundamentos do Desenvolvimento Comuniüário, que a igreja incorporou como tabalho e

oração, condição paraatransfonnação social; na África, o Desenvolvimento Comunitrário

tem uma componente favonâvel que são as üadições comuniüárias onde apresentam um

forte sentido de comunidade: pelas relações de parentesco que earas.tsrJ.za, as situações de

enreajuda comrmitfuia com forte base ética, sentimento de pertença e economia familiar

informal, tudo isto no zuporte (comunidade, teÍritóÍio, gnryo humano); e Índia, com

experiências do Desenvolvimento Comrmitrário que foram aplicadas em parte com

supervisão da ONU, com os programas das Nações Unidas paÍa o dese,nvolvime,nto-

PNUD. (AMARO,2005)
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Na Egropa, o desenvolvimento também teve influência da doutina social da igreja: na

Alemanha, França, ltiÃrq Gréciq Inglaterra e tamMm em Portugal. More,no coloca como

exemplo em Portugal, várias iniciativas de desenvolvimento com animação regional no

meio n5al, motivadas pela doutina social da igreja em parceria com outras instituições,

acções como o Seminrário Etropeu sobre OrganirzzlçÃa e Desenvolvimento Comunitrário

que confibúu para a divulgação do Desenvolvimento Comunitário e do esclarecimento

sobre as suas condições, em 1961; o Projecto de Promoção Humana e Evangelizaryáo,

enüe 1963 e 1974, em algumas freguesias do concelho de Portalegre; o Plano de Ajuda

Rural desenvolvido em Coimbra; a Obra do Bem-Estar RuÍal do concelho de Baião; a

Experiência-agrícolada Shell Porhrguesa em Sever do Vouga (MORENO,2002)

É uma aplicação do Desenvolvimento Comunitário que Moreno, citando Manuela Silva

diz que, ...'â freque,lrte aceitação do DC deveu-se certamente ao facto de ser percebido

como instnrmento de oposição e de alternativa às relações coloniais de

dominação/dependência, concorrendo oom outros modelos associados à crescente

influência dos países socialistas no Terceiro Mundo. As novas orientações da ajuda

internacional - cooperação em yez de assistência - consubstanciadas no Programa da

ONU paru 1962-72, emanm. dessa lógica"...(MORENO, 2002:119) Isto dar a entender

que esse Desenvolvimelrto Comunitrário foi-se regionalizando e constnrindo uma

projecção para os locais.

Nesse psÍcurso do desenvolvimento, do regional para o local, Moreno citando Gontcharoff

(lggg), a concepção de Desenvolvimento Local parte da experiência francesa de

centalizaçb Ílgrd4- que fez as regiões ou commune, exigir mais espaço, decisão e

participação locat diante do poder burocrático do Estado francês diante das

responsabilidades locais. (MORENO, 2002) A partir desta visão, podemos ver surgir a

necessidade de aplicar o desenvolvimento no local, com origens no contexto político,

económico e social da França Moreno vat faz-e,r referência a essas conce,pções do

Desenvolvimento Local tendo como abordagens de origens na França, citando Coulmin,

dizendo que ....'Após as leis de descentalização de 1981, os Estados Gerais «des pays»

em 1982 proclamam o <<acto de nascimento do Desenvolvime,lrto Local» em espaço Íural."
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(MORENO,2002:136) Moreno diz andaque a Lei de Orientação paÍa o Ordenamento do

Território, em 1995, expressa uma nova visão das políticas de desenvolvimento para o

local, porque inclú identidades colectivas e mobilização.

Amaro ao mencionar o Desenvolvimento Local na aplicação económica, política e social,

diz que sua afrmação se constituiu nos anos 80, a partir do recoúecimento institucional

do Desenvolvimento Comunitário, das instituições locais, nurna üsão dos órgãos do

Estado sem hierarquia e instituições independentes, que diante das situaçOes provocadas

pelo mercado, força a valonzrr as experiências de comrmidade como resposta aos

problemas da comunidade, a partir das acções colectivas de experiências e capacidades

locais. (AMARO, 2001), Interpretando essa visão e aplicando à realidade, Amaro aponta

como experiência de pratica cooperativa e de Desenvolvimento Local importante na

Europq que justifica esse Desenvolvimento Local, as experiências de Mondracón-FAGOR

Íta Espanha maior experiência de cooperativa A partir dal, as concepções de

desenvolvimento foram sendo conciliadas com as práticas de Desenvolvimento Local, na

sequência das concepções Neo-territorialista valorizando a aúonomia dos territórios na

sua identidade, um desenvolvimento que parte das dinâmicas de base local (bouon-up).

(AMARO,2005)

Aprofundando essa compreensão do Desenvolvimento Local, aproveitando o contexüo da

investigação sobre o Desenvolvimento l-ocal realizaÁapor Santos, que pode ser aplicável

à realidade no desenvolvimento dos locais, expondo que ..."o dese,nvolvimento de uma

regão depende da dinâmica socio-económica de diversos zubconjuntos geogníficos que a

integram"..."as condições inerentes ao dese,nvolvimento desses zubcorfuntos, cujo grau

de (des) nivelamento confeÍe à região uma maior ou menor homogeneidade e

coesão".(SANITOS, 1997:572) O desenvolvimento por certo nlio pode ser isolado dos

contextos regional e local, necessitando da valonzacfio de ambos os contextos, que

podemos e,ntender como necessário ao desenvolvimento dos locais, se, e,nte,ndendo

zubconjrmto geognáficos como locais. Santos refere,nciando Pecqueur e Silva, coloca as

condições endógenas necesMrias para o dese,nvolvimento dos locais, como indispenúveis

para o êxito dos locais, envolvem um canácter de a emergências de consolidação de

inovações tecnológicas produtivas ou organizativas, de capacidades para reagir e integrar
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pressões heterónimas decorrentes da relação com os ouhos contextos socio-económicos e

institucionais, de capacidades de regulação enquanto sistema local que affaves das suas

próprias noÍrus saiba reinterpretar, a seu favor, eshatégias vindas do exterior. (SANTOS,

1997) Percebe-se que o desenvolvime,nto dos locais é uma necessidade, que tem

possibilidade de respostas locais. No entanto, o local deve o seu sucesso à conciliação das

experiências locais, dos problemas identificados na localidade, a análise dos recursos

endógenos combinados e a efectivação das emergências descritas acima

Santos afirma aindq que..."constitue,m condições mínimas para que actualmente e no

futuro, um local possa considerar-se em movimento, ou seja, capnz de vencer ou eütar a

estagnação, e assim trlossa aceder ou manter o seu prooesso de desenvolvimelrto, se'lrdo: a

existência de liminares mínimos de densidade organizacional e demogníficq instituição de

sistema de inter-relações locais; aperfeiçoamento de culturas técnicas e institucionais

locais; capacidade de negociação extemla". (SANITOS, 1997:573) §a linha de pensamento

de Santos (1997), Reis expõe que a perspectiva do Desenvolvimento Local no contexto

europeu, que também se insere no contexto de Portugal, é uma eshatégia firndamental para

estender as fronteiras ou limites do desenvolvimento, criando soluções que combine,m a

mais valia da eficácia oom a aúo-estima das populações. (REIS, 1996) Percebemos que o

Desenvolvimento Local, parte desses factores indispensâveis para que aconteça o

Desenvolvimento Local participado.

Conclui-se que a abordagem do desenvolvimento nuna contextualização teóricq a partir

do percurso histórico da formação dos conceitos de desenvolvimento e sua aplicação,

desde a noção de Desenvolvime,nto Comrmiüário, passando pelo contexto dos paradigmas

Funcionalista Territoriatistq das Novas Temitorialidades e Científico à actualidade, tem-

se buscado efectivar pelos actores do dese,nvolvime,nto, mesmo diante de pressões dos

pÍocessos económicos globais, tem-se constuído a perspectiva do desenvolvimento no

regional e no local. Em Portugal, essas concqrções de desenvolvime,nto foram se,lrdo

aplicadas, principalmente na perspectiva do regional para o local em meio urbano e rural,

pelos actores como: órgãos públicos, instituições privadas e associações de

Desenvolvimento Local que pÍomovem o empowerment dos cidadãos numa perspecüva

do desenvolvimento participado.
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M.PERSPECTIVA DO DESEI\TVOLVIMENTO LOCAL EM PORTUGAL.
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3.l.Desenvolvimento Local Participado em Portugal

Em tomo da perspectiva mais directa do Desenvolvimento Local Participado e,m Portugal,

dei importáncia às úordagens de Carlos Albino Q004), Eugénia Mata e Nrmo Valério

(2003), Francisco Silva (2005), José Mattoso 4 d., (2001), Paulo Pedroso (1998), Roque

Ammo (2005) e Simões Lopes Q0O6), buscando expor o quanto possível, as ideias que

nansmitem o psrcuÍso das políticas de desenvolvimento em Porhrgal, o papel do Estado e

da sociedade civil apesar das dicotomias existentes, apresentando pontos em que mosfia

características da vocação da sociedade portuguesq principalmente dos grupos

minoriüários das regiões e locais agrestes ontem e, hoje menos favorecidos, para criar e

reinventar o desenvolvimento nos sspaços urbanos e nrais. Esta úordagem respinga

sobre o Desenvolvimento Locat participado em Portugal, apresentando os produtos do

desenvolvimento qrrc se constitui nas iniciativas execúadas na busca incisiva na óptica de

boas práticas como mosüa e promoção do empowerment do desenvolvimento em

Portugal, quer no regional, quer nos locais: nrrais e ultimamelrte também urbanos.

Neste sentido, o peÍcurso do Desenvolvimento Local em Portugal vem de uma óptica

particular para o empowermen! desde a formação do Estado português no século X com

dom Afonso Henriques, com a característica de dar importáncia às suas bases locais para

identificar os problemas locais e e,nconfar soluções. Matoso et al. assim descrerre,

"Chamou os chefes das famílias mais importantes para junto de si e procurou orryir as suasi

opiniões, senrir-se de sua experiência' (MATTOSO, eL al. 2001:34) Drrante os forais

manuelinos, havia unra pÍeocupação de reforma para aÍender às questões sociais entre

lavradores e foreiros de um lado, e do ouEo, donatários e senhores das terras, onde o rei

exercia o papel de juiz. Mútas vezes, essas famílias faziam parte dos concelhos que

Ievavam as questões para o rei. Silva destaca que, ooos lanradores e foreiros, emboÍa

habalhasse a terra individualmente ou em famíIia, agrupavam-se em comunidades

pequenas ou grandes inseridas e integradas em concelhos (ou elas póprias eram

concelhos) cujos oficiais eÍam os porta-vozes das queixas e os Paços do Concelho a

çârnaÍàde ressonância das mesmas". (SILVA 2005:14) É uma perspectiva do municipal e

do poder local que confere com os aspectos de participacfio e do desenvolvimento que se

afirma pelas experiências de práticas na comunidade.
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Amaro confinnando essa posição expõe que um dos pontos interessantes do

desenvolvimento em Portugal, foram os auscultadoÍes, que levavam para as reuniões do

concelho, os proble,mas locais da comunidade para que o Rei pudesse enconaar soluções.

(AMARO, 2005) A posição de Amaro é confirmada nas motivações que idealizaram os

Estados Gerais do Desenvolvimento, que depois optou-se por MANIFesta, a primeira e,

Santarém (1994), quando relata as motivações para escolha do nome e urra das pretensões

do eventoo "Esteve para ser Estados Gerais do Dese,nvolvimento Locat em Portugal, para

se reivindicar da herança do tempo em que os home,ns bons de cada concelho (de cada

local) se fazia ouvir, mesmo não pertencendo nem tendo acesso aos poderes central e

regional dessa época, que estava nas mãos danobrczae do clero". @oc. TESTEMUNHO

MANIFesta, 1995:l)

É neste contexto do municipalismo e poder local da vocacionada sociedade portuguesa de

onte,m, que se inseÍe hoje a ideia de empowerment nos territórios poúugueses, espaços de

desenvolvimento regional, ideia de empowerment transmitida tL concepção de

desenvolvimento do pós-II Guerra com os processos globais que se difrrndiu com bastante

ênfase, como diz Pedroso,'bs processos de desenvolvime,nto regional tem sido um espaço

de intervenção privilegiado, de uma disciplina, essencialmente desenvolüda após a tr

guerra mrmdial, que se baptizou de ciênciaregional," (PEDROSO,1998:43)

Assrm, vale destacar algumas situações que são importantes no contexto do

desenvolvimento em Portugal: o contexto do Pós-guerr4 com situação económica de crise

em Portugal, inclusive é um período em que Portugal falta às principais cimeiras e

acontecimentos na área económica mrmdial. Afirma Mata e Valério, que...'?ortugal

esteve ausente das mais importantes conferências que pÍeparam a nova ordem económica

internacional do período do segundo pos-guelra" (MATA e VaLÉHO, 2003:204)

Podemos indicar a conferência de Bretton Woods, de Hawana, as que criaram o FMI,

BIRD e GATT e, aproxirnando-se dos anos 60 vêm a questão da €migraçâo portuguesq

embora que, mesmo nesse contexto, foram surgindo as iniciativas de desenvolvimento em

Portugal. (MATA e VALÉRIO, 2003)
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Outra situação indicada por Albino é que as iniciaüvas de Desenvolvimento Regional,

Local, em Portugal, começa a ter suas primeiras iniciativas nos anos 60 com as

comrmidades rurais animadas pelos movimentos da juvenfude caÍôlicq e as experiências

de Desenvolvimento Comrmitário dos locais encaminbadas pela Prof. Manuela Silva,

quando Portugal não tinha uma política de desenvolvimento que enquadÍasse os

municípios, como também passava por crise económica na primeiÍa metade dos anos 70,

chegando ao25 de Abril. (ALBINO, 2004)

No entanto, o Desenvolvimento Regional veio a exigrma interpretação como ciência

local a partir das tês últimas décadas do século )O( em Portugal, asse,nte na base de uma

vocação da animação regional, local e no empowerme,nt frente aos desafios de processos

económicos globais eü€, de certa formq Lopes aponta para rrna percepção de

desenvolvimento como crescimento económico, (aume,nto da produção) exigindo

precaugões na interpretação e aplicação nas suasi encruzilhadas e dilemas no percurso do

Dese,nvolvimento Local participado e,m Portugal, diante de processos dicotómicos.

(LOPES, 2006) Dar a entender que os processos do desenvolvimento podem se envolver

ente encnrzilhada, falácias, dilemas e heresias.

Lopes diz que os aspectos económicos estão inseridos no fenómeno social; que a

economia do consumo tenta construir a ideia de que ela tem um fim em si mesma,

passando das formas tradicionais que mantinham as relações comerciais de üziúanças

para as grandes lojas de s e comércio na Internet, sobrepondo-se à economia

da repartição. A economia da repaÍtição que desempemha um papel fimdamental de

estabilizador social a partir de uma paÍtilha equilibrada do prodúo da actividade

económica em escala mundial envolvendo países, regiões e empresas, colocando as

pessoas como foco do processo. (LOPES, 2006) Ele reflecte uma economia da repartição

que leva a conceber o desenvolvimento diferente de crescimento, onde o ctescimento é um

simples instrumento do desenvolvimento, o que não pode ser visto de outra forma ao

contário de uma economia da produção que não respeita a equidade social.

Para uma visão de desenvolvimento participado em Portugal, penso que contibú a visão

que lopes citando Sedas Nunes diz que é preciso, o'baixar o globalismo nivelador às
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realidades regionais e locais; ampliar o âmbito das análises, para além dos limites estreitos

de um ponto de vista parcial; fazer convergir, no estudo dos factos e na determinação dos

problemas, difleÍentes ópticas de investigação; aceitar a "revelação" das situações

peÍigosas ou inómodas; procurar mesrno, decididamente, essa revelação e Íequer que ela

se torne debate esclarecedor"... (LOPES, 2006:43) É uma visão de desafios e invocação

de competências para realizan um verdadeiro desenvolvimento participado diante dos

factos sociais, coisa social, que deve levar aos níveis de satisfação das necessidades das

pessoas, que por sua vez, são indicadores de desenvolvimento e, é isto que o

Desenvolvime,nto Local participado em Portugal procura alcançar, níveis de satisfação das

necessidades das pessoas nos locais promovido pelos actores sociais nas multidimensões

que o desenvolvimento pode alcançar.

Lopes aceita a visão de Todaroo de que o desenvolvimento é multidimencional,

envolve,ndo aoryanizaqão e reorie,nta$o dos sistemas económicos e sociais, rejeitando as

teorias que zubmetem o desenvolvimento ao exclusivo crescimento da produção e dando

a reformas institucionais e estnrturais. (LOPES,2006) Acredita-se que assim,

se caminha para eliminaÍ níveis de pobreza, gerar oportunidades diversas de e,mprego e

reduzir as desigualdades sociais em níveis rconómicos, de educação, saúde, cultwal, como

forma de justiça de eqúdade social, elevando a auto-estima das pessoas. É esse quadro do

Desenvolvime,nto Local participado que em Portugal têm se buscado constnrir nos locais,

evitando um meÍo crescimento da produ@o cenfralizada e má disüibúda mesmo diante de

um processo lento de planeamento de políticas regionais de desenvolvimento.

Para esse Dese,nvolvimento Local participado em Portugal, os valores sociais têm um

contibúo a dar. Lopes diz que, ooOs valores sociais podem desempenhar, e têm

desempenhado, um papel importante no suoesso das várias formas de organizaqÃa social,

desde as tentativas de regulação do mercado, à democracia políticq aos direitos humanos

mars elementares, ao provimento dos beirs públicos básicos, até às oryania$es de

protesto e acção pública Atguma nas capacidades e sentimentos humanos é

exagerada; mas § sempre conveniente algum estímulo "cautelat'' para a assunção de

responsabilização social." (LOPES, 2006:47) Penso que asi Associações, Organizações e

Iniciativas de Desenvolvimento Local em Portugal tê,m tabalhado justamente e,m torno
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destas questões. O desenvolvimento só pode aconteceÍ a partir da responsúilização social,

ênfase nos valores e incentivo à participaçiio, como tem sido incisivameirte apücado nas

pnâticas de Desenvolvimento t ocal oomo desafio constante das Autarquias, Câmaras,

ADL, OIDL e ANMAR, etc.

Lopes indica algumas contradições que o desenvolvimento foi sendo concebido, que ele

chama de falácias e dilemas que impedem a üsibilidade de um desenvolvimento com

liberdade, eqúdade, justiça social que possa nivelar as desigualdades sociais. Falácias da

identificação do dese,nvolvimento com crescimento, gre por si mesmo é amoral; que se

produz primeiro para depis dishibuir, das carências que só podem ser solucionadas

quando houver acumulo de riquezq da compeütividade, como se ela estivesse equilib,rada

Os dile,mas são muitos e variados exigindo reflexão crítica e tomada de posição, pois estão

voltados para as questões que envolvem as falácias do desenvolvime,nto. (LOPES, 2006)

A partir desse contexto, pode se dizer que as iniciativas de conshrção dos processos de

Desenvolvimento Local participado e,m Portugal, tem sido de consEuir caminhos

alternativos com empowerment ou empoderamento, buscando outas vias que não adopte

as práticas das falácias e dilemas.

No sentido de uma Lopes considera os nrimeros do Desenvolvimento Local

participados em Portugal ainda fracos com relação a ouEos Estados me,mbros da

Comunidade Europeia Um desenvolvimento tem de ser para asi pessoas no lugar onde elas

estâo, nas suas regiões, logo, esüá voltado paÍa os temitórios e deve ser promovido no

sentido de equilibrar os desníveis de pobreza, promover saúde, educação, valores e a

cultura, promover a solidariedade entre as regiões carenciadas. Mas fudo isto dento de um

processo democráüco que possa sup€rar as lógicas puÍamente económicas. (LOPES, 2006)

De facto, concluindo essaperspecüva do Dese,nvolvimento Local participado e,m Portugal,

essa vocação participativa, para ter voz aciva e aúonomia, que vem das origens e está

enmizada na sociedade portuguesq teve suas dicotomias principalmente no espaço dos

anos 70 aÍÉ à entada na CEE, pela ausência de consistência nas políticas de

desenvolvimento por parte do Estador Qüê asaba por respingar na inoperância das

associações sociais e de voluntariado, bem como instifuições privadas, como veremos no
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ponto a seguir sobre as políticas de desenvolvimento. No entanto, a reforma da

adminisüação púbüca do Estado, ainda que, supostamente lenta e gradual, num contexto

de pressões da globalização, têrr permitido um alinhamento na acessibilidade ao poder,

participação e parcerias entre Autarquias, ADL, OIDL procumndo reforçar o debate sobÍe

o Desenvolvimento Local participado em Portugal, reforçar as pnâticas democnáficas,

incentivar a participação, denunciar os pÍocessos globais económicos massificados e

exeÍcer uma democracia pró-acüva

3.1.1.Po1íticas Rqionais Nacionais e Comuniüirias.

Abordando as Políticas de âmbito regional ao nível do desenvolvimento em Portugal,

debrucei-me paÍa apresentaÍ um quadro sobre as poüticas desenvolvidas e,m Portugal,

recorrendo a Carlos Albino Q004), João Craveiro (2005), Rú Jacinto (1993), Simões

Lopes (2001), procurando destacü as assimetias e simeüias nomeadamente das políticas

de desenvolvimento e sua aplicação nos temitórios. Destacar as laqmas históricas em que

os tenitórios foram penatizaúos com afalta de planos de desenvolvimento e as políticas

surgidas, reforçadas pelos Fundos Esüuturais e consequente enquadramento nos Quadros

Comnnitários de Apio e constantes reivindicações das oryanizaqôes cívicas e solidárias

nos locais.

Assrm, na perspectiva de Jacinto, 'â diversidade regional portuguesa, moldada tanto pela

geografia como pela história, é um dos elementos determinantes dos diferentes

rlinamismos tenitoriais que as regiões têm conhecido." (JACINTO, 1993:25) Portugal,

com uma população aproximada dos l0 milhões (9,9) de habitantes, sua fuea geográfica

representando 4,lYo do território europeu. Segundo Jacinto, é um país de contastes

regionais ou assimetias com diversidades, desequilíbrio económico, modelo sócio-

produtivo, o sistema de ocupação demográfica em processo de çnvelhecimento e sinais de

desertificação e,m algumas táreas rurais. Embora que essa população pareça relativame,nte

estabilizada Os processos de industiatizaçâo e de integraçâo das economias locais

sinalizam as diferenciações regionais, bem como demográficas, com maior conce,ntação,

são perceptíveis na região Norte, Centro, Lisboa e VaIe do Tejo, Alentejo e poÍ último

Algarve, marcando as dinâmicas regionais em Portugal. (JACINTO,1993)
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Jacinto diz que a ÍeestnúrÍação das economias locais e políticas de investimento no sectoÍ

primário produtivo continuou inalterado e fragilizado; o sector terciário niio acompanhou

as exigências de empÍego e qualificação para inflirenciar os pÍocessos locais de

desenvolvimento; as actiüdades comerciais, indusfial e formação se concentaram

principalmente nos centros urbanos, onde muitas áreas estão ainda dependentes da

agricultura e revelando ainda as assimetias. No e,ntanto, algumas regiões do interior

conseguiram avanços, pelas infra-estruturas e investimentos públicos aplicados,

privilegiando alguns lugares. (JACINTO, 1993) Na perspectiva de Lopes, referenciando

Alves (1985), chega a afirmar que, 'T.{unca houve política regional em Poúugal embora de

há muito se fale dos deseqúlíbrios regionais e da necessidade de os corrigit''. (LOPES,

2001:333)

Olhando para asi políticas regionais de desenvolvimento em Portugal, Jacinto diz que elas

sofreram duas ruptruas: uÍna com a revoluçiio em Abril de 1974, e ouha com a adesâo à

CEE em 1986. Naperspecüva daprimeiraruptur4 temos apartir dadéçaÁade 60'com os

Planos I, tr de Fomento e um Plano Intercalar, todos no período de 1953 a 1967, sendo

planos que não fazem qualquer menção a uma política de Desenvolvime,nto Regional. De

1968 a 1973, temos o Itr Plano de Fomentoo voltado para o sector urbano visando criar

planos de desenvolvimento urbano-industriais e projectos hidro-agrícolas, desenvolvido

em algumas cidades pólos como Sines, Cachão, etc. O IV Plano de Fomento'e o Plano a

Médio Pruzú no período de 1974 a 1980 não foram executados, outros instrumentos

'o.Lop.", afirma sobre o desenvolvimento regional que as primeiras óordagÊns de estrldos e de análises oficiais sobre
diagnósticos são realizdos na d&ada de 60, afinnmdo ainda que e,m 9A- o goyerno apÍ€smtou à Câmara cooperativa
projecto de DecretG'Lei propondo a criação da Junta de Plme"mento Económico Regional. Foi rma polftica de
desenvolvimento que embora recoúecesse a necessidade de equillbrio entre as regiões, preferiu-se investir em estnÍura
pra melhoria e aumento da produtividadq adiando para o Itr Plmo de Fomento. (LOPES, 2001)

$.Segundo Lope§, para o III Plamo de fomento um c4íhrlo dedicado às necessidades de uoa polftica de
dce,nvolvime,nto regional visando srradicar baixas taxas ou negativas de crcscime,nto de diversas áreas e o desperdício
de reçursos, ass€nte nos psslveis objectivos oomo a, ...-aceleração do ritmo de acréscimo do produto nacional, a
Í€paÍtigâo mais equitativa dos reirdimentos e a correcção progressivas dos dsequilíbrios regionais de

dsenvolvime,nto,'...(LoPEs, 2001:335) Isto revela ',ma preocupaÉo oom a conc€ntÍação de investimentos
principalmente em Lisboa e Porto, e buscr investir e,m outras áreas do paÍC principalmente crimdo infra-estruüra.

6.Na perspective de Lopes, o tV Plano de Fomento, continua com os objectivos do Plano Itr, armentando mais uma área
de interven@o ligada ao *ordsnamsnto dos trrritórios-, aumento da produ$o numa perspsctiya volhda para a
integraçâo com a União Europeia Uma importância deste plano é que os orgmismos gov€mamentais que elúorm,
úrem a possibilidade de prticipaçao da sociedade permitindo a inserção de interesses regiomis, ryr de t€r tido
pouca duração. (LOPES, 2001)

'.Lopeg diz que o Plano de Médio Prazo não foi enecutado, nem s€qusr tsve uma rsdacção oficial e, citando Baptista
(1985), diz que o reldório ryrese,nava desequlttUrios regionais e cÍescimento anfuquico. (LOPES,200l)

56

Muiano Atves de Brtto Univqsidade de Évora 2007



MANIFesta - Feira do Deseruotvimento Local: Mostra e Promoção fu Empowermen em Porngal

foram aplicados. Em 1982 realiza'se o debate público sobre areg1otalizadao e como facto

importante a questão do Secretariado Técnico para a Regionalizaqáo. (JACINTO, 1993)

As preocupações com as questões regionais começam a despontar como política

esüatégica para o desenvolvimento das regiões, especialmente ao aproximar das

discussões para entada na CEE, que contibúu significaüvamente para objectivos

planeados directamente para elaborar políticas regionais. As normativas de financiamentos

e liberação de recursos do firndo económico exigiram a criação de órgão específico às

políticas regionais, sendo criada a Seçretaria de Estado do Desenvolvimento Regional.

Na perspectiva da segrrnda ruptura Jacinto destaca a adesão de Portugal à CEE em 1986.

Foi um marco histórico paÍa o dese,nvolvimento das regiões e os locais são me,ncionados

oficialme,lrte nos planos de desenvolvimento. O Desreto N'.130/86 do Ministerio do Plano

e da Administração do Território, que na sua úrangência como Lei orgânica estende sua

intervenção som o desenvolvimento à administração regional, local e dos teritórios.

(JACINTO,1993) No contexto histórico das políticas regionais de dmenvolvimento em

Porhrgal, se há uma lacuna pela falta de políticas, temos que observar que Portugal esteve

isolado de possibilidades de crescimento e,m face do contexto de destruiçÍio da Europa

durante a II guerra e reconstrução no pós-tr Guerra, não participou do conflito mais nem

por isso deixou de ser afectado, e também, a política de Salazar que esteve voltada paÍa a

agricultura tadicionat com o regime até 74. A partir daí foi um lento período de

reesfirÍuração do país. No entanto, com a Constituição portuguesa a partir de 1976 esse

quadro começa a melhorar. Devemos recordar que os anos 70, foram de crise económica

na Europa e, se reflectiu também e,m Portugal.

Jacinto destaca a partir de 1984 até 1993, que houve as GOP- Grandes Opções de Planos;

PDR- Planos Regionais de Desenvolvimento; os QCA- Quadros Comrmitário de Apoio,

contemplaram políticas voltadas paÍa o desenvolvime,nto das regiões e dos locais,

favorecendo a criação de infra-estruturas em Portugal. (JACINTO, 1993) Programas

importantes como PDR e QCA merecem destaque. Os QCA I, II e Itr de 1989 a2005,

tiveram delrtro dos programas operacionais um alcance de 5 regiões e 305 concelhos.

Marcam pelo lado dos investimentos públicos, com melhoramentos e criação de

infraestruturas económicas; investime,nto produtivo e infraestnrturas; dese,nvolvimento dos

Mariono Atves de Brito Untversidade de Évora 2A07

57



MANIFesta - Feira do Deserpolvimerúo Local: Mostra e Promoção do Empowermerú em Porhryal

Íecursos humanos; desenvolvimento agrícola e rural; reconven#o e estrufuração indushiat;

programas operacionais regionais, enquadÍados no FEDER, FSE, FEOGA" etc. Nas

iniciativas da sociedade civil, a partir de 1993, os QCA favorecem a grande participação

das ADL, OIDL e o surgimento de mütas outras organizaqões e principalmente acriaçáo

da AI.{IMAR-Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local animadas pelos

prograrnasi LEADER - iniciativas comrmitárias. (JACINTO, 1993)

A partir daqui hrí uma aproximação de parceiras enae poder público e AI.{IMAR I ADL,

OIDL com incentivos ao desenvolvimento das regiões e locais com programas de

formação e empregos, qualificação profissional, apoio as iniciativas regionais e locais

onde os contrastes económicos, de desigualdades sociais, desemprego, formação e

isolamento dos cenEos trbanos são mais visíveis. Para essa re,novaçâo denfio dos QCA

FEDER, FEOGA, FSE, püra as regrões de fronteira (Interreg), e ráreas ruÍais

empobrecidas, os progÍarnasi LEADER tiveram papel significativo. Jacinto diz que com a

adesão de Portugat à CEE em 1986, e acriago de Planos de Desenvolvimento Regional e

Quadros Comunitários de Apoio para Portugal, os mrmicípios passaram a ser um poder

local com empoderame,rto para o Desenvolvime,nto l.ocal participado, tendo a

oportunidade de envolver seus actores nos processos de desenvolvimento. (JACINTO,

1993) Jacinto úâ a entender que esse empoderamento foi promoüdo pelos asüores locais e

associações representativas dos agentes económicos regionais como as Câmaras

municipais, associações locais e empresariais. (JACINTO, 1993) Esse empowerment

reflectiu-se principalmente nrrm impacto a nível local na melhoria das condições de vida

da população local, be,m como nas economias locais. Reflectiu-se também nast

necessidades locais no desenvolvimento ruml, formação, qualificação profissional das

pessoas e vaToinqão cultural nas áreas menos assistidas, convergindo para uma maior

integração das regiões, municípios e solidariedade social.

Prova desse avanço nas políticas regionais e locais; as iniciativas de vários e,ncontos

nacionais e internacionais de Desenvolvimento Regional e Local realizados em Portugal;

as assembleias-feira festa de Desenvolvimento Locat (MAI\lIFestas), iniciadas em

Santarém (1994), enm realizadaa bienal, indo para sua 7 edição (2008), que por razões

eleitorais da directoria da A}{IMAR não foi possível ralizar naprimavera ôe2007.
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Jacinto diz que o..."pape[ e o pÍotagonismo de algrrns actores locais e agentes

económicos, designadamente os municípios e as associações empÍesadais, são relevantes

para compÍeendermos os processos de desenvolvimento ocorridos a nível regional e local.

Com a emergência do poder local em Portugal, os muicípios foram ocupando um lugar

de chameira no pÍocesso de desenvolvimento." (JACINTO, 1993:38) O Quadro-02 a

seguir, apresenta uma perspectiva das políticas e planos de Dese,nvolvimento Regional e

Local em Portugal.

Quadro - 02. Pollticas de Regionalização.

Í'onte: Adaptado de Jacinto, 1993 / CCDR - Alentejo, 2007

ã.O Programa PORA é aplicado na Região Alentejo pela CCDR - Ale,ntejo dento do QCA tr - Quadro de §oio
ComuniÉrio 1989 al98t3-E aplicado conforme cada CCDR (CCDRÁ5 2005)

ze.O Progrma PRJA ryücado no QCA m, para o perÍodo 2ü)0 a 2üb, e# da mesma formq relacionado com cada
região de deseirvolvimento nacional, isüo é, cadarsgião elabora seu plmo de aplicação. (CCDRA 2005)
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Estado: Pollticas / PIstrm InicietÍYas de Dcsetrvolvimento

.I Plmo de Fomenro (1953-1958)

.tr Plano de Fomffito (1959-1964)

.Plano inGrcalar fomerto (1965-1 96n | 

.Neoe*stiuatorOaeonregional.

.Itr Plano de fomento (1968-1973) .CÍiaçâo de Íegiõ€s - plmo (sem enquadrme4to administrdivo) e das comissões

de plmememto r€ionol"
.EstÚeia de desenvolvimedo regional conebirla, fimdãnentalmcnte em pólos
de deseffolvimemo e na rede Ebma

-[V Plano fomento (lCl4-19791 -Nâo inmlemetrado-

.Revolu@o de Abril (1974)

.Primeiras eleiçB de,mocreims (l97rt-197O
.Propsa de fusE'hrciomlizaÉo de um nÍvel admfuistrdivo geral com a criaÉo
de regiões adminiSmtivas e rqiões - plmo.
-Emsshciâdo mderlooal

.nepaaÉo para ad€sâo à CEE 0978-1979) .CriaçAo da comisão écmica internacional pra o plmmento e da comissâo
nacional do plmo.
.Lei das finmcas locais. í1979)

.Debde oúblim sohre a ruimalizacão í19&l) -Seúetmiado técrico oma arwioralizacão.

.PrepaÍação da adesão à CEE 0983)

.I Plano de Desenvolvimmto Regioml (1985)

.Ad€sâo àCEE (1980

.tr Plano de Dsenvolvimetro Regionat (19EE)

.Reforma dos fundos estruEÍais.

.CriaÉo da Secretria de Estado do Desenvolvime,nto Regional.

.Criação do Sistema de Incentivo os Investime,nto Indusfial. (StrD

-Dmumemoheda dedçeffiolvimmto

.Criação do Minisério do Plmeamm e da Âdminisúra@ do Territ&io. (196)
}rcjectm qoiadosplo Fedrraprovados em Bnxelc.
.Proerma dE Des€nvolvim€nto Reionalme,rte DifeÍenciado @rodesredi, l9E7)

.I QrradÍo CommiÉrio de Apoio para Portugal. (1989-
t»3)
.Itr Plmo de Desenvolvimalo Reeioml. (1993)

.Progrmas Operaciorais Regionais: maiorc rwursos finmceiros, maior &nbito
e domÍrios de intervençõc, maior prticipaçâp dos agente.

.n Quadro Comunitfrio de Apoio para PoÍfirgal- (1994-
t999)

JORÂ4- prqrama Opqacimal Região Alentejo, pÍogÍma apliedo pela
CCDR Almtejo com apoio fin'aneiro do FEDE& como fortalecimento da base

económiereeional: Eixo 4 do QCA

.m QuadÍo Comrmit&io de Apoio pra Portrgal.
0@0-2006\

.PRIA2e- Programa Regional de hovaçâo do ÁIcntejo, prcgrama I ser apliedo
oelaCCDR Alentsio.

.QREN- Qr,radÍo de Refffiência Esfatégie Nacioml
oua2$J7 a20l3.

-Esse QREN- 2007 / 2013, foi assinado na cidade do Porto no dia 03 de Julho de

2007.2 dias depois de Poftrgal tÊr assumido a prmidência da União Eurowia-
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Com o Quadro-02, é possível ter üsibilidade das duas rupturas mencionadas acima: as

políticas antes de Portugal erltar parra a União Ernopeia e poüticas e planos depois da

adesâo de Portugal, chamando aÍ€nção para o papel das Comissões de Coordenação de

Desenvolvimento Regional com seus pÍogramas e o papel das Associações de

Desenvolvimento Local, nomeadamente apartir dos anos 80 em frente.

Concluindo essa perspectiva de abordagem das politicas e regimes comrmitários, convém

ressaltar nesse processo de empoderamento do desenvolvimento participado dos

municípios (Autarqúas), como poder local, o papel fundamental da AI\[MA& ADL e

OIDL, como parceiras locais de desenvolvimento, com visibilidade denúe ouhas

iniciativas, nas MANlFestra-feira, mosEa e promoção do Desenvolvimento Local

participado em Portugal. Essa iniciativa poder público e AI.IIMAR confimra que são

possíveis, "parcerias de desenvolvimento." (CRAVEIRO, et. al., 2005:3) São actores

decisivos principalmente poÍque os projectos e iniciativas de formação e empregos dos

locais dependem de suas internenções, que renovamm a auto-estima das associações

locais, valorizando os pequenos e médios produtores locais, as pequenas indúsüias, as

actividades cúturais tadicionais, que se taduze, como boas práticas de

Desenvolvimento Local participado em Portugal, abordagem muito bem constnrtiva dos

QCÀ feita poÍ Albino gerando intercâmbio, rede, acções convergentes para o

Desenvolvimento Local, privilegiando a juventude, iniciativas empresariais locais,

cooperação da Rede de ADL, formação de agentes e promovendo a cidadania activa e o

associaüvismo. (ALBINO, 2001) Cidadania que úordamos no ponto seguinte, associada

ao e,mlrowerme,nt.

3.1.2.Empowerment e Cidadania.

Ao lançar um olhm sobre as políticas de desenvolvimento em Portugal, observando o

contexto das políticas regionais, nacionais comunitárias anteriormente abordadas, é

pertinente enveredar pelos aspectos do empowerment e cidadania, para assim, ser possível

compreender a necessidade das dinâmicas pam os territórios, paÍa aceder ao

Desenvolvimento Local participado, combatendo assimetias tendo como instrumento: o

emlrcwerment ou e,mpoderamento das pessoas e, o exercício de uma cidadania activa Para
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tanto, nos esclarece com suas ideias, autores como: ArmindaNeves (2006); João Craveiro,

et. al. (2005); John Friedmann (1996); Maria Gonçalves (2005), RoMrio Serafim (1999);

Roque Amaro (2001), ente ouüos.

Partindo desüe pressulrcsto do empowerment'ou empoderamento das pessoas e daí para

efectivar poder, asi pessoas nrcessitam de estar inseridas num contento de grupo social,

sociedade, para exercitar diante do poder constituído, o Estado, direitos, exercer a

condição de cidadão, exigir que o Estado cumpra seu papel social, criando mecanismos de

úertura e participação dos cidadão, ente,ndendo essa participação do cidadão como

cidadanid', cidadania activq participativa É uma üa de mão dupla envolve,ndo Estado e

cidadÍlos, possibiütando abertura flexível à participação, acesso ao empoderamento dos

cidadÍios para promover desenvolvimento.

Desta forma no contexto de um Estado com adminishação flexível que possibilita a

participação, pode ser enteirdido na perspectiva do que afirma Friedmann, úordando

sobre o desenvolvimento altemativo e empowerment dizendo ele que ....'sem a

colaboração do estado, a totalidade dos pobres não pode melhorar significativamente. A

acção de e,mlrcwerment local necessita de um estado foÍte". (FRIEDMANI.{, 1996:7)

Defende a ideia de uma política de recursos comuns, geratmente controlados pelo Estado

e, se um desenvolvimento exige um empowerment social dos pobres, deve também

defender o seu empowerme,nt político.

Friedmann, defende a ideia de que a cidadania está intimarnente hgúa aos direitos do

cidadilo, ao sentido de pertença das pessoasi paÍa com urna comunidade. O Estado, é um

direito linear, é um reconhecimento formal do estahrto do cidadão, da relativa autonomia

3o.Uma compre€nsão ou conceito de Empowerme,n! Amam intsÍprsta e adopb do inglCs como capacitação, aumento de
capacidades e sstá relacionado com as lógicas do Desenvolvime,nto Local. (AN4ARO, 2001)

.Craveirq sL al. assinala que o Empowerme,nt é indissociável de @er, que o ..."conceito de smpowsrment assinalq
contudq uma nova possibilidade de reflerdo sobre o sentido desm mudança social e seirdo aplicado de forma traosversal
aos diversos domínios de intervenpo constitri 'ma ferrame,nta de enálise crucial para a aferi@o dos e,uvolvimentos
sociais'... pois o empowerment r€presenb 'm dos domínios a pdvilegir ilustrado pelo e,nvolvimento dos públicos-
alvq ...-o desenvolvime,nto p*soal para a arÍonomia, a autmonfimça e capacidade de iniçiativa, o deseirvolvimento
das compet€ncias dos profissionais"...(CRAvElRO, et al. 2@3:3-5)

3l.Maria Gonçalves e:ryõe a ideia de siÍladmia como garantias de direitos e liberdades, novas oporhmidades de
r@liza&o dos direitos civis e polfticoq possibilidades de negocir processos de decisão mais negociados e paticipados
pelos cidadâoq principalmente os direitos depois dos direitos de 3" geraçâo: direitos rlas novas tecnologias informações
e regulação dos direitos ambientais. (GONÇALVES, 2005)

6t
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do cidadão face ao Estado, onde as autoridades devem prestar contas junto ao povo

organiudo como comrmidade potíticq dos direitos que devem ser estendidos a todos

oomo características de um Estado moderno e democrático. Em Íaáo disso ele afirma que

a..."cidadania é categoria: não se pode ser meio cidadão. Os direitos e deveres da

cidadania Íecaem igualmente sobre todos os que pode em reclomar-se cidadãos de direito

de uma comunidade política'. ..."o primeiro bem que disüibuÍmos umt aos ouEos é a

pertença a runa qualquer comrmidade humana". (FRIEDMANN, 1996:11)

Asslm, contextualizando o papel do Estado na sociedade poúuguesa, Neves diz que ..."a

inclusão social e a igualdade de oportunidades, o próprio exercício da cidadania, o papel

do Estado tem sido amplamente questionado. Sem nos envolvermos em profirndidade

nesta problemráticq importa assumir um quadro de referência relativo ao papel do Estado e

da AdminisEação pública para que ganhe sentido a análise da sua refoma"...(NEVES,

2006:102) A perspectiva de Neves pode se configtrar no contexto do papel do Estado

português ganhando sentido, justamente nurna concepção de empowerme,lrt político e

consequente empowerment que leva ao exercício da cidadania, já que ela defende a

abordagem dos avanços nas garantias e direitos sociais numa adminisüação flexível.

No entanto, o empowerment e a cidadania é trma perspectiva que se enviesa pela

abordagem de Serafim, destacando a crise do Estado e necessidade de desce,naalização

diante do impacto das transformações nos mercados e na comrmidade, exigindo

flexibilidade, novas formas de mediação entre Estado e sociedade que obriga a um

reequacionamento da acção pública para responder a inoperância do Estado-providência

que não responde ao Desenvolvimento Local, indicando que esta questão deve passar pela

cidadania e o desempenho das associações de Desenvolvimento Local. Para ela, o

exercício da cidadania somo emancipação e práticas, surge como..."combate aos excessos

da regulação na modernidade que se manifestam na difusão social da produção, na

fragmentação do processo prodúivo e na procura de um novo sentido político das diversas

lntas processuais"...(SERAFlM, 1999:56) Essa concepção de cidadania envolve os

direitos sociais, ciüs e políticos, pois estÍ[o em esfrita relação com asi liberdades numa

perspectiva de uma cidadania activa.

Muiano Atves de Brito Universidade de lívora 2007

62



MANIFesta - Feira do Desewolvimento Local: Mostra e Promoção do Empowerment em Portugal

Serafim citando Touraine (1996), diz que 'â participaçáo M vida demoqáltca e nos

assuntos públicos estúelece a consciência de cidadania e reafirma uma posição face à

sociedade 1rcIítica". (SERAFI\/, 1999:56) Neste sentido da perspecüva política e da

cidadani4 o cidadão está associado à comunidade política e às práticas de cidadania, onde

o cidadão é cidadão e zujeito no Estado democnático, valorizando a cidadania astiv4

participativa das pessoas como resposta às necessidades de um Desenvolvimento Local

dos territórios. Não pode haver desenvolvimento sem cidadaniaacivq participativ4 como

também não pode haver cidadania activa e participativa sem e,mpowerment capacitação

das pessoas para exercer seu papel social.

Esclarecendo esta ideia de empowerment e cidadania ügado ao dese,nvolvimento é que

Amaro afirma que o conceito de Desenvolvimento Local resulta do,.."grito de

cidadania"...face ..."aos restrltados graves do ponto de vista social e ambiental que o

desenvolvimento ia deixando e face a una descrença dos modelos políticos em vigor, a tal

democracia que só é represe,ntativa, que não é de facto participaüva,"...(AMARo,

200l.l@) Assiru somente psssoasi empoderadas, capacitadas é que podem responder ao

grito de cidadania Empowerme,nt capacitação, como diz ele que, ..."empowement que é

rtrna e).pÍe55fip inglssa que poderíamos aproximar ao conceito de capacitação, de aume,lrto

das capacidades de internenção"..."a ideiade que o zujeito escreve o seupróprio guião,

esta ideia da participação, da cidadania"...(AMARo, 2001:1il) Portanto, é uma

abordagem significativa de Amaro, que nos permite identificar uma estneita relação entre

empowerment e cidadania como condição de parceiro social num Estado democrático, e

para promover o Desenvolvime,nto Local particrpado.

Desta formq estas ideias de empowerment podem ser aplicadas aos conceitos, às práticas

de empowerment de desenvolvimento que asi associações em Portugal promovem e

organizam em face, caÃavez mais, de um discurso que busca como fim ultimo, cidadÍlos

empoderados, e cidadÍios empoderados são cidadÍios conscientes de seus direitos sociais,

políticos, que não desejam ser actores principais e nem quadjuvantes, mais como actores

parceiros do Estado, em face de uma cidadania participativa, activa, de uma democracia

que Amaro tendo consciência destas lógicas diz que,'oO Desenvolvimento Local é uma
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oportunidade paÍa úÍiÍ as portas para urna coisa nova que é a ideia de Estado-Parceiro e

de Sociedade-Providência". (AMARO, 2001 : I 68)

Uma sociedade-providência dento da úordagem de Desenvolvimento Local como

proposta de uma forma de tabalhar em sociedade é possível, uula vez que a lógica do

Desenvolvimento Local envolve o empowerment das pessoas, envolve a cidadania

participativ4 como resposta aos problemas globais. E neste sentido Amaro afiÍma que o

Desenvolvimento Local frente à globaltzaeilo, ..."está a seÍ consentido para ÍesolveÍ

pÍoblemas que a globali?zrçãa provoca e não responde"...(AMARO, 2001:169).

Importância de um Estado parceiro reforçada por Friedmann afinnando que o Estado

ainda continua sendo um grande parceiro no desenvolvime,nto alternativo quer nos espaços

urbanos ou nnais, que o local não é auto-suficiente por si só. @RIEDMANN,1996)

Desta forma, é possível destacar a importância do empowerment e da cidadania nestes

pÍocessos de Desenvolvimento Local participado em Portugal, poÍ razões como diz

Friedmann, afrmando que o empowerment é o empoderamento conta a exclusão social, a

desqualificação, a desinformaçÍlo, a WbÍez4 etc. (FRIEDMANN, 1996). Craveiro et. al.

expõe algumas posições sobe a percepção de e,mpowerme,nt Dento da perspectiva de

poder: Uma é como nova possibilidade de reflexão importante sobre o sentido das

mudanças no social, frente à apücaçÍIo de projectos e, rqpÍesenta um domínio de

intervenção a privilegiar pelo envolvimento dos actores, desenvolvimento pessoal parrà a

autonomia, aúoconfiança e cryaadade de iniciativa que se inse,re num conter<to de

cidadaniE do empowerment oomo dimensão de poder, como reflexão sobre as políticas

conta a exclusão social exigindo nova e efectiva visão das relações e do equiübrio do

poder, abrindo espaço para a participação e mudanças que as oryanizações, associações

sociais podem desempeúar a partir dos actores locais e mobilização de recursos.

(CRAVEIRO, et. al. 2005)

Percebe-se nesüe sentido que o e,mpowerme,nt está assente na capacidade de exercitar e

influenciar nas lógicas do poder de mudanças nas relações esüatégicas, reunindo

condições paraÍealizÂçáio de acções, envolvendo anailureza política e a individualidade

das pessoas, afirmando que, ..."os processos de emlrcwe, ent influenciam múltiplos
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âspectos da vida em sociedade e coloc?m novas interrogações ao nível da repartição do

poder e dos mecanismos de inclusão e de participação. Apelam a um estatúo de cidadania

que deve ser aferido e exercido com base na distinção ente as lógicas do Estado e do

mercado, mais também a partir das novas distensões entre os níveis individuat e global

onde a emancipação das subjectividades toma um lugar de relevo". (CRAVEIRO, eLal.

2005:13) Essa perspectiva do indivíduo ou actor, Craveiro et al. referenciando Touraine

(1984), destaca a importância do actor nos processos de empowerment sendo a partir da

capacitação dos indivíduos, tansformações sociais aos níveis locais, globais ou nos

sistemas políticos e de mercado, onde o empoweünent individual é indispensável, além de

mecanismos de inclusão social, e multiplica competê,ncias e recursos de acção

para os indivíduos ou actores. (CRAVEIRO, et.al. 2005)

Conforme Craveiro et. al., essa importância dos actores locais nos processos de

empowerment resulta da ..."localizaqáo dos actores e dos seus contextos territoriais para

potenciar valências mais abrange,ntes de cidadania e solidariedade em rede". ...Indicando

que esses ..."processos solicitam o desenvolvimento de novos quadros de análise

sociológica na deslocação do enfoque do conflito para o da cooperação mútua, e da

concepção de poder como uma soma"..."cujo prodúo final traduz uma mudança

qualitativa em que os actores interve,lrientes reforçam, aÍravés da interacção cooperante, as

suas valências de cidadania".(CRAVEIRO, et.al. 2005:lGl7) Esta perspectiva úre
espaço para aceitação da ANMA& ADL, OIDL, IPSS e Instituições Privadas, como

actores locais, ao mesmo tempo na condição de Rede solidária, de forma empoderad4

criando espaços de cidadania, como essas organizações pÍocessam o empowerment nas

zuas pníticas colectivas e individuais no Desenvolvimelrto Local.

Desta forma, a perspectiva do empowerment e cidadania, pode se nos pÍocessos

de construção social, de autonomia cidadã. de uma democracia participativa, de uma

cidadania activ4 participativ4 desenvolvendo uma economia solidária, que se aplica como

desafios aos cidadãos, à associações, construindo cidadania pela consciencização social,

pelas políticas de educação e formaçEio, paÍa as pessoas nos territórios, assente na

perspectiva de Craveiro et.al. sobre o empowerment dizendo que ..."hata-se de formar

cidadâos de corpo inteiro, ou de educar paÍa a cidadani4 e de criar uma sociedade mais
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consciente dos seus pÍoblemas e potencialidades, ao ponto de se aúo-mobilizar parauma

mudança que provoca mais inclusão e mais coesão social. Indissociável deste conceito está

um outo, o de democracia participativa, urla vez que o empoweflnent implica um maior

equilíbrio na partilha do poder na sociedade actual" (CRAVEIRO, et.al. 2005:lÊl7)

Concluindo esta abordagem, voltando à Perspectiva de Neves sobre o papel do Estado

português, no que diz respeito a runa administração pública flexível, expõe que os

destinatários directos da acçÃo dos serviços públicos, ..."pode,m seÍ diferentes tipos de

entidade, incluindo o Gove,mo (no domínio do apoio às políticas púlicas). A sociedade

globalmente consideÍada é destinatrária da aççáo de serviços"...os..."cidadãos são

destinatários directos dos vários serniços prestados pela Adminisúação, da saúde, da

educação, centando-se estes essencialmente no que chamámos questões sociais".

(NEVES, 2006:110) Este papel do Estado tem sido buscado alcançar, apesar dos

percalços, uma evolução na área das redes e parcerias no local com reforço das

Autarqúas, nurna aproximação dos cidadâos; reforço na aúonomia das instituições

públicas; Íecoúecimento do papel da sociedade civil como o vohmtariado, difere,lrtes

formas de intervenção e serviços prestados pelos indiüduos, enüdades púlicas e privadas

sem fins lucrativos.

De igual modo se destaca o papel das redes de organizações, onde Neves diz que a

..."organizaqÃa e,m rede, paÍece uma inevitóilidade na Adminisüação, considerando o

seu papel na gestão de sistemas e o contributo de difere, tes entidades"...e nas parcerias

a..."relação Estado-desenvolvimento da capacidade de iniciativa e resolução de problemas

pela sociedade torna inevitável que o Estado deva contar com todas as forças sociais

existentes ao serviço do fomento do desenvolvimento económico e do progresso social"...

e sobre a participação o, ..."reconhecime,nto do papel de enüdades diversas e da iniciativa

individual"...(NEVES, 2006:120-121) Portanto, é possível ter a üsibilidade da consEução

do empowerment e da cidadaniq nas hocas de púticas e experiências pela aplicação do

empowerme,n! como capacitaqãa e promoção da cidadania nos territórios, envolve,ndo

Esüado, associações e cidadãos, num processo de "parceria cidadt', favorecendo ao

Desenvolvime,lrto Local participado em Portugal. Aliás, Parcerias e Desenvolvimento

Local encontram-se na discussão do ponto seguinte.
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3.13. Parcerias e I)esenyolvimento Local

Partindo da perspectiva do empowerment e cidadania discutida no ponto anterior, como

uma componente do Desenvolvimento Local, essa cidadania empoderada das pessoas tem

a ver com o Desenvolvimento Local e a coesão territorial, com o Desenvolvimento Local e

a qualidade de vida das pessoas, onde o poder público, iniciativa privada, as ADL e OIDL,

como actores, interactuam nas práticas empoderadas. Hticas de cidadania no

Desenvolvimento Local sob a forma de Parcerias. E para úordar a questiüc das Parcerias e

o Desenvolvimelrto Local em Portugal, recori a Carlos Albino Q0A4), Fernando Ruivo

(2000), Isabel Guerra (2003), José Figueira (2003), Marcos Santos (1997), Óscar Rover e

Adosinda Henriques Q006), Rosário Serafim (1999), porque estes autores, entre ouúos,

têm abordado as questões das práticas e parcerias, componente fundamental das políticas

de desenvolvimento nos locais, no sentido de contibúo paÍa combater as assimeúias:

económicas, na formação, na educação, na saúde, geração de emprego e valoizaqáo

cultural, bem como na questilo mais actual do Desenvolvimento Local, a preservação do

ambiente e uso racional dos recursos naturais. Neste sentido, as Autarquias locais, as ADL

e OIDL desempenham um papel fimdamexúal num modelo de Parcerias nos processos de

Desenvolvimento Local.

Desüa form4 Figueira citando Santos (1997), diz que o desenvolvimento deve

proporcionar uma "mudanga orientada para a melhoria das condições de vida das pessoas,

e deve visar aumelrtar o nível de satisfação das necessidades e aspirações de uma dada

população, especialmente dos seus esfatos mais pobres, permitindo-lhes viver no espaço

em que se encontam, mobilizando os diferentes recunlos disponíveis e potencias (recursos

humanos, mateÍiais e financeiros) com üstas à sua optimização e utilização",...

(FIGIJEIRA, 2003:35) Essas mudanças que devem promover melhorias de vida paÍa as

pessoas em seus locais, devem superar os condicionantes das pressões económicas globais,

da limitação da disEibúção dos recursos de toda orde,m, e paÍa que haja é necessário

pessoas e organinqões empoderadas, abertas pata a, conscie,ntização, soma de esforços,

onde as parcerias têm um pap€l decisivo, pois, o isolamento (des)empodera
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Para assim entendeÍ, Figueira citando Amaro (2000), na perspectiva do papel do Estado

"que não é ele sozinho que vai Íssolver os problemas sociais, mais sim a sociedade nas

suas redes de solidariedade e nas suas iniciativas provenientes dos novos parceiros, dos

cidadãos"... (FIGIIEIRA,2003:M) Pode-se assim conceber que o poder público é o actor

principat desse pÍocesso de Desenvolvimento Local, e se esse desenvolvimento é local,

esse poder nacional do Estado só pde se fazer rqrrese,ntar no local e o poder Local do

Estado no local, por meio das Autarqúas, Juntas de Freguesias locais. Desüa forma, se o

Estado sozinho já não consegue responder, então, as Parcerias'desempeúam um papel

fimdamental, de um lado o poder público por meio das Autarqúas e do outro a iniciativa

privada e as ADL e OIDL, como parceiros, pois nas organizações estão os cidadãos e os

cidadãos representam as organizações.

E nessa visão de parceria, Albino vai dizer que as Aúarquias desempe,nharam papel

importante no desenvolvimento dos locais após o 25 de Abril" buscando soluções às

necessidades básicas e no contexto dos Planos de Desenvolvimento Integrado de 8l a 85

foi decisiva, criando associações locais e criando parcerias para defender inÍeresses locais

junto dos pode,res. (ALBINO, 2004) Portanto, esses actores e parceiros devem convergir

palra a coesão das componentes económicas, social, cultuml, ambiental nos pÍocessos de

Desenvolvimento Local por meio de parcerias, de um lado as Autarqúas, como dá a

entender Figuerr4 o?ede-se caÃavez mais, às Autarqúas locais, um papel de verdadeiro

actor de desenvolvimento local que não se deverá consubstanciar somente às fimções

tadicionais"...@IGUElRA,, 2003:49) e do outro as ADL e OIDL impulsionadas mútas

delas pela AI.IIMAR e pÍogranurs LEADER, muito bem reflectido nâs Iú{NIFestas, o

papel das Aúarquias, ADL e OIDL, para além das normas anteriores da adminisEação

púbüca

Ou sejq sobre esta ideia Serafim diz que'oAs actuais formas de mediação do Estado com a

sociedade tansparecem em vários domínios na vida pública e um exe,mplo disso pode ser

e,lrcontado no pÍocesso de criação das Associações de Desenvolvimento Local e,m

Portugal (basicamente inte,nsificados nos meios nuais nos finais da década de 80),

ocorrido no âmbito da sociedade civil e oom um forte impacte na emergência de processos

32.Por Paceri4 S€rafim define como se,ndo ...-um t€rmo que sipifica acções de cooperaçAo sntre os actoÍ6. A origem
é anglor-sarónica - Parhership - e tomou-se uma palavra-chave na Europa Comunitrif. (SERÂFIII4 1999:93)
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associativos"... "das actuais relações destas Associações com o Estado, intensificadas pela

constituiiao formal de parcerias, revela tendências tanto para o fortalecimelrto da

dimensão aúonómica e de acção política não institucionalindU como paÍa uma maior

integração e racionalizaçEio da experiê,ncia" (SERAIIM 1999:69) Processo esse de

parceria que antes não tinha impacte nas políticas do Estado para o desenvolvimento dos

locais.

Desta formq podemos perceber que asi paÍcerias em Portugal no seu percurso, têm sua

base assente nos processos de participação dos cidadãos, os pÍocessos de parcerias

acontecem porque as pessoas e organizações estão mais receptivas oomo forma de se

envolver com o dese,nvolvimento dos locais, embora que Figueira citando Carlos Silva

(2001), expõe a ideia de que o conceito de participação é divergente, mais pode ser

empregado num sentido diÍecto ou prático. Afirma que, ..."nas sociedades do mundo

ocidental, a participação é um valor social e um modelo ideal para a tomada de decisão

demosrática sobre todos os aspectos da vida colectiva, mzÁo pela qual se considera que

todas as organizações sociais, económicas e políticas, incluindo a famíliq a escol4 os

locais de üabalho e as instituições políticaso devem adoptar na prática a de,mocracia

participativa paÍa a gestão de todas as suas actividades"...(FlcuElRÁ, 2003:79). Por

outro lado, Figueira citando a OCDE (1996), associa "participação ao modelo de parceria,

como forma de assegurar, naáreada cooperação para o desenvolvimento, a zubstituição de

uma acção individualizada" (FIGUEIRÀ 2003:80) Isto permite-nos perceber ulna

oosimetia'' enfe participação e parceria, não é possível acções isoladas do papel do Estado,

das instituições privada e das ADL e OIDL, reforçando a necessidade das parcerias.

Daí que, Figueira citando Guerra (2000), vai dizer que parceria pode ser entendido como

'fum processo de elaboração e de aplicaçâo de estratégias económioas e sociais. Esse

processo é voluntário, já que ninguém es&á obrigado nem lhe é imposta a presença poÍ

qualquer aúoridade. É um pÍocesso decisionat que impüca algrrm poder de execução".

(FIGIIEIRA,, 2003:82) É um processo tão voluntário e sem imposição que se constitui

num dos maiores desafios das ADL e OIDL nos processos pnáticos de Desenvolvimento

Local em Porttrgal. No contexto das práúicas de parcerias zubmetidas e,m favor do

desenvolvimento nos locais, temos algumas abordagens sobre os actores do processo que
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esclarecem a questão. No entanto, convém esclarecer que ligado ao conceito de olarceria"

estiá o conceito de "partenariado", onde, Figuerr4 citando Guerra (2000), vai dizer que

nestes dois modelos de cooperação, na paÍceria existe um processo vohmtáÍio, enquanto

que no partenariado é preciso um acordo expÍesso. (FIGLIEIRA 2003)

E citando Rodrigues e Stoer (1998), esclarece que o ooparüenariado, enquanto parceriq foi a

lógica dominante e,m meados da década de70..., a parceria e,nquanto partenariado, veio a

tornar-se hegemónico durante os anos 80..., isto porque, quase de um dia para ouüo

tornou-se essencial encontar parceiros. O termo partenariado tornou-se uma palavra-

chave...e assim emergiu um novo voluntariado no desenvolvime,lrto social, económico e

cultural". (FIGUEIRÁ,, 2003:84) Ora, os anos 70 foi uma solna de esforços dos

movimentos em favor dos tenitórios desassistidos de planos govemamentais de

desenvolvime,lrto, enquanto que os anos 80 e seguintes, há uma concelrüação de esforços,

marcada por Planos de Desenvolvimento; entrada de Pornrgal na CEE; Fundos Estruturais;

Quadros Comunitários de Apoio; iniciativas comrmitárias (LEADE& etc.); fortalecimento

das ADL e surgimento de outras, bem como OIDL, o que con*itui o teaüo paÍa as peças

de parcerias, no processo de Desenvolvimento tocal.

Desta forma, o uso frequente asüml incide sobre as parcerias em busca de aplicações

práticas, uÍna vez que os locais mútas vezes, com desníveis de desenvolvimento, buscam

responder e enfrentar as pressões globais económicas, onde as parcerias sâo as novas

lógicas de construir solidariedade social, cidadania activa, de,mocracia participativa e

preservação do meio ambiente. Neste senüdo, Figueira referenciando Rodrigues e Stoer

(1998), diz que em Portugal, o modelo de "provisão" está voltado para uma cooperaçÍio

intemacional, enquanto o modelo de "acção", tende a ser mais dominante e está mais

voltado para as iniciativas de associações ou mediação ao nível local, como instrume,lrtos

de mediação. (FIGIJEIR.A,, 2003) Outra questão, é que em Portugal, necessita-se

desenvolver a cútura de parceria / partenariado, levando em conta "objectivos comuns;

responsabilidade e investimento por parte de cada parceiro; Íegras de jogo claras; filosofia

comum de formação e desenvolvimento; abordagens compafiveis para aplicação da teoria

à praÍica, etc,". @IGUEIR§ 2003:89) Essas condições para as parcerias, de cerüa forma,
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têm sido buscadas pelas ADL e OIDL em Portugal, seus discursos em favor das parcerias,

buscando outas formas de actuar nas políticas sociais de Deselrvolvimento Local.

Ou sejq nrm sentido de pnáticas de parcerias aplicadas ao Desenvolvimento Local

envolvendo o Estado, Associações sem fins lucrativos, privadas, Serafim destaca os

Programas Leader em Portugat, afinnando que, ..."das dinâmicas surgdas ao nível dos

movimentos locais: actualmente nâscsm e desenvolve,m-se novas

organizarfies/associações não governamentais, fortemente vocacionadas para a

dinami-ação e desenvolvimento destas regiões, nurla perspectiva descenaalizada,

interinstitucional e vocacionadas para potenciar a participação das populações. Os

múltiplos protagonistas destes projectos locais, geradores 6" dinâmicas colectivas e

ttrritoÍiais, são fimdamentalmente Autarquias, instituições públicas e associações da

sociedade civil, que vão concretizando um vasto nrimero de projectos de Desenvolvimento

Local e cujos sinais apontam pam intervenções crescentemente qualificadas e

qualificantes". (SERAFINI, 1999 :12)

Ora, essas associações e oÍganiuções reforçam a necessidade de intervenções económicas

de Desenvolvimento Local que venha a ate,nder as diversas potencialidades dos diferentes

locais no meio rural, onde nomeadamente as ADL e OIDL têm tido inspiração inovadora

de novas metodologias de intervenção que dispõem às Autarquias para que, na condição

de todos, como actores locais, possam ser efectivadas parcerias. Desta forma, é que

Sffifim referenciando a importância da iniciativa Leader destaca que, ..."criam condições

para o fortalecimento das associações de Desenvolvimento Local, contribuindo para o

reforço da sua capacidade de autonomiq inovaçáo e criação de novas formas

organiativas, concebidas em contextos regionais e locais precisos". (SERAFM,1999:1.3)

Isto constaüa-se pela consolidação da Rede ANII\4A& surgime,nto de novas ADL e OIDL

e se projecta nas MANIFestas como visibilidade de parcerias, onde os divereos actores

locais se apresentam com parceiros.

Neste contexto é perceptível a afirmação de Serafim" que..."totnam-se visíveis novas

esferas e emeÍgem novos campos de acção, associados à intensificação do papel das

associações de Dese,lrvolvimento Local, considerando-se que seria significativo que as

7l
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mesÍna se desenvolvessem na perspectiva da intensificação de nova§i formas de

solidariedade s f,s maior üsibilidade social,'...(SERAFIM, 1999:35) O processo de

$obalizaqÃo acelerado, a informatização e indusüialização, ao mesmo tempo as crises

económicas, produção macroeconómica, inviabilizam o papel do Estado como rmico actor

nos processos de Desenvolvimento Local, que não consegue responder muitas vezes às

necessidades locais, não sendo zupridas apenas por uÍna política de conceder aos locais

recursos e tecnologias, mais é necessiário a concentação de políticas de iniciativas amplas,

solidárias, participativas por meio de parcerias, envolvendo essa intensificaqão das ADL e,

ou OIDL, jrmto as Autarqúas como actores solidários de Desenvolvimento Local.

Reportando ainda a esta questão, Serafim diz que, "a úordagem do local preszupõe uma

conceitualização e programação mais vastq üsta ao nível do território, propondo uma

melhoria da qualidade de vida e prestando-se, poÍ essa tzzão, mais ate'nção aos problemas

da autonomia, idelrtidade local, participação, ordenamento dos territórios e prestação de

serviços essenciais"...(SERAFIM, 1999:39) O desenvolvimento dos locais passa pela

dimensão territorialista errfaizada nos Íecursos locais mobilizados e integrados pela

população, onde o políüco, o económico e o cútural farem um espaço de parceria de

solidariedade, que se tem vindo a consEuir, embora que, Serafim citando Reis (1998), que

por razÃo do enfraquecimento do modelo centralizado, 'b local, observado enquanto

coqjuntos estruhrrados e complexos, assente e,m relações particulares e em modos próprios

de comunicação e de sociabiüdade, passa a ser uÍra redescobe,Íta onde, com frequê, cia, se

questiona as problemáücas e práticas do Desenvolvimento Local e a concqlção dos

sistemas de produçÍio locais". (SERAFIhI, 1999:40) fu oja pode-se e,lrtender assim,

como reanimação de recursos locais na sociedade e como sistemas produtivos locais.

Portanto, na perspectiva de Serafim, o fortalecimento da cidadania activa dos cidadãos na

vida pútica fará surgir novas formas de relações entre sociedade e Estado e nova.s formas

de contatualidades, pois as dinâmicas societais ao nível dos movimentos sociais apontam

para o, ..."contibuto na afirmação da cidadania e integração na acção política, esperando-

se que as relações de parceria que se vão estabelecendo ente os diversos actores locais

possam contibuir para a construção de novos pactos Estado/sociedade que se figuram

hoje determinantes no actual espaço público".(SERAFM 1999:50)
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Espaço privilegiado para Estado e associações da sociedade interagirem. Serafim com essa

exposição clarifica a menção anterior, afirmando que, 'oAs parcedas, moüdas pela

rees6gtgração das relações do Estado e sociedade, totnam-se um meio de mobilizaçâo dos

responsríveis locais, possibilitando intervenções mais inovadoras"...'â justificativação

das diversas fomas de parcerias advém do princípio da flexibilidade que abrange

sobretudo o domínio das relações emÍre a esfera pública e a esfera privadq um novo

modelo contratual. Deste modo, a parceria público-privado constitui ouha forma de

oryanizaqÃo da acção colectiva para completar ou substituir o papel do Estado e das

instituições 1ocais"...(SERAFIM, 1999:93) As parcerias eneuadram-se dento de uma

perspectiva de flexibilidade ente os actores envolvidos, configurando novas acções

colectivas nas zonas rurais. A autora dar a entender que não só as ADL e ou OIDL, mais

também instituições privadas, tem üdo espaço assumindo responsabilidades sociais

desempenhando também um papel de parceria com o Estado em termos de

Desenvolvimento Local, assegurando acções mais eficazes, desenvolve,lrdo melhores

competências dos actores locais.

O que se constata é que por um lado há uma deslocali"Âção do poder do Estado regional

para um poder do Estado local nas Autarqúas, as decisões, participação e parcerias

envolvem as associações locais favorece,ndo a descentralizaçiio, mais ao mesmo te,mpo se

observa muitas parcerias tagiUzaaas pela dependência financeira, por outro lado, mútas

associações de Desenvolvimento Local tem conseguido competências e atoibúções que

lhes concede legitimidade. Isto é como diz Rover e Hemiques que a ..."importáncia da

participação da Estado como parceiro, e não ap€nas como suporte financeiro, não é

compaüvel com a fragilidade e dependência de mútas associações e menos ainda com as

dinâmicas organizativas das pessoas em geral, dos agricultores em particular, afinal, d95

grupos sócio-económicamente desfavorecidos do espaço rurat. (ROVER e HENRIQUES,

2006:135)

Desta forma buscando considerações finas deste ponto, é pertinente a afirmação de Rúvo

de que, quando o..."compromisso directo e imediato do Poder Cental em t€rmos de

políücas sociais tende a decrescer, podemos ser levados a acreditar que são o Poder Local,

a sociedade civil local e os sector privado e voluntário, quem progressivameNrte, assumirilo
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o desafio de um tabalho partilhado que passa, desde [ogo, pelo alargamento das

respectivas estraÍégias"...(RufvO,2O00:128) Neste sentido, pode ser o papel ce,ntral do

Estado que deixa de investir no local, mais pode ser também uma transferência de

responsabilidades do poder cental ao poder local que diante da escassez de recursos de

toda ordem, se toma impossibilitado em atender às necessidades económicas, sociais e

culturais no local. Então, neste contexto as experiências de participação e parcerias

correspondem às novas formas de democratizaçito e regulação social, autonomia, se,lrdo

necessiário a participação e parcerias ente Autarqúas, ADL, OIDL e instituições privadas,

como forma de promover o Desenvolvimento Local e a qualidade de vida das pessoas.

Parcerias que têm sido um dos fortes traços / aÍrihÍo do Movimento Associativo e,m

Portugal, perspecüva do associaüvismo abordada logo à frente.

3.l.4.Movimento Associativo em Poúugal

Nesüa úordagem do Movimento Associativo em Portugal, contextualizam-se os

fundamentos com Carlos Albino Q004), Luís Moreno Q002), Rosário Serafim (1999),

Roque Amaro (2001) e Vítor Esteves (2001). Aqú a perspectiva do Movimento

Associativo recai sobre as necessidades surgidas nas comrmidades mais care'lrciadas de

Portugal a partir dos anos 60, momento histórico que vai construindo relações elrte as

comunidades e, dando origem ao Movimento Associativo. Esse Movime,lrto Associativo,

pode se dizer que teve suas bases assentes nos primeiros agrupamentos de jovens e

famílias engajadas nas pastorais da igreja católica nos movimentos de operários, da

juventude e sindicatos, vindo ater maior expressão com ari associações após o25 de AbÍil

e, um Íuranque dinâmico com a entada de Portugal na CEE.

Na perspectiva de Moreno, Portugal enfrentou os procossos de independência de suas

colónias, avanços e retrocessos económicos, políticos e sociais da república e do regime de

rrafrxe?Àmilitar. O meio temitorial estagnou nuura política de desenvolvimento agrário que

nÍio acompanhou os processos de industialização de regiões e cenüos *f2nes mais

privilegiados. Depois de dois conflitos mundiais, que de uma forma ou de outa, afecta os

países nas circrmstáncias económicas e de desenvolvimento, Porhrgal não ficou imrme às

consequências do pós-tr Guerra na segmda metade do século )O( As experiências de
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desenvolvimento com iniciativa comunitáÍia e local da metade dos anos 40 e,m frente, na

InglafsrÍa e França, tamHm se fizeram ecoar em Portugal, gue trx)r essas iniciativas e

expansão, afirma que, ...ooo nascimento do DL na Etropa tem particular base de referência

a França após as leis de descentralizaçÍio-...(MoRENO, 2002: 28) Implica assim,

compreender que as origens do Desenvolvimento Local são tipicamente europeias e com o

Desenvolvimento Local, surge necessariamelrte o associatiüsmo.

Dai que, dessas lógrcas de desenvolvimento e contextuaJizando em Portugal, Albino dá a

entender, que são das experiências comrmitárias dos anos 60, que as comrmidades rurais,

reflectem, buscando soluções, na busca de superação da foÍts visão agrícola que gerou

estagnação económica e um processo emigratório que surgu as bases do associativismo.

Essas experiências foram buscar inspiração nos processos educacionais e animação, que

de facto, têm sido a motivação para Í[s iniciativas de empowermeú de desenvolvime,nto

e,m Portugal, que segundo ele, a animação dos movimentos religiosos católicos, contribuiu

com a experiência e organizações como a Juventude Operária Católica - JOC, a Juventude

Agúria e Rtral Católica - JARC, aLiga Openíria CaÍólica - LOC, o Cento de Cultura

Operária- CCO, afirmando que..."em organizações partidárias ou de caúcter político, ou

político sindicat e cooperativo, levavam a cúo iniciativas, não muito formais, no sentido

de consciencialização dos cidadãos e do seu envolvimento em pequenos projectos de

desenvolvimento das comunidades, forjando a autonomia e capacidade de empreender das

pessoas, das popúações." (ALBINO, 20M: I l)

Neste sentido, o Movimento Associativo ganha expressão em Portugal, principalmente no

percurso do pós-tr Guerr4 com a crise económica enfrentada pelo Estado português até o

25 de Abril; pela situação em que apresenta runa ausência de políticas de

Desenvolvimento Regional e local em Portugal praticamente até a sua adesão na CEE;

com as associações de Desenvolvimento Locat - ADL, Orgfri?:,gões e iniciativas de

Desenvolvimento Local - OIDL, Instituições Particulares de Solidariedade Social - IPSS

e, nomeadamente nos anos 90 com a criaçiio da AI{IMA& os QCA para Pornrgal e os

progÍamasi LEADE& centados no desenvolvimento dos temitórios, deram profirndo

impulso e contibúo paÍa o que foi e é hoje o Movimento Associaüvo em Portugal.

(ALBINO,2004)
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Assrm, peÍcebemos a animaçÍio das células do Movimento Associativo, das iniciativas de

organizaqão das futuÍas associações de Desenvolvimento Ipcal, Organizações e iniciativas

de Desenvolvimento Local, bem como o despertar do empowerment de desenvolvimento

das comunidades que pote,nciariam o associatiüsmo em Portugal. Amaro tamMm aponta

para esse período dos anos 60, para início de iniciativas comunitárias e das organizações

de desenvolvimento, principalmente pela doutina social da igreja católicq pela úertura

após o 25 de Abril, pela participação dinâmica da Manuela Silva, actuando no campo da

Acção Social e com comunidades carentes, experiências que influe,nciaram inclusive nos

conceitos de desenvolvimento. (AMARO 2001) Esse contexto e seus actores, foi um

factor importante paÍa o surgimento de cooperativas agrícolas, cooperativas culturais e

cooperaÍivas de húitação. Possibilitou o surgimemto de Associações Sócio-Culturais, de

Desenvolvime,nto Local e ArgúizAões Não Govername, tais.

Analisado esse contexto do desenvolvimento e do surgimento das ADL, OIDL, do

Movimento Associativo em Portugal-MAP, podemos afirmar que é uma história de

promoção do empowerment de desenvolvimento. A história do Desenvolvimento

Comunitário e Local em Portugal, assente no associativismo, constroem-se mutuamente

desde as primeiras iniciativas ate a actualidade. Albino diz que militantes do meio rural

tiveram um papel siguificativo; as ideias apoiadas pela UE, de que cada local é um

território com vida própriq o progÍama LEDA de 1988 a 1996, visando a criaçÍio de

empÍego a nível local, propiciou as iniciativas pioneiras de Desenvolvimento Local em

Portugal; programas CPC, ERGO, LEADER", contibuÍram para o surgimento de

inúmeras Orgafi?âqões e Iniciaüvas de Desenvolvimento t ocal. (ALBINO, 20M)

Das origens à consoüdação das ADL, OIDL, segundo Albino, é importante o papel .tas:

Iniciativas Locais de Empregos-IlE, investido nas dinànicas locais; as Autarquias Locais

que juntamente com as Juntas de Freguesias procuraizm responder as reivindicações das

ADL lacais; o Programa Operacional de Desenvolvimento e Apoio às EsEuturas de

Emprego e Formação- PO 2; o Programa de Conservação do Patimónio Cultr:ral, que

incentivou a criação de micro-empresas e actuou e,m diversas ráreas de formação; os

33.Segundo Moreiro, o Programa de Iniciativa Comunitária LEADER I (l9l-193), LEADER tr (19% -lggg),
LEADER + (2001-2006), envolveram a participação de 52 Associações de Desenvolvimento Local. As iniciativas nos
terriúrios com os subp,rogramas de interve,nSo do PPD& para recuperagão de aldeias e recupração de cmhos nnais de
(l»4 -1999\, form conte,mpladas 45 Orgmizações e Inicidivas de Dssnvolvime,nto Local. (MORENO,2002)
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encontros de intercâmbio para vitalizar o Desenvolvimento Local que possibilitou a

criação de várias Organizagões importantes; destacadamente os professores e

universidades na gestão do Desenvolvimento Local, sendo conveniente destacar a U.E,

ISCTE, ISSSL, bem como o confiibuto do estudo sobre Desenvolvimento Local,

elaborado pelo Dr. Roque Amaro. Por fim, os programas LEADER. (ALBINO,2004)

O Gráfico-Ol, abaixo, apresenta as ADL, OIDL, conforme Guia ANIMAR, o número de

Associações e Organizações em Portugal distribuídas por regiões, todas elas, organizadas

juridicamente e com actuação em diferentes iíreas da sociedade. São 12 (doze) no

Alentejo; 29 (vinte e nove) no Algarve; 45 (quarenta e cinco) no centro do País; 09 (nove)

nas Ilhas; 32 (trrnta e duas) em Lisboa e Vale do Tejo; 46 (quarenta e seis) no Norte. As

iáreas de actuação das ADL e OIDL, se diversificam na: informação e formação

profissional; educação de adultos; investigação e estudos; protecção e valorização

ambiental; apoio a artesãos; apoio a produtores agro-alimentares; apoio ao turismo rural;

apoio a actividades empresariais; animação recreativa, cultural e despoÍivas; informação e

publicações. (GUIA ANIMAR, 2003)

GráÍico - 01. ADL / OIDL por Regiões em Portugal.
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Fonte: Animar 2003

É de se destacar que esses números de ADL e OIDL, na actualidade devem estar mais

alargados com relação ao período da recolha das informações. Apesar de uma actuação

presente nos territórios, as ADL, OIDL, com apoio da ANIMAR, programas, Autarquias,
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com parcerias e realizsndo dinâmicas sociais, elas ainda conüvem com problenmsi34 que

necessitam ser superados. Por outro lado, sorlãtr-so mútas experiências positivas ou de

sucesso3s do associatiüsmo ahavés das ADL e OIDL, nomeadamente o as§ociativismo em

rede com a ANIIMAR e outras associações de ADL: Ideia Alentejo, etc. O resútado das

acções das ADL e OIDL, é um Movimento Associativo vivo nos locais, regulando os

processos falhanços da globatização pelas práticas empoderadas do Desenvolvime,nto

Local, cons6uindo um associaÍivismo assente na cidadania, somo bem expõe Esteves,

afirmando que o contribúo de problemáticas é a..."relaçáo eústente eNrte a diversidade

das ADL, com diferentes motivações, experiências e pnâticas, e a problemrática da

participação e envolvimento dalna sociedade civil, cidadãos e organizações, no

desenvolvimelrto global. Isto é, a aSrmaçao de um Movimelrto Associativo de

Desenvolvimento Local no processo criativo de r:.r,lizaqões de um movimento de

cidadania para o desenvolvime,lrto"..."é a afirmação do movimento das ADL «)mo

parceiro nas respostas aos desafios do Terceiro Milénio".(ESTEVES,2001:195)

Concluindo essa perspecüva a partir dessas úordagens, de facto, as ADL, OIDL em

Portugal, constituem-se em empowemnent associativo do Desenvolvimento Local, nas

mais diversas fueas de actua@o que o desenvolvimento dos locais Íequer, promovendo o

desenvolvimento, seja na concq)ção de empowerment de Friedmaon (1996), como

políticas morais e sociais de promoção humana seja na concepção de Albino (2004),

como empoderame,lrto de capacidades e, ou de Amaro (2005), oomo terceiro sistemq

terceiro sector. De facto, as ADL e OIDL, pÍomovem políticas de educação, formação e

promoção social dos locais em meio urbanos e rurais.

Ao mesmo tempo, o tabalho de empowerment das ADL e OIDL, só é possível pelos laços

cooperativos e associativos que cultivam e que é factor determinante para os rezultados

positivos que o Dese,nvolvimento Iocal participado em Portugal tem alcançado, como

s.Segundo dados do Guia AI.{IMA& os problemas apresentados pelas ADL e OIDL são: a de'pendência de

financiamentos erúe,Ínoü úasos de financiameirtos ertsmos, sustentabilidade de fimncimentoq carência de

financiamsntos erú€rnos, forte dependência de projectos e dificuldades em manter um oorpo técnicon hlta de tt§llrsos
humanos qualificados ou adaptados, et§. (GLIAANIMA& 2003)

3s.Ainda de conformidade com o Guira AI,{IMA& as e:rperiências positivas de ashração das ÂDL e OIDL são: criação de

empÍsgo, cÍiaÉo de conselhos de educação, formação e qualificação de pessoas, prcaçao de serviços e ryoio téc,nico e

informdivo à população, ryoio às actividadc económiqs em geral em ryoio de projectos loeisr inovaÉo local e,m

produtos e projectoq reatizçao de actividades de valorização culüral, et§. (GtlA AIIIIvÍA& 2003)

78

MwianoAtves fu Brito Universidade de Évora 2007



MANIFesta - Feira do Desewolvimento Local: Mostra e Promoção do Empowermetu em Portugal

podemos ver no capítulo seguinte, quando abordamos a AI.IIMAR e associativismo em

Rede e, as MANIFesta-Feira do Dese,nvolvimento lpcaft Mosha e Promoção do

Empowerment em Portugal.
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IV. DESEI\TVOLVIMENTO LOCAL E PROMOÇÃO DO EMPOWER]VIENT EM

PORTUGAL.

Muiara Atves de Brito Untversidode de Évora 2007

80



MÀNIFesta - Feira do Deserwolvimento Local: Mostra e Promoção do Empowerment em Portugal

4.1. AI\IMAR: Rede e Organização das Iniciativas de l)esenvolvimento Local

Participado Em Portugal

No encadeamento da discussâo que diz respeito ao Movimento Associativo em Portugal -
MAP, surge gma das experiências mais positiva em Portugal, a AI'üIMAR, Rede e

oryanizacfio das iniciativas de Desenvolvimento Local, consolidando desejos e aspirações

das populações nos territórios mais carenciados e de,pois e,m meio urbano. Desde os ano§

60 com as primeiras iniciativas comunitárias que esüava eüdente que o zucesso do

desenvolvime,lrto dependia da capacidade de inter-relações entre pessoas, gnrpos,

associações, na ex@ução dos seus projectos. O zucesso dos promotores do empowerment

necessrário até mesmo para ütalidade das próprias ADL e OIDL, pela necessidade de

oryanizaqÃo, de promover fomação, animaçao e responder aos anseios das comunidades

locais em promover o Desenvolvimento Local participado em Portugal, faàa-*e surgir a

necessidade de criar uma rede de animação das ADL e OIDL em Portugal.

Desta forma, o contexto antecedente de criação da Rede Portuguesa de Desenvolvimento,

voltada para o associativismo, a AI{IMA& é marcado por um contexto europeu de redes

sociais, que veio a influenciar no contexto social em Portugal; as dinâmicas ligadas ao

associativismo; as tocas sisüemáticas de experiências; as e,ntreajudas e reforço de

capacidades:

E1-...,por harcr uma tendhtcta aropeln de rcb europelns de assocfuçõa nonutfuunU chamados de

rcde TERN tW eru chonda de Truns Earopeon Rural Ndwotk, ou seJa, ama rede trunseurupda de

ntda rurd quefazt+ tentavalaw a porrre antre várlas quthctas d§tentz en0e vútíos pdsa e que

chqou a Porútgol e Eue nrsse ponío de vlsía dan fuEulso à crfoçõo tnbbn de wna rede potutguaa qte
se pudase htserlr umt apétlc de tgual conaníe eutopela"---

E7-...oatarc na orlgen da...do qntolvbnato de nuila ga* qt Poraqol, que eru ofaclo de hoer nata
alfrira vórlas pessoos que atuvmt Ugados a dbfuntcas de ossoctaçõa e fulclúvas dc damvoffittsúo
loeol, e que se encontraromms§rru sen, serern eonhecldos, por Íeren poblmtos snmtw e qtal smdda e

nccasldtde de toearqn suos qertênclos, de se afudarun4 de fucenüvarum aw oos outros, de
qrcontaiqn sollçõ a em eonfinto'...

E7-...,senfrrmr que se qlassem wtu rcde afre sl, e ndo apqras en@rrfro§ qtsóücos qae e§§a

colaboraçdar g5§0 toca de qertêncfu poderla se loÍnat nals slsúqnffico, e mols urillah mals aJuda

para lados, e poÍtorlo, qual é del;'tos etreunstfutclos de una rede anopda que dafiou os poÍútga66 a
qrtron'

EI-...'Eotne úorrrbén att necqsldade data porUguaa q.e §e deücwmt a6 poÍ&tga66 que

atavom an Portugol ou tambhr atangdru q.e 6ravün a frabalhü em Portugol, de se consúu[tem
como rede para. se subndsq4 a*e afudotutt, pata frocüen, qerlhrctos, pua relotçaran suas

copocldtda'...
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Ainda no peÍcgrso dos antecedentes moüvadores da criação* da A}.IIMAR" percebe-se um

contexto económico que eÍa favorável ao desenvolvimento nral e um desejo de

consEução de uma rede exclusivamente portugrresa:

E3-...rem 87,t8 erun anos etn tW se ryosína ut profundas é reatnúnação da polítlca comutn, do

PAC, bom o que l,sto tsl hwer com os odgms da ÁNIMAR' tsn haryr porqle é o anqrubmwb,
poryue 6tses eJ(Dn os @nts m@os em que §e 6tsVa a §emsuJ wn nn,to pfog@no' A se Crlan,
-qtwa qn qnbfião autÍo ptog?@ru qrc trb permilb unu óptlu btobrenu ületmte paru o

dqewofunqlo mtal,'...

E3- ...rnós não peclsunos é que haJa umt rede assbn íão vbrda do derlo4 paru nos múlcla4 Pata nos

conüslona\ pira nos maer exn rede é acho que nós próprlos podo{onos cdar nossa rcde ary.t rrrols de

dento para joru, partfuda da húrtúva toeol e ter aqrf um conJwÍo de gante solfuliÍda rye eteúvutuúe
se aomcg tabathar delorma por vb mols afisloda e futÍqno,'--.

Assinn, vemos na visão de Porteta, na sua interplação paÍa criaÍ ttma rede de

associativismo, ..."Se,m diálogo enüe as associações dos agricultores e as dos

desenvolvimentistas locais é possível desenvolvimento'? (PORTELA" 2004:22) Os

questionamentos de José Portela, as iniciativas de Roque Amaro, Carlos Albino, José Bnfu

e outros, deram os primeiros passos para criar a A}üIMA& oom a finalidade de animar as

iniciativas de Desenvolvimento l,ocal, fortalecer os laços soüúários entre a§i ADL e OIDL,

promoveÍ a formação de agentes de desenvolvimento, oÍgalli?Âqão e promoção de eventos

culturais, execuçÊio de projectos, fiscalização de actividades. Assrm, a A}üIMAR suÍge

como mais uma etapa positiva do processo de desenvolvimento em Portugal.

4.1.1.Criação, Estatuto e Percurso.

Albino destaca na cÍiação da A}{IMAR, que surge das asprrações dos animadores do

Desenvolvimento lpcal, no Encontro Nacional de Desenvolvimento Local de Loulé em

1990. As conclusões desse encontro apontam para 3 fases das esEafégias aprovadas no

encontro: a subversiva, voltada para a divulgação cuttural em todas as áreas; a afirmação,

voltada para o incentivo de produção local e criar integração enüe as associações,

formaçiio culturat e desporto; a emancipação, levando e,m conta avalonzacfio da sociedade

36.Outras abordagens justificativas como: Projecto de forma$o contra a dessrtificação das zonas rurais do interior do

paÍs; Revitalizar territórios e estabelecer contacto elrüe as orgaoizações sociais; Necessidade de apoio do Eshdo aos

territOrios. Cortexto ernopeu de rede smial que influenciou a crisção daANIIMAR (E2, cf Amxo trI)

-Outra perspectiva é: Criar Visibilidadq Falta de inteÍlocução junto ao poder púlico; Conhecimento entre as ADL e

trritórioq cooperação. (E5, cf Anexo III)

Mwiano Atves de Brito Universídade de Évora 2007

82



MÁNIFesta - Feira do Desetwolvimento Local: Mostrq e Promoção do Empowerment em Portugal

na vida da comunidade, promoção e formação diversificada de diversas actividades já

indicadas nas fases anteriores. (ALBINO, 2004) Surgem assim, as raízes iniciais do

associativismo voltadas para as ADL e OIDL, que se fortaleceram em encontros seguintes.

Animar

Fonte: Animar - 2006.

Conforme Albino, com apoio da União Europeia, por seus estudos sobre a problemática

dos caminhos alternativos ligados ao Desenvolvimento Local, no início dos anos 90 e o

estudo realizado por Roque Amaro sobre a caracterizaçáo de alguns exemplos de

iniciativas de Desenvolvimento Local em 1991, a DES/ UTAD realiza o encontro de

Mezio em 1992, no distrito de Viseu. Neste encontro, José Gandra Portela, membro da

organização Trans European Rural Network-TERN, enviou cartas a vários membros de

associações, com o desejo de aproximação para formar parcerias, relações que viessem a

beneficiar novas aprendizagens e coúecimento recíproco. Desse encontro saiu a formação

do "grupo dos 10", que iú nos anos seguintes dar sequência à execução das conclusões do

encontro. (ALBINO, 2004) Aqui temos a decisão de criar a ANIMA& já com um

propósito de interpelação junto ao poder público e consolidar a rede, o associativismo:

E2-...,nessa peqaena aldeia do Mezio peno de Lanqo é...e porlanto nes§a reunião é houve um

momento patafalar cadt um das suas uperiàtctas e depois é... havia um obieclivo qae eru de estatmos

todos de acordo em que era necqsórto um funcionaruento e temos uma forma de acfrtat e portanto de

estarmos em conjunto e aprmdendo ans corn os outtos que órgõos que fazer para qae isso nõo acabasse

com a anido nõo tivesse um seguimen o e nessa reuniõo é decidido qae se vd avançar paru a criaçõo é...

de umt rede a nível nacional na alfrra do Desenvolvimenlo Local para o meio rural'...
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E2-..."sofuhos nfu dnhanus cryoddodx de chegu oo Ettoda de poder e lú sq um lnleilocutor paru
que houvase polfrcos que nostavotuase aía lhha do Daemmlvtmstto Local'...

E3-...'o José Porula, paru alân de tetÍolado com ocodfficos col4os, eomo por uanqb Rogffio Roque
Amtro, na ahua an 92,93, com Atbqla Melo, da Anberstdailc do Algame e fu ossodação IN LOCO,
tanbht eomo é tW se ehmu, vtblas da cooperúva fuIAIS.ALÉM que era ld da rcglfu @núto, cq.tru
nortg é...nuls umaouÍ?apxoa dqtns lmdera, da SOLIDÀRIOS, da E$DIME,"...

E3-...'o grupo dos 10 runla-se all é...no uncelho de Costo Ddrc, wna terrhlta dc moilotha
chmtoda Medo, é rqnbun+e lil e declütunfiürdü tuu redg uma assoclaçdo, wna assoclação+ede, é
e consfudrmrna en MaseJma na tefia da ESDIME ant 9i, frrú dc 93 e dectdbmt rcallzpr uma
apéelc de ,rrfrrfÍmíuio e lata logo poru attüraaÍ e poru ter vtsütlldadc. paru conqulslu vlsüüdadc
ptlbfrco, da ophtão prl,büco, tlo podq públtco da.

O gupo estudou as possibilidades de formar runa rede paÍÍr o desenvolvimento em meio

rural, que seguidameíÍe, prqparou estahrto, cadashou associações, pÍeparou um pÍogÍama

de acção e promoção de uma assembleia constituinte. Mútos outros encontros foram

realizados e,m Coimbra, Messejan4 Guimarães, etc. Em Julho de 1993 o nome da Rede é

definido como *ANIMAR", sendo divulgado pelo informativo o\ezeYod'. Assrm, no dia

17 de Setembro de 1993, no cartóÍio Notarial de Aljustrel, foi regisfiado a primeira

Organi?Âção portuguesa com o estatuto de Rede e de Promoção do Desenvolvimento

Local. Em 1l de Deze,mbro do mesmo ano, na Faculdade de Economia de Coimbra, se

rcaliza a primeira assembleia depois da instituição da AI.IIMAR (ALBINO, 2004) Desta

formq dar-se a institucionalizat'ao da AIIIMA& na sua forma jurídica:

b2. ..."ÁNIMÁR tol o nome que achotus, quq poflpe no ftn de codas de alguma foma a palana
ÁNIll[ÁR. é uma sfuÍse doqtíIo que a rcde quertafoztr, no fot de contos ulu mlmtção, de troeos e
petmaros de eomantcação e de qrandkagan corrumlcúva tue 6 viblns otgutlzlçõa, e porlorío esse

grupoÍurrclanou dumte am mo e qt 1993 anlão avança-se paru o prao*so de eonstfutlçdo, e pot acoso

fuf aquf é...qt ÁltasúÍel, poÍtonlo doryt a I bn de ManeJma no cartfulo naúofial de notos de ÁlJusfiel
quefez, as qerfunos de eonsllfrttção da Á ü]l[ÁR. com 5 fundodara'...

Logo a AI{IMAR desencadeou um percuÍso evolutivo, mesmo marcado por diversas

dificuldades foi superando, emboÍa que os desafios ainda continuam, mais do início se

constata mome,ntos importantes como: constnrção da Rede; ganhar importlincia

institucional; consüução logística:

El-...'nwn prbtdro ímrpo,Íol aqrclatase de constfuitçôo da rede, dos nós da rede, Aé wulose mads

dmanq tmtafose mals dé se qulsermos mols utóplca, mats de gmda prfu@i.n, dos prh@los de aos
qrconÍtaÍnus, da vmÍagan dc qtonus juntos, é uttu fose ant que paulue...é ,rrots btEortante o
senfurcnto de eonstub arudg erlsa énob ou,nenos, queanoos&t ru dler qué aÍue doütuçdo do Zé
portela."
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El-...'a ANIMAR isrra garrhar fuporlfutcta fu»futctonal; Ser ouvlda pelo gwerno, 6íat pt6er.te nos
grutd* ,noftEt tas de dlscassdo polfrco, dos momeníos de dlscussdo dos óreos de fuúerase paro
Daenvoffimstto Locol...e...n6sa segundaÍose, podonos dtzer que a ÁI\ilh[ÁR se tona wnaforça mals
tnsüfrictonol, mnts acdtu, enta pró comt é econúntco e sochl, é rusanlufu pelo gwemo a popósilo das
quatõa da damvoWttotto, nomctdmuúe é útra da ranlaçãa soclallsla, hó uma oyoútttçõo do
govemt eom o DaqvoMttsúa Locol'

E7-...'é umatase nals dos proJedos, consfrub uma Muarm loglsrlco, arn secrdtrlado malsÍofle, edor
ums lhha defitonctmenn paru sl e seus assoelúos, é afase mots operadanol mds de patução de
semlços, ,rrols de pojeclos de tnÍenengãa, poJedas conEllcodos, é a fase mols rccentg é a lase que
conapmndc sobrútdo a asos tlfuttts ürecçõao...

Era uma actuação na base do voluntariado @2); buscando elryansão e visibilidade @5).

E2-..."os zossos mebs eron quose nmhuns, eru o vohtnladado dc eada ums das organlzo4õa e du
pésilras tot puntffitdo é...b fazado a clrutlu hrÍornoçAo e @nlorrdo chmtu oatos organlzlçia
dento da AI\ilMAR....é...rruts Íot tado rmt túalho ,ruüo de grode volaúarlado, quu dos
orgmlztçõa, quer dolgtt rras pntoas a nível btdlvldttol"...

E5-...'n6tu ptbtdta fase a mhnar eto una mfiuaüa en úeÍrnos organtudonal Ítd& dnda é uma
*tÍr.früa Í?ógU ndo podemos üzcr qte é unu ntrufrüa forle- Mals eÍa ama wtntfrfia Írd.gtl,
profrcamaníc vMa com o volunlulsmos de algwrros de algwnas ossoclações,, eom o vohttúsísmo do paru
da úrucçfu e de algwucooperuçõo de sódosbtMútols q& 6lot@rrna,ls sedeodosno Anfuq;ldade de
Ttds os Monía,6t8valá apraldêncla üguttos ossbrq somurna oufra qaeno ahra nós chmtóvmtos as

trà cobegs da ÁNIIVIÁR que era a ürceçõo, aqut a SOUDÁRIOS qae eru a parte mols orgmfufrito,
parrefumc&a, parle de orgoúzaçdo com os sódos que urru peqasra gaíão de proJedos qte havlun no
momlen;to, e dqols havla umtpaficnals opaúva,mds potfrcatatva. antvel de qfror@b, anívelmals
polfrco que 6tavasedeada an MasQma ofran8 do JoséCarlosAlbhor"...

Nesüe processo de percurso, surge 'rma inücaÇElo na acfualidade, de uma estagnação da

AI{IMAR no conjrmto dos seus processos, ainda que não seja uma unanimidade de

posicioname,ntos:

E7-..."a ÁMMÁR qrtoa un poaao nwno paragem qaase tW bloqueava sqn b prulsomente ao
enconfro dos o,ssoelados, ern ternus de trabalha"

Recorrendo a Albino, convé,m destacar algrms pontos importantes do seu esüatuto que

manifesta seu compromisso com as oÍganizações cívicas e solidifuias e seu empenho para

promover o desenvolvimento participativo tocal. No capítulo I, artigo lo. Dessrevendo sua

denominação oomo Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local, ss6 fins

lucmtivos, com sede em Messejanapodendo se constituir e,m ouüas representações no país

ou no eshangeiro, conforme aprovação da sua assembleia-geral, tendo ainda duração

indeterminada (ALBINO, 200:@) Este artigo descteve a denominação s fins da

AI{II\4AR" que depois veio a actuaÍ não só em meio rural, mais tamHm em meio urbano:
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84...'a ÁNIIIIAR nunt prbtdro momanla ataru mutla deücada ao 6pag rural, u ...

&L.-'nwn dado momstb d&au de sq paru sq ,Nrrbân a consclêncla do urbmo, para
daq»offinaÍo turrbân atbmo, I)sboa, Por-lo, Cohnbra', ...

No artigo 2". Descreve seu objectivo geÍal, 'â associaçElo tem por objectivo geral a

promoção da igualdade de oportunidades pana a melhoria da qualidade de vida das

populações do todo nacional dinamizando a congregação de esforços e apoio à actuação

em rede das acções de instituições, gnrpos e indivíduos e,m prol do Desenvolvimento

Local." (ALBINO, 2004:@) Este objectivo geral projecta a associaçâo para seu papel

diante das populações rurais, vindo a se efectivar ao longo desses anos de actuação da

A}{IMAR na pÍomoção do Desenvolvimento Local dos territórios. Papeis esses como:

papel Rede; económico e político; marketing para a socidade; formação; susüentabilidade;

a expandir a Rede para fora de Portugal:

E-1. ...oaúobelecer a Waçõo nfre a rcde e ossoclaçõa e seas ossoclados com os ossoclaçõa de
Daenvofutsrb Local para que não seJan lsolados, püa cr6cer...tru$rrü@n boas ptfficas qrÍre sl,
paru que sfutanperlença oa movhunta, é o que podutos chonut de eleilo rede, crlan uma rcden ctlar um
colecüvo, erlar uma solldadedtde ente todos, porlnla,lsto é bEorlmÍc paru anlíu o lsolmunlo, pam
evllar a dlspenão, paro evilor é... se não rylsqn os a solldão dos procmos do novfrttsto.

E-1. ...\rasão sobre o goveÍnlo, de rffiiücoção dc mcdldos, de rffidtcaqão de qtolo, e a ÁNIIIú4R
tmúhtlez ase pqel, conlorme dlsse fuda a poaoo, ou seta, ela torrbh, senlu pata os açsoclagõa
ganharun pao htfuid,onal, gurharanr rqraoúação, ,erern qtolos, havq medldos qae os
aquadrassun,lssolfrrrbânlot a mbur qae daqrpqrhou wafunçdo uonhnlco e1mlfr.ca'

bL. ...Msülltdde. tarnat vlsfvel os proonsos dc DaqvofutstÍo Locol, dan-vos a conheceq é...
qrusúnd-bs da soctedado de onde aúdo paru que soüutt que quelc ptoeaso de Daenvoffinda Loeol
sfgnffrca, o quê ryefaz.poríotto é atucdrafanção."

bI. ...'crtaçõo de proJaos dc ryalffcoçda dns addtda de econonla de Dqqwotvfutmto Locak
quoltficaçfro, Íomação, enpowermerrt Porlutto hd oryt uma lunçdo bportuúc ryrc é a tuçõo de
quaüfrcoçdo e formtção. "

b7. ...'a ÁNIllú4R lcm que afudar as organízt@a de DqqwoWnenÍo ltcal a serent sustentóvds, a
ganharem outanomla, aprandu a sobrcvtve4 nl*so a ÁNIIIIÁR ten que Er esse pqel nda 6üt rrrailo
mob terr. que ícr asepqrcL'

b7. ..."contodos fuÍcrnaclonals,Julgo quc são alsa, lgual a sds asfunçõa prhcfuafs da ÁNlfufutR paru
a sobaúvêncla do ossoclffismo."

Papéis semelhantes são apresentados aind4 entre outros como: comunicação e

visibilidade, repÍesentação jrmto ao poder público, educação e formação, projecção para

foru (E2, cf. Anexo Itr); consciência social, de solidariedade social, rcalizar as lógicas de

projectos e opeÍacionalização permanente, (E3, cf. Anexo Itr); evocação ao poder público,

fortalecer os paÍceiÍos da Rede, capacitação da Rede, formação da Rede, (B[, cf. Anexo
86
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Itr); expansão da Rede e cooperativismo, pens!Í: projectos, coopeÍação €,nüe os membÍos

da Rede, participação e democracia, fortalecer a intervenção cívica em Portugal, @5, cf,

Anexo trD; a ANIIMAR abre espaço de reflexão e alternativas, espaÇo de partilha e trocas

de experiêncirc, (E6, cf. Anexo ITD. Esses contextos de papéis sâo imFortantes na

promoção do Desenvolvimento Local.

O campo de actuação da ANIIMAR zupõe-se estar firndamentado no artigo 3o. Com os

objectivos específicos, ente 10 (dez), podemos destacar alguns como, ooPÍomover acções

de carácter geral, bem como acções específicas quer para o desenvolvime,lrto local e,m

meio rural, quer em meio urbano; Representar e defender as propostas dos associados em

geral e das organizações de desenvolvimento local e,m especial; Estimular e pafrocinar a

toca de informações, experiências e formas de actuação em rede entre agentes de

desenvolvime,nto local actuando em meio nual e urbano; Conúibuir activamente para a

formulação e consolidação de políticas nacionais e comunitrárias no âmbito do

desenvolvimento local em meio urbano e meio ruÍaI." (ALBINO, 2004:@) Essas lógicas

da sua componente jurídicq aplica-se dento da wataqão da ANIIMAR num contexto de

Desenvolvimento Local e global (Glocal). Local pelas lógicas e,mpregadas no senüdo de

estímúo às economias, tradições culturais, de associatiüsmo, de formação, centado nos

territórios. Global na p€rspectiva de expansão das experiê,ncias, do alcance a ouüos

contextos geográficos, embora limitados ou nâo múto conseguidos até agora-

El-...'afudar qae os assoclaçõa se cqrfiqn mailo nos seas terrtíórlos, porlmlo detfodo' sSmt nulhora
assoclaçõa de Daenvoffinento ltcol, levir-los a conhecq melhor seus terrilórlos, lsvat a @úat
dsewotver meJhot as suas lóglcos.'

EI-...'a conponerrle global, nõo tsn sldo mufu rcalluda, porqae WÜ.caÍfo mclhor a pramça da

anbur nos encorrfros lnlernaelonols, nas rcdq lnlernaclanals, ou sela, a ANIDII4R aliÍ pouco
hrtqnorlanolt?ldo, dé úqrÍdo olguma colsa, úqt, mrds a rcfu atd pouco híemoctonaltzada, paralazer
eunpdr methot erxte úryb pqel de... rulorçu o enruhlrrunto dts eonunldtds nos seus lerrlíórlos' das

ossocl.açõa nos seus Enilórlos, e sbruútanemsúc leili-los a sttat ptaerrre nos gtmda combala contta
e latus da globaltzoção,'

A afirmação dessas políticas está relacionada com as áreas de actuação da AI.{IMAR, no

artigo 4o. Aprese,lrtando que ela actraÁ em rede, de forma desce,ntralizada- Aqui algumas

das áreas: "Promover, realizat e participar em conferê,lrcias, seminfuios, colóqúos, debates

e outas actividades; Promover acções de formação e apoio a candidatura e a projectos

e/ou programas relevantes para o fim a que p€rsegue; Promover a criação de plataformas
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e/ou Grupos de Trabalho que funcionando com grande aúonomia, respondam a

necessidades de intervenções te,mrâücas e/ou pragmráticas.' (ALBINO, 2004:64) Desta

forma, percebemos que objectivos geral, especÍficos e as iáreas de actuação da ANIMAR

estão numa sincronia do Dese,nvolvimento Local participado e,m Portugal, formação paraa

cidadani4 formação técnica e profusional.

E-2. ...Dlsrh@rros a noção de que prffiaos concÍdas do Daq»ofuttstto Locallqn que levu mt @n a o
vot riÍrs ló a;ses ospec'tos da globallztção e da globaüdade pot um lado porque é nomeadunenle paru mhn
u.sat que é o Damvolvhnento Local a quatda dalumqão a pardr da cldadanla acdva para 6 p6soo,s,
paru as populoçõa terun defado codavq,nols wtpqel klemenlante, navlda da sua sdedade'...

Proporcionar um Desenvolvimento Integrado:

84...'uma petspeúva futegrodo, queJwta s comlronqrÍe económtco, a @rreonerúe do daenvoWtwtto
soclal coma componenlc anblalallmtos unaperspeúvabrfqruIa da damvolvhttstto, quo eobenasa
ÍunCAa da DaewoWnentu Locol eom asa percpeúva com mals wa fugedimtx que é a parfr@açdo
do cldadão que é centrul'

Necessidade de intensificar as relações glocais:

b5. ...'a ÁNIMAR núo @rn tldo a capocldade de se llgar mds ügmtos ossfun ao qae se parlsa no rcsto do
mmdo, Eue se possa no ?6ía dos poIsa.'

Amaro, referindo-se à AI.IIMAR e sua actuação, "E por isso, o grande desafio da

AIIIMAR tem de ser, nesta fase, o desafio de ser cLpú de: animar processos e iniciativas

onde elas tentam emergir, para que floresçam mais faciünente-PRoMoÇÃO; apoio no

reforço de competências e dinâmicas associativas de Desenvolvimento Local-

FORMAÇÃO; reforçar os nós da Rede, paÍa que os movimentos de base se mnsformem

nuura DINÂMICA COLECTM-ARTICULAÇÃO; privilegiar o rabatho com os

indivíduos, os grupos e os territórios mais desfavorecidos-INTEGRAÇÃO; conaibuir para

a cÍiação e reforço de actividades de ECONOMIA SOLIDÁRIA" ou sejq

compatibilizando, de forma sistemática, a economia, a asção social, a cultura e a
valoizacfio do ambiente-INOVAÇÃO; conquistar/manter o seu lugar de parceiro do

Estado, mas também da sociedade civil, nas suas várias formulas (outas associações,

organizaq,ões locais, grupos informais, empresas, etc.), cedendo à tentação da proximidade

do poder (que nos governos PS foi muito forte...) -PARCERIA; avançar decididamente

püfra a pertença a redes congéneres internacionais, reforçando as partilhas de experiências

e de eshatégias-GLOBALZAÇÃO'. (AMARO, 20(X:8 l)
88
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Somente desta forma, Amaro entende uma ANIIMAR que possa continuar desempenhando

um papel importante na promoção do Desenvolvimento Local participado em Portugal.

(AMARO, 2004) Esse entendimento sobre o papel da Alr{IMA& 6 1u-!6!6 rrmê

abordagem que envolve os objectivos geral, específicos e as áreas de achraçÍio da

ANIIMAR como associação Rede e drâ visibilidade aos desafios futuros como: coqiugar as

lógicas ente o local e o global, ainda que esse desafio não esteja múto conseguido, (El);

El-...'rcforyu mols a sua búernaclonaü*oçdo, paru qae aJadosse as assoelaçõa a qtarcm mals
pr6ení6 nos movfutalos globats, locol strr,, globahneníe, mals porlnnÍo, acho que hd d um daafio que é
ptulso dgentolver.'

Continuar os desafios dos anos iniciais, @2);

E2-...'abrdafallafazer ryase frtdo, como no prhndro arur, ott seJa, é...mtboru a ÁNIltt4RJú tmhafetla
os seus @ros'...

Promover um Desenvolvimento Integrado não só com a componente económica e social,

mais também com a componente ambiental, com a participação dos cidadãos, (E4);

E*...'urns penpeúva fuugoda, rye fum a componnlc etonómlco, a eorrqonefic da dsenvofuttenlo
soclal coma conqronmte amblenÍalÍsnos uma perspeúva htegada do dsenvofuunto, tpe cabe naisa
Íunçõo do DaqwoWtunto Locol com erlsa penpeúva eom mols uns fugeüenls que é a pardcfiação
do ctdaddo que é cmtrol"

Continuar com a animação das pessoas, associações e do Desenvolvimento Local, @7).

E7-...Dsenfunos a noo*sldade de rmu ANIMARÍofie, rmu ÁNIilfu4R que oom cqtocldade dhtfunlca e
com eqncldade de noílvu os seus sóclos e assas ossocloçõa de Daqpoffinstto Local paru
prcclsomeate íet an a nalor vlsütüfuda tsÍ uma cerla @taçõo mnls htclstva clom as psssoas, portu to a
ÁNIfufu4R Ím ase popel, ou deverla íer ase popel ou *peÍamt s que volle a tê-lo"...

Conclui-se que, de facto, o percurso histórico do Desenvolvimento Local em Porhrgal

ganha runa nova perspectiva a partir da criação da ANIMA& e esse esforço se deve ao

empenho dos rqtresentantes iniciais com Alberto Melo, José Portelq José Carlos Albino,

José Bnás, Roque Amaro, e depois com outros colaboradores ente ouüos, Lús Moreno,

José João, David Machado, etc. Daí, a ANIIMAR seguiu actuando na promoção e

orgafizÂrÃa do Desenvolvimento Local participado em Portugal, nos mais variados

segme,ntos. Para melhor efeito de compreensão de actuação jurídica da ANIIMA& conferir

Estatuto no (Anexo - t).
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4.1.2.Projectos.

Na perspectiva dos projectos empÍeendidos pela ANA{A& se contextualiza no campo dos

cnrsos de formação, qualificação, dos projectos de gençáo de emprego, culturais, voltado

paramembros daRede, bem como junto às organizações das Câmaras, Aúarquias e Jrmtas

de freguesias. A AII{IMAR por ser gma Organização não govemamental, jamais se excluiu

do seu compromisso com as instituições públicas. Se,mpre esteve indo ao encontro dos

desafios, celebrando parcerias, realizando esfudos, avaliando projectos e minisfando

cursos de qualificação, formaçÍio, tudo na promoção do e,mpoderame, to das pessoas dos

territórios rtrrais e urbanos em Portugal, bem oomo a nível internacional. Destacadamente

a AI.{IMAR, teve um papel decisivo na aplicação dos programas LEADER e,m Portugaf

sendo indiscutível os contibúos, favorecendo a criactáo de ADL, OIDL, fomentando os

tenitórios na economia, cultura, formação, educação, com o e,mpodsmme,lrto para ulna

cidadania activq uma democracia participativa e afirmação do associativismo, criar trm

espírito de solidariedade social:

E3-...'o progrurra L&r fol fuovadu e sõo vúrfus fus assoelaçtes qte consfudrmt o núclco da

ÁNIMAR, a p aflc mds loru erua assoclaçõa qte formr ptondras w prugt@U LEAI)ER'...

E3-...'crlat um ap[rtío de consclhtdt püt o hrmfurrenta soc.lal paru o b»afunqto na...vunos lá ver
na solldarledadq na sollds-ledtdc tenilorlal soclal, a ÁlIIIl[ÁR Eilra cÍtü alse aptrtlo é com
ptoJectos"...

Conforme Moreno, a ANIMAR desde a sua cÍiação tem prestado Íelevantes serrriços em

favor do Desenvolvimento Local. Em parceria com o EFP, INSCOOP, INATEL, projecto

inserido no contexto da presidência poúuguesa na União Europeia; seminfuio europeu

"Desenvolvimento Local, Cidadania e Economia Social"; espaço no Pmlamento Europeu e

Assembleia da Repúbhca. a propósito das esEatégias em favor do e,mprego e do dia

mundial do voluntariado; com outras OCS colúorou oom o poder público no enconfro

Participação e Cidadania, na Assembleia da Repúbüca; no Enconüo Nacional de ADL; na

Interpetação cívica ao novo poder político, apresentado aos partidos políticos concorrentes

nas eleições tegistativas de 2002. (MORENO ,2003) É de destacar que consta na história

da A}r{IMAR 09 (nove) representações nacionais nas mais diversas ráreas e institui@es e

09 (nove) representações internacionais de Desenvolvimento Local na Europa É de
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destacar ainda ll (onze) pÍotocolos, de 1999 a20M, em Portugal e na Europa @oc.

AI{trvÍA& 2007)

A ANIMA& de facto, tem cumprido o seu papel como Rede, pÍestando relevantes

serviços em favor das ADL e OIDL, do Desenvolvimento Local participado e,m Portugal,

e,m favor das comunidades teritoriais regionais e locais, antes com abrangência ao meio

rural e a partir de 1999, esteirdendo seus desafios aos meios urbanos. No entanto, no ponto

a seguir, expoúo as acções da ANIIMAR na promoção das feiras de Desenvolvimento

Local em Portugal, visando a possibilidade de reforçar o poder da ANIIMAR na promoçilo

do Desenvolvimento Local, e capacitaqão dos indivíduos e as entidades envolvidas.

4.l3.Oryanização de X'eiras e Mostras de I)eenvolvimento Local

A ANIIMAR procura desde o início de sua actrtaqão.- desempeúar o papel a que se

propunha Promoção da animação da Rede com se115l associados individuais e colectivos.

f,ss animaçÍlo buscou alcançar as mais diversificadas áreas sociais, procurando pÍomover

e envolver o maior nrimero de pessoas e organizações cívicas e solidiárias. Promoção de

projectos culturais, de desportos, prestar assessoria às iniciativas governamentais, bem

como desenvolver zuas próprias iniciativas de desenvolvimento, com a promoção de

encontros de Desenvolvimento Local participado, assembleias e feims culturais em todo o

Portugal.

Para esse desafio ter desempenho satisfaÍório e chegar aonde chegotl não podia faltar a

comunicação, comrmicar para desenvolver. Assrm, surgindo com as primeiras iniciativas

para nascer a AI.IIMAR, debutant (2008), segundo Albino, José Portela lançou no

encontro de Messejana nos dias 2 e 3 de AbÍil de 1993, a folhinha da maior expressão de

comunicação do Desenvolvimento Locat participado em Portugal, o\ez e Yol'
(ALBINO, 2004:21) Informativo que começou com nma folha de papel A4 e hoje é um

jornat com 20 páginas, com publicação quadrimesüal publicado pela A}{IMAR sobre o

mundo do Dese,nvolvime,nto Ircal participado em Portugal, divulgando a participação, o

associativismo, encontos, feiras, congressos, turismos, culturq economias locais,
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publicações, formação, etc. InsEumento fundamental para o desenvolvimento. E uma

expeÍiê,lrcia que é seguida por múto ADL que faz,emparte da Rede A}üIMAR

E no contexto da comrmicação desenvolvida pela AI.{MAR" o pÍocesso Rede foi sendo

consoüdado e,lr6e a AIIIIMAR e as ADL, OIDL, Câmaras, Autarquias, surgindo a

necessidade de dff üsibilidade ao tabalho important€ que as ADL estavam a

desempenhar em diveÍsos contextos do Desenvolvimento Local, como: apoio às iniciativas

dos cidadãos, de grupos formais e informais locais; fixa as pessoas nos territóÍios, criação

de empregos, dinamiza as economias locais, valor à cultura local; hrta conta a exclusão

social, pobrery defesa do Ambiente.

El-...'só hú Dqqvofuunío Loeal qn Portugal, porqae há ansos orgudzlçõa e assoclaçõq, ou s$a,

sdo elos quc lht dado cotpo às htblúvos dos ddadãos, ou as hddúvos de gruposlormds ou htlormols

lacah'...

El-..,'elas q.e íqn confrbu[do para qae ent olguns lsrilfulos as peri§aüt se muúenhon em seus

lenlíórlos, sõo els que tht corúlbu[do paru oloçõo de anErqo lacal, são elas rye tht eontüuído poru
a dhmúzlgão de uonomlas lacolrÍomu dc economlu local, sdo elrc rye tsn eontrüu[do mallos vqg
pato a volortzoção dt culfrira locol, türrbh, e perdos, sõa ebs que nolguns cosos ten, eontÜuído na lala
conoa a qcfusão soclal e apobrczanq$a tcrrilórlos ntorgütoltzldo*'

E1-...'sõo elns rye nuttus ve?§ ten, eonnlhddo para delender o múlde e oqul nale ponn de vMq e
aqut atmus alalu dos wtrlas eorrrpeÍfuclos fu rye é o DaenvoWnalo lical, dil verlente soelal, da
vertenúe econhntca, da conpaang do anpowennant, dos poptthçõa, daverlanle urrbfsúol, da ulUral,
porrarlo ndo @tha nqhuna drh,fda que assadaçõa de Daq»oWnstlo ltcal, lsn sldo declsloas nase
DaenvoWttstto l-ocol qn Potfrrgal "

As ADL e OIDL, têm contibúdo de forma indispensável para a promoção do

Desenvolvimento Local, @3):

E3-..."pmso que úq, contrlbuído a pard.@açAo d6tos ÁDL ou OIDL, é porqte se não toren elos a
untüulr paru a formtçAo e paru a promoção do Daewolvfunento Ineol, ryan é que fanf, nfro hrÍ

hvailo4'...

Outas perspectivas semelhantes podem ser identificadas nas Grelhas de Entrevistas

(Anexo ITI), tais como: base do Desenvolvimento Local, (82, cf. Anexo III); contibuto

económico, social, ambiental paÍa o Desenvolvimento Local, @4, cf. Anexo IIf);

formação e qualificação, cumprimento do seu papel social para o Desenvolvimento Local,

@5, cf. Anexo III); conaibuto para organizaqÃo do Dese,nvolvimento Local, são as ADL

nm pilar fimdamental do Desenvolvimento Local, @6, cf. Anexo trD; é aligaqão e,nte a
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sociedade e o poder público, actuação a-partidrária, @7, cf. Anexo Itr); intervenção nas

zonas territoriais, (E8, cf. Anexo II[).

Neste sentido de promoção do empowerment do desenvolvimento em pequenas feiras e

mosEas realizadas pelo país, impulsionadas pelo associativismo das ADL e OIDL, que em

Novembro de 1993, a ANIMAR convoca uma reunião em Santarém, com o desejo de

promover um enconto sobre o dese,nvolvime,nto, guê se chamaria "estados gerais do

desenvolvimento em Portugal". A partir desse encontro, a visão de efectivar as acções da

ANItr\4A& levou a aprovação da realizaqão de um encontro de animação do

desenvolvimento que viesse aÍealizÂÍ em simultáneo assembleia, feira e festa A definição

do nome do evento aconteceu no início de 1994, que segundo Albino, o..." conse,nso

sobre o nome, proposto por Christine Guerreiro da ESDIME, levou a que passasse a ser

designado de MANIFesta - Asse,mbleia e Feira do Dese,nvolvimento Local." (ALBINO,

200a:29) Assino, se decidiu a ralizacfio da MANIFesüa na cidade de Santarém para

Outubro de 1994. Uma feira festa que reuniria exposição-feira, debatss s animação

cultural. A partir daí, aANIMAR foi realizando a MANIFesta a cada dois anos e passando

depois arealizar o processo de candidattras para associações parceiras locais interessadas

em promover a MANIFesüa-

Na perspectiva de Albino, paralelo aos eventos da MANIFesta, a AI(IIMAR continuou

actuando em otrüas frentes de animaçiio cultural e de promoção do empowerment de

Desenvolvimento Local em Portugal, principalmente em projectos de formação, educação

de jovens e adultos; avaliação de projectos do poder público, iniciativas de animação

cultnral, turismo, formação e empÍego. (ALBINO, 2004) Assinn, ficam eüde,ntes os

contibutos da ANIMAR e ADL, OIDL para o Desenvolvimento Local, que no ponto a

seguir, tratarei de identificar o percurso histórico de cadaMANIFesta realizadu

42.Ama Abordagem Evolutiva da MAM'esta-Feira do Deenvolvimento Local

A úordagem desüa perspectiva recai sobre uma das experiências mars ímpares de

Desenvolvimento Local participado em Portugd, 6 MANIFesta - Assembleia Feira e

Festa do Desenvolvimento Local, que apesar dos percalços, pelas discussões até aqui
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analisadas e na abordagem que se segue, são experiências bem conseguidas, umas mais

outas menos, mais que eleva para o estatuto das discussões à condição de MANIFesüa-

Feira do Desenvolvimento Locaft Mosha e Promoção do Empowerment em Portugal.

A partir da evolução das experiências de Desenvolvime,nto Local e,m Portugal com as

ADL, OIDL, instituições privadas, poder priblico, muitas vezes partilhando projectos de

parcerias, resulta num emlroderame,nto ou e,mpowerment de desenvolvimento e no

Movimento Associativo em Rede que toma corpo com a AI.IIMAR No entanto, esse

empowermexú tendo suas raízes na animação (ANIMAR) do desenvolvimento, necessitou

ser manifestado, ser mosüado, ser debatido, ser discúido, ser promoüdo. Dai, a

MANlFesta-Assembleia Feira e Festa do Desenvolvimento Local, tornou-se mosta e

promoção do empowerment de Desenvolvimento Local em Portugal. MANIFestas desde

l994,na sequê,nciadasrealizaqões ao longo de 13 (treze) anos e 6 (seis) edições. Segundo

Amaro, a A}{IMAR definiu que a rcalizaqÃo da MANIFesta seria a cada 2 (dois) anos,

sempre buscando parcerias com outras instifuições, ciasos em que essa parceria foi

celebrada com Câmaras Municipais, Autarqúas, na rcúização do evento e procurando

diversificar em vfuias regiões de Portugal, descentralizando dos grandes centos

desenvolvidos, voltado para as regiões carenciadas de promover empowerment do

desenvolvimento. (AMARO, 2005)

De facto, a determinação da AI{IMA& a üsão de desenvolvimento, de organização

acumulado ao longo da gestação até se constituir Rede, foi determinante para que asi

MANIFestas viessem a ultrapassar a primeira edição e continuar sendo uma feira do

Desenvolvime,nto Local na vanguarda de condições alternativas de dese,nvolvimento,

como mosEa e promoção do emlrcwerment em Portugal. Outro facto importante é que

segundo Albino, outras experiências de rede na União Europeia foram criadas, como

exemplo, na Bélgica no entanto, nenhuma outa alcançou os resultados constantes, ou a

persistência na promoção diversificada nas altemativas de dese,nvolvimento, tão quanto a

ANIIMAR (ALBINO,2004)

Assim, segue-se na sequência, uma pespectiva das 6 (seis) edi@es das MANIFestas, a

partir de Santarém, Tondela, Amamnte, Tavirq Serpa e Trancoso. E importante destacar
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que a cada MANIFesta, o seu alargamento de participações e importáncia foi crescendo,

bem como a participação do poder público e a diversificação de actividades culürais,

debates e exposição da produção regional e local.

4.2.1.MAIttIX'eta em Santarém - 1994.

4.2.1.1. Antecedentes.

A MANIFesta de Santarém aconteceu w 1994, cidade da região central do país.

Conforme Amaro, por ter sido a primeira MANIFesta realizada, os recursos, o número de

participantes, actividades desenvolvidas foram limitados. Santarém foi a cidade que no

momento apresentava as condições mais favonâveis para se rcalizar a MANIFesüa: era a

cidade mais central do país e reunia oufas condições favoníveis suficie,ntes para ser uma

experiência positiva e motivar paÍa a realizaúa da MANIFestra seguinte. (AMARO, 2005)

Assrm, após várias rermiões de discussão pelo país contine,ntal e na ultima ralizada em

Santarém em 1994, foi escolhido o lema, o nome da feira oomo MANIFesta e decidida a

realizago, sendo escolhida a cidade de Santarém, nascendo da necessidade de instituir um

evento que desse üsibilidade ao Desenvolvimento Local em Portugal.

42.l2.Lema e Logótipo.

O Lema da MANme$a escolhido foi "Estados Gerais do Desenvolvimento Local."

Nasceu da necessidade de serem instituídos os Estados Gerais do Dese,nvolvimento Local,

de se divulgar amplamente a reflexão e a visibilidade das ADL, OIDL e do

Desenvolvimento Local, uÍna evocaqÃo ao tempo em que as pessoas simples dos

concelhos e locais se faziam ouvir diante da nobreza e do clero, inspirados, despertar a

participação e a representação diante do poder público. No entanto, por haver um evento

de natureza política com o mesmo nome, foi escolhido MANIFesta: Assembleia, feira e

festa do Desenvolvimento Local.
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I MANIFesta / Santarém - 1994

Fonte: Programa MANIFesta - 1994

O Logótipo da MANIFesta esta associado ao lema e ao nome da feira de desenvolvimento

que é uma invocação à manifestação da animação, dos valores, das potencialidades dos

locais, das pessoas, da cultura e a festa.

El-...'O caso de Santarémfoi o valor dafata, dus possibilidade devisibilidade, da qlosúo parafora do

ponto de vista da mensagem principal e por oatro lado também assocfur isto a Santarém qae eta ama

localidade com grande qeriência defeba de agrlcultara, de apaço rural e que pü isso mamo eta amt

cidade rutito imediala e muito vistvel do ponto de vista dqsas feiros, lncbsive lú er;i§titt am 6paço

púprb paru isso e portünto rr;sa vislbilidade e é isso que aquelafogos quererr, ü?3r"-

Todos eles tinham digamos uma preocupação de dar a meÍrsagem principal daquela

MANIFesta e outra preocupação de ser possível de ter uma relação com a organização

local, com as organizações locais, é uma combinação de duas coisas, da mensagem central

da MANIFesta, da declaração da MANIFesta, das potencialidades do lugar, da festa ao

mesmo tempo, essa combinação que deüam ter ao mesmo tempo em quase todos os cÍlsos.

Daí, o logótipo da MANIFesta de Santarém apresenta a simbologia da festa, da alegria, da

animação presente nas diversas cores vivas dos fogos de artificios explodindo, irradiando

alegria e animação de pessoas e lugares para teÍ Yez e voz.
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4.2.13.Promotores e PaÉicipanúes.

Para a rcaliza$o da MANIFesta de Santarém ainda não existia o cÍitério de candidaturas

ente as ADL para re.alizan a MANIFesta como parceiro local com a ANIMAR Conforme

Albino, a escolha de Santaré,m foi definida após várias reuniões realizadas pelo país e

definida na ultima rermião antes da palizacÃo, que aconteceu em Santarém. A AI{IMA&

a Associação Comunitária de Santarém e os voluntários individuais estiveram na base da

organizzrsÃo da MANIFesta, que aconteceu de 5 a 9 de Outubro no CNEMA de Santarém,

se constituindo num propulsor para o Desenvolvimento t ocal em Porfugal, pela longa

reflexão dos organizadores sobre o desenvolvimento, psla inovação a nível dos debates,

pela animação cultural, pelo ambiente de festividades. (ALBINO,}OM)

A MANIFesta registou participações indiüduais e colectivas de ADL e OIDL; stands de

produtos; animaçâo culturaft tealro, musica popular, ginástica dança, passagem de

modelos, ranchos folclóricos, W, José Mário Branco, Amélia Miguel, Trigo Limpo /

ACERT. A participação política foi a pÍova do envolvimento do poder prúlico com a

credibilidade que a MANIFesta tansmitin, justificando tamHm que o desenvolvimento

dos locais e sua promoção se faz com o envolvime,nto de todos os actores sociais da

sociedade civil e do poder público. Percebe-se que a MANIFesta inicia um ciclo positivo

de iniciativas locais, empowerment das oportunidades locais e promoção do

empoderamento das iniciativas de Desenvolvimento Local. A MANIFesta envolve

inrime,ms áreas: económica, social, cultum.l, mediq govername, rtal e a iniciativa privada E

a promoção do empowerment de Desenvolvimento Iocal. (Doc. Testemrmho,lggi)

A Assembleia produziu o documento 'oConve,rsas Inacabadas", eüo surgiu com asi

discussões das temáticas do evento, composto por 14 (catorze) constatações e 12 (doze)

recomendações. Tanto as constatações e recomendações, voltadas para as questões do

Desenvolvime,nto Local em Portugal, onde se afirma que ele não é uüra nova ideologia,

mas um esforço para impedir que a sociedade se feche a partir de lógicas economicistas.

Debateram-se as relações Estado e actores locais do Desenvolvimento Local; as políticas e

os instnrmentos; a escolq a formação e o emprego; as minorias. (GLIIA AI{II\4A& 2003)

Produziu também um documento de avaliação'oAlgumas impressões à laia de avaliação",

Muiono Alves de Brito tlniversidade & É'vora 2007

97



MANIFesta- Feira do Deserwolvimerúo Local: Mostra e Promoção do Empowerment em Porngal

composto de quafo objecüvos da MANIFesta: dar visibilidade ao local e moshar que o

nacional pode ser construído a partir do local; seÍ um espaço aMo onde o

Dese,lrvolvimento Local se conforta, reforça s animrt demonstrar a capacidade de

realizaçáo e afirmar a qualidade local; afirmar a força do local criando um espaço de

reivindicação - dialogo com o poder cental:

E§-...,qn 1994 qn Sontarht a prhnd.ra Il[ÁiIIFqn que acaba pu corporlur dtgunos assiln en termos

naclanols, a ldela base da ÀNIMAR., a ldda dovlslbtltdadq a ldefu davozdo Daqruoblmenlo Loeal e a

tdeta da aoperuçõo. Podstus aü*cqrbt anu outa ldela rye sarge a pufu dt fuI/lNlHerita que é a

U4a de que paru olhn de aoopetarmtv unst oorn os outos, rurilos de nós ocabmtos por qrando, pot
htwar, pot sernus crlúvos.'

Observa-se que quase todos os objectivos foram atingidos. (Doc. Testemunho, 1995) No

final do enoonfo, foi avaliado e decidido que ouüas MANIFestas seÍiam Íeali?ÂÁas e a

ANIMAR seria a promotora do evento. Essa realidade se confiÍnou e se alargou com a

parceria de outas instituições na organizacfia e rcalizacfio da MANIFesta seguinte. De

facto, no despertar de todas essas astividades, a AI.IIMAR encontou mais motivações

2004)

4.2.2.MAIYIFesta em Tondela - 1996.

4.22.1.Antecedent6.

Muitos encontos importantes foram realizados pela AITIIMAR, no intervalo ente a

MANIFesüa de Santaré,m e a segunda MANIFesta que teve como sede Tondela em 1996.

Aqui reporto a reatizaçÁo de encontros, que contibuíram para fortalecer a AI'{IMAR e

solidificar os objecüvos planeados oomo acções, resultados das conclusões da MANIFesta

de Santarém e serviu de base paÍa a MANIFesta de Tondela Foram Íealizados encontos

importantes para o Desenvolvimento Local, que podemos citar o encontro sobre o *Mundo

ruÍal' rcaliz:rdo em 1994, em Braga

Conforme Albino, esses encontros foram uma exte,nsâo do programa LEADER I para o

LEADER tI. O enconto de Penamacor e,m 1995, apoiado pela ADRACES, foi um

momento de reafimaç?lo dos propósitos da ANIIMAR para o Desenvolvimento Local em

Portugal. Este enconto teve como temáticq "As inÍerioridades do Desenvolvimento
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Local". A conferência europeia realizala em S".pa orgarizada pela Ideia Alentejo e

Terras Dentro em 1995, com temática: "Desenvolvimento Local e coesão social",

buscando valotjrz.ar as temáticas de Desenvolvimento Local e cidadania activa; coesão

social intra e inter-regional; construções de uma alternativa civilizacional, etc. (ALBINO,

2OO4) Nesse contexto de antecedentes desenvolveram-se as candidaturas das ADL

interessadas em realizar a MANIFesta de Tondela como parceiro local da ANIMAR.

4.2.2.2.Lema e Lo gótipo.

As experiências de Desenvolvimento Local, da MANIFesta de Santarém, ADL

associando-se à rede ANIMAR, o lema a representar a MANIFesta de Tondela veio

identiÍicar o percurso da ANIMAR e seus associados individuais, colectivos, e poder

público: "Os caminhos do Desenvolvimento Local". Caminhos do Desenvolvimento Local

em Portugal, a realizar.

II MANIFesta/ Tondela - 1996

Fonte: Programa MANIFesta - 1996

O Logótipo foi uma ferramenta visível dos propósitos da MANIFesta associado ao lema.

Os campos de Tondela representam os territórios que o desenvolvimento quer percolrer.

As castanhas de Tondela assumem a forma de fogos de artificios expressando o sentido de

festa de animação e contextualizando o sentido da MANIFesta" manifestação da festa do

Desenvolvimento Local.

t;
§,.§l rE t(B
b &.

-,3

@,

organlzação Global: anlttar e orgillzaçã'o loc-l: .ACERI-
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E2-..."a usúanha por qerrrplo é tmportonfc naqueln Íeglfu, uma eomponsnte da rcgldo e poÍtarrta uma

coststha abertu...eru paruJd um sfrnbolo no senddo de nos du aberaro"...
E3-...,!ormt castotias a qrbüt, potqae eJa na tena th castarrha, do campo co§frrhd.ro§ e lo.l, é

portooto wn stttbob da bcal, da ogfcah.ra, de uma órvore trrll,slerrte e oo marmr, Úanqo olhtatodoru

ieb taüçdo, urt6 de ser futrodudda a balott era a easíutha qrc athuníDva o,§ p6§oo.§' eru à base da

fafinha qte sefola pdo, etc- é portunto a qlosão da eostanho,'---

4.2 2 3.P romotores e Participante.

A MANme$a chega a Tondela em 1996, após um ano de pÍeparação com a ACERT-

Associação Cultural e Recreativa de Tondela parceiÍa local da AIrIIMA& promove,lrdo a

ra.}alt?ÂSão da assembleia, feira e fesüa- Albino descreve, ...'â MANIFesta de Tondela em

1996 foi de facto um momelrto rmÍcante, qlrer para quem vivia ou se aproximava do DL,

quer para multiplas Associações, Instituições e Órgãos do Estado que nela participaram."

(ALBINO,20M:33)

A MANIFesta de Tondela aconteceu de 14 a 17 de Novembro de 1996, ocupando vários

espaços: escolas públicas, ciclo ACERT, gimnodesportivo de Tondela A MANIFesta de

Tondela inova por eleger um conselho que iná responsabilizar-se pelas paÍcerias; pelas

discussões. (ALBINO,2004) Pode,mos afirmar que a MANIFesta de Tondela uhapassou

o contexto do Portugal paÍa o internacional, envolvendo instifuições com intervenções,

agentes de OIDL. A MANIFesta teve a pa*icipaçÍlo de eventos culturais de orposição de

fotografia, teatrais de Portugal, Holanda, Moçambique, Espanh4 musicas de Brasü

Moçambique, Guiné-bissarl Portugal; Feira de liuos de aúores de língua poú€ue§a

(glocais); pÍoduções de moda, desfile; projectos musicais em CD, apÍesentação de estudos

sobre Desenvolvimento Local. Foi üsitada por 35 mil pessoas. (Prog. MANIFesta, 1996\

É o alcance do local ao internacional que a MANIFesta protagoniza como feira do

Dese,lrvolvimento Local. Durante o evento, foi editado o Diário da MANIFesta, Nodcias

Frescas, o álbtrm Glocais, o CD MANIFestas-Sons; houve Espaço Crianç4 fuival de

tealro, mos6a de informáticq de vídeos e bazares; realizaram-se concertos com músicos

de África e Brasil e as nrasi arrimaram-se oom Zés pereira, bombos e bandas.

Esta MANIfe$a ficou marcada pelo desempenho da ACERT, pela prese,lrça do Presidente

da República de Portugal, Dr. Jorge Sampaio, Ministro do Trúalho e Secretrários de

Estado da Cultura e Secretário de Estado da Administração, dando o sentido que para
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haver desenvolvimento, todos têm que ter participação. (ALBINO,20M) A MANIFesta

de Tondela, passa a ter o documento "Ddarações", que será um docume,lrto base nas

MANIFestas seguintes. (ALBINO, 2004) A MANIFesüa apresentou o envolvimelrto dos

diversos caminhos que o dese,nvolvime,nto dos temiórios e locais pretendia percorrer.

Diante do sucesso alcançado em Tondela, a AI.{IMAR se solidificou e já estava mais

capacitada e apurada palaÍealizÂÍ a póxima MANIFesüa que veio a ser em Amarante, em

1998.

4rs.MAI{IFesta em Amarante - 199E.

423.l.Antecedentes.

A AI{IMAR chega a 1998, com experiência acumulada, constando no seu relatório de

actiüdades a regularização e consolidação do seu firncionamento como Rede,

intensificação da participação dos associados, secretariado, conselho consultivo, aumento

do nrimero de úcios, alargamento da Rede com recoúecimento das associações junto aos

poderes públicos, junto à comunicação social, fortalecendo o associativismo e, visando

garantir uma maior üsibilidade para aAI.{IMAR-

De acordo com Albino, nos antecedentes preparativos para a MANIFesüa de Amarante,

snrgu a necessidade de re*.liz*u a Assembleia-geral, para nova gestão da A}{IMAR até

lggg,tendo a Lista "A", como presidente Rogério Roque Amaro, e o lema foi, *Por uma

Liderança Participada", ê & Lista'0B", com lema, *Afirmada a Associação, é necessário

consolidáJq consffirindo a Rede Animat'', como preside,nte António dos Santos Veloso.

Venceu a Lista ooA". Convém recordar que Rogffo Roque Amaro já tinha assumido a

presidência na primeira Asse,mbleia-geral de instatação da ANIIMAR (ALBINO, 2004)

Convém destacar ainda 2 (dois) factos importantes: o enconto sobre a Regionalizaçiio e o

Desenvolvimento Local, reforçando as ideias sobre a coesão temitorial e dando apoio às

políticas e iniciativas que venham a surgir da p€rifeÍia para o centro ou de baixo para

cimq e o Gúa do Desenvolvimento t,ocal e o nrimero de Organizações e Iniciativas de

Desenvolvimento Local.
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4.2.3.2.Lema e Lo gótipo.

O nome "MANIFesta" já era pemtanente desde a primeira feira - festa e assembleia,

manifestação em festa do Desenvolvimento dos Locais. Desta forrra, o lema eÍa uma

inovação desde Tondela, sendo escolhido para a MANIFesta de Amarante: o

"Desenvolvimento Local: uma oportunidade de futuÍo". O lema é uma promoção do

empoderamento presente nas organizações cívicas e solidarias, um empoderamento que

esüí nas raízes históricas, culturais, nos empreendedores, nas opoúunidades locais que o

lema charna a atenção. A manifestação do desenvolvimento iniciou em Santarém, andou

pelos caminhos de Tondela e se torna uma oportunidade de futuro em Amarante.

O logótipo propôs consolidar essa evocação do desenvolvimento dos locais no contexto do

lema com todas as opoúunidades. Uma mão simboliza o instrumento humano de

construção do fazer social dos locais, a mão que constrói o futtro. Lançar mãos que

constoem o Desenvolvimento local, as oportunidades do agora para o futuro.

III MANIFesta/ Amarante - l99E

Fonte: Programa MANIFesta - 1998

E3-..."Amatante em 98, o símbolo loi unta mão, una mõo que é a mlutca de uma mão que signifua
acção, ama matco de wna mtüo com os dedos, am símbolo de acção, de construção, a mão tsn semprc a
matca de una hunonidade olém deforça humma e constn ção üaclonwnle,

?\1e.
rs

LocaL Ésêôb Sé<úódad- - Eê 2-s & AE-r-ú

tt lr\I\t I Fer-;t:
III Assenrbt.:ia e Feira do

Éta - A,tnarant-
Dê:;€:rrvolvi mênÊo Locâf
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EL...DAmaraníe...eta um bocada umt mfro humsta a dfu.ar a marco, M rrurca da soll.darledade do
Dqenvolvbnenlo Locol, 6ít niltea da qertêneta dos pxoas, eta um bocado erisa penpecüvo" mals era
d&w a btyasõo ügüol d6ía dbwtsão solldtfula do Daq»oWnenlo Loeol'

4.233.Promotor6 e Participanús.

Na perspectiva dos promotores e acüvidades da MANIFesta, a ANIIMAR em parseÍia com

a asisociação local ADESCO-Associação para o Desenvolvimento Comunitário,Íealiz;rÍaÍt

a terceira edição da MANIFesta de 27 a30 de Novembro de 1998 em Amarant€, na escola

EB 2,3. Consolidado o pÍocesso, participaram associações, instituições empÍesariais e

órgEios oficiais, bem como muitos prodúores, artesãos, com stands, realizando exposições,

moshas e vendas. (ALBINO, 2004)

Seguindo o exemplo das ouhas MANIFestas, Amarante deu continúdade à participação

cultural internacional, com pÍesença da Argélia, Brasil, Cúo Verde, Espanh4 Guiné-

Bissaq Moçambique além de Portugal. Foram manifestações culturais diversificadas de

animaçÍio cultural, participação dos PALOP's e desportos. (Programa MANIFest4 1998)

A animação cultural constou de circo, música tradicional, teaúro, jogos, desfile de moda e

fanfarras; espectáculos de Gúo Pires, Moçoilas, Brigada Vitor Jara, Gaiteiros de Lisboa;

musica da Argélia Espanha e Brasil; Espaços de produtos locais (artesanato, ga.stuonomia,

Feira do Vinho Verde), Trocas de saberes, Mosha de Iniciativas; caravanas TT, provas de

BTT, concurso de fotografia, pratica de rapel, ginástica aeróbica, capoeim, karaté, etc.

(GUrA! 2003)

A Declaração de Amarante reivindica a criação de um Fundo de Apoio ao DL; o apoio

público (úatimentos fiscais, mecenato) às iniciativas; o reconhecimento do estahÍo de

Parceiro Social; a valoizacfia dos serviços e prodúos imaÍeriais do Deselvolvimento

Local; e intoduziu-se a prática das assembleias regionais da MANIFesta- O ICE

organizou o I Enconfo Internacional sobre Desenvolvimento Locat. Na MANIFesta

realizou-se 7 (sete) colóquios: coméÍcio justo e solidiário; mulheres e Desenvolvimento

Local; educação e Desenvolvimento tncal; ciênciq investigação e Desenvolvimelrto

Local. (GLIIA ANIMA& 2003) A MANIFesta de Amarante não foi uma das mais

conseguidas, rrão superou as expectativas, em face dos parcos recuÍsos financeiros; o
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período de realização não permitiu aÍeÂlizÂqãs em espaços úertos, mais por outo lado

teve aparticipação de vrárias aúoridades do governo; e auto-afirmryarc- MRede AI{IMAR

E3-. oAmuutúe aqutb se rcallzou dqfro b apa.ço de ums 6eolq atuvafrb, alwafechado,fol pouco
dhtulgado, ndo crlou grando muco" ndo anÁmaruníqu...

4.2.4.M4I\IFBta em Tavim - 2001.

4.2.4.l.Antecedentes.

Na perspectiva de Abino, a crescente afimação da ANIIMAR fez crescer seusi

compromissos e responsabilidades, e isso se demonstra pelo seu envolvimento em

diversos e,ncontros: participação na Expo-98, com a apresentação de projecüos e propostas

ao PPDRIDGD; a criação da AI{DC - Associação Nacional de Direito ao Crédito, que

pÍomoveu o investimento financeiro em 302 iniciativas empresariais; projecto Plataforma

2000, voltado para o estudo sobre o enquadrÍrmento legal, institucional e financeiro das

relações entre o Estado português e as entidades privadas e solidárias de serviço público,

chamado de "teÍceiÍo sector"; projecto Jovens/ Educação em meio RuÍaI, voltado para

combaÍer o isolamento dos locais. Esse projecto teve resultados positivos, que veio marcaÍ

presençanaMANlFesüa de Tavira em 2001. (ALBINO, 2OA4)

4 2.4.2.Lema e Logótipo.

O Lema da MANIFesta de Tavira foi pensado para daÍ continuidade ao lema de Amarante.

Enquanto Amarante evocava para as oportunidades firturas do Desenvolvimento Local,

Tavira evoca o Lema: *O Desafio de um Portugal de Fúuro." F.m Tavira, o horizonte das

oportunidades de Amarante são alargadas para um Portugal saindo de uma oportunidade

zubjectiva de futuro sem lugar de aplicação, para uma terra firme, lugar de acontecer:

Portugal. Essas oportunidades futuras tiveram visibilidade nas discussões das temáticas e

debates da MANIFesta, sem esquecer as Declarações, que no seu conjrmto reflectiram os

desafios futuros para Portugal na óptica do Desenvolvimento Local participado.

O Logótipo de Tavira evoca múto bem essa perspectiva do participativo, do desafio de

aceder do desenvolvimento, do desafio que só é pssível oom a participação de todos. O
104
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logótipo apresenta as pessoas da sociedade participativa soltando papagaio (empinar

papagaio no Brasil). Esse logótipo apresenta realidades muito significativas: a força e

importância de pessoas organizadas e desafios comuns, projectarem-se para o alto, pois só

assim se pode construiÍ oportunidades. O papagaio é uma manifestação da ul"grrq da festa

do divertimento, mais como os ventos são fortes necessita-se do esforço participativo de

todos para Íts ideias do Desenvolvimento Local ganhar altura.

MANIFestâ i Tavira - 2ü) l

Fonte: Programa MANIFesta - 2001

E3-*Tavirafoi um papagaia, a marca um papagaio, e então, porque signiftcava o ver alto e voat mais alto
e ler a arte para colocar a coka mais alta, saber usur o vento, o papagaio signitíca um instrumento para
uso da habilidade para alcançar objectivos de vkibilidade e conseguir ir mais longe, portanlo, tem ama
conotação assim de atrevimento e de aftrmaçõo e hostensividade, mais num sentido positivo.'

E7-uTavira um papagaio, me inspira juventude, voa.r, sonhar, sim, os logos tem tido uma expressõo feliz
do espírito das MANIFesta*'

4.2.4.3.P romotores e Participantes.

De acordo com Albino, a ANIMAR chega em 2001 parurealizar a quarta MANIFesta em

Tavira, com o propósito de ser uma feira festa que só podia aceitar resultados iguais ou

superiores à MANIFesta de Amarante. Foi o momento de mostrar todo o empowennent de

manifestações possíveis, com diversidades e capacidades activas sobre a animação do

Desenvolvimento Local. Assim, a ANIMAR em parceria com a associação regional IN

LOCO, promoveram a MANIFesta de Tavira, que depois de 15 assembleias regionais de
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preparação,foircalizaÁade27 a 30 de Abril de 2001, tazendo como lema, "O Desafio de

trm Portugal de Futuro." (ALBINO,2004)

A quarta MANIFesta decorreu em Abril, e pela primeira yez ao ar livreo ideia que ficou.

Aposta-se na inovação e em fazer da edição de Tavira uma demonstração da força,

ütalidade, diversidade e capacidade do movimento de Desenvolvimento Local. Pela

primeira vezrealiaram-se acções de formação, tendo como objwtivo sriar-se uma rede de

dinarrizadores regionais da MANIFesta. A Declaração de Tavira: O Desafio de um

Portugal de Futuro, constata que o poder continua a privilegiar as políticas

macroeconómicas e de endeusamento do mercado, em prejufuo da intervenção de base

locat; reafirma a necessidade de uma carta de relacionamento com o Estado e de uma

declaração de direitos e deveres das ADL, OIDL; defende as parcerias com o poder local

que respeitem a autonomia das iniciaüvas e reconhecime,nto da ANIIMAR e ouEas

estruturas e redes de mediação pelo Estado e União Europeia (ALBINO, 2004)

A internacionalização da MANIFesta se fez presente a6 animação cultural com

participação de África sub saariana Cabo Verde, Espanhq Marrocos. Foram 13 debates

sobre o dese,lrvolvimento; actividades de animação infantil diversificadas; mosüas de

projectos; animaçÉtor de rua; feiras de prodwos; mosüas de projectos e prodrúos; mosüas

de agricultura biológica; modalidade de desporto; actiüdades do espaço jovem. A

MANIFesta de Tavira teve um desempenho e participação e promoçEio do empowerme,lrt

de Desenvolvimento Local. Foi favorecida pela experiência acumulada de realuaqão de

outras MANIFestas; pela participação e a1rcio do poder prúlico; pla localizaqÃo

geográfica; pelos debates envolvendo o Desenvolvimento Local que saiu dessa

MANIFesta com visibilidade dos problemas e solução a efectivar

Durante a MANIFesüa debaÍeu-se ainda o cooperativismo, a agricultura biológica, as

colectividades de culturq recreio e desporto, a formação de adtrltos, o microcrédito, a

globalizaqãs das resistências, desemprego, imigração, Attes e Oficios hadicionais. A

animaçâo conheceu novos espaços: Jovem, Fora d'Horas e Infantil. Ouviu-se musica da

Andaluzia, Cabo Verde, África sú Saariana e Marrocos. Largaram-se papagaios, fez-se

canoagem, demonshação de veículos electicos com duas rodas, desfile de moda e
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apÍesentação de peça de teafio. (GUIA' 2003) De facto, a MANIFesta de Tavira supeÍou

as expectativas e continuou inovando como feira e mostra, alte,rnativa do desenvolvimento

e promoção do empowerment em Portugal.

4.2.5.MAIYIFesta em Serpa - 2003.

4.2.5.1.Antecedentes.

Consolidada, a ANIMAR teve a possibiüdade de firmar diversas parcerias com o Estado

português, destacando o projecto Convergências em cooperação com a Caritas Nacional;

projecto em parceria com o IEFP, com actividades ligadas ao emprego; pÍojecto POEFDS,

Programa Operacional Emprego, formação e desenvolvimento social; participação em

Fóruns de Organizações de cidadania activq visando geraÍ acordos com outras

orgnizarfies; participação no Fórum Social Mundial em PoÍo Alegre, no Brasil em2002,

onde a ANIIMAR esteve prese,lrte; reforço do tabalho institucional e por fim, o enconto

Nacional de Associações de Desenvolvimento Local sobre o programa QCA III, realizado

na Universidade Lusófona (ALBINO, 2004)

4.2.5.2.Lema e Logóúipo.

O Lema da MANIFesta de Serpa foi: "Com o Desenvolvimento t,ocal Partilhar o Ptesente,

Construir o FúuÍo." Este lema evoca uma visibilidade além das anteriores, embora que

continue com a perspectiva de futrno. Com o lema de S."pq esse futuro já evoca uma

consEução zuperando as crises, as dificuldades. O lema está bem associado ao logótipo.

O Logótipo da MANIFesta de Serpa representa a partilha no instrume,nto de partilha da

animação de todas as idades. O pião em movimento e somo instrumento da cultura local,

queÍ ser inspiração do Desenvolvimento Locat em movimento, animação, onde todos

jogam e participam, é rrm insEtrmento em movimento do desenvolvimento e das partilhas

de saberes e experiências.
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6. V MANIFesta/ - 2003

Fonte: Programa MANIFesta - 2003

E4-...'uma actividade tradicional, pata o saber fazer tradicional, o fiabalho de um artesão, na
construção do tempo. Depok rcmele püta uma coisa que eslú em movimento, rcmde para algo que estd
em movimento, esramos a trabalhar, estamos ent movimento. Dqois porque é algo que lambén simbolizl
oarelaçõointebrelucionul,éopai,amõequeensinaacrionçaajogaropiõo,eaquiopapelmuilo
grande dessa relação inter-relacianal, porque de facto é o fazer do sociedade também, hd uma
transfeúncfu de valores. "

ES-...'a ideia do pido, e que portantu estava maito associado a tdeta do movimento, de ltnçar o pião, era
uma ideia de lançor-se em movimento, no fundo, o movimento ossociattvo ou lançar uma iniciativa,
portanb é essa a ideia e penso que foi uma das idetas mais conseguidos em temos da ideia de
MANIFesta, a ideio de piõo conseguiu sobretudo porque aliava movimento,"...

O Logótipo tÍaz ainda uma janela, que representa a esperança de construir o futuro. A

janela sempre simboliza as opoúunidades, esperanças.

4.2.5.3.Promotores e Participantes.

Na proposta de Albino, a quinta edição da MANIFesta foi realizada em Serpa após 14

assembleias regionais de preparação pelo país, pela ANIMAR e um consórcio de 3 (três)

associações: ESDIME, Rota do Guadiana Terras Dentro e Alentejo )Oil. Foi realizada de

I a 4 de Maio de 2003 na vila de Serpa. Foi uma MANIFesta que teve a soma das

experiências das outras edições anteriores e que teve também uma oportunidade muito

grcnde de divulgação. Foi uma nova forma de parceria que explora as potencialidades de

estilos, pníticas, forças e capacidades diferentes; criou-se o Caderno de Encargos,

regulando os critérios que as candidaturas devem obedecer paÍarealização da MANIFesta;
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aposta-se em deslocar o evento do litoral para o interior. A mobilização das populações,

instituições e artistas da zon4 mostraram o acerto da aposta, constituíndo uma

indesmentível afirmação regional do movimento de Desenvolvimento Local. (ALBINO,

2004)

Com 15 colóquios temáticos a MANIFesta afirmou-se, por ser possível evitar os custos

económicos e sociais provocados pelo aprofirndamento das assimetrias regionais e das

desigualdades; volta-se a reivindicaÍ uma carta de princípios de relacionamento do Estado

com Íts ADL, OIDL; a participação do movimento de Desenvolvimento Local no processo

de preparação do IV QCA; o reconhecimento das OIDL como parceiro social e o

reconhecimento da utilidade pública dos seus serviços. Constata-se a necessidade de dar

uma maior visibilidade ao Movimento de Desenvolvimento Local e debate-se o comércio

justo, a cidadania e a intervenção juvenil. (ALBINO, 2004)

A MANIFesta contou com actividades culturais diversificadas; exposições culturais de

pintura e fotografia, artesões; grupos musicais, gnrpos de expressão dramática;

dinamizadores regionais realizando formação e colaboradores volunüírios. (Relat.

ANIMA& 2006) O aspecto internacional da MANIFesta marcou presença pela

gastronomia dos PALOPs e na música. (Jor. MANIFesta, 11572003) Assim, alarga-se a

programação cultural e de animação; são criados os espaços de artesanato, jovem,

brincando, cantigas de amor, escárnio e mal dizer.

Organizam-se exposições com atelier de dança, construção de instrumentos, pintura de

miíscaras e corporal, tecelagem, gastronomia a feira do liwo e jogos tradicionais. Foi

lançado o Guia das OIDL e o livro Rede de Jovens em Meio Rural, bem como

apresentação do programa DelNet. Desfilaram grupos corais, ranchos folclóricos e catetos,

há teatro de rua e fantoches, conserto de jazz., música popular e "do mundo", actuam Jorge

Palma, Adiafa, Uxu Kalhus e Djamboonda. (ANIMAR,2006) Pode-se afirmar que a

ANIMAR já consolidou sua credibilidade, superou todas as perspectivas. O desafio é

manter o nível de actuação, fortalecer as estruturas da Rede e continuar inovando.
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4.2.6.MANIFesta em Trancoso - 2005.

4.2.6.1. Anteced entes.

Após Serpa, comprovando o status da MANIFesta como feira do Desenvolvimento Local

e promoção da participação em Portugal, é a vez da ANIMAR organizar a sexta

MANIFesta em 2005. Desta vez, o local escolhido foi a histórica vila de Trancoso. Como

sempre, prevaleceu a política adoptada desde a primeira MANIFesta de Santarém, de

realizar rum processo de rotatividade em todo o país. Também estava consolidado o

processo de candidaturas para as ADL parceiras da ANIMAR na realízação. Como

preparação para a MANIFesta de Trancoso, foram realizadas 13 assembleias regionais no

norte, centro, Lisboa e vale do Tejo, Alentejo, Algarve, Açores e Madeira.

Essas assembleias geram um documento que reforçou as discussões da MANIFesta de

Trancoso. (AMADO, 2005:4) Na perspectiva do percurso para realizar a MANIFesta de

Trancoso, a ANIMAR reafirmou seu plano de acção para2003 a2005, com os propósitos

de: reforçar a Rede e afirmar a identidade; buscar uma ANIMAR consolidada; intervençâo

junto da administração pública; construir uma sociedade civil actuante, e uma ANIMAR

intemacional. Essa internacionalizaçáo acontece pela participação da ANIMAR como

Rede em parceria ou participação nos eventos internacionais. (ALBINO,2004)

4.2.6.2.Lema e Logótipo.

O Lema da MANIFesta de Trancoso foi, "Participar para a Inclusão Social e Territorial".

O processo das MANIFestas construído pela ANIMAR e as ADL parceiras locais, foi

consolidado. No entanto, problemas novos foram surgindo entorno das questões do

Desenvolvimento Local, bem como outos foram permanecendo.

O lema faz essa evocação à participação contra as práticas que impedem o

desenvolvimento dos locais, constuir uma inclusão social e dos territórios. O logótipo da

MANIFesta de Trancoso esüá em perfeita relação com o lema: marcas de pé. Um pé

descalço e outro pé calçado numa bota formando a imagem de uma pessoa caminhando,
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simbolizando uma camiúada, a caminhada da ANIMAR, ADL, OIDL, do

Desenvolvimento Local participado em Portugal como experiências de sucesso.

VI MANIFesta / Trancoso - 2005.

Fonte: Programa MANIFesta - 2005

E3-...uo Bandorra era sapateho, portanío tem um desenho de um pé calçado e um pé descalço, mak a
marcha4 poilanto a marcha vai de um pé descalço poru um pé calçado, estd a ser uma fiansição no
sentido da qualificação, uma mudança, uma melhoria e ao mesmo tempo uma alusdo ao sapateiro que é a
identidade local e estd hú mais qualquer coisa que agoru não me lembro, penso que tem tudo eu acho que
na altura, já disse na alÍuru que dos logótipos o de Trancoso foi um dos mais felizes, daqueles que gostei
maisr"...

4.2.6.3.P romotores e Participantes.

A sexta edição da MANIFesta foi realizada em Trancoso pela ANIMAR, Câmara

Municipal e a Associação Raia Histórica como parceira local, no período de 25 a 29 de

Maio de 2005 no pavilhão multiuso de Trancoso. Foram 35 debates dedicados ao DL:

território, inclusão social, democracia participativa e Desenvolvimento Local, cidadania

poffuguesa, europeia e mundial. (Relat. ANIMAR, 2006) A Declaração de Trancoso

reafirma o empenho da ANIMAR como empreendedora de promoção do empowerment de

desenvolvimento em Portugal, afirmando que apesar da caminhada, muitos problemas

continuam, outros surgem, mais é preciso inovar.

MANIF
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A partir da Declaração, centra as conclusões: a nível de pessoas, que ainda têm baixos

rendimentos, baixo nível de competência, situação de pobreza e exclusão; a nível de

territórios, baixa densidade demográfica, problemas ambientais, debilidades económicas

locais; a nível das organizações, falta de relacionamentos entre Estado e OIDL,

predomínio de intervenções descontinuadas e sobrepostas, lacuna na qualificação dos

gestores a nível de gestão e planeamento. (AMADO,2005:4)

A Declaração também trata nas suas linhas conclusivas, as linhas de acção, enfatizando a

busca pela dinamizaçáo económica e do emprego local, promoção da cidadania activa,

valorização da igualdade de oportunidades, animação da Rede e qualificação das

organizações, promoção da informação e comunicação, gestêlo local, regional, Nacional e

observatório de intervenção social. (AMADO, 2005:4) A MANIFesta contou com a

intemacionalizaçáo além da animação cultural e é representada nos stands da Espanha

(salamanca) e de Guiné-bissau (tiniguena); actividades culturais diversificadas: teatro,

música regional, animação de rua, amosta de cinema, espectaculo de tunas, concertos,

espectiículos de música, fado, literatura e poesia; desfile de moda; provÍrs de vinho, rancho

folclórico, quadrilhas; feira de liwos, mostra de artesanato, exposição de fotograÍias.

(Programa MANIFesta" 2005)

A 7u.edição da MANIFesta em 2007, não foi possível realizar. Depois da MANIFesta de

Serpa em 2003, ainda foi distribuídaacarta de candidatura para as ADL que desejasse

realizar a MANIFesta como parceira local da ANIMA& mais o tempo foi passando e os

prazos para organizar e realizaçáo da MANIFesta foram encurüando e não foi possível

concretizar o processo. Como o processo MANIFesta envolve planeamento de toda ordem,

principalmente financeiro, organização e preparação de assembleias regionais, divulgação

na comunicação social, todas as acções não executadas foram inviabilizando o processo.

Pode ser também justificativas para não realização, a hansição de Quadros Comunitiírios

que inviabilizou a enfada de possíveis recursos financeiros que atavés de projectos, de

uma forma ou de outra financia muitas despesas das MANIFestas; arealização de eleições
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na direcção da ANIMAR, houve atraso nos prazos só havendo a Assembleiú'paru eleição

da nova direcção da ANIMAR e o Manifesto Eleitoral" em Abril de2007, inviabilizando o

processo e prorrogaram para a primavera de 2008. No Manifesto Eleitoral esüí previsto

uma MANIFesta para 2009 (Acção Indispensável - 12 do Manifesto Eleitoral), o que

talveznão sejapossível realizar 2 MANIFestas no espaço de um ano.

37.Na Assembleia Geral da ANIMAR, David Marques, presidente da ESDIME foi eleito para a presid&rcia da ANIMAR
e Dr. Roque Amaro, depois de 13 anos na presidência das Assembleias Gerais das MANIFestas é eleito para membro da

direcção daANIMAR. (ANIMA& 2007)

'8.O Manifesto Eleitoral definiu a realizaçlo da MANIFesta para Outubro de 2007, que depois foi prorrogado para a
primavera de 2008. O Manifesto Eleitoral está composto em quatro paÍes:

-I.Princípios Fundamentadores: Funcionamento baseado numa cultura democúticq Consequente assunção de práticas de

participação activa dos associados; Acção aberta e com total transparência de processos de decisões; e Valorização do

sentido crítico responúvel pró-activo, enriquecedor da Rede ANIMAR e promotor da sua imagem pública-

-Il.Linhas Estratégicas: Consolidar a posição da ANIMAR enquanto diapasão da Rede e voz do Movimento de

Desenvolvimento Local; Reforçar a posição da ANIMAR enquanto voz crítica do desenvolvimento dominante e força
pró-activa em prol de um desenvolvimento assente na sustentabilidade justiça social, solidariedade, igualdade de

oportunidades, coesão social e territorial, reforço das economias locais e paÍticipação civica e democrátic4 Valorizar a
posição da ANIMAR enquanto recurso/capital colectivo do Movimento do Desenvolvimento Local e espaço de
agregação e mobilização de competências; e Consolidar a posição da ANIMAR enquanto força dinamizadora do
Movimento do Desenvolvimento Local, atenta às suas dinâmicas, promotoras de reflexão e agitadora de iniciativas e

projectos.

-I[.Linhas de Acção: Territorializar a ANIMAR tomando uma Rede de Redes, através de Plataformas Regionais,
Círculos Zonais ou Micro-Regionais, que sejam geradoras de mobilização e acção sinérgic4 Promover actividades
complementares e qualificantes da Rede dirigidos para projectos que apoiem a acção dos associados e sirva como
construção da Rede nacional e de plataformas regionais ou zub-regionais; Aprofundar o funcionamento dos órgãos
sociais; Dinamizü parcerias e iniciativas associaüvas; Consolidar a posição de parceiro social; Integrar os jovens no

Desenvolvimento Local, consolidando o capital de experiências da ANIMAR, incentivando iniciativas de jovens.

-IV.Treze Acções Indispensáveis: Consolidar um Gúinete Técnico que responda a uma imprescindlvel
profissionalização das intervenções que prossigam os objectivos da ANIMA& (01); Dinamizar instrumentos e canais de

comunicação/informação permanentes do Desenvolvimento Local e das iniciativas que o corporizam junto dos decisores
políticos e Orgãos de Comunicação Social, (02); Dinamizar a comunicação electrónica no funcionamento dos Órgãos

Sociais e da Rede, (03); Iniciar a preparação de debates regionais tendontes à criação eiou dinamização de plataformas
de participação, reflexão e acção, (04); Revitalizar um conselho consultivo alargadq enquanto espaço privilegiado de
diálogo e envolvimento activo das instituições de investigação e ensino superior e de homens e mulheres que se

constituem como efectivas reservas de capital de coúecimento e experiências no que o Movimento diz respeito, (05);
Promover redes de pessoas e entidades, articulando actores de terrenos com académicos e outros especialisas, capaz de

elaborar pareceres e propostas ern relação a políücag prograÍnas e iniciativas dirigidas para o desenvolvimento, (0ó);
Reforçar a presença da ANIMAR enquanto estrutura representativa dos interesses do Desenvolvimento Local nas

plataformas consultivas e de concertação económica e social de escala nacional, (07); Proceder a uma análise criteriosa
do QREN, identificando as apostas esfatégicas da ANIMAR nos próximos 7 anos e candidatar/negociar p§ectos
nacionais e regionais, (08); Valorizar as Assembleias-gerais como momentos de participaçâo dos associados e de
enriquecimento efectivo da Rede, (09); homover no Outono de 2007 uma MANlFesta..."cancelado", (10); Levar o
Movimento de Desenvolvimento Local à Assembleia da República e a outras esferas de decisão polític4 através de

exposições, mostras e debates nos seus espaços, (l l); MANIFESTA em 2009,(12): (13): rever os estatutos da ANIMA&
de modo que se possa responder de modo mais eficaz às actuais necessidades, nomeadamente à sua territorializaçáo.
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4.3.4s MAMX'estas em Perspectiva Comparada.

4.3.1.Manifestações das MANIFestas.

A perspectiva das manifestações das MANIFestas, pretende aqui, identificar parâmetros

significativos extaídos das fontes primiárias, documentais, bem como uma leitura nas

entelinhas da temática. Essas manifestações, nomeadamente envolvem no conjunto os

principais aspectos que reflectem as MANIFestas como feira do Desenvolvimento Local,

como mosta e promoção do empowerment em Portugal, como se tem feito ao longo das

discussões. Um contexto desta manifestação das MANIFestas pode se vislumbrar na

perspectiva das parcerias e participação que se apresenta como importante estratégia de

Desenvolvimento Local múto positivamente identificadas nas participações individuais,

de voluntários, dinamizadores, nas ADL e OIDL. O GníÍico-02, apresenta a perspectiva

das parcerias e panicipações individuais.

GríÍico{2. Participações tndividuais, Colúoradores e Dinamizadores
nas MANIFestas.

Fonte: Documentos diversos.3e

Nas MAMFestas: Santarém aparece com 498 participações. Esse facto pode ser explicado

por ser a primeira MANIFesta feita na base exclusiva do voluntariado, de dinamizadores

individuais, foi uma realizaçáo muito próxima da criação da ANIMA& praticamente

faltava müta organrzação Tondela, apresenta 200 participações individuais, no entanto,

já não se tem um enfoque no individual e sim no colectivo. Essa escala descendente

3n.MANIFestas: Santarém -Doc. Testemunho MANIFesta (1995), p.l0-11; Tondela - MANIFesta O Que é? (2007),
animar@animar-dl.pt; Amarante - Relatório Animar, (1998); Tavira - Relatório Animar, (2001); Serpa - Jomal
MANIFesta (2003), p. 3; Trancoso - Jornal Vez e Voz (2005), P.28.
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continua em Amarante com 103 participações individuais ou colectivas. Observa-se que

em Amarante, foi uma MANIFesta não muito conseguida, no entanto, Dr. Lüs Moreno

(1998), aponta no Relatório da ANIMAR que foram muitos os voluntáÍios que não foi

possível contar.

Tavira foi uma das MANIFestas mais conseguidas, mais esse número baixíssimo com 34

participações individuais representa somente dinamizadores das assembleias de

preparação da MANIFesta" não significa que não houve inúmeras participações

principalmente pelo envolvimento da IN LOCO como parceira local da ANIMAR na

realização. Serpa põe a ascendênciapara 220 participaçôes. Essa MANIFesta esüí entre as

mais conseguidas, é de destacar que para a realizaçáo com parceiros locais estií um grupo

de ADL, mostrando todas as suas forças de organização. Trancoso teve uma descida na

escala com 3ó participações. A explicação pode ser o facto da redução dos fundos

estruturais devido à adesão de novos membros na EU, obrigando a uma reforma de gastos

na administração pública, limitando ÍN parceÍiÍrs com as Autarqúas e, supostamente a

lo calizaçáo geo gráfi ca de Tranco so.

Sáo 1.091, o total desses colaboradores, volunüírios e dinamizadores. É evidente que esse

número deve ser muito mais alargado, pois são tantos os que não constam nas estatísticas.

Esse envolvimento de parceiros individuais se enquadra como estratégia das MANIFestas

para promoção do Desenvolvimento Local, por envolver pessoas de instifuições

superiores, Autarquias, ADL, das organizações, como espaço de partilha, de parceria,

espaço de debates:

E1-"1í verdade que as MANIFatas pressupõem uma parceria com insíifrtições loeais, como é que se pode
organizar, elos têm que mobüzar a Áutarquia local pot coasa do apoio logíslico, do envolvimenlo de
pessoos responsávek, elas tem que mobüzlr tambént...é... oatras organiuções locais, oafios porceiros
locais, organizações culturais, de iniciativos...ete Elq mobilizam para isso, alân dqsa mobiliztção de
parceiros, mobilizar a participação das comanidades locak, da população. Isso lem acontecido, mtis oa
menog netn toda*'

Na mesma perspectiva das estatégias de Desenvolvimento Local, podemos enquadrar a

componente da participação e parcerias das ADL, OIDL nas MANIFestas, participação

estatégica indispensável. O GráÍico-03, apresenta essa significativa estratégia. Já ru
MANIFesta de Santarém, 121 participações. E um número significativo levando em conta
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o quadro de organização da estrutura da ANIMAR. Em Tondela o número desce paru 100

participações. Amarante vai ter um aumento para 140 partictpações. Apesar das

dificuldades de realização desta MANIFesta, é de se destacar arealizaçáo do encontro de

Desenvolvimento Local que aconteceu quase que paralelo à MANIFesta, explicando

talvez esse aumento de participação. Tavira vai apresentar o maior número, 337

participações. Pelo envolvimento geral na organização foi uma das mais conseguidas,

sendo müto expressiva toda a sua preparação e orgarl,1rz:lção, justificando essÍls

participações até pelo facto de ser um local com perspectiva turística. Serpa decresce,

apresentando 97 participações. Serpa foi uma MANIFesta positiva" os números não

devem relativizar sua importância. Trancoso apresenta a menor quantidade com 64

participações. Esse é um quadro que pode explicar pela questão geográfica e Íinanceira,

supondo-se que paÍa muitas ADL, OIDL, os recursos não perrritem gastos alargados,

reduzindo muito actividades. Foram ao todo 859 participações de ADL,

GráÍico43. ADL / OIDL Pres€ntes nas MANIFestas.

Fonte: Documentos diversos.{

Portanto, a participação das ADL, OIDL constituem-se parceiros e um dos papéis

fundamentais das estratégias da MANIFesta na promoção do Desenvolvimento Local, com

a participação e parcerias de voluntírios, dinamizadores, com o envolvimento das

organizações cívicas e solidárias, com trocas de experiências e púticas:

ao.MANIFestas: Santarém - Doc. Testemunho MANIFesta (1995), Animar; Tondela - Programa MANIFesta (1996);
Amarante - ALBINO, José C. (2004), Contributo para a História do Desenvolvimento Local em Portugal, Vialonga:
Animar, p. 62; Tavira - ALBINO, José C. (2004), Contibuto para a História do Desenvolvimento t ocal em Portugal,
Vialonga: Animar, p. 78; Serpa - Jomal MANIFesta (2003), p. 3; Trancoso - Relatório MANIFesta (2005), p. 3-5.
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E-1. ..."a MANIFesta campre aqui um papel essencial na promaçõo do conlacto enfie ss univenidades e

entre as organizlções nocionais com o desenvolvimento local essa é outra grande pteocupaçõo, promoçõo
do contacto enfie as organiztções é...entre ates tipos de organizlçõa üferen 6 e tazot ao
Desenvolvimento Local também a investigaçõo, portanto, mtitos debata que lem sido realizldo nas

MANIFestas resulta de muitos trabalhos feitos por untvenitdrios, pot estudantes na pdmeira fase, por
estudantes de mesfiado ou m"esmo de doutoramento,"...

Outas perspectivas de estratégias como: espaço de partilha, parceria, envolvimento de

entidades locais, (82, cf. Anexo III); envolve o Desenvolvimento Local a nível nacional,

ligação com instituições de ensino superior, espaço aberto àrs pessoas, @4, cf. Anexo III).

Esse esforço de volunüírios, dinamizadores, coordenadores nas assembleias regionais de

preparação e nas próprias MANIFestas, as participações e parcerias com ADL, OIDL, faz

da MANIFesta uma estratégia com enoÍmes contributos para o Desenvolvimento Local,

principalmente no que diz respeito à visibilidade, marketing paÍa a sociedade,

reconhecimento político :

El-..."sem dúvida é o efeito marheting, o efeito visibilidade, ou seja, as MANIFestas na minha opiniõo
confitbuíram de amt maneira muito tmportante paru tornat visível o movimenlo que 6rova acondido,
qae estava oculÍo, que estava conhecido de poucos, e esses são os efeitos prkcipais, além de que reforçou
a rebçõo enfie os associaçõa, reforçou também a sua ligaçõo, saa prcsença junn do poder político. Eu
cosfr.mo dizer que as MANIFatas tiveram 3 efeilos: um efeito de tornar visível o daenvolvimen o paru a
populaçõo em geral um efeilo de faztr chegu üo governo e às atôncios polííicos a qislência dasas
associaçõa e, um efeilo de ügar maisfortmunte as assocfuções entre sL'

Outras perspectivas de contributos que se assemelham podem ser conferidas na Grelha das

Entrevistas (Anexo III), como: espaços de visibilidade, (82, cf. Anexo III), envolvimento

do poder institucional, (84, cf. Anexo III); espaço na comunicação social local, regional,

(E5, cf. Anexo III). Outras manifestações das MANIFestas estilo na visibilidade das

práticas exercidas, com a participação ADL, OIDL e oÍgantzações com seus Stands,

apresentando seus produtos locais, com produtos da agricultura biológica, gastronomia,

cultura e mostras de projectos, pois a MANIFesta não é só debates sobre o

Desenvolvimento Local :

E|-...'tem efeitos de demonstruçüo, tem efeitos de referencia de boas próticas, tan efeitos de mostrar us

cidades, de mostrar as boas praticas, e portanto, date ponto de vista, semprc que se tem consegaidofaztr
tal organizlção dos actores locais, uma efec'útva parlicipação, unw efectiva parceria na sua rcaliaação,
elas aí defacTo são mastras de boas próticas do que é o Desenvolvimento Local'

E2-'Sõo alternativas potque os MANIFestos nõo se afinnam coma umas feiros normais paru mera venda
dos queijos, dos chouriços e dasos, oquelas coisas, é mtito mais do que isso'...

O Ggrráfico-O4, nos possibilita ter uma visibilidade desse conjunto de boas pníticas através

do envolvimento das ADL e outras organizações, no contexto das MANIFestas. Em

t17
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Santarém sáo 7l Stands. Esse número de participações pode ser justificado por ser a

primeira MANIFest4 faltava muita estrutuÍa organizativa, houve a Feira Nacional da

Agricultura de SantaÍém, o que pode ter dividido participação. Tondela teve I I I Stands.

Representa uma ascendência de participações, identifica-se a organizzçio da feira,

aumento da Rede ANIMAR. Amarante manteve a tendência crescente com /50 Stands,

apesar de ter sido uma MANIFesta que devido a dificuldades, foi realizadanum desafio de

organização e voltrntariado da ADESCO e ANIMAR. Tavirq de certa forma se destacou

com o maior número, 236 Stands. Deve se destacar a localizaçáo de Tavira" e

indiscutivelmente a capacidade de organização da IN LOCO, com Alberto Melo. Serpa

não tem a força turística de Tavir4 mais marcou presença com 180 Stands. É evidente que

o consórcio de ADL para organizaçáo da MANIFesta, pode significar essa forte presença.

A redução de presençasefaz acentuar em Trancoso, com apenas 60 Stands. No conjunto

das manifestações Trancoso apresenta-se sempre em curva descendente, por razões já

mostradas.

GráIicc,04. Stands nas MANIFestas.

Fonte: Documentos diversos.al

Os 818 Stands que já passaram nas MANIFestas, contextualizÃm a importância e

contributos para o Desenvolvimento Local, com apresentação de produtos locais das

culturas das diversas regiões de Portugal; stands com mostras de projectos, artesanato,

artes, gastronomia; stands com oficinas de formação, mostras de agricultura biológica;

ar.MANIFestas: Santarém - Doc. Testemuúo MANIFestas (1995), Animar; Tondela - Programa MANIFesta de
(1996); Amarante - animar@animar-dl.pt; Tavira - Jomal O Público, edição 4054, 2Y Abnl /2001, encarte, p. l0; Serpa

- ALBINO, José C. (2004), Contributo para a História do Desenvolvimento Local em Portugal, Vialonga: Animar, p.
I l7; Trancoso - Relatório MANIFesta (2005), Raia Histórica
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stands de países participantes, inclusive lusófonos. Todos com uma rica permuta de

experiências, práticas, saberes e comércio entre ADL e organizações.

No contexto das estratégias das MANIFestas paÍa promoção do Desenvolvimento Local,

ainda podemos enquadrar o Gráfico-O5, Áreas de Animação Cultural. O gráfico permite

uma visibilidade das iíreas culturais nas MANIFestas, apresentando em Santarém 09 Áreas

culturais. Em Tondela temos uma projecção ascendente para 18 Áreas culturais. Em

Amarante temos uma projecção para menos com 12 Áreas culturais. Em Tavira continua

em projecção descendente com 1l Áreas culturais. Essa projecção descendente não é

preocupante, uma vez que a Leitura do Gráfico-06, irá apresentar um número significativo

de actividades culturais. Serpa apresenta uma projecção ascendente, com 26 Áreas

culturais. Justifica-se o sucesso de Serpa pela sua organização. Por fim, Trancoso mantém

o nível de participação discreto, com 12 Áreas culturais. É uma tendência sempre

apresentando trajectória descendente em quase todas as questões quando comparado com

os dados das outras MANIFestas.

GráÍico-05. Areas de Animaçâo Cultural nas MANIFestas.

Fonte: Documentos diversos.a2

Essas areas de animação cultural, se apresentam diversificadas: desporto, teatro, músic4

moda, mostras de vídeos, grupos folclóricos, arte circense, exposições em geral, etc.

Nomeadamente a MANIFesta não é só assembleias, debates, feiras de produtos. É o

42.MANIFestas: Santarém - Doc. Testemuúo MANIFestas (195), Animar, p. 6-7; Tondela - MANIFesta O Que é?

animarlirtalimatdlpl; Amarante - MANIFesta O Que é? animart4'tanimar-cll.pt; Tavira - animarZltanimar-dl.pt; Serpa -
animar.glanimar-dl.pt; Trancoso - Relatório MANIFesta (2005), Raia Histórica.
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envolvimento de todas as mais valias do Desenvolvimento Local. Foram ao todo 98 áreas

de animação cultural.

Ainda no âmbito das manifestações culturais, o G'ráfico-06, apresenta as actividades

culturais desenvolvidas nas MANIFestas, iniciando por Santarém com 27 Actividades

culturais. Tondela teve projecção ascendente com 40 Actividades culturais. Em Amarante

apresenta uma queda de projecção para 2l Actividades culturais, mantendo um quadro

geral de projecção descendente nos pontos analisados até aqú. Tavir4 apresenta a maior

projecção com 137 Actividades culturais, e mantendo quase sempre projecção ascendente.

Serpa apresenta uma projecção descendente com 74 Actividades culturais, mantendo uma

trajectória descendente mais apresentando uma posigão de terceira melhor média entre as

MANIFestas. Trancoso tem um certo destaque com 53 Actividades culturais.

GráIico-06. Actividades de Animação Cultural nas MANIFestas.

Fonte: Documentos diversos.a3

Os Programas das MANIFestas (Anexo III), são instrumentos essenciais na percepção das

actividades culturais nas MANIFestas. Para efeito de estatística" são 352, o número de

actividades culturais, artísticas e desportivas, desenvolvidas em todas as MANIFestas.

a3.MANtFestas: 
Santarém - Doc. Testemunho (1995), Animar, p. 13; Tondela - Programa MANIFesta (1936), ACERT;

Amarante - animar@animar-dl.pt; Tavira - Jornal O Público, n". 4054, edição 25 Abril 2001, encarte MANIFesta, p. l0;
Serpa - hograma MANIFesta (2003), Rota do Guadianq Trancoso - Relatório MANIFesta (2005), Raia Histórica-
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Completando essa perspectiva das MAMFestas como proposta de boas práticas e

promoção do Empowerment de Desenvolvimento Local em Portugal, o Grafico-07,

destaca o envolvimento de visitantes nas MANIFestas.

GráÍico47. Visitantes nas MANIFestas.

X'onte: Documentos diversos.a

Numa visão geral das MANIFestas, Santarém apresenta um público visitante de Dez mil

pessoas. É um número expressivo, pois se trata da primeira MANIFesta. Tondela, teve um

público de trinta e cinco ruil pessoas. Pode se encontrar explicação na oÍganização

realizada pela ACERT que tem um trabalho inovador em Tondela" principalmente no

envolvimento cultural. Amarante apresenta um público de cinquenta mil pessoÍls. Pode se

explicaÍ essa expressiva presença em razão do encontro do Desenvolvimento Local que

aconteceu em simultâneo com a MANIFesta. Tavira registra um público visitante de

quarenta mil pessoas. Em Serpa a trajectória continua descendente, indicando um público

de trtnta mil pessoas. Trancoso é o menor nível de participação, com oito mil pessoas.

Convém destacar que essas 173.000 pessoas que passaÍam pelas MANIFestas, são

estimativas, aproximações, pois durante as MANIFestas não havia nenhum instrumento de

controlo sobre a quantidade de visitantes, pessoas residentes nas cidades de realização das

MANIFestas e pessoÍls ligadas as ADL.

«.MANFestas: Santarém - Relatório Animar (1995), p. 2; Tondela - Relatório Animar (1998), p. 2; Amarante -
animar@animar-dl.ot Tavira - ALBINO, José C. (2004), Contributo para a História do Desenvolvimento Local em
Portugal, Vialonga: Animar, p. 78; Serpa - MACHADO, David (2007), Rota do Guadianq Trancoso - Posto de Turismo
de Trancoso (2005).
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Alguns aspectos são importantes destacar que as perspectivas apresentam no conjunto dos

índices ente as MANIFestas. O conjunto de manifestações apresentando argumentos que

conferem às MANIFestas um carácter de boas práticas, pela formação, envolvimento de

ADL, dinamização e realização das próprias MANIFestas como encontro de partilha das

pessoas e organizações.

8G..."é evidente que elas ao envolver também nestes pruc*sos Autarqufus locais e organizações de
Desenvolvimento Local, é de facto também nosfiat uma boa prótica e qual deveró ser a atralégia do
Desenvolvimenlo Local, porque o Desenvolvimento Local só sefaz é com as pmsooÍt locats, envolvendo as
pessous locais e envolvendo todas as instituiçõa locais, a estratégia é mqmo de parcerla, isoladamente
isto não lem sucesso.'

Depois a questão do sucesso das MANIFestas, indicando as menos conseguidas:

Amarante, Santarém, e Trancoso, observando que Santarém foi a primeira MANIFesta e

não contava com nenhuma experiência de organização de um evento destas dimensões. As

mais conseguidas: Tavrq Serpa e Tondela:

E1-...'Tavira e Tondeb por exonplo, Íoram dos mais e Serpa, estas fiês, por exemplo, foram daquelos
onde houve maiot envolvimento, maior mobiliztçõo da popultçõo, e dos ossociaçõa locais do qae oafiss,
é desse ponto de vista ,alvez Amanante e Trancoso tenha sido as menos conseguidas. Tavira, Serpa e
Tondela rc mais conseguida* Ea deixo Santarém am poaco a parre potqaefoi a primeiro, mtõoftca unt
pouqainha de fora dessa lógica, fot uru iniciaÍiva nais de organização das ossociaçõa, emhora tivesse
contribuições importan@ das associações, mais Sonlaúm é um pouco am aaso à parle, é am modelo
mais original, mais espontôneo, a ANIMAR aindo não estúva p76mte na organiztçõo da MÁNIFaío de
Santarém,foi maito dos cidodõos, os cidoddos tiveram quefoztr frtdo."

Outra questão é que o conjunto das manifestações indicando os vários índices dos

resultados das MANIFestas, com as participações de dinamizadores, voluntários,

participações de ADL, mostras de projectos com stands, actividades culturais, e discussões

ao longo da abordagem, etc. Tudo Isto nos permite ter uma visibitidade das MANIFestas

como forma de promoção do empoweÍment de Desenvolvimento Local participado em

Portugal:

El-..."na mcdida em que reforça a visibilidade do daenvotvimento, na meüda em que rcforça a sua
aceitaçdo pelo poder político, na medida em qae reforça os seus laços de solidariedade hterno, na medida
em que reforça a aulo-estima quer da associaçõo pot se apt*entar emfebos e aato atima do tnovimenlo,
nestús l mcdidas, é ofaclor empowermcnt, é o enpowermcnt é isto m6mo, é delegar podera, é delegar
competências, competências de didlogo com o poder pol{tico, compaências da organizlçõo interna,
contpetências de poder de presença na sociedade, de visibilidade na sociedade, e corrrpetências de
acreditar em si próprios'...
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Por oufio lado, essas questões que envolvem as MANIFestas e na suÍI própria realização,

naturalmente provoca impactos significativos nos territórios, na cooperação entre as

organizações; nas oportunidades de visibilidade:

Es-...'hú um salto qualttativo em lerrras, pelo menos no cooperaçüo enfie os organizlções dade logo,
cooperaçõo enfie as inst'ttuiçõu, üntes disto um efeito enonne dos organizlçõa e associações se

conhecerem,'...

Permite ainda um reconhecimento das dinâmicas locais, dos territórios, da culfura local, os

movimentos associativos, produtos locais, etc.

E1-..."8 fez com que... hó...não só os populoções lacais dos conanidades nais umbém houvessem
visitantes ertemos a visilar essa teniíórios. E portanto, isso permitiu conhecer erises íerrilórios, permitiu
dtvulgó-los, permitiu conhecer algumos dinômicos exisíenles, e porlanto, pelo mmos a nível de sede
parcial, parcial, ss MANIFeslas também contribuham pata urn conhecimento e dtvulgaçõo de cada
tunilórto onde se retüztrarry dos movimentos associaÍtvos kÍ uistmta e das dinômicts ló qistmta e
ainda dos oattas quatões que os pessout que visitavan po:rsatan a conheceL nomeadmenle prnsnte
nas actividadq culfrtrais que as MANIFestas implicam, na venda de produíos locais, no contacto com os
populações, com os twtautantes, com os alojanentos'

Nomeadamente, as MANIFestas provocam reflexões que contribuem para actuações

futuras, principalmente no que diz respeito a uma maior atenção aos territórios:

E2-..."hú que melhorar, hd que ter mtis atençõo paru que de facto os even os locais de arna peqaena
vila, duma pequena cidade possa difundir, vamos lú no tenitório à volta de ser am irrrpacro nesitos zonas,
reforçar defacto os pÍocessos de Desenvolvimenlo Local dqses territórios'

Ainda sobre as questões das manifestações nas MANIFestas, podemos ter visibilidade dos

investimentos financeiros paÍa realizar cada MANIFesta. Um desafio grandioso da

ANIMAR e ADL parceiÍas locais. A perspectiva dos custos das MANIFestas de Santarém,

Tondela" Amarante e Tavira, são em Escudos (moeda portuguesa anterior ao Euro), moeda

antes da vigência do Euro. O Euro só passa como uso comum na União Europeia em2002,

portanto, os ciílculos em Escudos foram cotados na proporção de duzentos Escudos

equivalente a um Euro (200$00 : €1,00), para se ter visibilidade de todos os gastos

eqúvalentes em Euro. Os gastos das MANIFestas de Serpa e Trancoso são na vigência do

Euro, não sendo necessário conversão de moeda. Desta form4 o aspecto financeiro é um

dos grandes desaÍios da ANIMA& ADL, OIDL, pararealizar as MANIFestas, envolvendo

principalmente a quest2Ío da sustentabilidade dessas organizações.
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El-...'o problema financeiro, ou seja, recuwos limitados, a escassez de recursos Jinanceiros. Ás
MANIFeslss implicam gostü dinheiro, implica ter recarsos ftnanceiros que nem sempre se tinha em
mãos, e essefoi um dos principais obstrÍculos;'

O Gráfico-O8, apresenta para cada MANIFesta os custos financeirosn' para realizaçáo,

custos que representam uma das principais dificuldades inclusive para Íealização das

assembleias regionais de preparação da MANIFesta.

GráIico-08. Custos Financeiros das MANIFestas.
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Fonte: Documentos diversos.6

Mesmo sendo um dos grandes obstaculos para realização das MANIFestas, a capacidade

inventiva, de logística" dos actores que fazem a ANIMAR e ADL parceiras locais, jamais

deixaram de concretizar afeira do Desenvolvimento Local, que se tornou por conseguidos

aspectos, mostÍa e promoção do empoweÍment em Poúugal. São recursos conseguidos na

base de projectos, apoios de Autarquias, instituições privadas, doações, etc. Assim, o

aumento de investimentos da MANIFesta de Santarém em 1994 para Tondela em 1996 são

da ordem de €.188.297,60 Mil Euros; os investimentos continum em projecção

ascendente de Tondela em 1996 para Amarante em 1998, investimentos paÍa mais, na

ordem de €.50.000,00 Mil Euros; a trajectória continua ascendente e, de Amarante em

1998 para Tavira em 2001, temos um aumento de €.220.000,00 Mil Euros. Tavira é um

destaque e os motivos, antes já foram mencionados alguns noutros contextos, mais no que

diz respeito ao financeiro, Tavira recebeu bastante ajuda do Poder Público e possü uma

as.MANIFestas - Custos Financeiros em Escudos: Santaxém - 12.340.480S00; Tondela - 50.000.000$00; Amarante -
60.000.000S00; Tavira - I 04.000.000$00.

*.MANIFestas: Santarém - Doc. Testemunho (lD5), Animar, p. 24; Tondela - Entrevista-2; Amarante - Entrevista-2,
Entrevista-6; Tavira - Relatório Logístico (2001), [n Loco, Dr. Miguel Velez; Serpa - Relatório financeiro da
MANIFesta (2003), Rota do Guadianq, Trancoso - Relatório financeiro da MANIFesta (2005), Raia Histórica
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gÍande capacidade de dinamização. De Tavira em 2001 pam Serpa em 2003, temos uma

redução de investimentos, na ordem de€.92.240,42 Mil Euros.Isto pode não ser negativo,

se partimos de uma compreensão de que o montante de investimentos depende de cada

projecto de alcance de cada MANIFesta, umas com mais, outas com menos actividades, o

que pode explicar o fenómeno de Tavira com um recorde de actividades culturais, etc.

De Serpa em 2003 para Trancoso em 2005, continua com acentuada redução de

investimentos, na ordem de€.257.100,75 Mil Euros. Na perspectiva dos investimentos em

todas as MANIFestas,lT perfaz um recurso total na ordem de €.1.730.120,81 (um milhão,

setecentos e trinta mil, cento e vinte euros e oitenta e um cêntimos). Imaginando que a

duração de todas as MANIFestas somam 25 dias, esse é um investimento em tão pouco

tempo, dificil de ser superado por muitos investimentos da iniciativa privada ou do Poder

Público, mesmo que seja discutido a aplicação desses recursos no próprio espaço de tempo

de realização das MANIFestas (11 anos), nenhuma outra iniciativa a nível de Assembleia

e Feira de Desenvolvimento Local, como mostra e promoção do empowerment em

Portugal tem consegurdo esse stafus. E isso sem mencionar a geração de empregos,

fortalecimento das ADL, formação, qualificação, cidadania participativa, fortalecimento

das pequenas economias locais, resgate dos valores e das culturas locais, avaloização do

rural, que nos primeiros anos do século )O(I, tem desencadeado em Poúugal a nova

perspectiva do Desenvolvimento Local, "o turismo rural" nas vilas, aldeias históricas e

herdades, ganhando visibilidade inclusive no Brasil.*

Portanto, nesta perspectiva, é inegável que as MANIFestas por diversos pontos

provocaram e devem continuar provocando impactos de transformações dos territórios

paÍa a promoção do Desenvolvimento Local, principalmente numa afirmação junto ao

poder público,junto à sociedade:

a7.Os Recursos Financeiros apresentados no Gnífico-O8, referente às MANIFestas, nÍlo incluenl supostaÍnente, outros
dados diferentes em poder da ANIMAR. Na altura da recolha de dados na ANIMAR, os Técnicos: Célia Lavado e
Rogério Silva, informaram não dispor de dados referente as despesas da ANIMAR com a realização das MANIFestas
separados das despesas das ADL, parceiras Locais da ANIMAR na realização das MANIFestas. Supõe-se que os
referidos recuÍsos indicados no G,ráfico-O8, incluem despesas da ANIMAR e ADL.

as.Turismo Rural em Portugal: Várias reportagens apresentadas nos programas de televisão: *Jornal Nacional" e "Globo
Rural", da Emissora de Televisão Rede Globo - Brasil, no período de 2ü)0 a2005. São várias reportagens enfatizando o
turismo rural em vilas e aldeias históricas" herdades, gastonomia e tradiçôes culturais de Poúugal.
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El-...'dupla função de aJirmação dus iniciativos de Dqenvolvimento Local perante o poder político,
perante a sociedade'

De certa forma, não é possível ignorar que as MANIFestas proporcionam a visibilidade de

muitos desafios futuros que se colocam ao empowennent e efectivação das políticas de

Desenvolvimento Local em Portugal, como já suscitado, a quest lo da sustentabilidade das

organizações; incentivos permanentes as ADL e organizações eütando a dependência de

projectos temporários e limitação da capacidade criativa das pessoas nos territórios;

aprofundamento da democracia; processos de formação permanentes; de um

desenvolvimento integrado :

E2-...!ormação, para o empreendorismo, paÍa a ctdadanio, para iniciattva, pata a parúicipação é um
desalio qae surgiu sempte, que é sempre maiof'...

E-2. ...'a aulo-sastmtaçõo dos organizlções que é umt questão quê, que é que estos organizlçõa que
até hoie tem vivido é do ponto de vtsta económico e tinanceiro muito na base dc projeclos apoiados pela
união europeia, é...e sabemos que enfin, os...írs verbas da união europeia terõo, virão a diminuir no
futuro é...hd que encontrar formos alternativas de sustentat economicattente porque atos organizações
e as coisas que tem que tq um quadro com lécnicos, com capacidada técnicas, com capacidada vamos
ló, chamadas hamanaso...

E1-..."8 importante qae essos organizlções, é...rupondan a daafms que eru de terem uma penpectivo
de desenvolvtmmío integrado, o que signifrca, ah...assumirem as vdrias úreas de intemenção a que estão
interügadas, mais conjulgó-hs eníre sí, articulá-los, que é a dimensão económica, a dtmensõo socitl, a
dimensão metodológica e a ümensõo ambiental, isso é am oatto desafio, o daafio de uma visão
integrada da sua actuaçõo.'

Ainda nesta perspectiva de desafios futuros, se verifica a necessidade: da sustentabilidade;

democracia interra nas organizações e ADL; participação da comunidade; desenvolver um

método de avaliação peÍmanente das acções; investigação acção; acção políticq (El, cf.

Anexo III). Da mesma formq as MANIFestas permitiram as ADL e OIDL um reforço nas

snas competências para a promoção do Desenvolvimento Local, solidificando suas bases

com os mecanismos da comunicação, colaboração, pÍucerias e interacção entre elas,

embora com limitações mais são reforços de competência significativos:

E1-...'obrigou pa?a a sua prqnruçõo que os ADL se comanicassery se interagissem, se coloborossem
entre sL Eu acho que contrÜuia nesse caso em que aconleceu paru que ssas ÁI)L tivessem mais
competências nas relações que atabeleciam em parceda, nos rebçõa com seas tenitórios, com seutt
parceiros, na interacção portanb nesses üspecto , é... que obrigavam-nos a...organizlr us coisas
coniunlamenle, obrigavam-na a constrah programas, obrigavam-nas a dividir tarefas, e portanto, deste
ponto de vkta é claro que sitrr. Bom, agora isto foi um boctdo d6igual, houve casos mt que frcou mclhor
qae outtos, digamos que é uma contribuiçAo maito rebtiva, nem semprc conseguida,
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Constatamos também, o alcance das MANIFestas na suÍl dimensão internacional, da sua

capacidade de envolvimento das organizações de outos países, valorizando outras

culturas, trazendo para a partilha de experiências nos projectos de Desenvolvimento Local,

na música, nas artes, etc. Países como: Argélia, Angol4 Brasil, Cabo-verde, Espanha,

Françq Guiné-Bissau, HolandUltaliab Marrocos, Moçambique, Reino Unido, etc. Todos

já estiveram por uma ou mais vezes nas MANIFestas com participações. Conforme

Gnífico-O9, temos o número de representações de países, com 28 participações.

GráÍico{D. Países Presentes nas MANIFestas.
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Fonte: Documentos diversos.ae

Assim, Santarém teve a presença de 5 países; Tondela manteve a mesma quantidade de

presenças, 5 países; Amarante teve presença de 6 países, talvez em razão do encontro

sobre Desenvolvimento Local paÍalelo à MANIFesta; Em Tavira teve representaçáo de 4

países; Serpa teve presença de 5 países e Trancoso teve menor presença estrangeira com j
países. Desta formq a ANIMAR enquanto Rede de ADL e OIDL de Desenvolvimento

Local consegue com o projecto MANIFestas colocar a Rede em evidênci4 colocar a Rede

com alcance para fora. Esse intercâmbio de Experiências bem conseguidas, toma possível

levar as MANIFestas para ser aplicada em outros contextos geognáficos.

El'.-.'penso que sim que é até bem importantu qae utasfrcassem MANIFqtas até no mando lusófono,
no mundo portuguà, até...se calhar com umia amplitude maior, mtis que se lizÊsse, é....MANIFestos
destas, encon tos dates no Brasil, Angola, Moçambique, ...

4e.MANIFestas: 
Santarém - Programa MAMFesta (lgg4), Animar; Tondela - programa MANIFesta (lgg6),ACERT;

Amarante - Programa MANIFesta (1993), ADESCO; Tavira - aninrar,iianimar-dl.p1; Serpa - ALBINO, José C. (Z0Oa)1,
Contributo para a História do Desenvolvimento Local em Portugal, Vialonga: Animar, 

-p. 
ll7; Trancoso - prograría

MANIFestas (2005), Raia Hisórica-
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E7-..."o modelo da MANIFesta é português, a plúaformr onde us ÁDL e OIDL se encontam e podem
dkcutir os problemas que lhes dizem respeiío, parcce-me que é um conceiío que não tem frontehas,
claramente Brasil oa noutro ponto do mundo a partir do momento onde existem ossociações que se

debaten com estas questões do Dsenvolvimento Local ea acho que uté seria um conÍribulo maito bom
detxado por Portugal, este modelo e transmitir esle modela para outros pa{sa"...

E8- "Caso ainda nõo uistat4 não tenham sido adaptadas, ou nõo haja equivalenks, pode ser estudada a
pertinência da sua aplicabilidade poru outtos coní&os geogrúfrcos, nomeadanente no Brosil"

É evidente que talvez não seja possível aplicar da mesma forma ou com a mesma

denominação, não só a nível europeu, como países lusófonos, nomeadamente no Brasil,

que possui experiências parecidas ainda que sejam experiências muito maÍcadas pelo

individualismo e ausência de redes de associações; mesmo que as dimensões teÍritoriais do

Brasil sejam imensas, mais é possível de aplicação por regiões, Estados ou municípios:

4.3.2.Temárticas e Debates das MAMFestas.

As Temáticas e Debates das MANIFestas contextualizam uma das perspectivas

significativas do empowennent, pela capacidade de colocar ADL, Poder Público,

organizações e pessoas no teatro das discussões, dando conüibuto paÍa todos ter

oportunidades de vez e voz, colocando os actores do Desenvolvimento Local em igualdade

de discussões, respeito mútuo, pârâ dizer não quando há necessidade. Perspectiva

significativa ainda, pela persistência e valoizaçáo de toadas as discussões que envolvem o

Desenvolvimento Local, dos territórios, trazendo para cada MANIFesta, as questões já

discutidas para uma reafirmação, paÍa que não fiquem esquecidas e, outras novas questões

relevantes acrescentadas, porque o Desenvolvimento Local é "movimento dinâmico",

construído na avaliação e participação.

Desta formq as Temáticas e Debates das MANIFestas conforme Quadro-O3, apresenta no

seu conjunto, a perspectiva das discussões das 6 edições das MANIFestas, é possível

identificar um constante reforço de construir o Desenvolvimento Local nos territórios;

construir uma relação de mais valia e de diálogo entre Estado e ADL; construir um

Desenvolvimento Local assente na educação, formação, valorizando as minorias excluídas

ou esquecidas nos territórios, no associativismo e cooperativismo; construção de um

Desenvolvimento Local assente na valorização das pequenas economias locais.
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Quadro - 03. Temática e Debates das MANIFestas.

MANIFESTAS PROGRAMA/

Fonte: Programa das MANIFestas: I 994, 1996, 1998, 200 l, 2003, 2005.

E DEBATES DAS MANIFESTAS

SANTAREM/ 1994.

Estados Gerais do
Desenvolvimento local
em Portugal.

Dia ó de Outubro - Assernbleia
.Sim à cidadania! Como se organizam os cidadãos para o
Desenvolvimento local?
.Politicas e instrurnentos de DL: (dês) ajustãn€ntos e
(dês) integações.
.Abundllncia e penri,ria no DL:a quesülo dos cifrões.
.Estado e actores locais: amores e ódio.
.Histórias de DL: vamos comparar metodologias?
.Maiorias esquecidas e minorias oprimidas: mulheres,
idosas e grupos étricm no DL.

Dia 7 de Outrrbro - Assembleia
.Desenvolvitnento lncal: pela culturq com a cultura ou
contra a culfura?
.Casos de DL: varnos prtilhr (in) sucessos?
.Escol4 formação e empÍEgo: enconÍo no local ou
dsencontro colossal?
.Universidades: (dês) ervolvimento no local?
.Que Desenvolvimento tocal em meio rural?
.Que Desenvolvimento t ocal em áreas uóanas
marginais?

TONDELA/ 1996
Os Caminhos do
Desenvolvimento local.

Dia 14 de Novembro - Assembleia
.O que é o Desenvolvimento Local.
.Sectores de Intervençâo e metodologias.

Dia I 5 de Novembro - Assernbleia
.Condições para o exercicio das ADL.
.Quadros lqat e politieinstiürciooal pârao
Desenvolvimento local.

Dia28 de Novembro - Dcbates Específicos.
.Comércio Justo e Solidário.
.Mulheres e Desenvolvimento local.
.Cooperativismo e Desenvolvimento local.
.Educação e Desenvolvimento Local.
.Ciência Investigação e Desenvolvimento tocal.

Dia 29 de Novembro - Teses ern Debacs.
.Mercado de produtos locais: promoçito e

Comercializaçâo de prodUoo-agroalimentares e

aÍtesanato, gastronomia
.Mostra das iniciaivas-
.Trocas de saberes.

AMARANTE/ 1998
Desenvolvimento l,ocal :

uma Oportunidade de
Futuro.

Dia 27 de Abril - Sessto de Abertura-
.Iniciativa Equal - Debates com a Gestão.
Dia 28 de Abril - Debates.
.O cooperativismo como factor de D. [.ocal.
.Agricultura biológica e D. Sustentável.
.Colectividades de cultura, recreio e desporto - um
balanço para o Desenvolvimento.
.A educação e formaçÍb de adultos nas dinâmicas do
Desenvolvimento [,ocal.
.A globalizaçâo na mim do Desenvolvimento l,ocal:
slobaliziÍ solidariedades e rcsistências.

TAVIRA/2OOI
O Desafio de um
Portugal de Futuro

Dia 29 de Abril - Debdes.
.O Inatel associativismo, cultura e Desenvolvimento.
.Microcédito: um instumento de luta contÍa o
desemprego e a pobreza
.Palestra: Ano internrcional dos voluntários.
.As comunidades portuguesas e o D. local.
.Educação ambiental c,/ forma de cidadania activa
Dia 30 de Abril - Debdes.
.A imigração e o Desenvotvimento.
.Artes e oflcios hadicionais no novo milénio.

SERPA / 2OO3

Com o
Desenvolvimento Local
Superar a Crise e
Consüuir o Futuro

Dia I de Maio- Seminfoios.
.O rural não ocupa espaço.
.A participaçÍto dos cidadãos na construção europeia / O
alargarnento da uniilo europeia
.Aldeias históricas - ARTA.
Dia 2 de Maio - Seminários.
.Comércio Justo e Desenvolvimentos Locais.
.Cidadania, como fazer?
.Olivais ern modo de produçib biológica

.furesentaçâo do pmgrama AGATA-PPART.
Dia 3 de Maio - Seminários.
.As cooperativas e o Desenvolvimento local.
.Desenvolvimento e criação de empresas/ SabereV fazer
antigos, novas opoÍhrnidades de emprego-Equal.
.Alentejo singular e diverso: busca das raizes.
.Cidadania que sonhamos, descrever caminhos.

TRANCOSO / 2OO5

Participar para
Desenvolver conüa a
Exclusão.

Dia 25 de Maio - Temas.
.hojecto + Igualdade: D. Iocal rumo à mudança-
.Desenvolvimento Rural e Ambiente.
Dia 26 de Maio - Temas.
.A luta contra a pbrcza e a exclusão social como
oporhmidade de Descnvolvimento tncal.
.Regulamentação do aÍtesaÍrato: Afirmação e
consolidaç&r de um sectoÍ.
.Tipologias territoriais de pobreza e exclusão social ern
Portugal e desafios para as políticas sociais.
.lntervençâo e valorizaça- do património: simples
coúecimento ou factor de D. socioeconómico.
.Encontro de projectos de luta contra a pobrcza: novas
estÍatégias paÍa a intervenção social.
.Ano intemacional do microcédito.
.Dia27 de Maio-Ternas.
.Forum interpelação cívica ao govemo.

.Boas práticas na intervenção social.

.Montagern de parcerias - Nacionais e Transnacionais.

.Associativismo e participa@ cívica

.Projectos de escola: instrumentos para o
Desenvolvimento.
.População rural e espaço: relações e govemúilidade.
Dia 28 de Maio - Ternas.
.Condicimalismos legais ao Desenvolvimento da
avicultura e da produção e transformação do leite.
.Forum ambientaVfloresta: danos ambientais causados
pelo encerramento das minas de urânio.
.Cidadania existg alguns exemplos-
.O Desenvolvimento Local pelas cooperativas.
.Debate Constituição Europeia
.Agua: bem público, gestão privada?

municipal participativo.

Mariano Alves de Brito (Jniversidade de Évora 2007
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Essas Temáticas e Debates das MANlfestas, reforçam constantemente a ideia de uma

política de crédito ou micro-crédito junto ao poder público que pudesse favorecer essas

pequenas economias locais dando condições as ADL de desempenhar um papel mais

conseguido na geração de empregos e revitalizaçáo das aldeias e vilas históricas;

construção de um Desenvolvimento Local voltado para um desenvolvimento integrado,

com preocupações com as questões ambientais e de preservação dos recursos naturais,

como exemplo, valorização da agricultura biológica. Pode considerar-se que ao final das

Temáticas e Debates de cada MANIFesta o resultado é um empowerment dos actores do

Desenvolvimento Local, assente numa cidadania participativ4 no reforço de vontades e

competências, com uma Agenda-Declarações MANIFestas, como recomendações para

orientar as praticas do Desenvolvimento Local até a uma jornada mais à frente:

El-...'que os otganizlções de economia de Desmvolvimento Local, é... reforcem sua reJlexão e seu
papel em termos de Desenvolvimcnto Local, reforcem e reconsiderem e revejam aquilo que poden ir mais
longe, fazer mais ainda do que fazer4 acho que podem dqenvolver mais, podmt aprofundar ntais o seu
papel,"...

Desta forma, o resultado das Temáticas e Debates das MANIFestas resulta nos

documentos Declarações e/ou Teses, importante instrumento de disseminação de ideias

para revitalizar as praticas de Desenvolvimento Local, que abordamos no ponto seguinte.

4.3.3.Declarações das MANIFestas.

O conjunto das Declarações das 6 edições das MANIFestas, constitui-se num instrumento

de trabalho para a ANIMA& ADL e organizações, por algumas razões, entre outras, é um

suporte de negociação, de mediação entre a ANIMAR e ADL junto ao poder público para

exigir mais participação, cooperação e investimentos para os territórios; uma ferramenta

que reflecte as lógicas do Desenvolvimento Local, olhando o presente e para o futuro:

E5-...uganharmos a capacidade quet com as nosscs prúticos, quer com u nosso reflexão, quer pela
retlexão que outros possamfazer sobre os nossos prdticas, conseguirmos convencer o Estado e os agentes
públicos de que as organizlções da sociedade civil e sobrctudo, as organizlçõa de Daenvolvimento
Local, as organizações ctvicas e soliddrias podem tet um papellundonuntal em parceria com o Estado
para melhowmos nofundo o nando em que estanos não é.'

Eí-...'essa con ponente ecológica, essa componente ambiental eu penso que é importan e, porqae o qae
eu acho que vai unir as pessoos no lufrtro vai ser de facío aquilo que vú ser um problemt connm que é
nofundo a saúde do planda onde nós qilamos, e isto iró até ulfiapassar questõestinanceiras, quer dizer,
do lacro, é mais consensual, quer diur é mais Ídcil" eu penso qae estas organizlçõa deviam sempre
pensat que devem ser pioneiras nisso,'...
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As Declarações das MANIFestas, distribuídas no Quadro-04, são analisadas a partir das

perspectivas dissecadas: Problemas identificados; Propostas e soluções; Desafios futuros.

Reflecte as preocupações com os territórios, com o Desenvolvimento Local,

associativismo, cooperação, questões ambientais, empowerment e cidadania das pessoas.

Quadro -04. Declarações / Teses.

MANIFESTAS PROBLEMAS IDENTIFICADOS PROPOSTA DE

Fontel Declarações das MANIFestas: 1 994; 1996; 1998; 2001 ; 2003 ; 2005

DESAFIOS FUTUROS

.Visão local: o nacional pode ser

construído a partir do local.
.Ser espaço aberto onde o DL se

conforta, reforça e anima
.Rcalia e afirrnr a qualidade
local.
.Criar espaço para reivindicar o
diáloeo com o Dod€r ccnüal.

Estados Gerais do
Desenvolvimento Local
em Portugal.
(MANIFestas)

.Fechamento da sociedade pela lógica
economicista
.Participação insignificantes dâs
Universidades no local.
.Existem limita@ &) eÍrconüo
escol4 formaçâo, empÍego e

Desenvolvimento local.
.Falta inteeraçâo: cenúal e local.

.Promover trocas de saberes,
informação, experiências e

cooperação.
.Explorar a educação itinerante no
DL. Osjovos devern aprender corn a
comrmidade e crescerem.
.As universidades são cenfos d€

saberes que pode beireficir o DL.

SANTAREM/ 1994

TONDELAI 1996

Os Camiúos do
Desenvolvimento local.

.Pobreza

.Desigualdade e exclusão social.

.Dilapidação dos recursos núrais.

.Mmsificação cultural.

.Ameaça de autoritarismos
administrativos e políücos.

.O DL tem de criar parcerias
alargadas e ÍompcÍ o isolamento de:
pe§soas, territórios, iniciativas.
.Diversifica a bce ecoúmica do
mundo rural de cada território.
.Criar ompÍegos Valorizando os
produtos de pequenas rmiMes, nas
comunidades locai.

.Fleúbilização de programas que

permita respostas difercntes.
.Canaliz*fu de ÍBcllÍsos paÍa
projectos iÍrtegados geridos por
parcerias locais.
.Fonnação profissional paÍa o
desenvolvime,nto em zonas
desfavorecidas ou vulneniveis.

.Globalização com domlnio de uma
óptica Neo-liberal.
.Fragilidade na educa@, cidadania,
parcerias, ambiente.
.Necessidade de ryrofrmdar o sisteina
democrático.
.Falta de financiamento e polltica
fiscais.

.Reforçar as políticas educdivas,
forma@ profissional, práica da
jusiça social, pcerias, descentra
Lizfffu , dernocracia participaiva
.Financiamento ao DL por meio de

subsidios, garantia de credito a micro
empresas e às OIDL.
.Apoio e progrmra Flexível ao DL.

.Aprofundar o debate e trocas de
experi&rcias no espaço inter-
MANIFestâs e que acontec€ nas
MANIFestas, divulgando o trabalho
do DL pelas tecnologias da
informação.
.Avaliar OIDL e construir indica-
dores quantitúivo e qualitativo.

AMARANTE/ 1998

Desenvolvimento lncal:
uma Oportunidâde de
Futuro.

.Recusa de um p6Is indifeÍente,
individualista e assimétrico na eco
nomia e desalenção dos podercs.
.Perdm na troca de experiências corn
parceiros lusófonos.
.Tendência de massificação e

exclusão pela globalização.
.Desqualifi cação de técnicos.

.Continuar teccndo a rede do DI. do
local rc regionat do nacional m
transnacional,
.Avalia@ condnua das acções e
reforçar o diálogo e intercâmbio ente
OIDL em Portugal, em outros países e

nos lusófonos.
.Qualificar dirigentes e técnicos.

TAVIRA/2OOI

O Desafio de um
Portugal de Futuro.

.Eúgir mêdidâs a cnÍto, médio e

longo prazo para o dcsenvolvi
Mento & base territorial.
.Dcfinir basê de relacionanento
com o Estado.
.RealizaÍ parcerias dernocráticas
com o poder local.
,Reconhecer a Animar como
estruÍrra de mediaçâo.

.Afirmar identidade, autonomi4
ernpenho na ple,na integração das
gerações que têm abraçado a causa

do desenvolvimento local.
.ProjectaÍ para o exterior o desafio
do trabalho na caüsa do
desenvolvimento local.

.§rofundamento das assimetrias
regionais.
.Crescimento des desigualdades.
.Cristâlização do sentimento de
injustiça.
Exclusão de grupos cada vez mais
significativos.

.Cana de principios de relação entre
Estado e as OIDL com co.
responsabilização e independência
institucional.
.Formaçito contínua dos técnicos.
.Divulgaçâo pública das competências
de cadaOIDL.
.Tomar mais visível o DL.

SERPA i 2OO3

Como
Desenvolvimento Local
Superar a Crise e

Construir o Fufuro.

.Pessoas: fraco rendimentq pobreza
exclusão, desemprego.
.Territórios: baixa demografi4
problernas unbientais, debilidade dre
economias locais, gestâo territorial
desajustada
.Organizações: falta relaciona-
mento entre Estâdo e OIDL.
.lntervenções descontinuadas.

.Inovadora atitude dos actores do DL,
trúalhar em rcde, competir e
cooperando, recriando uma rede de
territórios que saibarn rentabilizr
complementaridades dos locais,
contribuindo para um país coeso e
solidário.

.Dinmrizr o desenvolvimento local
como mais-valia para m OIDL,
territórios e o desenvolvimento local
em geral.
.Linhas de acçilo: dinamizar as

economias e emprÊgos locais,
promoç& da cidúanjra acüv4
animaçâo da rede e qualificação das
oreanizacões. etc.

TRANCOSO/2005

Participar para
Desenvolver contra a
Exclusib.
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Na perspectiva das reflexões e pistas nas discussões acerca das MANIFestas, permite-se

conceber: que as MANIFestas são Feiras do Desenvolvimento Local: Mostra e Promoção

do Empowerment em Poúugal; uma visão de Desenvolvimento Local Participado

aplicável à mais recente concepção de Desenvolvimento Local feita por Amaro (conforme

organogrulma abaixo), numa forma circular envolvendo todos os actores locais, situações e

componente empowerment, permitindo identificar problemas, dar respostas e soluções.

Esse organograma permite visualizar a promoção do empowerment de Desenvolvimento

Local em Portugal, resultados dos processos MANIFestas.

Desenvolvimento Local'

Proximidede

Problemes

Pessoa com
problemas

Dcscnvolvi-
mento.

Empowerment
Componente

Soluçõcs/Rcs-
postas.

Colectivo/Indi
viduel.

Pessoas com
cepacidedes

Acção
colectiva.

Participação.

so.Mais recente concepção de Desenvolvimento Local, feita por Amaro, assente nos actores locais, nas pessoas, com a
componente empowerment, na identificação dos problemas, soluções e Í€spostas, na capacidade das pessoas, e acção
colectiva e participação, etc. Concepção construída na disciplina de Desenvolvimento Comunitário, ministrada por
Roque Amaro, no XI Curso de Mestrado em Sociologia- Universidade de Évora- (AMARO, 2006)
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CONSIDERAÇÔES FINAIS E RECOMENDAÇÕES

l.Considemçõm Finais.

No contexto das discussões sobre o Desenvolvimento Local em Portugal que vem se

construindo da segunda metade do Século )O( à actualidade, os objectivos que

firndamentam e motivam essa investigação, parüe das *MANIFestas - Feira do

Desenvolvimento Local: Mosha e Promoção do Empwermeú em Portugal". É um

processo iniciado em 1994 pla ANIMAR - Associaçiio Portuguesa de Desenvolvimento

Local, voltada para o associativismo em Rede de Associações de Desenvolvimento Local,

üsando o fortalecimento das associações e da Rede; a zuste,ntabilidade das associações; a

consfrução do Desenvolvimento Iocal nos territórios, vilas e aldeias históricas em meio

nrral e urbano; a efectivação de feiras e mostras de praticas de Desenvolvime,nto Local e

sua visibilidade, a construção de uma relação de mais valia entre associações e poder

público buscando uma cidadania contra a exclusão económica, cultural e social.

Neste se,ntido, o processo MANIFestas surge em 1994 promoüdo pela A}{IMAR e apoio

colectivo dos cidadãos, na cidade de Santarém. O impacto e üsibilidade desta MANIFesüa

provocaÍam o desejo continuado de realizÁ-la ntrm período bienal, vindo a acontecer e,m

Tondela (1,996); Amarante (1998); Tavira (2001); Serpa (2003); Trancoso (2005), num

período de 13 anos realizando-se 6 edições das MANIFestas, aprese,lrtando-se como uÍna

nova perspectiva de promoção do empowerme,nt das ADL como praticas bem conseguidas

de Desenvolvimento Local em Portugal. Desta forma, consüatamos que as MANIFestas

ainda nÍio fazem parte de um leque alargado de investigação, assim, as perguntas de

investigação e os objectivos', coÍroboram para o objecto de estudo, assente na importáncia

das ooMANlFestra-Feira do Dese,nvolvimento Local Mosúa e Promoção ds Fmfowerme,lrt

em Portugal", contibuem para refortalecer o movimento associativo em Rede, reforço de

competências das ADL e construção dos processos de Desenvolvime,nto Local.

No percurso da investigaqãa de canácter e,mpírico e qualitativo, onde a metodologia e as

técnicas de recolha de dados expor os 08 (oito) Informantes-chave ligados às

sr.Conshm na parte final da IntroduÉo e I- Abordagem Metodológica

MsiruoAtves de Brito Untvqsidade de Évora 2007

133



MÁNIFesta - Feira do Desetuolvimento Local: Mostra e Promoção do Empowermerú em Porngal

06 edições das MANIFestras, assim descritos: Um dos criadores da AI{IMA& promotor

(individual) da MANIFesüa de Santarém e Presidente da Assembleia-geral de todas as

MANIFestas realizÂdas de 1994 a2005 e actualmente membro da directoria da AI.IMA&

Um dos criadores da ANMA& promotor (individual) da MANIFesta de Santarem, ex-

presidente da ANIMA& da ESDIME e membro colaborador do conselho fiscal da

aXnUa& Um dos criadores da ANIMA& promotor (individual) da MANIFesta de

Santarém e presidente da Associação SOLIDÁRIOS associada da AIrüIMAB Um me,mbro

da directoria da AI.{IMA& desde a MANIFesta de Tondela e colaborador na ralizacfio

das MANIFestas e do jornal o\ez eYod'; O ex-presidente da AI.IIMAR e presidente da

Associação ROTA DO GUADIANA promotora da MANIFesta de Serpa em 2003,

associada da A}{IMAR e colúorador do jornal '\ez e Yot'; Associado individual da

ANIIMAR e membro colúorador do programa E-Leaming parÍa a igualdade de género,

execúado pela AI.üIMAF§ O ex-presidente da Associação ADESCO de Amarante no

período de ralizaqãa da MANIFesta de Amarante em 1998; O director ds animação da

Associação RAIA HISTÓRICÀ associada da ANIIMAR e promotora local da MANIFesta

de Trancoso em 2005.

Assrm, decorreu no período de Jrmho a Julho de 2007, aralizacfio das entreüstas Semi-

directivas, destacando aspectos oomo: origem, percurso, papel e actuação da AI.üIMAR na

promoçÍio do Desenvolvime,rrto Local; contributo das ADL para promoção do

Desenvolvimento Local; as MANIFestas como estratégias, contibúo, üsibilidade e

proposta alternativa de Desenvolvimento Local; os impactos prese,ntes, contatempos e

desafios, o reforço de competências das MANIFestas na promoção do Desenvolvimento

Local; a pssibilidade de aplicação da MANIFesüa em oufios contextos geográficos,

nomeadamente no Brasil, a partir da análise categorial temiática', pesqúsa documental a

partir das fontes primárias"das 6 edições das MANIFestas.

No contexto das abordagens da $obalizaçAo e o desenvolvimento, o enfoque recai sobre

Portugal como marco histórico da globah?ÂsÃa, nurna contextualização do pe,rcurso do

desenvolvimento e as relações globais, onde viários autores e,ntre outros: Anúony Giddens

s2.Conforme Bardin, Técnica de procedimeirto metodológico a partir da GÍelha de Análise Temácica do contsúdo das
Entevi§h§. (BARDIN, 2004)

s3.Programas 
das MANIFçhq Declarações da MANIF$$ Jornais MANIFestaq Retatórios AI.IIMAR e MANIFestas.
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(2000), António Leite (2001), António Ribeiro (2005), David Landes (2003), Lut?Ã

Cortesão e Stephen Stoer (2005), Malcolm Waters (1999),Maofred Steger Q006),Roland

Robsrtson (2000), possibilitam destacar Portugal como marico histórico da globaliz4ão a

partir do recorte histórico das navegações portuguesas e os descobrime,ntos nas Américas,

apesaÍ da globatização ter inícios anteriores a Portugal como nrarco histórico e pÍocessos

acelerados mais recentes. Ainda nesse contexto global, os aúores: Anthony Giddens

(2000), Alexandre Melo (2002), Boaventura Santos (2005), Malcolm Waters, (1999),

Marcos Aruda e Leonardo Boff (2002), Manfred Steger (2006), Oliüer Dullfi§ (1999),

Roland Robertson (2000), Roque Amaro Q006), Serge LaÍouche (1998), expõem uma

compreersÍio do conceito de globalização, sendo possível destacar que essa $obalização

tem construído seusi processos fundame,ntados na economia, política, cultura e religião. As

comunicações na era via satélite e digital tem acelerado esses processos de globalização de

forma vertiginosa, ao mesmo tempo que avança e aproxima as pessoas, BsE exclusão a

todos os níveis e esferas sociais.

Na perspectiva do desenvolvimento nuna contextualização teoricq segue-se com o

encadeamento das ideias da globatização e do desenvolvimento, onde: François Perroux

(1969), Francisco Ramos (2001), Lús Moreno Q002), Roque Amaro (2001, 2005,2006),

William Biddle (1967), ü:ás à discussão os conceitos de desenvolvimento com origens

assentes na concepção do francês do seculo XlI, "desvoloper / développet''; inglssa de

seculo XVI, "Developme,nf', assumindo runa concepção de progÍesso, desenvolvimento.

Nos Estados unidos é úilizado na concepção das dinâmicas locais do desenvolvimento, no

pós-tr Guerra com o sentido cumulativo e dunável. More,no disseca uma perspectiva

assente nas questões: utópica, ideológica e pnática (MAREI{O,2002) Amaro retoma uma

abordagem de reconstnrçiio dos conceitos, e,nriquecida pelas experiências de

desenvolvimento nas comrmidades portuguesas dos anos 60 e experiências de Manuela

Silva, nos anos 70, dando contibutos para reformulação dos vários conceitos de

desenvolvimento: Comuniüário, Humano, Eco-desenvolvimento, Susüentável,

Participativo, Integrado, Dês-envolvimento e Local, que contibui para constnrção dos

conceitos anteriores e, recentemente ele aplica esses conceitos numa perspectiva da gestão

de recwsos humanos e de pessoas, voltado para asi ADL com suas práticas num

Msiano Alves de Brito Uníversidode de Évora 2007

135



MÁNIFesta - Feira do Deserwolvimento Local: Mostra e Promoçõo do Empowumeú em Portugal

desenvolvimento integrado, pÍeservação ambiental e interdisciplinaridade elrae asl

ciências. (AMARO, 2001)

No contexto dos paradigmas teóÍicos do desenvolvimento, Paulo Pedroso (1998), Roque

Amaro (1999), expõem o confronto das ideias enüe paÍadima Funcionalista, assente no

custo localização dos espaços regionais; ao Territórialista voltado aos espaços sociais e

ma:rimização de oportunidades económicas nos territórios; das Novas Territorialidades, as

mudanças aceleradas na sociedade pÍovoca mudanças nos modelos trdicionais de

conhecime,nto e invenção exigindo-se constante ügilância no sentido de acitalizar a

compreensão e buscar soluções compaffveis com o desenvolvimento global e local; e os

novos paradigma Científicos, sobre as discussões da complexidade, da teoria do caos,

abrindo novas pistas no coúrcimento científico, novas lógcas interdisciplinares, caóticas,

pró-activas implicando novas concepções de acção e organiz,a$o.

Na úordage,m do Desenvolvimento Regional e Local, Augusto da Silva (2000), José Reis

(1999), Luís Moreno Q002), Marco Santos (1997), Manuel Branco (1999), Paulo Pedroso

(1998), Roque Amaro (1999,2001,2005), expõem as origens dessas duas vertentes, de

construção dos processos de desenvolvimento dos finais do século )(D( às crises sociais do

seculo )O(. O contexto do pós-tr Guerra suÍge as perspecüvas de desenvolvimento

comunitlírio na Inglalerra, tomando corpo nurna proposta de regionalização na América

Lafrnr- África, Ásia Europa, bem como em Portugal. Na Françq com os Estados Gerais,

com as Leis de descentalizaçâo o se,ntido de Desenvolvimento se torna assente nurna

visão de Desenvolvimento l,ocal, voltada para um dese,nvolvimento centado nos

territórios, nos espaços urbanos e nrrais.

No que diz respeito à perspectiva do Desenvolvimento Local participado em Portugal,

Carlos Albino Q0M), Eugénia MaÍa e Nuno Valério (2003), Francisco Silva (2005), José

Mattoso et. al. (2001), Paulo Pedroso (1998), Roque Amaro (2005), Simões Lopes Q006),

contextualizam tma vocaçÍlo da sociedade porhrguesa desde o passado mais distante,püra

evocação das causas sociais no local reflectindo e buscando soluções. No pós-tr

Guerra essas lógicas continuaram sendo buscadas e no presente insisteintemente se é mais

consciente de que o desenvolvimento é para as pessoas, e paÍa as pessoas nos locais onde
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elas estão. Em Portugal, mesmo depois de políticas comunitáÍias, muitas assimetrias ainda

existem, na economia, na saride, na educação, etc. Há que se constnrir um

desenvolvimento cenaado nurna cidadani4 nurna democracia participativa e eütar as

falácias do desenvolvimento.

Nesse contexto das políticas regionais nacionais e comrmitiírias é que Rú Jacinto (1993),

Simões Lopes (2001), taz-em à discussão, afalta de uma política de dese,lrvolvimento para

Portugal, cenaalizando o desenvolvimento nuÍna política de produção e investimentos nos

grandes centros urbanos do país: Lisbo4 Porto, Coimbra, e esquecendo o interior. Política

de desenvolvimento que passam a geÍar necessidades de investimentos em infra-esüutura

nos territórios para combate às assimetias e desertificação dos territórios no interior do

país. No e,lÍanto, com a adesão de Portugal na CE em 1986, o país já tem as estnrturas

adminisEativas apto a receber fimdos estnrturais e programas de Quadros de Apoio, entre

outras as CCDR Os programas LEADER üeram a fomentar a ciaryão de associações de

Desenvolvimento Local e Organizações e Iniciativas de Desenvolvimelrto Local, taze,rdo

vitalidade económica às vilas e aldeias históricas, aos projectos de formação, qualificação

e geração de empregos.

No entanto, o desenvolvimento só é possível com cidadania e empowerment dos cidadãos.

Assrm, Arminda Neves Q006), John Friedmann (1996), João Craveiro, et- al. (2005),

Maria Gonçalves (2005), Roúrio serafim (1999), Roque Amaro (2001), expõe que uÍna

sociedade para evoluir deve ter processos democráticos sólidos, com uma artministração

pública flexível, estendendo a todos os seus cidadãos o direito de exercer cidadania como

cidadãos com sentido de pertença a uÍna comrmidade, o Estado. Cidadãos empoderados,

poÍque esses cidadãos são os beneficiários directos dos serviços prestado pelo Estado, ao

mesmo tempo que o Estado deve estar aberto a partilharem as responsabilidades sociais

com asi organizações sociais dive,rsas, em busca de uma sociedade-providência

Desta formq no que diz respeito as parcerias e Dese,nvolvimento Local, Carlos Albino

(2004), Fernando Rúvo (2000), Isabel Guerra (2003), José Figueira (2003), Marcos

Santos (1997), Óscar Rover e Adosinda Henriques QOO6), Rosário Serafim (lggg),

permitem conceber que a promoção do desenvolvimento nos locais só é possível com a
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participação de todos, o Estado sozinho não consegue resolveÍ todos os pÍoblemas, mesmo

o poder local sendo actores importantes do Desenvolvimento Local, as ADL são

importantes, oomo ríinâmicas suÍgidas a nível dos movimentos locais. Neste sentido, as

parceÍias nos prograrnas LEADER criaram condições para o fortalecime,nto das

associações de Desenvolvime,nto Local, contribuindo para novas formas organizativas em

contextos locais. As parcerias constituem então, as experiências de participação que

correspondem às novas formas de democratização e regulação social, autonomia, sendo

necessrário a participação e parcerias ente Autarquias, ADL, OIDL e instituições privad4

como forma de promover o Desenvolvimento Local.

Na úordage,m do Movimento Associativo em Portugal, contextualiza-se os fimdamentos

em, Carlos Albino Q0A4), Lús Moreno Q002), Rosário Serafim (1999) e Roque Amaro

(2001). O Movimento Associativo em PoÍugal tem suas origens nas comunidades nrais

dos anos 60, animadas pelos movimentos de pastoral da igreja caÍólica: pastoral openária,

da juventude, etc. Nos anos 90, com os programas LEADER" muitas ADL e OIDL foram

criadas e outras exisüentes reütalizadas fortalecendo o movimento associativo. O

empowennent de desenvolvimento nos locais dependia de novas lógicas, e neste sentido,

em 1993 o contexto euÍopeu de redes sociais influencia os actores do Desenvolvimento

Local em Portugal a criar sua própria rede de associativismo e,lrtre ADL solidfuias: a

AI{II\44& criada em 1994, para promoção do empowerment de Desenvolvimento Local,

aftavés de processos, ente outos as MANIFestas, sendo a partir daquL úordado os

resultados sobre a investigação com enfoques na A}{IMAR e MANIFestas.

2.Resultados.

Partindo do princípio de que a investigação se contextualiza no empírico e qualitativo,

assente na técnica de entreüsta semidirectiva, ,nálise documental (Anexo tr), e pesqúsa

de fontes primiárias, onde os dados produzidos foram inaoduzidos no corpo do texto, que

desta forma, apresentamos as questões e observações relevantes sobre os objectivos da

investigação. Neste sentido, a apresentação dos resultados estão nuÍna primeira parte

dedicada àANIMAR e na segundaparte dedicada às MANIFestas.
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Rqultado das discussõe da AI\IMAR como Rede e otganizaçâo das iniciaúivas de

Desenvolvimenúo Local Participado em Portugal

-Consüata-se que a A}{IMAR é fruto da influência de um contexto de ouüas redes de

associações de desenvolvimento europeias que vieÍam a motivar em Portugal os actores

individuais de Desenvolvimento Local, nomeadamente: Alberüo Melo, José Portela, José

Brás, José Carlos Albino, Roque Amaro, etc; e actores colectivos, nomeadamente, as

associações de Desenvolvimento Local de Portugal, para buscar dinâmicas ligadas ao

associativismo, tocas de experiências, reforçar as capacidades e possibilidades de ajúa
mútua-

-A ANIMAR é sriada institucionalmente em 1994, no cartório notarial de Messejana,

como Associação Portuguesa de Desenvolvimento Local, passando a acfuar em favor da

promoção das associações e do desenvolvimento dos territórios, buscando ganhar

importrincia institucional, construir ,,ma lógra de actuação. Identifica-se que no seu

percurso histórico, inicialmente os seus serviços burocúticos fimcionam na base do

voluntariado, evoluindo para escritório próprio. Da sua actuação consüata-se a promoção

do Desenvolvimento Local, do reforço da Rede de associaçõeü do empowerment

económico e político para os territórios aproximando o poder público das necessidades dos

locais, buscando visibiüdade para as acções de Desenvolvime,lrto Local, actuando na

formaçÍio e qualificação das pessoas e tecnicos das associações e a sustentúilidade

económica dos territórios.

-Comprova-se que a actuação da ANIMAR no local apoiando as ADL e OIDL e
envolvendo-as em projectos e parcerias, tem contibuído para que essas associações

pÍomovam o empowerment apoiem as iniciativas dos cidadãos e de grupos, fixem as

pessoas nos seus terriórios criando empregos, ríinamizam as economias locais, valorizam

e resgatam as culturas locais, acfuam conta a exclusão social, conta apobrezae defesa do

ambiente. Não tanto conseguidos, a A}IIMAR continua ainda no demfio de uma maior

aproximação das relações e reconhecimento jrmto ao Poder Fúblico e mais investimentos

para os temitórios; maior üsibiüdade pilra a Rede e o Movimento Associativo em

Portugal; sustentabilidade económica para a Rede e às ADL e OIDL; expandir a Rede para
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forq para o global. Por outo lado, é significativa a sua pÍesença institucional a nível

nacional e internacional; a MANIFesta é um processo de sucesso.

Resultado das Discussões da Abordagem Evolutiva da MÂI\tlFesta-f,'eira do

Desenvolvimenúo Local

-Identifica-se nurna caractmiza$o das 6 edições das MAmf'estas como feira do

Desenvolvimento Local, mostas e promoção do empowerment das associações e

Organizações e Iniciativas de Desenvolvimento Local, que no contexto das vrárias

manifestações das MANIFestas, quando se fata de dinamizadores locais, participações

individuais e colúoradores silo expressivos 1.091 (mil s noventa e um), pessoas

envolvidas fazendo acontecer a promoção das iniciativas e associativismo de

desenvolvimento. É evidente que deve haver múto mais alé,m das estatísticas. A presença

das ADL e,nquanto associadas da Rede ANIIMAR e outras oryaniza$es, são 859

(oitocelrtos e cinquenta e nove), ADL, Instituições Públicas e Privadas, participando e

enriquecendo as assembleias e debates.

-São 8/8 (oitocentos e dezoito) Stands com moshas de produtos, oficinaso apresentando o

que se faz nos locais, do que as ADL são capazes de construir somo Desenvolvimento

Local. As MANIFestas niio são apenas feiras de produtos e assembleias e debates, são

também manifestações culturais, por isso, foram pÍesença 98 (noventa e oito), áreas

culturais e desportivas diversificadas e 352 (trezentos e cinquenta e duas) actividades

culturais e desportivas diversificadas realizadas nas MANIFestas. Os investime,ntos

financeiros gerando economia e empregos sorram C.1.730.124Sl (um milhão, setecentos

e trinta mil, cento e vinte euros e oitenta e um cê,lrtimos), um investimento para deixar

muitos questionamentos no silêncio. A participação de representações eshangehas é 28

(vinte e oito), países que marcaram prese,nça com suas organizações. A visibilidade das

MANIFestas motiva avaloização da população, sendo 173.000 (cento e setenta e três mil)

pessoas que visitaram as MANIFestas. Mesmo levando em conta que são cálculos

aproximativos. E aind4 destaca-se 28 representações de outos países de quato

continentes: América do Sul, África, Ásia e Ernopa
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-Identifica-se como contributos da MANIFesta para promoção do e,mpowerment em

Portugal, como esfiatégia de Desenvolvimento Local nos processos de parcerias

envolvendo pessoasr, Autarquias e ADL; no contributo da visibilidade do Desenvolvimento

Local no meio político, na comunicação social e no reforça da Rede; como esüatégias de

boas práticas de Desenvolvimento Local, na otganizaqão dos actores locais; como

promoção do empowerment na condição de reforço de zua aceitaSo jrmto ao podeÍ

púbüco, reforçando os laços de solidariedade entre ADL e pessoas.

-As perspectivas presentes e futuras apontadas no contexto das MANIFestas, indicam no

presente, permitindo se conhecer os territórios e divulgá-los, conhecer as dinâmicas locais

da cultura, dos prodtrtos e do movimento associativo, no reforço de competências das

ADL com as tocas de experiências e sendo espaços de altemativq nos desafios fiúros,
verifica-se a necessidade de sustentabilfulade da Rede e das ADL, continuar a busca de

nma democracia participativa, de uma cidadania acúvao incentivar os pÍocessos de

formação continua

-Nomeadamente o processo MANIFesta ganhou expressão com uma especial, Santarém,

no arranque dos desafios se coloca de forma positiva por supefiaÍ os desafios iniciais. As

mais conseguidas: S"tpa Tondela e Taürq como feiras, moshas e promoção do

empowerment do Desenvolvimento Local em Portugal, influenciando as lógicas do

dese,lrvolvimento no seu tempo e contributo para aplicação desse projecto MANIFestas em

outros contextos geognáficos, mostando que é possível de ser aplicada nos países

lusófonos, nomeadamente no Bmsil, talvez não com a me$na denominação, ou na

dimensão geognáfica continental do Brasil, mars é possível supostamexúe por regiões, por

Estados, ulna vez que os contextos de Brasil e Poúugal se assemelham na geografia,

cultura e experiências bem conseguidas de dese,lrvolvimento. O Brasil é viávet à aplicação

desse processo, verificando-se que ainda é marcado fortemente pela ausência de um

associativismo em rede ao nível da ANIIMAR Conclui-se que pelas discussões ao longo

das úordagens teóricas e análise das entreüstas e ouüos dados, a MANIFesüa é Feira do

Desenvolvimento Local: Mosha e Promoção do Empowerment em Portugal.
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3.Recomendações.

Como recomendações, elas partem do contexto da investigação, fundamentadas naposiçiio

dos enüevistados, que poderão aprofirndar e dar contibuto no processo IúANIFestas, num

futnro próximo e qualificaÍ a acçÃo dos actores locais do Desenvolvimelrto Local em

Portugal.

-A ANIMAR voltar a reencontrar o espírito inicial da participaqÃo da ANIMA& das

associações locais e das Autarquias, com mobiüzação dos cidadãos em geral, grupos de

cidadãos mesmo que nâo sejam inseridos nas associações, que é uma maneim de alargar o

movimento, de tornar menos dependente das organizações, urna mobiüzação de cidadâos

que é importante, apartir da MANIFesta

-Levar a oryaniaiao da MANIFesta para outros países oryanizárla na mesma lógica, o

Brasil é o país que pode Í@liz:rÍ, tem mais experiência para isto, te,m projectos, tem

iniciativas tem experiência, e portanto, Íeali?aÍ uma MANIFesüa no Brasil é uma boa

sugestão, e poderia ser um princípio de uma MANIFesta dos vários países lusófonos.

-Enconhar outra proposta para o Desenvolvimento Local independente,mente das

MANIFestas, reforçar os contactos intemacionais e criar redes permanentes de contactos

intemacionais, que é muito importante ter uma boa rede de contactos com experiência do

Brasil, com as experiências de Cúo Verde, de Guiné Bissau São experiências que estito

mais avançadas nesse ponto de üsta, portanto, um reforço daoryanizarfia internacional.

-As organizações de Desenvolvimento Local, reforçar zua reflexão e seu papel em termos

de Desenvolvimento Local, reforçar e reconsiderar e reveÍ aqúlo que podem ir mais

longe, fazer mais ainda do que fazw assim, podem dese,nvolver mais, aprofimdar mais o

seu papel.

-Serem organiraqões com capacidade profissional e remrmerada, tendo que ter nos seusi

quadros pessoas militantes, voltmtiárias, eUê integrem dentro de si essa causa do

Desenvolvime,lrto Local e essa perspectiva do desenvolvimento, deste modelo de
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desenvolvimento participado, integrado, de baixo paÍa cimq em conjugaçilo com os

movimentos de cima para baixo.

-As pessoas que fazpm o Desenvolvimento Local, fugirem sempre da rotina e da

burocratização, que é um vício que pode pegar em qualquer pessoa Entarem nurla rotina

e irem perdendo a capacidade de organização e começa a ficar consernador, se,m alma,

sem energia

-Cooperação e interacção som o outro, não há cooperação possível, e interacção possível

sem nós nos desprendermos daquilo que somos e do nosso convencimento de que temos

só que dar sabedori4 que nossa experiência é melhor.

nA Largada'
Formt qlão os velas afunados,

Pot wnsopto vlríl de reocçdo,
,às palanos cansadts,

Quese ouvtramno cals da lfusão.
Fotottt entõo as horas no cotw&,
Do gruúe sonho que mrutdan seq
Cada homqtfrflrvtfraftrruno seus pâ,
Que a naa frqrr*§e serr. rrhrggém tmrer.

(MtguelTorga)

Neritq versos, mlnha homenagun, qae ea veJo no tosúo, o @rdáclq a penlsíêncta úevldo, auArcbso,

utóplco, de mhha dcdlcada e oÍmclosa orbntadora Pruf.Df. Sandode BolÍtzor, de nq múgo Roqte

Ámano. De Anfrnlo Baraa,Anabeh Mar&r, CAfu Latado, D. Machado, José Portela, IC Albbto, José

Brás, Lu{s Mormo,Rogffio Sllvaetuntos outos que entunarmtasvelrc daÁNlhíÀRnamsopto devbtl

reacção confrarmros,polfrcospolwrus cutsadosrna uíóplcalhtsdo,uqamdo advqsldadq aqal, oll de

úanlos horu no unv& da Nau MÁNIFatas, do gande sonho que mnndtva ser, de consn h o

Dqemtoffinato Local nos ,nates de S@tathr, Tondeln, Amatmq Tavbo, Sqpo, Ttutcoso, sut
ntngu&tt terrrer. E qutçd, aporlanó noufias turas fusófonas. É comJusta ruüo ...oQue a hlsíóda híeba
dos portuguaa as rarcla urn pwo som uma eqaelfude fuúca de perpatu-se noartos povos". (Gllberfo

Frcyre)
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CAPÍTTILO I

Artigo 1"

Denominação, Dura@o e §de da Associação

É constituída a associação privada sem fiins lucrativos 66Af{II\{AR - Associação Portuguesa

para o Desenvolvimento Local-, por tempo indeterminado, com início nesta data e sede na Rua do

Engenho, No.l0, freguesia de Messejanq concelho de Aliustrel, Distrito de Beja, que poderá ser

fansferida para outo local por deliberação da Assembleia Geral.

Por deliberação da Direcção poderão ser aberas delegações ou ouEas formas de

representação da associação no país ou no esEangeiro.

Artigo 2'

Objetivo Gcral

A associação tem por objecüvo geral a promoção da igualdade de opo*unidades para a

melhoria da qualidade de vida das populações do tdo nacional dilsmizqnfls a congregação de

esforços e apoios à actuação em rede das acções de instituições, grupos e indivíduos em prol do

desenvolvimento local.

Este objectivo exige uma actuação de apoio às organizagões dos territórios

dominantemente rurais, que promovam o desenvolvimento rural e uma intervenção especializada e

forte junto das iniciaúvas que achram nas 6p6unidades urbanas e suh'urbanas com fortes factores

de exclusão social.

Artigo 3"

Objectivos Específrcos

Para a realizaqÃo do seu objectivo geral a associação prop:oe-se, entre outros, os seguintes

obj ectivos especÍfi cos:

a) Promover acções de caracter geral, bem como acções espcíficas quer para o

desenvolvimento local em meio rural, quer em meio urbano.

b) Re,presentar e defender as propostas dos associados e,m geral e das organizagões de

desenvolvime,nto local e,m especial.

c) Contibuir para a criação, reforço ou adequação de programas específicos para as

zonas sarenciadas, üsando a melhor redisúribúção de recursos a favor da população
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que aí reside designadamente daqueles que se achem em situações de evidente

desigualdade de oportunidades.

d) Ide'ntificar e difundir iniciativas de desenvolvimento local em meio urbano e/ou rural.

e) Estimular e patrocinaÍ a toca de informaç&s, experiências e formas de actuação e,m

rede enfe agentes de desenvolvimento loaal actuando em meio ruml e urbano.

0 Promover directa e indirectamente a investigaçâo e o ensaio de ideias relativas ao

desenvolvimento local.

g) Promover directa ou indirectamen-üe a avaliacfio de inicidivas de dese,lrvolvime,lrto

local.

h) Prestar apoio informativo, técnico e financeiro a iniciativas, agê,ncias e redes de

desenvolvimento local.

l) Divulgar as potencialidades do meio rural valorizando a sua diversidade e qualidade.

j) Contribuir activame,nte paÍa a formulação e consolidação de políticas lasisnais e

comunitárias no âmbito do dese,nvolvimento local em meio urbano e meio rural.

Artigo 4"

Á"es de actuação

Para a prossecução dos seus objectivos, a assmiação asb;ará, através de intervenções em

rede e de forma descentalizada, desenvolvendo nomeadamente, as seguintes acções:

a) Examinar e comunicar aos órgãos nacionais e comunitários e aos agentes de

desenvolvimento local as implicações que afecte,m as suas árms de intervengão;

b) Promover, rcalizaÍ e participar em conferências, seminários, col@uios, debates e

outras actividades;

c) Organizar, elúorar e editar informação, documentagilo e publicações;

d) Promover acções de formaçâo e apoio a candidaüra e a projectos e/ou pÍogmmas

relevantes para o fim que persegue.

e) Promover a criação de plataformas e/ou Grupos de Trabalho que funcionando com

grande aúonomiq respondam a necessidades de intervenções temáticas e/ou

programáticas.

Artigo 5o

Filiaçâo e acordos eom outras instttuiçOes
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1. Mediante deliberação da Direcção, a associação pode filiar-se em instituições nacionais

ou internacionais oom fim e objectivos similarps.

2. A Direcção podená' estabelecer acordos de cooperação com instituições nacionais ou

internacionais.

CAPíIUIO II

Dos Assoclodos

Secção I

Dos Associados em geral

Artigo 60

Associados

1. Podem ser associados pessoas singulares ou colectivas directamente interessadas no fim

e objectivos da associação.

2. Haveráassociados ordinários e associados honoúrios.

Artigo 7
Associados singulare

Os associados singulares serão pessoas que demonstrem, mdiante curriculum que deverão

apresentaÍ, especial ligação a questões de desenvolvimento local, nomeadamente atavés de

empenhame,lrto activo na dinamizaçâo de acções e/ou no e,nvolvimelrto e,m actiüdades de

investigação.

ArtigoA

Associados pessoas colectivas

Os associados pessoasi colectivas serão entidade de direito privado, entidades não

governamentais, com implantação local, prosseguindo fins conexos oom o da associação.

Arügo 90

Associados honorários

157

Mtiano Átves de Bríto Untversidade de Évora 2007



MÁNIFesta - Feira do Desenvolvimmo Local: Mostra e Promoção do Ernpowermerú em Portugal

1. A Assembleia Geral" mediante proposta da direcção ou de um quinto dos associados em pleno

gozo dos seus direitos, podeú aúribuir a qualidade de associado honorário a pssoas singulares ou

colectivas cuja acçÍio venha sendo relevante no âmbiúo dos objectivos da associaç€ü0.

2. Os associados hononários não estiio sqieitos aos dw€res ne,m usufrue,m dos direitos dos

associados ordinários. Poderão, no entanto, a qualquer momento, solicitar a sua passagem a esta

categoria, seguindose os procedimentos previsüos WÍaaadmissão desta categoria de asociados.

Artigo 10"

Direitm dm assmiados

1. São direitos dos asrcciados ordinários:

a) Participar nas reuniões da Assembleia Geral.

b) Eleger e ser eleito para os cargos sociais.

c) Reque,rrer a convocação da Asse,mbleia Geral Extrao,rdinária nos termos do no3 do

artigo 20o.

d) Examinar os lftnog relaróriog ia e de,mais derme'ntos, desde que o

requeimm por escrito com antecedência mínima de tinta dias e se verifique um

interesse pessoal" directo e legÍtimo.

e) Gozar de todas as regalias e beneficios que a associagão proporcione aos seus

associados, e participar em gsral ern todas as actividades associdivas.

0 Apresentar por escrito propostas e sugestões à Direcção.

g) Propora admissão de associadog nostermos do artigo l2o.

2. Aos associados pessoas colectivas cabe um direito especial de voto valendo a

expresão do mesmo porhês votos.

Artigo 11"

Deveres dos associadm

São deveres dos associados ordinários:

a) Pagar pontualmente asi suas quotas;

b) Comparecer às reuniões da Assembleia Geral;

c) Observar as disposições estatrÍárias e regulame,ntarm e as delibe'rações dos corpos

gerentes;
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d) Desempenhar com zelo, dedicação e eficácia os cargos para que foram eleitos e as

funções que livremente aceitem de,nto dos órgãos ou serviços da associação.

§ecçâo tr

Da Admissãoo Suspensâo e Exclusão de Assmiados

Aúigo 12'

Admissão

t. Todos os que se propoúam ser associados ordinários farão o seu @idq nos termos

dos artigos 9o. e 10o., por escrito, à Direcção, que decidirá mediante proposta firmada pelo

candidato e por dois assmiados.

2. Se alguma proposta for rejeitada pela Dirwção o candidato pdeú apresentrá-la à

Assembleia Geral, que decidiráem última instância

Artigo 13"

Suspensão dos associados

l. Por deliberaçÍio da Direcção poderá ser suspe,nso de todos ou de alguns dos seus direitos o sócio

que ficar sujeito a processo disciplinar com vista à sua exclusão enquanto aquele durar.

2. Da decisão da Direcção cabe recurso para a Assembleia G€rat.

Artigo 14"

Exclusão dos associados

1. Perdem a qualidade de associados ordinários ou honorários, deixando de usufruir dos

beneficios inerentes, os associados que:

a) Renunciarem à sua qualidade de associado;

b) Se atasarem por período zuperior a três meses no pagamento rlas zuas quotas sq após

aviso por escrito do tsoureiro, não regularizarem o débito no mês seguinte.

c) Que infringirem gravemente os deveres estahúários.

2. A exclusão com fundame,lrto na alínea c) do número anterior será precedida de processo

disciplinar nos termos do Regulame,nto Interno.

CAPITT]LO Itr

Mriano Atves de Bríto

Dos Órgâos Sociais
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Seçâo I
Tipos de Órgãos §ociais

Artigo 15"

Órgãm da Associaçâo

l. São órgãos eleitos da associagão:

a) A Assembleia Geral;

b) A Direcção;

c) O Conselho Fiscal.

2. Existirá um órgão niio eleito, nomeado pela Direcção e designado de Conselho

Consultivo.

§ecção II
Da Assembleia Geral

Artigo 16"

Composiçâo

A Assembleia Geral é o órgão soberano da Associação e é constituída por todos os

associados ordinários no pleno gozo dos seus direitos.

Artigo 17'

Mesa da Assembleia Geral

A Mesa da Assembleia Geral é constituída por um Preside,nte e dois Secretários, eleitos por um

período de três anos.

Artigo 18

Competências da Assembleia Geml

Compete à Assembleia G€ral deliberar sob,re todas as matérias não compreendidas nas

afibuigões legais ou estahrtárias dos órgãos, nomeadamente:

a) Definir as linhas fundamentais de actuação da Associagão;

b) Eleger, por votação seç:rstâ, os me'mbros da respectiva Mesa e os membros da

Direcção e do Conselho Fiscal;
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c) Destituir os membros da Assembleia Geral, da Direcção e do Conselho Fiscal que

incorram nalguma das situações previstas no artigo l4o. al. c);

d) Apreciar e votar anualmente o orgamento e o programa de actividades Para o exercício

seguinte, a apresentar pela Direcaão;

e) Apreciar e votar o relatório e contas da gerência apresentado pela Direcção, bem como

o paÍec€r do Conselho Fiscal;

0 O Regulamento Interno daAssociaçiio;

g) DelibsraÍ sobre a aquisição onerosa e alie,naçiio, a qualquer título, de bens imóveis e

de outros bens pafrimoniais de re'ndimento ou de valor histórico ou artísticos;

h) Delibrm sobne a alteração dos Estahrtos e dos Regulamentos Internos e sobre a

extingão, fusão ou cisão daAssociação bem como dos destinos do seu património;

l) Aúorizar a Associação a de,mandar sobre os memb,ros dos corpos gere,ntes por actos

pmticados no exercício das suas funções;

j) Deliberar em ultima instiincia sob,re as propostas de candidaJos a assooiados rejeitadas

pela Direcaão;

k) Deliberar sobre a exclusão dos associados;

l) Atibuir a qualidade de associado honorário nos termos do artigo 9o.;

m) Deliberar sobre a mudança da sede.

Aúigo 19'

Competência da Mea da Assembleia Geral

1. Compete à Mesa da Assembleia Geral dirigÍ, orientar e disciplinar os trabalhos da

assembleia, representáJa e designadamente decidir sobne os protestos e reclamações respeitantes

aos actos eleitorais, sem prejuízo de recurso nos temos legais.

2. Compete em espocial ao Presidente da Mesa:

a) Convocar e presidir às Assembleias Gerais;

b) O voto de qualidade quando tal se toÍne necessário;

c) Confeúposse aos membros dos órgãos sociais eleitos.

3. Compete aos secretários todo o expediente relaúivo à Assembleia Geral e ainda

substituir o Presidente nas suasi faltas ou impedimentos

Artigo20"

S€$sões
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1. A Assembleia Geral reunirá em sessões ordinárias e er<haordinárias.

2. A Assembleia Geral reunirá ordinariamente

a) Até 3l de Março de cada ano para exeroer as atibuigões da alínea d) e e) do artigo

18o. dos Esta:hrtos;

b) Trienalmente, para eleger os órgãos sociais

3. A Assembleia Geral reunirá ortraordinariamente sempre que a Dirwção ou o Conselho

Fiscat o entendam necessário e ainda a requerimento de pelo menos vinte por cento dos associados

ordinários no pleno gozo dos seus direitos;

4. Neste último caso pelo menos oitenta por cento dos associados que requereÍam a sessão

deverão estaÍ púesentes, sob pena de esta não se poder rcaliar.

Artigo 21'

Gonvocatórias

As convocatórias para as Assembleias Gerais serão feitas mediante caÍta - convocatória enviada

aos associados com a antecedência mínima de dez dias, dela constando o dia, hora e local da

reunião e respectiva ordem de trabalhos.

ÃrtigoX2

Funcionamento

Salvo o disposto no no.4 do artigo 20o., a Assembleia Geral reunirá à hora indicada na

convocaÍória, estando presentes ou representados mais de metade dos associados com direito a

voto, ou a"iu 69p mais tarde com qualquer número de associados prese,lrtes.

Artigo 23"

Votações

1. As deliberações são tomadas por maioria úsoluta dos votos dos associados presentes

salvo quando haja três ou mais propostas fimcionando ai aregnda maioria simples.

2. Nos casos da alínea c), i), j), l) e m) do artigo l8o. a votação deverá ser por escrutÍnio

secretq sendo n@ess{ârio o voto favonâvel de, pelo me,nos, doisterços dos associados púesent6.

3. As deliberaçfts sobre a dissolugão da Associação eúgem voto favonâvel de, pelo

menos, tês quartos dos associados.
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4. As deliberações sobre atterações dos presentes estahÍos exigem o voto favorável de três

quartos dos associados pnesentes.

S. É permitiao o voto ria postal sendo necesúrio o envio do mesmo em correio registado

com aviso de recepção sempre que se traie de eleição de órgãos sociais.

6. Para o efeito de toda e qualquer votação o voto dos associados pessoas colectivas

contará por tnês.

7. E permitido o voto por delegação mas cada sócio só podeÉ representar no mánimo dois

associados.

§ecção III
Da Dirqão

ArtiEo24"

Composição

1. A Direcgão é constituída por nove membros efectivos e üês membros suplentes.

2. A Direcção Efectiva é composta por um Presideirte, dois Vice-Preside,lrtes, um

Tesoureiro, um Secretário e quaÍro Vogais.

3. O conjunto dos membros efectivos e suple,ntm sená se,mpre composto maioritariamente

por representantes de associados colectivos.

Artigo25"

Competência da Direcção

l. Compete à Dirccçao a gestão administrativa e financeira da associação be,m como a

coordenação de toda a actividade de acordo com o progmma aprovado pela Assembleia Geral.

2. Compete ainda à Direcaão:

a) Admitir novos associados.

b) Fiüar a associaçiio e,m instituições nacionais ou internacionais com fins e objectivos

similarps se tal se mostrar compatível com os interesse da Animar.

c) Deliberar sobre o estabelecimento de acordos de cooperação e protocolos com

instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais.

d) Proceder à nomeação dos membros do Conselho Consútivo, zujeitando'a à ratificação

da Assembleia Geral.
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e) Representar a associação em jufuo e fora dele para todos os efeitos legais e

estatutários.

D Abrir delegações ou ouftas formas de representação em qualquer ponto do pafu ou no

estrangeiro.

Artigo 26'

Foma de obrigar a Assmiação

Para obrigar a asscciação são necesúrias as assinaÍuras de dois membros da Direcção

sendo uma delas necessariamente a do Presidente, a de um dos Vice-Preside, tes ou a do

Tesoureiro em alternativa.

Ãrligo27"

Funcionamenúo da Direcção

l. A Direcaão reuniÉ com a pÍesença da maioria dos seus memb,ros, se,ndo as deliberações

tomadas por maioria simples, tendo o Preside,nte voto de qualidade.

2. Sempre que faltar quorum nos termos do número anterior pod€rão os membros

suple,ntes completar o elenco directivo para esse efeito para a reunião em que tal acontecer e com

direito a voto.

3. Fora dos casos previstos no número anterior os membros suplentes não terão direito a

voto mas poderão assistir às rermi&s.

Artigo 28P

Delqa@o de Competência

A Direcção poderá delegar por t€mpo determinado, em qualquer dos seus membros, a sua

representação e o exercício de algumas atuibuições, bem como nomear mandaÍários.

Secção IV
Do Conselho Fiscal

Artigo 29"

Composiçâo
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O Conselho Fiscal é constituído por tês membros, sendo um Presidente e os oufios dois vogais,

eleitos por um período de três anos.

Artigo 30"

Competências

1. Compete ao Conselho Fiscal acompanhar e fiscalizar a actividade da Direcção em Geral

e nomeadamente a gestÍio financeira daAssociaçiio.

2.Dar pareoer para os efeitos da alínea e) do artigo l8'.

3. Solicitar a convocatória da Assembleia Geral sempre que o e,nte,nder conveniente.

Arúigo 31'

Reuniõe

O Conselho Fiscal, reunirá pelo menos, uma vez por ano, com a maioria dos seus membros, sendo

asi suas deliberagõs tomadas por maioria simples, tendo o Presidente voto de qualidade.

§eção V

Do Conselho Consultivo

Artigo 32'

Composiçâo

1. Junto da Direcção firncionarrá um Conselho Consultivo composto por, no máximo,

doze pessoas de recoúecida competência em áreas da acção/investigação conexas ao

fim e objectivos daAssociação.

2. Os membros do Conselho Consultivo serâo obrigatoriameÍrte associados ordiniários

ou hononários da Associação.

Artigo 33'

r. o conselho conzultivo deverá ffi;f-h Direcção relarivamente a as$mtos que

excedam a gestão corrente e nomeadamente no que se refere à preparação do plano de actividades

e à avaliação de resultados a integrar no relaÍório anual de actividades.

2. No âmbito das suas aÍribuigões poderá emitir pareceres e recomendações por iniciativa

própria ou a pedido de qualquer outro órgão social.
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CAPÍTtILO Iv
Das Receitas

Artigo 34"

Tipos de receita

Constituem receitas da Associação:

a) A jóia a pagar pelos associados;

b) A quotização apagar pelos associados;

c) As receitas provenientes de iniciativas enquadradas no âmbito estaüÍrfoio;

d) As subvenç&s, donativos e subsídios e oufras contribüções que lhe sejam concedidos,

desde que aceites por deliberação da DiÍecção.

CAPTfl]LO V

Disposições finais e transitórias

Artigo 35'

Pneenchimento de lacuna^s

Os casos omissos nestes EstarhÍos serão resolvidos de acordo com os princípios gerais nele

contido, oom as regras contidas nos regulamentos internos devidamente aprovados e com as

nonnas legais apliuâveis.

Artigo 36o

Dissolução

Em caso de dissolução daAssociaçiio, nos termos dos artigos l8o. al. h) e 23o. no3, os be,ns

da Associação deverão ser entegues a 'ma assmiagiio existelrt€ no país que prossiga fim e

objectivos conexos com os da Associação ou, na sua falta, a urna outa associação, conforme, e,m

qualquer caso, deliberação da Assembleia Geral.

Artigo37"

NomaRevogatória

Fica revogado o anterior Estatuto.
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Artigo 3A

Entrada em vigor

Os presentes Estahrtos entam em vigor à dalzda publicação no Dirário da República do extacto da

escritura pública da sua alteraçao.

Artigo 39"

Norma transitória

Sem prejuízo das normas contidas nos prese,ntes Estahrtos a composigão da Direcção

actual mantém-se até cessar funções.
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AI\EXO. tr
GUIÃO DA EI\TTREVISTA
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DEcr-ARAÇÃO

PEDTDO DE COLABORAçÃO

Para os devidos eÍeitos sê dedara que lariano Alves dê BÍito @uenta o Xl Curso

de Mestrado em Sociologia da Univensidade de Évora, vertente Recursoe Humanos e

DesenvoMmento Sr.stentável, e enconüa-sê a elaborar a tese de rnesúado odn o

título 'Manifesta - Feira do Desenvolvimento Local: Mostra e Promoção de

Emporermenf, cuia reüsvância sociale académica se sublinha-

Solicita-se e agradece-se todo o apoio que lhe possa ser prestado no processo de

recolha de informa@o.

Universidade de Évora, 27 de Abril de 2007

A Orientadora da Dissertacão

oe\oADE o{.
&t §,

>+ 
,-BErÃRlAtstÊhffor fó, .-

jDEfr
Maria da Saudade Baltazar

ProF Auxiliar do Departanento de Sociologia

Universirjde de Évora

r lill, 'a)

-- r*Ç^'?.

'"Yt
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DEPARTAMENTO DE §OCIOLOGIA
MESTRÂDO EM S(rcIOLOGIA - RECTJRSOS HTIMANOS E DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁYEL

ORIENTNX)RA: ProP. Dr'. §audade Baltazar.
MESTRANDO: Mariano Nves de Brito.

ENTREVI§TA ESIR,UTI]RADA SEIVII.DIRECTIVÀ

Ol.Quais os motivos que estiveram na origem da AIIMAR e os principais traços que caracterizam seu

percurso evolutivo?

02.Quais considera ser o pâpel da ANIMAR para a promoçâo do Desenvolvimento Local em PoÉugal,
nomeadamente a nÍvel do movimento assmiativo?

O3.Como tem sido a actuação da ANIMÂR numa penpsctiya de um deenvolvimento 4Glocal'e quais
os dsafros foturos?

04. Considera que a particrpaçâo das ADLs / OIDLs tem contribuído para a formaçâo e promoção do
Dsenvolvimento Local em Portugal?

05.Na sua opiniâo a úMAI\lIFeta' como feira e mostra de iniciativas de Ilesenvolvimento Local,
apresenta características, a nÍvel do envolvimento de parceiros e partictpação em geral, que lhe
conferem um papel e detaque como estratégia de Ilsenvolvimento llocal?

06.Quais os contributos da sMAI\tIX'esta'para a divulgação e visibitidade do DesenvoMmento Loel
em Portugal?

07. Considerz que as MAIttIFestas @em ser dstacadas Gomo propostas alternativas de boas praticas
de Desenvolvimento Lm[ prineipalmente por envolver Autarquiag OIDL e outras otganizaçõs de
Desenvolvimento Local?

08.Na sua opiniâo, a MAIYIFcsta @e ser identilicada como uma forma de prom@o do
empowerment do deenvolvimento local em Portugal?

O9.Quais os impactos prsente e futuros da MÀI\tIX'esta para a prom@o do desenvolvimento dos
territórios onde estas feiras se tem relizado?

10.Na sua opiniâo, quais são os desafios que no futuro, se colocam a esta perspectiva de
Deenvolvimento Local partieipado?

ll.Na sua opinião a MAIIIX'cta contribuiu para o reforço de competências para a inúeracção losl das
ADL's/ou OIDL's?

l2.Quais os principais contratempos / diÍiculdadc que se lhe colocaram na organizaçâo da
MAIttIFesta? Como foram superados?

13.4 partir da perspcctiva da internacionillla§o da MAtttlFsta, considera que stas experiências
podem ser apllcadas noutros contextos geogúficos' nomedamente no Brasil?

14.Que sug6t06, recomendações @erá ainda fazersobre eta temática?

l5.Qual o sentido da mensagem do logótipo das MAI\tIFetas?

16.Quais os custm das MAIIIf'estas?
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AIYEXO Itr

GRELHA DE ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
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PERGI'NTA CAIEG1ORIA §T'B{ÂTEGORIA EXMTODÀENTREVXS"TA

Ol.Quais os motivos que
estiverm na origem da
ANIIMAR e os priÍcipis
tÍaços que ctraotsÍizm seu
percuno wolúivo?

a)Motivos: cria@
daAnimtr

'ConÍexto europeu de
Íedes sociais

*Dfufmicas ligadm ao
associativismo.

fTrocasismftica de
qpeÍiêncim.

tEn@iuda e rcforço de
cqncidades.

E l. ..."haver ma tendência cuÍopeia de Íeds euÍopeiss de

Nsise nmeadânerb chrms.l6 dÊ Íede IERN que eÍa
ohmadade Trm Eumpem Rual Network, ou seja, rrma rc61s

tr@sflÍofia de meio rural que faziÊ, ttrtave frzcr a ponte

@Ae v&ias elçsi€ncias Gxisteíte eoEe y&im píses e que

chqou a Potuggl e que nesse porb de Yisna &u impulso a

cÍia@ tmbfu de rrma rede pofuguesa que se pudsse ins€rir
umaes@ie de igual corÍtffi GúÍoípsia"...

E-1. ..."eshre na origsm da..do envolvimffi de müita sú
em PoÍtEÊ!, $rc eÍa o &cb de haveÍ nssh altura vfoias
p€ssoas que 6tEvm ligadas a dinâmies de msociações e

iniciativas de desenvolvimaio local, e que se encültÍarram
mesrno §&m srem conhecidoq poÍ EEm problemm comuns e

qual sentido e nwessidade de trocrem suas eraeriências, de se

ajudarcm, de inoentivarem utrs axl o@ de encotrtrileln
soluçõsmoonjrm"...

E f. ..."sdiram que se eitrs€m ma rede eatse si, e nâo

ryem €ncoÍfos episódicos que esa olabora@, satocade
cr.p€ri€ncia podeÍia se tornr mais sistÊ,mfri@, e mais axilir,
nais qiuda Fatodoq e púffio, qual é tt€ssas ciÍtrmsÉmim
de umarede europeiaque dsafiou osportrguess aetrtrú."

F-1. ..."[trowe também €sh trÊc*sidade destss porbguess
quese dedicavm aos po{trgu6§ quecEvm emPutugal ou
tmhctrmgsiro quc sEvm aüúolkemPortugal, de se

constihrírem como rede pra se súmeEÍem, enhe ajudaltm,
para hocfiem exp€riênciasr paÍa retorçrem suãt
ceacidsdes".-.

b)Perurrso evolúivo
daAnima.

*Cmsfução darede.

*Gmhrimpotância
Muçiomel.

*Construção loglstica

E l. ..."num primeiro tempo, foi aquela ese de mnsútuiÉo da
Ícde, ds ne dâ Íêde, dé uma frse mais úiliffii ,'ma frse
mais d se quisermm mais úópica, mais de grmdes pÍincÍpios,
dos princÍpim de nm morhrm4 da vamgsm de esEmos
jmúoq é ma frse em qus prwalece---é mais ipp61tu16 s
sentimflto de constmir a rede, essa é mris ou menoü que eu
cosürmo dizer que é a frse da dfuec@ do Z.éPoÍE,lc

E-1. ..."a Animr teúa garh6 impoÍÍÉncia instihrimat Ssr
owida pelo gpvÊrno, esbÍ pres€ilE nos grmdes momtmos de
discrnsão plfticq dos momedos de disotssâo d6 áÍeas de
iíEesse p{o dstrvolyim€úb loel...e...nssa seguda frsE
podemos dia que a nrtmm se bma uma frrça mais
inSimclmal mais acdrb, eútrâ pó oomité econúmico e social,
é rosorltada pelo gwerno a proSsib dc quslõs do
desenvolvime,nto, nomeadamenÍÉ é altra da revolução
seialista, hli rma ryroxima$o do gwono com o
dcervotvimmb looat"

E l. ..."é rma frss mais dos projectos, ootrst:uir tma 6üuüÍa
logÍstica, um secretriado mais fotrtB, q'iar' rrmâ liúa de
fnacimento pra si e sq§ csociado§, é a fue mais

operacional, mais de prestafro de serviçog mais de projectos
de interven@, projecúos compliedc, é a fue mnis recente, é
afue que coneponde sobreirdo aessliltinm dfuecços"...

(2. Quais onsidera ser o
peel da ÂI.{IMAR para a
pÍono@ do
desenvolvimento looal em
Portugal, nomeadamente a
nlvel do movimento
associdivo?

Papcl da Animar na
pÍsmoção do D. L
oÍ,mo movimúto
msocidivo.

'Pqel rcde.
F-1. ...'eslabeleaer a ligB@ €útse arede e associaçõe e sars

msociados com as assúiações de dseuvohimemo local pra
que não sejm isoladm, Fa crscer...hansitam boas pr&icas
ffiB ú Fa que sintm perMça ao movimmb, é o que

@emos chamar de eftib rede" cria[' r,ma rede, crir um
colectivo, crir uma solidriedade effie todos, pormto, iso é
imporme p'aa evitr o isolmemto, para wia a dispersão,
pra evim é... se nâo a solidâo dm procssos do
movimdo.
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.Eerórmico-polftico.

.Mmlcting Fa
sociedâde.

.Formação.

.SrÉentabilidade.

*Redeprafora

a

E-f. --."pÍesffi sobre o governo, de ÍeivindicaÉo de mÊdidmr
de Íeivindica@ de apoiq e a AniM também fez esse papel,

conforme disse ainda a pouco, ou sej4 ela tmbém serviu para

as associações gruk@ peso insiucional, g@haÍEm

ÍepÍ§€ohção, tÊúÊm apoios, hsvÊr medidas que as

€nquadÍass€q isso tamh foi a Animr que dese,mpe,nhou

essa fim@ económioe polftica"

E-1. ..."visibilidads, tome visfuel rxt pÍocessos de

dsmvohdmem lml, dr-vos a ootrh€q, é... aproximá-lm
da sociedads de oade esEo para que saüm que aquele
pÍocsso de desovolvimeoto local significg o Sú Sus fu,
portmto é amceirafu@."

E-f. ..."criaÉo de projetu de qulifica@ das €tridadts ds

economia de d€s€trvolvim€,úo locat qualifie@, trmaçao,
empowqnd. Porfuo háaqui rnnafimção impotute que é a
fimçõo de qualifi@Éoe formação."

E-l- ..."a Animtr tEm qus qiudtr c oganizações de
dssffivolvimeilto lml a seúÊrn susEúveisr a guhrem
aúommiq ryrendc a sobúEeiver, niso a Animr m que E
ese papel, n& está mrib mais tsm que Er esse pqel."

E-1. ..."coúctos imernaciona§ julgo que são sses, iguâl a
seis as fimçh principis da Aoimr pra a sobrwivência do
msooiativimo."

03.Como tm sido a
achmção da AI{IMAR
numa pcrspectiva de um
dsenvotvimmto GlocaP e
quais os desafios ftmrcs?

a)Acoa*ão
fuimar
desenvolvimeúo
glEl.

da
no

*Compmeúelocal

+ComDúeffiglobst

E-f. ---"eiudtr que m associações se c€ú@ muito nos seus

ffiiütÍioq poÍm de ftcb, sejm melhores associaçõc de
ds€ruolvimeúto local, lsvá-lss a coúscq melhor seus

turiffiios, lwr a ffi dessvolver melhor m uras lógicas."

F-1. .-."a @ryorerrê glohl nflo tE n sido muim ralizadq
porque imptioaria melhor a presença da Ânimar nos encotrúos
idmasiomiq nas redes iffinasiorais, ou sej4 aAnimr stá
pr»rao iffinacionâlizílr, aé M feib alguma coilsa, ! , msis
a rede está pouco imsmacionatiud4 pra fur cumprir melhor
se drplo pet de... Íeftrçú o maizmemb das
commidades n<xi seNrs tffiitódog das associaçOes nos seui
tmiftioq e simulhÊamÉffi levá-las a 6E pÍes€ffi nos
grmdes oomh comtae luhs daglobaliu@."

b)Desdosflnro. *Conjugüolooaleo
global'

E-f. ...'refrrçr msis a $m iúcnaciomlização, pra que

ajudasse m msociações a €shÊm mais presentes nos
movimús globaiq l@l sim, globdnffi, Eais poÍffiq
acho que há d um desdo que é preciso desmvolver."

O4.Cotrsidera que a
púticipsão d6 ADIs /
OIDLs t€m coúibtddo
paÍa a formaçâo e
pÍomoçâo do
desmvolvimeúo local em
PoÍtrgal?

Contibrúo paÍa a
frrmação e promo@
doDL.

*Apoio b inicitivas
d6 cidadãs, de grupos
foÍmais e informais
locai§

.Fixa as pssrc nos
teilitrioq cÍia@ de
emDÍ€go§r dinanim 65

ecoaomias locaic valor
à cultra local.

.Luhcoúaa exclusâo
sooial, pobrca, defesa
doambiú.

E-l. ...-só há desenvotvimeú local em PoÍergal, porque hâ
ess organiza# e assciações, or sejq são elas que têm
dado corpo às iniciativas dos cidadcos, ou as iniciativas de
grupos ftrrmais ou infrrmais loeitr...

E l. ..."elas que tgn cffiibuído para que e, alguns tenitório
as pessom se mffihrm em seui tcrritóÍios, sâo elas que têm
oortsibuldo pra criaÉo de mprego looal são elas que têm
cffiihddo púa adinâmizaÉo de @tromim local, foÍmas ds
economic loe, sâo elas que t€rn oontibrddo mui6 ve@s para

a valuiza$o da orhrra locat, mh e prdc, são elas que
nalgrms casos bm omibuído na ft& @trha a frclusâo sooial e
a pobra nesses territr5rios marginaliudas."

E-1. ..."sâo elas que nalguns casos te,m cutrtribuldo na lúa
cotrha a €xclusão scial e a pob,ra nesses terriúrios
@inatizadq sâo elas que muitas vezes trm cffiihído ptra
deftnder o mbi€nE e aqui trste ponb devish, e aqui csEmos
a ftlr dre vftias com@cim de que é o dsenvolvimento
local, da verm smial, da v«rm económica, da @mpffie,
do emoowerment das oooulades. da vsfuÍe mbienta!. da
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culffil, poÍffio nâo hha nenhüm dúvida que sssociações
de dese,nvolvimemo local, m siô decisivas nesse

dsenvotvimmb local em Poragú"

05.Na suopinião a

'Mmiftsta" como ftira e
mffia de iniciativm de
desmvolvimedo local,
apÍessnta carasMsticaq a
nlvel do envolvimdo de
prwirmeprticip@em
geml, que lhe conferem um
papel e d€sÚqrÊ como
esfaÉgia de
desenvolvimmto local?

eParcsria e
pmtioiFção oÍmlo
ç@iadeDL

*Envolvimmto local de

fscirm! pesso6,
Aúúquiaü
orgniza#.

.MANIFestas como
aesaque5 esúnúégia-

E-f. É verdade que r MANIFesB prcsrpõem ma paÍcqia
cm iNitrições loca§ comoéque sepodeoryEizú, el6th
quemobilia aartarquialml pororsado 4oio logístico, do
avolvimsúo de pssm ÍEqmsáveiq el6 m que múilizr
tmbém...é... outr6 oÍB@izaçõcs toÉis, oufos paÍcoiÍo§

locais, orgruizações cultrais, de iniciativo...eto. Elo
mobíli,m pa isso, além d6sa mobilizaçâo de prceimq
mobilizr aputicipaÉo dc oomunidadc lo@B dapopul@.
Issotem acontecido, mais ou mmos,nemÍodas."

E-1. ..."Tmrirae Toadelaporexemplq fum dm mais e Serp4
eG ües, por exemplq furm daquels onde howe maior
envolvimedo, maior mobiliaçâo da populaÉo, e das

Nociafõs looais do que ourõ, é dessc pffi de vistatalvez
Amaraúe e TÍmcoso Enha sido as meoe oorseguidas. favia,
Serpa e Tmdela as mais sons€uidas. Eu deixo Smtatfu ,'m
pouco a fb porque foi a primeira effio fica um Frquiúa
de fora dssa lógica, foi rrma inicidiva mais de orgpização das

asscia&" embua tivse contrüüi# iryorAms das

associaÉes, mais Ssrtu{m é rrm pouco um caso à parte, é rm
modelo mais oÍiginal, mais cpomâneo, a animer ainda ngo
estava pÍ€s€úE na oÍg@iu@ da mâni& de seíffim, foi
muib dm ciddâm, os cidadâos tivsm que fuodo."

06.Quais os coúibntos da
'MmifÉsh" ptra a
divulga$o e visibilidade
do deservolvime,rto lml
em Portugal?

*Conhibrúo púa a
Yisibilidade do DL.

*Visibilidads fiEde à
commicaSo social,
joma§ meiopotÍtio.

*Visibilidadc, €feib
mrlreting e re,forço
trúoasADL/OIDL.

E-1...."ooúihúo mio imporune para o dsmvolvimento
local, o desmvolvimento local era totalmeme desooúecido, o
dessvohimffi lo@1, é.., €sva tr6 h*idorcs' estôva nÃl
§ombras, Mva tros ciÍcuib§ timitado daquelas p€s§oas que §e

corhecim una &r oÍÍas, e poÍtado, o &cto de t€r feito
N[aNnesa, p€Ímitiu que vise pa os jomaif que viesse
pram moios de comunica@, que os polftim çe láfr*sem,
o prrsidmle da república fui lÁ vfoias vcrc, que as

commidades locais se cmnec6s€ttr, poÍmo um dos e,feitos
sem drivida é o e,feito mafteting o efeito visibilidade, ou seja,

a MANIFe$as na minha opinião comibuham de umamsneiÍa
muib importffi Fa bÍtrtr visÍvel o movimÊm qus esbva
scondiô, que estava ocutto, que estava conhecido de
poucm"...

E-1. ..."sem dúyida é o e,&ib mdreting o efcito vi§bilidade,
ou seja, m MANIFesB naminhg opiniEo coatibrúram de tma
mmeira muito iEpoÍm ga tomar visfuel o moyimemo que

estava escondido, quê estava ooilto, que cshva coúecido de
pouom, eeses sãoos eÊib principa§ alémdequere,forçou a
relago ente as rcociaç@ refoÍpu tmbém a srua liga@,
sua prresença jrúo do podrr polftico. Eu oosEmo dia que as
MANIFeshs tiverm 3 efertm: m efEib de bmar visÍvel o
dsenvolvimmto paraapopula@ em gsra[ um efeito de &rer
úegar ao govemo e às edhcim polfricas a exisúência dessa
associações e, um cfeito de ligar mais fortemente as

msociatõ€s entue si"

O7.Cotrsidera que õi
túmiftsh podm ser
dçtaoada como pÍopostas
alterndivm de b@
pr&icas ds
desenvolvimento lo@1,
pÍincipalmde poÍ
envolvoAutuquiaq OIDL
e outras orgrciza$c de
delelrvolvimemo lo€n

'MANIFesúas como
MprfricodeDL

.Efeitos de b@
práticas, orgadza{ão
dm actors locais.

E-1. ..."tem etitos de dmon$aÉo, tm efeib de rcftrencia
de boas prática, tem cftiios de mffiar m cidades, de mosEr
c bm preicu, e poüúto, dEste podo rfe y'lsúL se|rpÍe qus se
h oonsquido fu tal orgmizaçb dos aútoÍEs loca§ "ma
eectiva particip@, rnna sftctiva psceria na slq realia@,
elas aí de frcúo são mos8as de boas preico do que é o
dsavolvimemo locat"
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OE.Na sua opiniâo, à
MANIFesta pode ser
idemtificada oomo urna
foÍma ds pomo@ do
€mpoweÍmefit do
desenvolvimato loal m

Portrgal?

*MANIFestas oomo
pÍmoção do
Empowêrmat

rQumdo reforçasua
AceitaÉo pelo @er
polÍtico, re,força laços
solidáriq rtfrÍço da
aúo - estima de ADL
oudomovimqlo.

E-1. ..."na medida em que rcforça a visibilidade do
dese,nvolvimento, na medida em que reforça a sra aceita$o
pelo @opolftio, namedidam $re rdoçaos seus laços de
solidriedade imno, na medida em que reforça a arNima
quer daassooia@ por se apreseúrem feiras e oúo estima do
movim€úto, trssb 4 medid6, é o frcm empowcrmen! é o
emporvumd é isto mmo, é delegu podereC é delegar
competenciq compeencfu de diálogo com o @er polftico,
oompaências da orgmiraçâo intEna, aomrüfucias de podtr dÊ
prc€nrça na sociedadg de visibilidade na sociedsde, e
co,ryetrgnsim ds acreditarem si pr6prios"...

09.Quais (ls iryactos
pÍesentc e fifuros da
Iúanifesúa para a plmoçAo
do desenvolvimffi dm
teÍÍitórios onde €sbs fÊiras
se te,m realizado?

*MANIFestas:

impactos pÍesenB e
futlms

*Permitiu ootrheoeÍ 6
dinftnies lotais, os
t«ittric, a oiltrra,
local, os mwimÊmÍm
associ*ivoq goúúos
looais e ílivulgasão de
CedaffiriO

E-1. ..."E fs com qu§... hÂ..ffi só as populaçõs locais das

comrmirtades mais fubém how*sem visihtrtss extemos a
visitareses úerritórios- E pormq issopemitiu omhecacses
griffiioq e€rmitiu divulgá-lm, p€rmitiu oúeceÍ algumm
dinâmicm exist€ús, e poÍtmto, plo menos a nfuel de sede
püciat púcial, m MÂNIFestc tambfu conrfuÍrmparaum
oonhÊcinÊmb e divulga@ de cada tsrit&io @de se
rcatim, dos movimenlos Neiativm lá cxistmtss e das
dinâmicas lá existffi e ,indâ dm olhas questôc qus as
psoas que visitavm pasaram a conhecer, nm€admffE
pr6€fite nas actividades cuthrÍais que as mrnifGÍas impüom,
na vqda de podrts lmiq no ooffiúo mm as populaçõs,
osm os Íshrrütes, om os alojamedos.-

l0.Na sua opinião, quais
sâo os desafios que no
firhro, so colocqm a €sb
perspectiva de

desenvolvimemo local
prticipado?

*Dqafios fuüro do
deseuvolvimento
locat fticipado.

*Susú€nhbilidade.

Temwracia iúernanm
orgmizações-

*Prticipa@
commidades.

tlbemvolvimsrto
iúegrâdo.

das

'Método de avaliacâo

E 1. ..."güdir que essas pÍimeiÍo, tenha
viabilidade ecmómi@ {uÊ é rrma omdi@o neo6s&ia paÍa a
sstemhbililade mais nãor é trcieffi, seg@do, ootrtinuÊm a
pÍomover a co€são social com seus me,mhros das commidades
onde se mooúa que é oúra condi@ essensial da
sustentabiüdade. TerceiÍo que reforoem seu compromisso de
deftsa de pmervaçao do mbietre, que é a t€rceira
componeúe do conceiúo de suSentabilidade da componate
mbieffiL Quúb, que terhsm rrÍrm b@ fu de diálogo
imercultral no sau intqior, ou seja, mvivem com a
diy€rsidade cultral, Mo isso como componerE -.é a quaÍtB
dimeogo da srstmtabilidade. Quimo, que tenhm, que tpnhsm
ge#o, sqia de €ficienci4 rigu e qualidade, or sqiq que nâo
sqim medidm, de foÍm msm€ffi mimeEisüa, mnis que
sqim medidas com profissimalismo e com rigor."

F-1. ..."que elas no ssu imuior sejm de,mocr&io, ou sejq
qE pÍomovm a gtioipaçâo dos seus mÊmbrmi dm sqrs
mociados, nas decisões, na discussão inhn4 que sejam
e,feotivmente uma erysifucia da dmocracia paticipAivq
poÍqüe nsm sempre msim são, puque muitx vezes há sempre
umafiguracarism6icahôum leadq que commda as opoaçõ€s
e (,s Nirciados nSD Ftioipam, § é otúo elemeuto muito
impoÍtade"...

E l. ..."que prmovm agticipaçe dm omrmidades om as
quais tmmmam, que é ouúo dsdq o dssço 6" ***
das comunidades, dapopulaSo, porque muitas veaes isso é dito
mais é muito diflcil se por em prática porUnto é muito
iryoÍtatr que elr tivessem essa prspectivm paÍtici@iva de
demrcracia prtici@iva"

E f. ...É impoÍm qús 6sas orgamizaçõc, é...respondm a
desdos que ea de terem üma p€rspectiva de desenvolvimento
irydo, o que sipifica, ah-..assmfuem 6 v&i6 área de
imerven@ a que estão i@ligadm, mais conjulgô-.las enüe st
úticulá-t6" que é adimssocomfuic4 adffi sociat, a
dimsnsão mÊtodológica e a dimqsão mbiemAl, isso é rm
outro desdo, o desafio de rrma visâo i@rada da sra
affiafão."

E-1. ..."serem m de dseirvolverem métodos e sisMas
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peÍmm€e.

.hvestiga@-ao@.

.Acção polftica

de gvalia@ pqoamntss do seu trabalho, de aoavaliaÉo
ptrmaffúe do seu tabalho, de mmeira a oonsffimmte se

rgÍ€ú€m, consffiúE se maligEín, con$mEm€ffi §e

porsm em causa e melhoÍarem cofftarbme seus
pÍooesss"...

E-1. 'Esss oÍgmiza{õs de desemvolvimemo l@l
pÍodrziÍÉm coúecimmo, proúzirem reftxâo rcúrie sohre
aquilo que fn$r s €m cmgÍimflto diso ffiigir€m
sist€mdicamente as sr6 intef,vtnções e,m função do que vão

Í€fledir."

F-1. ..."o dsdo polftio, da prsença polftica na sociedadE
não se ve,nderem drs goyemoq mais t€r€m a qacidade de

fua@ oftica em rela@ à polftica".. -

llNa sua opinião L
Manifesb coúibuiu para
o reforço de compafocias
pra a interacção local d6
ADL's / ou OIDL's?

'Reforpu ar
oompsÉncias d6
ADL / OIDL p'ra a
imqacção looal.

*Commicação,

oolúora@
idÉra@.

e
E l. ..."úrigou Ea a sua gga@ que as ADL se
comrmicassem, se irbagiss€m, se oolúorms€m entro si. Eu
aúo que coúibuiu n§e caso cm que ac@r 1rara que
sm ADL tivessein msis oompet§ncias nas relações que
estahlecim om püceÍia, nm relações osm seus terriÍórios,
m sers prceiroq ns imEacçgo poÍtarto nesss aspectog é...
que obrigavm*m a-..org@izfr 6 @iss conjumffib,
obrigavm-na a construir progrmaq ob,riguvmaas a dividir
@ e poÍmo, dsicpotrto dÊ yishé clro que sim Bom,
agsm isto foi um bocado dÊsigual, houve cmos em qus ficou
melhm que GúoE rligdnm que é tm cffiibui@ muito
relúivq nem smpre coÉquida'

l2.Quais (xl pÍinciÉs
contrd€mpos I
dificuldades que se lhe
colocaam na orrgmiza@
daManifesb? Como form
superados?

a)Cor@mpos. *FfumcsiÍo.

'Múiliza@
vohmffiios.

de

rMobiliza@ de aÉsÍ€s
l@is.

E-1. ..."o prúlema ftrmcsiÍo, or sejq ÍBcursros limitadoq a
escaisrsz ds recursos fmanceiros. As MÂNIFctas implicm
gEtu dinhÊiro, iqlica tr ÍecuÍsrÍxr fnanceiÍos qus rcm
s€mpre se tiúa em mlog e esse foi um dos pdncipais
obstáculos."

E l. ---"de mobÍiliz8tão, de mrh gsúei daqusles $Is eÍm
pÍeciso, emboÍa horvsse re boa adesâo, nn MANIFestas
poÍ Ete dos v&im memhros da sflimaÍ, dm v&ios sócioq há
algrms casm em flre iso foi msis diflcil ela pci@ dos
actoÍÊsi pela posiÉo dos aotoÍcs neocssárioq e por isso acabou
por ser um problema"

E-1. ..."amúiliz$o dos aúhúÊs loca§ que às vm não qa
muito widmte, às vas dava problemas, sob'refudo quado
eles prúprios tinhm dificuldades de mobilia@, porque
tinhsm putcc ÍEcun;o ou pouca motivação, poÍMo, b vm
não foi ftsil por os actors looais a trabalhr nos projectos das
mmiftsfus."
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b)Soluç0es. rFinmceiro-

*Vohmtfoios.

fActoÍ€s locais.

E-1. ..."bom, bdemc em todas as poÍtas, oonseguindo aqú
Ai, consquindo um bocadinho oqil, um bocadinho aoilá,
redrzindo custos eEmbém, muih veas substitrindo os cusbs
finmceiÍm poÍ úahlho volunüriq ou sejq qumdo não havia
dfuheiro, fazísÍÍros nfo oom os r9our§rgs que nôs dispímhamos.
Porhb, bicmaÉ, c pmbkmas fnmeiros fom
rçolüdos com insis@ncia bdendo €m yárias poths ou oom
trahlho vohffiio que dispmsva odo ftnâncsiÍo"...

E-1. ..-"era resolüdo pu insisfocia nossa nalgus casm"
norúos c6Írs porque aqueles qus tivqam dispodveis rc
traUmar, tiverm que trabalhr ainrra mais, tiverm que se
e,nvolver ainda mais, porffio é dessammeiÍa"

F-I. ...aivemos que muitrs y@es sústibir os actores loeh,
cmo medida oom (xl rBcüni{xr da Animar que fnzism o qu8 m
asbÍ6 l@is trão eshvm disposos a fu, que era promover,

realizar as actividads dos mmos, porhúo, amohilizaçâo dos
cüis6 daAnim, muiEs ve'es permitirm srperaressas felhm
do pod€r lo@1."

13Á parth da fspectiva
da internacimaliza@ da
Namftsta, considera que
estas qp€ri€ncias podem
s€r qlicadr trolúos
contExtos goográfcos,
nomeadamente no Brasil?

rContextos

geogrfficos
iÍHmciomis.

*MANIFeshs
mrmdolusófmo.

no

'Cada Fls @ria
ftasuaMANIFesta

E-f. ..."Pfiso que sim qüe é d bem imporme qus €sbs
ficcsem MANIFesb dé no mrndo lusófmo, ao mundo
pqfuguês, d...se elhu oom uma mpliude maior, mais que
se fzesse, é....MANIFsEs dMq e,nootrtros desbs no Brmil,
angota, IvÍoçambiqus" ...

E-1. ..."mçmo que nto howesse dspois uma glade
participaÉo fuúÊmasional poÍque nso há probtma nisso, nais
que cada Fls frce $ra própria Maf.üfesa, isto me pueoe
que pode ser prfrico, @e ser uma solu@."

l4.Que sugsst0es,
re@memdações derá
ainda fu sohre M
teÍnátiCA?

rReoommdagões. rReúomo aD

iÍicial.
€sptito

tltunaciomlia
MANIFesta.

a

*Rs{oÍço de cotrtactos
inÍernacionais em rede.

*As orgmizações
ÍsnecdÍ o sar papcl
sobreoDL

F-f. ..."é voltr a Íoencffiar o epftib inicia[ ou seja, pra
além dÊ kver uma paÍticipaÉo .ra Ânimr, das associa#
locais e das artaÍquim, acho que era importúe fisvsx'rma $sra

nobilizaÉo dm cidadãos em geral, ou seja, gnryos de cidadãos
mestro que não sejm ins€ridos ms associaç@ qqs § rms
meiÍa de alargÊÍ o Bovim€úo, é uma mmsira ds em
menos dependmte das ory@iza§0c, uma mobiliza@ de
cidadãos ac,ho que cÍa uma ideia imporare, ga isúo é que
te,mos aMÀNIFesta"

E f. Tepois assumir a oÍgmizaÉo da MANIFesta é dE froto,
é lwá-la qus ouEos Éss puAess€m ryi*ta trâ merma
lógcq o Brasil pemo que é o país que vem logp a segpir" tsm
msis eryerihcia pra io, m pÍoje§@ tern iniciativas tem
qp€rifoci4 ê porm, Íearlirar tmi MANIFesÍa no Brasil
acho quo ua 'mo b@ idÊi4 era rma boa ugest[o, e @eria ser
m princÍpio de uma MANIFM dos vfoios @ss
lusófonos"...

E-1. 'Uma outÍa pÍoposh paa o dcenvolvimmto local
indepndemmmte das miftgC é refuçr os ootrhrúos
hEnsciomis e crir...é... reds permmenfs de oonhctos
immacionais" acho que era müüo inportm§ nós tqmos rrnq
b@ rde de cotrhúm wm eryeriência do Brasü osm ai
exp€rienoias ds oabo v€rde, de Guiné BissaL sâo aquelas
€xpedfucias quÊ cs6o mais avan@s nÊse potrb de üS,
poÍhnb qr reomendria mib forrcnmE um reforço da
orgmizaçAo iú€rnasion4 depois eu ac.ho que era impoÍtmte
tmbém, rrme olúra recomend@o"...

E-1. ..."que as oÍganizaçõ€s de eoonomia de desenvolvimsnto
local, é... reforcem sua reflexão e seu p4el em termos de
desmvolvimm loca[ reforcm e Íecomid€m e rcvejam
aquilo que podm ir mais longe, &6 nais ainda do que fu,
aúo que @m dsenvolvo mais, 1rcdem 4rofimdr mais o
sar pel, erm eshs as reoomcnda$."
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l5.Qual o semido das logo
marcas das MANIFes6?

*Iogomrcr. rFe§a e ligaçso co,m a§
dinÊ"nicas locais.

E-1. Agua não me lembro por menoreg mais todos eles rinhsm
um sipificado muito patic1rlr, todos eles tinham digmos
rrrna prcory@ de dr a ÍnElsrry Fincipol daquEla
MANIFesh e outra preocupa@ de ser pmÍvel de E uma
relaÉo oom aorgmizaçâo local, om as orgmizadG locais, ê

uma combinação de duas coisas, da memagsm oeúal da
MANIFesta da dsclrafüo da MÂNIF€súa, d6 p@oialidad€s
do lugar, da fua ao mesmo t€mpo, cssa combina@ que

dflim 6 ao mffio @o em qume bdos o ccos. O 60
de Sartarém foi o valor da fu, das posibilidade de
yisibilidade, da erylcâo pra fora do porto de Yisúa da
mtr§€Em Écipal e por oúo lado mbfu msociar iSo a
SmEém que eÍa uma loelidade oom grande experiência de
ftira de agliculüm, de espaço rural e que por isso msmo eÍa
uma cidade muib imediah e muito yisÍvel do pom tte visb
dss6 feiraq inclusivejá existia üm espaço pÍópÍio pea isso e
portu o essa visibilidade e é isso que aqueles fogm querem

dia,.
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PERGI]NTA CÂTEGORIA §I'B-CÂTEGORIA UiU(DRTOI'AENTREVX§TA

Ol.Quais os motivo§
que estiveram nE
origem daAI'üIMAR o
os principais traços
que otrar.tsrizm seu
percuso evolúivo?

a)Motivos m origem
daÂninm.

b).Perourso wolúivo da
Animfr.

rPÍojeoto ds frÍrmaÉo
omha a dsatifi@o dm
ano rurais do imior do
paÍs.

*Rcvitalizr ffifoiG e
eshbeleoer ooIIEsúo efiüe
corgmizações sciais.

*Necessidade de qoio do
Estado a6 territóÍios-

.Cffioeuopeude rede
social que influenciou a
criaçâo daAnimr.

*Criação daAnimr.

*InSiüriomaliza@
Ânimer,

da

*Gmhr recmh€cimsto
do poder púbüco.

*Prrcso devoluúfiiado-

tsolidificação darede e ô
pÍocossoMANIFM.

F-2. ..."Inicidivas úatrés dE m projeco chrmado projecb de
frrmaçâo de deseuvolvimoto comunitário de miouegiões rura§
é de frcúo se prooesso nmosam fudmmralmrnb inicialmenÉ
nas zmas rura§ nas zonas do intrior, nss zonas que foram
p€rdendo populaÉo foram perdendo @cidade económica,
form um pouco desertificadm, com a imiga@, qusr Fa o
litoral, qwr Fa o eshangeiro,"...

E-L ..."a queffo d4 do objectivo da msnuEn@ e da
ÍwitalizaÉo das terr6 ou dos territórios onde üúalhavam era o
objectivo e dd que é d€sde logo essas primeirm fuicistivas
quado ooneçam a sb€r da exist€ncia úrmas das oúÍas
comêfúm abmoffios, gsrr alguns encúc infomais pra
üm de ery€riCmcias püa r§@sfrEm em conjuno o que cada
um estflva g fu e tefite ryÍ€ndg, 4rrendermos utur com os
orÚos, é...dss €rysienciaq effim, que nessas altras ermtalvez
de ,'ma duas drenas no pds é...que form, form t€nhdo
€stabdec€r cotrhúo rm'ihq ye6 infrúmais"..-

F-2. -.."o Fdado olha' pan exises tsfiitórios e dsr os meios a
essc territóric que els rccessitm Wa Íwib,lizr porque é

càegado a sinugões muim dryradadosP...

E-Z -.."foi corslidda é...na Elnop uma oguizaçâo chemsrla
TERN, Trms European Rural Netwodq é...com origm um
pouoo na klanda, é e elc essa orgmiza@ houve o...uma pessm
que é o José Publla que fui o prwidcúb da Animr é...que
aceitou a missão por via dessq dessa rede europeia da TERN é de
ten@lmçr um processo de criaçâo dumarede em Portrgal e ele
Jmé Portelaque é profcssornaUniversidade de Trfu c motrs e
aúod{rÍo"...

E-2. ..."nessa pqlufra atdeia do Mezio perto de Imego é e
poúdo nessa rermião é houve nm mom€ú pa frlr cada um
dm srs €xperifocias e depois é... havia um objectivo que era de
estarmos todos de acordo em que era neassfoio um
fuciomsb e EmÍxi m fuma de asürÚ e porhb de
estaÍmos em ooqimb e q[Endqdo uns @m os ou[os queórgãos
que fr*r para que isso nâo acabasse com a rmiâo nâo tivesse um
setnmcilto e nessa rermiâo é dscidido que se vai aymçr fa a
cria$o é {e rrma rede a nÍvel nacional é na alüra do
dÉs€úyohimÉúb local para em meio ruÍaf..-

E-2. ...-Animr, foi o nome çe aelrgmors que poÍqus no fim de
codas de alguma forma a palâyra AnimaÍ é rma sffie daquilo
que arede queriafu, no fim de coÍúm crimqnimsÉo, detÍocas
e p€rmrtu de commi.ags^ e de aprcndizagSm commic6iva
eúe I vfoim orgmiaçõeq e poÍatrb esss gÍqpo fimcionou
duÍú rm mo e em 1993 €úEo avança-se para o processo de
comtihição, e por acaso foi aqui é...em AljusEel poÍtafto daqui
a9 km de mssejanano cartórioa@ial denohs deAljusfrcI que
frza escritras de comfui@daAnimarcom 5 fimdaúres"...

E-2- ..."seiúos nfln -hhmos 
rycidsd€s de chegm ao Estado

de @tr e Iá ser um interlooúor para que horvcse politicas que
nos frvuecesse esto linha do dseuvolvimmb local"..-

E-2. ...-os nmsos meio €ram quas€ nahrJns, era o voluMiado
dle cqla ,nrr, das orynizações e dm pessoas &i pmitindo é...ir
fmrtdo a cirqrlo iofrÍmado e htmdo ohgmar outsa
organizasõ€s d€mto da Ânimar...é...rnais foi todo rm túalho
muito de grande voluÍriado, gur das orymizações, qu€r
dalgumas pessom a nÍvel indiviúm!,". -.

E 2. ..."forElecer os meios finsnceiros para o fimcionmento da
Aúimar, mais, §rÚretÚo, obviamenE que...trffi €m
pralelo ncce o prooesso de MANIFeshs"...
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O2.Quais cotrsidera
seropryl da

AI{IMAR púâ z
pÍomoçAo do
desenvolvimeúo loal
em PoÍt4al,
nomeadmmte anfuel
do movimento
assooicivo?

?apsl da Ânimar na
prromo@ôDLcomo
movimerto asmiaivo.

'Papel commioa$o
visibitidade-

*Representação jumo ao
podapolftico.

rEducaçâo e formago.

.hojecção prafora

E-2. ..."hooa de informação, a ciruila$o de informaçâo, eme
o...m diversm orgmizaçB etambán rrms informa@fao

erúerior, paos telúrÍ cm Rsa ciÍorkçAo dravisibilidade esse

tahlhociroild...

D2. ..."repesemSo jrú do stattq é pum jurto dm dos

óÍgto§ do§ mini$ério§ dos meios de @er e enfm deftnder
polfticm mis oonech gaos trrrit&ic Fa esses Eritôrim é
maÍginaliados ê com csas difioildads"...

F-2. ..."promover a frrma@ e a educa@ e o qoio dos
fimd@eúoc dos prúprios conceibs do deseilvotyimetrto locat
ntma segmdapúb dúabdE frÍmaabertae patici@asobrc o
que no fm de ootrhs é o dsenvolvimento looat e çe tipo de

túefu prioriÉim é que cm que scÍ desovolüdas e que
princÍpios é que serão mais imporams e decisivos pra o
desenvolvimento looal"...

E-2. ..."que ligasse a pÍooossoc foÍa do pats, p:nmo Ílnhgmos
falado que a En tirha sido, mais havia oúrm reds a nÍvel
euÍopsu que mbérn havia voutade de podsr stabslecer
nomeadamú aqui e no tr{rss{, casio com os pdses da CPLP
tffi cdú süL usú esh v€úm de mngnho irÍqmacimal"...

g3.Como tem sido a
actnção daAl.{IMAR
numa puspectiva de
um desenvolvime,no
'Gl@t" e quais os
desdosfttrm?

a)Ácnn@ tro DL
gloel e dsafios futro.

*Actudo na furmação
pra a cidadmia e
concienciza@ das
ques6es globais.

.Forma@ div€rsificad4
furma@cirhdã.

E-2- -.-aenhmm a m@ de que pfricas omcretas do
dÊs€úvolvimeúo local m que lera €ín corta a vamos lá esses

aspectos da globaliu@ e da globalidade por um lado puque é
nomeadamate ga mim usú que é o dqenvolvimento loql a
quesgo da frrmaÉo a prtir da cfuladmia activa pra as p€ss@,
püÍa 6 eopulações E€m dÊ ftcb carla vez rnais um pel
irteweniente, na vida da sra sociedade".. .

8 2. . - -"fomaçCo que nâo é só rrmn furmaçâo écnie profissional
rnais é urrna ftrmrÉo é vmm 14 polftica no semido nobre da
palaua, da fomaçao polftiq da capacidade de iúerpÍetar o
satido do mpo, da @ fa que os cidadâos sejam
emgemasaores, púatÉrcapasilade de iniciativaq estas é aquilo
que a mimr nos ,tentâ a pÍomov€r e divulgr e reivindicr jmto
com os msios qrre M a §la ffi"...

b).Desafios fituro. 'Cmtinua os desafios dos
mos inicigis.

tA forma@ pra o DL
e,n meio uÍbmo e Íuml.

E"2. ..."ainda &lta frreÍ quase üdo, como no primeiro mq ou
seia, é...mboÍa6 mimjf,tmha Êib os seus mos"...

D-2. ..."ese §elto da Nociaçful, sírigamerte era Só assoCia$o
poÍEgu€sa do d§@yolyimeúo local em meio nrral pra
ms@iafflo pütugusade desenvolvimffio loGal em meio raómo
e nral, porlwr m coflÍ? que as inicigtivm não €#o só no meio
rural, nomeadarnate muitas iniciativas 6tão tros meios rrüanoq
púmh, ,l€sE p@ de vlsta c eu diria que é o desdo smpre
maioré daformação.-

fi,). ...-a nim*trÁ que tsr empo, E a qacidade inv@tiva de
em cada momc,nto saber como é que iniciAivas &zer adequadas a
cada situção" que diguos, essa sitn@ fsÍmos uma cidadmia
aeiva em bdo o @s ern todc c sftim, é 'm mbi@ da
Animar, décadss e décad6 e da nossa e dos vinrlouros que não é
rrme tarefr que se €sgob em doze aoq precis@etre que não
pode haver desenvolvimato sm edueSo". -.

M. Considera que a
puticip@ dB
ADIs / OIDIs t€m
contibuÍdo paa a
forma@ e pÍomoÉo
do dsenvolvimento
looalemPotugal?

'ADUOIDI+ oonüibuto
pma trmsção e
promoção do DL.

*São abase do D. local. E 2. ..."sâo elas os monitores do desefivolvimenúo looal, estâ
nelm" agua éwidmte que cadavez rnais es cgmizações que
se formm dsv€m ter scmpre oomo princÍpio Fso €Íu, b&ico e
fundaoeffit que é gprar paÍGcrias com o oonjrffi da sociedade,
org*naa, portdo, não tcrcm rrns yisão de organizaçAo, mais
,ma visâo de orBmiza@ que congÍsga as vfoias furças
otgmizadm que €xisb em cada local m cada Eritório". . .
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05.Na sua opinião a
"lr4mifesta- cono
feira e mostsa de
inicidivas dê
desemvohimertoloql,
apÍss€rÍa
oracterlsticas, a nlvel
do erryolvimenb ds
proeiros e
prtioipa$o em eeÍal,
que lhe oonferem um
papel e destaque
como estraQia de
deseirvolvimefu
locat?

'Parceria e participa@
como estralfuia de D
Lo@t.

*E@iadeprtilha

*Espaço de parcerias.

*Envolvimeirto ds astoÍ6
l@is.

F-2. -.."e, frcil dÊ €úÍÊíd€r o pnloso evolúivo tla capscidsde
v"mos lá de maior gtitha, de maim consemo, sohre uma maior
aprordnsÉo, aquilo que são 6i grmdes liúas do
dqenvolvimento tocal"...

E-2. ...'s€nti qusto €ssas org@izasões sentim que era ütil
aquele spaço de estarem em mlm prquc nunoa ningudm os

tinhe poato lá a frlr uul com c orúos e a Ertr frhdsr, por
fim de ootrtas de alguma forma todos temos um objectivo fns, de

objectivm smelhffi da condiÉo de vida dos poútgues6"...

E-2. ..."foi desde o pdncÍpio a ideia que e ê o e,nvolvimento
associaivo das oganiza#i orguizçoc é-..como jádisse aqui,
de soüdqiedade social de orgmizaçõ€s empresaials, de

org@iza& de agÍicultoÍ€s, oÍg,[,i.,,,fu dos hottiaÍtorcq qus
dizÊr d6 atuquim púticulam€,ú das pequemas tcrr6, das
jmtas de fiegucias"...

06.Quais <xr

contibutos da
'Mmiffi" para a
divulgaÉo e
visibili,t"de do
desenvolvimefto lo@l
em Portrgal?

*ConffirÍos pra a
Yisibilidadg ô DL.

'As MANIFestas sâo
epaçc dsvisibilidade.

üMANIFesta{ enontso de
prcsi6.

*Princ@ cútribub ao
desemvolvirrmto local

E-2. ..."ssa visibiüda.re é coneçou poÍqus as MANIFestas tem
§psço iqortaffit porque é um wdo quÊ W muita $me
toma oo,úmimento dsla ela M visiffis de pessoas que

@megam a owir ftlar de erÍp€riCncias dçenvolvimento lml
que vâo b MANIFcüs pm pticlpr, e ver e effi jrM,
púesffB e poroutro lado oonvidamambém os úrgflos do ctado,
os minisüos não é por acaso que jâ tivemos por duas vaes nãl
mmifesfss o presideffi da repúhlica,"...

E-2- ..."m MANIFsÍas são de frcto um nomento privilegiado de
um onjurlo ds oÍgEizações de bdo o pls e é rm wtnto
multicoMo com feira com fesa com debates etc. é um momeúo
aoepcional púa que essa visffiidade posss ser passada Fa a
opiniâopibücapaÍae paraaprom@e paÍa<n acfrrÍe do nosso

@s."

E-2 ..."c MANIFesüs tenhanr sido os pnnctpais cotrtsibutos

Fa sa visibilidade. É aesae a primeira pa nfu em 94. em
Smtarém"...

07. Cmsidoa que as
Mmifshs @em ser
desfacadas como
pÍopostas atternCivas
de boas prdicas de

desenvolvimento
local, pincipalmmo
por envolver
AÍarquiaq OIDL e
orÊas orgruiza#
de desenYolvimcnto
local?

oomo
bo6

*MANIFes6
alBnativm de
pr6icas.

rBoas prfficas

.Apren&rcm as diversas
e4eri€ncias qus são
prfrioas positivm.

E-2. ..."eu aúo que todc m prfticas se boas e mesmo aquelas
pratico qre tenham maim &ib e mas êlrito meis nós

eÍ€trdemm quer com uma quer com ouhas e porEnto eu digo
que nas MÂNIFeshs muih v€zes vemos lá não é só ver quem é
o jlhi que diz qrcm é as bm e qum é as máq, é m eryerihcire
se calhr rrmm t€m lados positivos numa cgta dimemsâo ouÍras
trortÍa dimÊmsâo sAo púÍtúq eu cmsidero que é rmn pÍop@
alffiiva de apenda oÍrm o que jâ fa e oom o que sE
fuEndo, no s€dido de no fiúro ap!Ênd€r muitas vms com os
eros-"

E-2 -.."vms te,úr ryrender om fudo oom o que se fez, com o
quo se fu e osm o que se vai ezendo, ÉmG que ryrender e às
ysues oom a análise Ípe é rmn do coism que é firodme,fial
nessepn»sso que éa cryacidade de aúo-avaliaSo do que se vai
fudo. Cadravw, que fuú sabtr fu úcrftica ô que
fuo§, se comemos eÍrm aqui ou aculá"...

08.Na sua opinião, a
Mmifesta pode so
ideúificada oomo
uma foÍma de
pÍomoção do
empowerment do
desenYolYimmto losal
emPort4al?

'N,ÍANf€stasl oomo
pÍromoçâo do
empowermemldoDL

'ConEibntos das
MANIFMS pra o
€mpov€Ím€,Ít d6 p€ss@
grupos e sociedade.

E 2. ..."essa ideia e &â incorporarmos podm no seio de @da
pessoa úm grupo de pessoos é 'ma taÍEü pa já pa todo o
sempre, púa já c MANIFesb rem dsdo a 5ga @Íhibuição e tal
como dem, oontribuem s€rrpÍe rcsta conqui$ do
eíTovsmefit oÍrmo rrmâ fuma @fin úma sociedade que eu
goshva de vu aúogerida globalmenb e localmemte"...

@.Ouais os imactos rlmDactm Dres€mtes e *NÍaior envolvimetro das E,A- ---"tfr haver com o todo nacional oue mniB vsrs vaÍnos
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pÍ€sentB e fiúros da
Mmifesh fa a
promoçâo do
desenvolvimetro dos
tmiúios onde esh
ftiras se tern
realizado?

fiúros das MANIFeshs
noDLdosffiórim.

pessoas e dos trrritórios.

tMais aten@, mais
re,forço na difusão dm
pequ€nos teÍÍitóÍio§.

lá, o emvolvime,no ds poputaçõe dum local ooncÍeto de onde
das se frrryrr às vrc é rm Ía1uoo equÊoido e oomo é...m
psso6 são hab,iütad6 asúem e desvalsrizüem as coiss dasua
EÍa"---

F-2. ...*hd que melhorr M que m nais úmção pra que de
ftcSo o ewrto locais da rrma lpgrsoa üla dma pequena cfttade
possa difimdir, vamos lá no t€Íritório à volta de ser um impacto
n6hs zo&s, re,fo,rçr de froto $i prcoex§os de desmyolvin€,Íto
l@l

desses tgnitórios."

l0.Na sua opinião,
quais sâo os desdos
qus tro frúro, se
colocam a êsúa

persp@tivâ de
dsenvolvimento looal
prticipdo?

*kdo futum do DL
Fticiedo.

*Processo de
oomimado.

ftfimação

.Arúo - sstenhbililade
económicadas ÂDL.

'Cianhar ryoio súven@
do@rrpÍúlico.

rl,rÍa ooúa a rotina e
acomod@o nas dinÊmicas
do desenvolvimeffi local-

E-2. ..-"formaçâo, para o e, preendodsmq para a cftladmi4 pra
inicidiq pa a prticipgo é um dsdo quo srÍEiu strnpre,
que é sempre maiof...

F-2. .-."a aúüsSEúSo das orgmizaçô€s que é uma quesúão

Suê guc é que estas org@izaçõ€s que alé hoje tem vivido é do
pono de vish eonómico e finrnceiÍo müito m b6e de pÍojcotos
qoiadm pela união euÍopeia, é...e súemos que mfim, os...as
v€Íbas da miâo oropeia terão, virão a dimimrh no futro é...há
que €nmtsú formas alEmtivm de susm economimente
porque M orguizaçõ€s e u coisas que t€m que t€r um quadÍo

oomÉc,nim, com cqacidads témim, om ryidadesvmoa
ld, chgmadm [9P635"...

E 2. ..."ess org@izaÉ pr€§m serviços de bm públiao, de
bem gÊraL d€ irEÍesse gsral e devim ser subvencionadas plo
eshdo, pelo m€nos na pãte que é o trabalho cotidimo e regular
da ogruiza@, devia str dflÊr do estado no scdido ds que elm
contibuem e se calhr duúa foma mais suseúvel, com
mcnoÍ€s cilM ptra qus o @s teohâ d€s€ilvolvim€üto, ptra que
não teÍha um desmvolvimento tão desequilihrado como tem
sido"...

E-2. ..."do cair na rúinq do FnsE que já ryÍ€ndeu tudo, é
s€mpÍc nec6sáÍio b a noÉo de que é sempre preciso imaginar
novm sitmções invsffi rxrvcr Eocsrxi e dinsmia novas
qpsriencias."

ll.Na sra opinilo a
Maifesta contihriu
pra o reforço de
ompetêncio pa a
ideraoção loüI das
ADL's / ou OIDL's?

'N,ÍANIF6Ías oomo
Í€forçodecom@rcim
na ht€ÍacÉo local das
ADL/OIDL.

iReforço de CompAencias
em divçrss actividadrs.

E-2- ..."sim, porque é...o prórprio processo orggnizativo, o
pnüpio modelo de orguizafgo d6 tvíANlFestag ou Imlmov€Íem
encoúos nacionais, eilooúos por am$ ou ffi e depois na
púpia MANIfesa haver, M vmm lá, oficirc de prfriom mde
são os deboes uma asÉo tmciva, qumdo nG vmos, formos
disqúirrrme dderminadama&ianm olóquiq num d€bÍb nrrm
wo*stopp"...

l2.Quais m pincipais
conffiempos I
dificuldadÊs que se

lhs oolooaram Íta
orgnizago &
Mmi&? Como
foram superados?

a).C@§
MANIF6tas.

b).Sotuçõ€s.

'FfumcsiÍo.

.Grmtir púticipçâo d6
organiu& mais
crenciadas.

*FinmceiÍo.

tGanhr coramça, s€uir
objectivos plmeados.

E-2. ..."eudh
dc quetrm m"is

F-2. ...aÉms sempre uracado om as mgniÊún sm m6
gamtis é...de cobrir o oÍçamenlo do custo pna fuar a
MANIFesta e pdlm &m {ue haver d rme cqasidade dÊ Íisco
e rrme cEucidade ou seja, de rrancd...

fticipaÉo das oeuiatõs, das d§,fici€tre,
dificuldad§"...

E 2. ..."implie muito trabalho e comeguiÍ gühr os 4oios do
org@imoÀ do orgruismoB, cu ssjaXou Y, ou dumaeúidade
numa fimda$o daqui daqtlá pa onsquimos no fm ds
cmtas"...

F-2. ..."é poÍffio é ir fg"çndo é ir sperando, é ir hdo
oesoidad€s inventivq é proourra uttraassr muitas vees, é
nms&io Íqor os újectivos que pusemm ou iniciaiws que
progÍamarrrm no rrmque das MANIFshs"...
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l3.A paÍtiÍ da
peÍspectiva da
internaoionalização da
Mmifuh, considera
que eshs qp€ÍiCncim

@em ser aplicadas
nolíÍos coúerúos
geogrfficoq
nomeadaneúb no
Brasil?

ldANIFch em olúos
oonffio§g@gÍfficc.

r[ rma grçrcriência viÁvel E-2. ...-no Brmil dwido a su gunde dime,nsão quem sou eu
ga dún üxl oúos brcileiÍos otltro é que els dwem sg

oÍglaofu, mais isso quer dizer ffido em conta que é um @s com
rrma dimensão' €xts€mamt[te grmde é e oom um teritório
va$ssimo e oÍrm cramlsim muio difrrenB se calhr digo en
que se justificava se calhar frm MÂNIFestas de regi@ estados
porexemplo,"...

l4.Que sugestõ6,
recomendações
poderá fudi furcÍ
sobre estatemfrica?

'Recome,ndações. 'Ter lidermças jovens.

üPrrofssionalismo e
conjugÊÉo de um modelo
asc€ndÊffi e dscsad€ú
de desenvolvimedo local.

.Fugh da Íúin4 da
acomoda$o.

.Âprrendizado permeffi-

E-2. ..."as organizasões dwem ttr üdermgs jovens, e eu sou
oonha lidermças velhm,"...

E Z . .."miúa geraÉo trão é púa está no leme das organizaçõ€s,
acho que as orgmizações altermdo aspsoas elas se al@am, por
er@lo €u pÊoso q[e esh que rmr se oalhr sâo msis
pragBfiicas são msis...M nme visâo mais enfim, me,nos

aventlreira porque nós os pioneiros tivemos que s€r mais
âY€úrrcirur'...

E-2. ...-ser organiu{õc com crycidade profssional e

Í€mm€rada, tendo que t€r tros seus seios, p6soas milimes
é.-.que vohffiimeffi, é...srfim imgrm dtmo de si essa

oaxa do desenvolvinento local e sa psspêctiya do
descrvolvimeú, dese modelo de deservolvimem putioipado,
iqraao, é de baixo pra cima, é... em coqiuga@ com os

moyimÊntos de cima ga baixq o ascendeme e o
rfssc€ndsúc,"...

E-2. ...'tErM frgir qre dma rotim e de l'ms hrocrdiz@
porqe é,.ma coisq é um víoio qus 1de p€aÍ em qualquer um
de nós effiar numa rotinae e,úu num Íano, Íamo e ir perdendo
aoapacidade devamos láeorgmizaSo e oÍrmeçaaficarvmm Iá
rrm pouoo com€ryador um pouco sem slma sem aergia que até
praissoé@io."

E-2. ..."se oominue de bdas as Ínsneirss que frrEm posÍveis de
ir aprendendo com as eupqi€ncias sempre, que já se rellimame
que vâo se realizando é a melhorr a capacidade da eúrcaÉo, da
rumaçao e da cultna d6 g@t€q das pssm que frzm os
tsrimrios""..-
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l5.Qual o smtido das
logomcas das
MÂNIFestas.

.trgomrcas. *Smffi-

f,fondela-

*Amarmte.

*Tavira-

'S€Íp.

*Trancoso.

E-2. ..."qu€ria de m, imagsm de festa e explosgo de regoájr
dsüd4 rteal€eriq emtrnde pocurar

E-2. ..."a cchha por exmplo é importmte naquela rqião, '.ma
comporcnte da Íegião e porhto rrma castuha aberta...era pra
já um símbolo no se,ntido de nos dr úertra"...

E-2. ..."Amrmte foi uma mão, é portmto é muito um rylo é
comas mâos, é com m pessm, é comm mãos, é preciso meter as

mãospaonsüuir-

F-2. ..."Tavira foi um pqageiq com vfuias pcsoas a agarÍar o
pryapio, é...4úo que d foi muib a nmsidade {s {fl'rmn
imagru de vor, de imâgrÍr, vmos lá de E uma c€rh alegri4
com eÍlfim Emos um olhü um pouoo paa a ndreza"

E-A'S€rF foi um pião e "majanela aberta, o piEo que era um
bÍinqu€do do empo deu ser um me,ninq que é um jogo que se
jogava muito e o pib já é rrme coha que gia, é portrÍfo trms

necessidade do movimenúo, opúpriopião nm daraideiade
movim€nto vamos lá, da ideiado novimÉfro daac@, €nfm d6

pessoa§,"...

E 2. 'Trmcmo foi os péq isso tema ver oÍrm 'rma histúria de
Trmcmo, agua não me lemhro o nune dele mais que era foi
muito imporffie num perlodo histórico de Trancoso que era um

iÍo e qus ficou e dd foi pegq mrm ideia mrm sfubolo
local ligado vmos td rrma pessmhiSúrica que ficou pra vila de
Tmcoso e depois de frcto msis ors É seprados ao mesno
Eryo púecs rrma crniúsda quase a duas pso6, hli fÍtaúo
ali tmn simbologia,"...

l6.Quais os custos
das MANIFesh.s?

a).Esoudm. $ rSaúErém-

ÊTondelâ.

rÂmrú.

.Tsvfua

B-2. 12.700. 000,00 $ ootrto&

E-2 50. fi)0. (m, (X)Scotrto§

E a 60.m.m,O0$cm§.

F-a l(B.(X)0.ü10,«)Scoffie

b).EuÍo. € .S€rpa

*Trmmo.

F-Z.qü.759, 59€eurm.

E-L170.65& t3 €eum.
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PERGUNTA CT\TEG,OBIA §ITIB_CATEG1ORIA EI\TXERTO DA ENTREVtrTTA

Ol.Quais os motivo§
que estiverm na
origem da AI.IIMAR
e os principais taçm
que caÍasbizm seu
percurso evolúivo?

a).Motivos: cÍi@ da
ÁnimrÍ.

iComtÊxto econômico grc
qaftvoúvel ao D. rural

'Corteúo Europeu

'Desejo de ooffiução .re
Íne ÍGde exclusivmeúe

poÍtuguE§a

*Iniciadorc daAnimr.

.Cria@daAnim.

F-3. ..."em t7,tt sam anos em que se apmtava m profimdas é
reestntraçeo da polftioa comum, da PAC, bom o que isto tem
hsvcr som as origsns da animar, tem haner porque é o
enquAmmenm, pÍrÍque 6rE; eÍam os 4tr6 mágicos sm qus ss

§tava a semeaÍ um noyo pÍogmma, §tava a ss critr, e§tava em
e,mbÍico cltÍo pÍogrma que iria pqmitiÍ ma ópúica rtdmem
diftrrenb pa o dese,nvolvinento ÍuÍat"...

E-3. ..."edre 92 e 93 o Jmé Portela que vinha ctxn esiili
influêncim da mudanp e tmbém bom promessm da Trans
Eurqem RuÍal Netcrort, da Í€de TERN, pa 6'rrma reda
semelhante d em Portrgp[ é assim wmo se úe,ntava frzer Íedes
semelhffis em outros pdses teoricmerúe!"...

E-3. ..."nós do peoismos é que h4ia uma Íede assim tão vinda
do emior, paÍa ntrs múioitr, paÍa nos ootrdicionr, para nos
mffi Gm ÍEds é aúo qus n6 prúpios podÊrÍ@G crir nossa

Íede aqui mais de dentro pra fora, paÍtindo da iniciciva local e

t€r aqui um oonjmto de gsúe solidfria que efectivmente se

começatrahlhar de forma por viamds artiorladae iúNn4"...

E-3. ..."o José PoÍtela frloq paa alfu de ter ftlado oom
académioos colegm, como por exemplo Rog&io Roque Amro, na
alürra em 92,93, wm Alberto Melq da Universidade ô Algan'e
e da associaçâo IN LOCO, tmbém como é que se úm4 vfuios
da mperaiva MAIS ALEM que aa lá dar9giar- o€mÍÍo, o€ntrc
norÍEi é...mis 'íre outa pmo dsfas leadEr6, da
SOLIDÁRIOS, dA ESDIME "...

E-3. ..."o gnrpo dm l0 remiu-ss ali é...no concelho de Cdo
Dairg u' túriohade monfuhaçhamaíla Meziq é reuniram-se lá
e decidirm fmdar rm rde" ,'me associa@, uma ssociaÉD
rede, é e comtifuila em MesejmanaEra daE§DIME em
93, finais ds 93 e decidirm reliza uma espécie de

UaNIfesaçao e feh logo fa aranoar e fa tÊr visibitidade,
para conqui*r visibilidade prÍúlica, da opinião pública, do pod€r
públiooeE

b).Percuno evolúivo da
AI.IIMAR

.MANIFestas, pÍimeiÍo
acçâo dapmjecto

Animtr
de

*A Ânimar se forrfrIe@
oom novas associagões e o
progr@alcadsr.

.Desdo davi§bilidade.

E-3. ..."realiza*e nests coil€xto de grmde mimaÉo a primeira
IünNfesta, poÍtmto ern Smtuém oom a ajuda de uma
associaÉo locat que é a mia@ de desenvolvimem social e
comunitário de Satmém,"...

E 3. ..."o progma leaderfri inovador e év&im dm msociações
que consÍitdmm o nrúcleo da Animr, a prte mais forte erm
6súia& que fonm pimeirm no pÍ€Íama lêad€r,"...

E-3. ..."utridos im ter possibilidades de frlr a uma só voz, é e
dar a redc ye, e wfl. a diftrm oommidadeq poruffio os
pÍim€iros bol€ilins aa e vol é tfuhm pÍ€oisameffi é voas,
ryssõ€s de pessom que dé al Mv@ é poÍffio remetidm a
slaruralidade"...
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O2.Quais cotrsid€ra
ser o papel da
ANIIMAR paÍa a
pÍomoção do
desenvolvimeilto
local em Potugú
tromeadam@tc a
nÍvel do movimenÍo
associdivo?

.PeEl da ANIMAR na
prono@ do DL como
movimeúo associativo.

tconsciência social, de
solidriedade social

*Realia m lógicas de
pojecbs e qrendizado
p€rmmeúe.

E-3. ..."crir um cpírito ds consciência para o investimemo
smial ga o invstimrmo nÀ-.yam(B lá ver na solidaiedade, na
solidriedade territorial, social, a qnimr tenta crir esse cpírrib é

oomprojeús"...

E-3. ..."t€m que haver lógicas de Uojectoç ou pÍognmas e
pjem qus viabilizgÍr sa movim@ra@ d6 didades
ass@idivc é paa que se ftp realme, de$rrvolvim@to lo€l
ds nodo é cmimmdo, aprmdizado, q€ndiz, fudo ü) nrsmo
tempo inve$iga@ao@, é e evoluindo."

03.C-omo Íem sido a
acnaçAo da
AI.IIMÁR nurna
p€rspsctiva de um
desenvolvimenb
'Glocal" e quais os
desafios futrm?

a).Acoa@ da Aninr
noD. glocal.

b)-Dsdos futro.

'Prticipa@ da Animr
fora daÍsde.

'Vfoios nfueis deactua@.

*ValoÍiu@,
ditrencaçAo,
inclusiva.

qualidadc,
alHnativa

E-3. ..."a prspectiva do glocal M a ver GÍrm a prticipaÉo que

a Animsr oomep a Ér nm redes europeias é que mts nro
titrh4"...

E-3. ..."m a ver oÍrm a paticipação em vários nÍveiq é aquilo
que mui6 ysuos se úsma a nfuel inEnacional é muh lwel
gov€rn@ce, poÍailo a govonação multi ccalr,".-.

D-3. -.."Mos a ofu@ o nossio cmfihfu complm€otar
vapodzadsr é poa que se crie mim diyersidr.le, mais riqusza
mais qualidade, mais diftrenciação, mais c4aoidade crltie, rnsis

dsdo no sideÍna, pqtm é nma almndvu, é a alenativa
inclusivq poÍtmto, €smos aqui proactivmeme e nâo
rattivmffi" estrmc aqui pra oftreco, pra oomplemÉffi."

04. Considera que a
prtioip@ das

ADI§ / OIDIs tsm
confibuído Ea a
formação e prom$o
do desenvolvimento
local emPort4al?

iContributos paÍa a
mmaçAo e promo@
doDL.

.Comihto indispenúvel.

.Acira@permmeffi.

F-3. ..."penso que tem cotribrddo a prticipção desbs adl ou
oidl, é puque se não fmm elm a csúibuiÍ pa a fumação e
pra aprcm@o do dservolvimento loal, qusm é que frú, não
há rnais... o EsÊado não itryeste na valorização da cmsciência
cÍvie, ou melhornão é o melhor investidor,"..,

E 3. .-."e associa# de dsenvotvimeúo local exim ttm
tabalhado rrmm meis que outras acse sdido"...

E-3. ..."é a formaçâo e a pÍmoç& do desemvotvimato local
tmbém se fu muito desafiendo os @eres estúelecidos para é,
pra ir mnis até.m pm conseguir soluções de compomissos, mais
valorizdoro do local"...

05.Na sua opinião a
'MmifesA" oomo
feira e mostsa de
inicidivas d€
d€sffiYolvimeúÍo
local apt€s€ffi
mctertsticaC a
nÍvel do
euvolvimdo de
parceiros e
prticipaÉo em
geral, qu€ lhe
corfem um @el e
deshqu, oomo
esrmgia ds
desenvolvimento
local?

*Parceria e prtioipação
como cffigia de
desenvolvimento looal.

*Favorece ao esphito de
pútih4 de comunidads,
de refrrço, de erysÍiências.

.MÂNIFMpositiva

'Vi§bilidadq mmaçao
pública

E-3. ..."a MAI.üIFesta, é pelo suas cúacErlsticas é vai ftvoreceÍ
um certo €spffio de commidade mÍe aqueles que lá paticip, é

ftvoreoe um cpfuito de pstilha, da oçedCoci4 daquela mostra
da fÊsa e hmbém da mnpmorc assmbleia dc que do lá a
púticipú e que ajuda a Í€forçil, que qiuda a caÍÍqü a baEia
pra qumdo aMANIFcta acúavolErm ater saudadG e a c,ÍE e
<uEibuir ga.'ma nova MANIFM-"

8 3. ..."m mmiÊsb quado curc bem e a maior pue delas
corrm bem, é alimffim de &tu uma sema@ de ali €stá
qualquer coisa que vale a pcm, por püte dos que prticipm
lógico mais tmbém psÍ parte dalgrrma opinião púbüca, dalgrm
priblico"...

F-3. ..-"por váÍi6 rdes a MANIFesta, por tEr, tm tonbefa,
por trEB ounas, por soar alto, poÍ m imagm na comunica@
social, nâo é muito, mis por todc esb raões é dalguma forma é
tai alguns de forB e almab a arto<tima dos que €stão lá
dtiltso, dos qus se seilm qus M Ísalmeú â prtilhr.'ma
expqi€noias de drmaSo públiq de colooa$o digamos assim
rnsis altoFass mdar, padarfuirvisüilftlade edme pnto
de vista digruos que não ser4 qus direr é um irshme,rto de
esrÚégiâ dÊ dcavolvinemto locol, mm, mais pela promoÉo da
Yisititidadq"...
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06.Quais os
contribrtos da
'Marifesta" pa a
dirulgaÉo e
visibilidade do
desenvolvimento
local em Porü4al?

.Cortrihúm para a
visibilidade do DL.

*Te,m contribuldo de forma
lenta e continuada no local
e no regimal.

E-3. ..."m a ver 
"96 

ss imsgsns e os t€xtos que acúm por sair
nalguma comunicaÉo social Íegional e looal que 4esr detudo é

impoÍtrnte qrre é pela via deqsa pequma comrmie@ social que

m pessoas do msiotambém vEo s€fltitrdo que semcre pord duma
fuma difer@ do que apreoe nas elevisões qtnrg pormq é a
divulgaÉo e avisibilidade do deservolvimm tooal, é querdim,
cu p€nso que a mmifeO comibui meis não é um coúibui é

rmdo o vqb Iw form4 é vai comibuinlo, lentnn€ffi,
devagariúo...num processo cotrinuo"...

07. Considaa que as
Mmiftstas pod€rn
ser destnodas coÍmo
propstas alternativas
de boas prticas de
desenvolvimento
loca[ principalmente
poÍ envolver
Aúúquiq OIDL e
outras org@izagõcs
de desenvolvimento
local?

.MANIFesb oomo
bom praticadeDL

tSão drmaSo enqumb
feiras.

*fIá ftictpação
pessom e lugues.

dê

*São albmativas.

rEnvolvimento do looaü
rqional aonacional.

E-3. 'Sâo atternatiym porque as MANIFM não se drmm
oÍnro umas ftiras normais para nrcÍa y€nda dos queiios, dos

chouriços e dessas, aquelm coisaq é muio mais do que iso"...

E-3. ...-qrrmdo 6 psm n@m, @eçrm a nstrÍ a MANIFeta
tcm s€írpÍe ambiffi de uma ccÍb eúria, s€ffi-se tro tr,
qualquer coisa de...v"mos lá ver de... rmâ cefta tensão positiva
das pcssom que Aequemam um p<núo a MANIFesta, poÍque os
prúprios fticipms lá indr"rsn isso, põtm túnicas mais
proyodóÍiaq cativades, visfveis, coisas noyas, e chanan a
d€nÉo, fum qnirmção de ruq é scmpre oom mé,todos que f,ro
s&o muito qrmuns, M ali rmrito rcclrso, há gnpos oilürrais de
comunidads m que essas ooisre sâotmdaC"...

E 3. ...-alternativas em rolasão às feiras comrms sim, qumto ao
que ovolve atuguiE, OIDL e outu orrguizs§õB sim' mris se

fqse ú pelas MANIFesh estávamos tramadq esEíamos muito
rnsrl porque a MÂNIFestB é hi€nal sgo de 2 em 2 mos"- - .

E-3. ..."a prepração das asse,mbleias nqgiomis onde se disq& e

se pÍéarr,pfla, onde se quÍa 6 quesõcq problemat
necessidadeq aquilo que fu frltaresolver e como é que @e'mos
contibuir pra isso com o desenvolyimento local altsnativq
munitfriq é ilsúo vai lop dsde as 6s€mblei6 regionais e é
Empmto para a nacional e dmffi €ssre pÍoc€sso vai havendo
Íspostaq depois novas questõq e puffio a mmifesta é mais do
que rre Êirq é um Eomeú, é um Foccso Embfu,"...

08.Na sn opinião, a
Mmifcsh pode ser
iderúificada oomo
uma forma de
prom@o do
empowerment do
desenvolvim€nto
local emPortugal?

tMANIFeshs
pÍomoção
crnpow€rm€nt

corno
do

*São formas de pomo@
do empowerment

,Empowerment Fla
visibilidade e psticipago.

E-3. ?Íomo@ ô empowerme,nt naquele se.ntido em que na
mmifrstanós temos se,mpre a declmçâo de...qucr dizer, tÊmos o
doomeúo da resembleia que se pÍspaÍa <» assrút» que stâo a
ser discúidm naquele ano, rasuele GúÍffio com aqueles

coúibutm da commidade que é levada à assembleia nacional, e
esse documÊilto da manifu lEín smFe nm oonÍributo de
princlpios de tomada de psiÉo que depois se comrmicm ao

@tr plftio é e depois mbh se fu adeclara@,"...

E 3. .. ."é mpowermmt porque basta hver uma aúo valorização
psimlógica uma mihilidarle de que o ooism, que €stamos aser
ouvidos, pra já haver €mpow€nn€tr, quer dizer, sentimos mais
pod€r,"..-
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09.Quais os impastm
pÍ€sent€s e futros da
Mmifesta paÍa a
gom@o do
desenvolvimmto dos

territórios onde estas
feiÍas se t€m
realizado?

a)MÂNIFM:
impactos pÍes€,nt6.

*Ganho devi§bilidadÊ-

rTondela mais gamho e
imsÍaoÉo local.

.Âmrmte o(m
visibilidade.

porco

#Taviracmpouo gmho.

r§erpa reforço de ideim.

E-3. ..."m impaúos trEs€ffi da MAI'IIFe$, sâo inercmrc ao

momento, muita geúúevai muitagsnte coosome, come, é poÍmÍo
implica alguma valoriza$o naquele período da economia
local,"...

E 3. ..."Tondela já sim, porque oomtaram a MANIFesta com o
cpaço ACERT, da ÀCERT que otgmizou e a ACERT lá tem
muio prresdgiq étcm é Erm €iltidade cultml b'retm cotrheoid4
poÍÍtmto, por associa@ dâ ACERT com a MANIFe§ta, eu p€,rso

que o modelo de mtrca €m teÍm6 de udimso da entidade e

depois esa emidade Esa a ser mais ooúactada, e meis

oÚÚada tmh porque gruhur nelhm im4sm mbém por
essa üa e oomo é uma qtidade qus üabalha bm no
dceuvolvimem locat esse iryssro da MANIFesta tÊín aqusle

efeito mulüplicador,".. .

E-3. 'Amr@ aquito se realimr demo do esry de uma
esoola, etavafriq eshva fechado" foi poum divulgado, não criou
grmde mrc, rflo em Am@--.

E-3. 'Tovira nao cmegue- já é um booadiúo omopolita, um
booadinho yivido dfmais púa .IuE a MANIFesb ftp gtude
difermça,".-.

f-3. §erpa já muda mais porque §erpa tomou-se é mais um
elemeúo c{rm que aquela lerra é vista como cftlads ou Yil,a

culürÍEl, é mais como oentso urbaao cultral, ter uma MANIFesta
cormo mais um reforço d€sta ittsi4". ..

blMANIFestas:
iryOmfinros.

*Depeird€ncia dos lmis. E-3. ...-6 impacb firtros depcnde de tena para terra-"

l0.Na sua opinião,
quais sâo c desdm
que no fiúro, se

colocam a esta
pfrspestiva de
desenvolvimento
local prticipado?

.Desafios fir[ros do
DL

'Pressâo da globalizaçâo.

*Telwisão e cinerna oomo
hctores de acomoda@.

tlvÍsssfi€@ dalúernçt

E-3. ..."gÍ€ssâo que a globalizago imoúz poÍ via da
omrmioação sociat de massas, tclwisâo, cinerra mrm eto tipo
de consrmimo qus difisilmffi encurtsa púceiÍos à altra ds
meim locais que corsigam eles consigam da ltÍ4 em oúras
palavraq a globalizaçâo que trxi €ffia em casa pelc ecrãs de
Elwisâo e pelas telas de cinema,"...

E-3. ..."sâo ftcúores passiviffi que crim Íotinas de oÍxt!ilmo
ú€sbsimte diminnEn o poEncial de cada um se sentir mais

incomodado, ou incomodado de ,ma mmeira diftre'me é mais a
particip@ é muim, posta €m @samüih YczÊs pú de tipo de
consumq"...

83. ..."a prúpria Internet e uso do omputador massifiedo é uma
parta .re dois bicog tado pode ftoilim a porticipação pra o
desenvolvimento local é como podtm cxir novm distrúores e

novas fonbs de fuga em relação ao etrtosqmetrto oom
rcsponsOitizaçao bet, a maior prmimidade das pessoc,"...

*Inl€rnet como firga e
isolmmto daspessoas-

F-3. ..."a trHnst m Putugal é muito personalizad4 cada oasa a
gra, muib itrdiviôElisú4 rrlo remos úuibs c€úros comuniÍâios
com Itrmtil onde as p€sso6 discúm, paticipem, usem a
Ítrbnet como IIm instmmsú que giuda a prcmoyer, trão tem6
muito disso, e isso eu aúo queé man"

ll.Na sua opinião a
Mmiftsa cmtribuiu
para o reforço de
competências para a
iÍteraoÉo local das
ADL's / ou OIDL's?

*Reforçou

com@§ias das ADU
OIDL pra a id€racÉo
seial.

*Permite troúas
ery€riêeoim.

de

rSão coacos alterndivos

E-3. ..."p€rmib encotrhos e[he ÂDL que mtes não comÍectavm
tdo, aquele cpaço de mconto üiemal €m que as p€ssoss nâo se

vim a muito te.rrrpo voltm a yêr-se, combinm novas ooisas,
trroom ideias, tomm algrrmas decisões e até eshbelecm algumas
ideias de paÍoqiss, rüH@ isto, fum aquilq potan o é uma
opnniaaAe"...

E 3. ..."como acontece tflnbé,m com oúro €sDaco de moresfoios

MANIFesta - Fetra do Deserwolyimento Local: Mostra e Promoção do Empwtterment em Portugal

Mariano Atves de Brtto Untvqsidade de Évora 2007

188



àsADL/OIDL. do mundo dos negócios é...nm cidades e tal, assim a MANIFesta
também frz o equivalenE no mrmdo da altemativaé trs§e p<rnto

dÉ visb comibnri pa o rcforp íls oompÊúhcie poque5 púrque

são ompsenoias relaciora§ compeÉncias de rela@."

l2.Quais os
principais
contrdsmpos I
difiouldades que se
lhe olocuam na
organizago da
Mmifesb? Como
form superados?

aponÍrúempos. .N6idade
plaemento.

de

*Inc4acidade técnioa

E-3. ..."hsyia rrma ootrt6 hruhl, prya a rnimsÍ pagü e a rnrmrÍ
não tinhe dinheiro,"...

E 3. ..."form não se ter colocado as ooisõt ainda ds uma ft,rma
profssional, acrditou*e n8 pessras de .ma fqma muito
simples"...

b)Solu@. .Recxtmos fnmcciÍ6-

*Comprmisso social.

F-3. ..."hsvia tma cm hnml pma a gnirnm FgE e a enimT

ago Íinh, diíheiÍo,"...

F^t. --."se uma terÍa se cmdidsúa para cumpir o oaderno de

cn§aÍg§, m(xitm o(Bo, a ouEa taDbérn que se camdid& pra a

MANIFesta mostÍa como e aquela qus mostrr melhor fie esta

com a MAI.IIFsb, é isso agora que se pasliou a frzer, foi depois

disso que sE pasou a fu, mais poÍqu€ se ryrendtu oom €§sa

eryeriCncia nqdiva, ryre,ndeu-se muito,"...

13á prtiÍ da
perspectiva da
iúonaciomlizÉo
da Mmiftsta,
considera que M
CI(Fi€rcias @ern
se,f 4ücada§ noutro§
conteúG
geográfioos,
nomeadammte no
Brasil?

.Corffios gsogFáficos

iúmacionais.
.E pmfuel oom orúas
.linâmic6.

*Não pode ssÍ uma

ryücação no fumô ds
MANIFestas em Potugal.

'É possÍvel a prtir de
paoerias e dinâmicm

@dógpnss-

E-1. ...-orrrr mmiftsm, @m 0rÊ6 nmeq de modos
diftren6 mais que taduzm veÍdadeiÍo Íesultado de reunião, de

e*srdimento de responsáwis no Brmü e troúÍm locais, outro
wmÍo qu€ temha um nome mais imagioáivo s mnis Eilicado ao

ooútffi, pode sg mais vifvsl s 6sim b €feiG,"...

E-3. ..."não é impossfuel de 4ücr, mais nâo se dsve teútú fr"ê-
lo de modo a FgaÍ tro eneffi concrcúo e depoi§ mspomr isso,
nâ0.:...

8 3. ..."promwer dinâmicc endógeas e ftvorecer
eiltsndimeútoq púceÍias e redes e oolaboragõesr aI estôbem, isso
pde dar oigein a maaiM ou oúra coisa precida, e @e dé
tÊiltuiso, mis é aptirdiso,"...

l4.Quç sugBstOq
reoomenda&
dqá ainda frzer
sobreesbMfrica?

'Recomcndaçh
sugBstoes.

'Consu@tocat

$Acções contÍa a pobreza
dos territórios.

.Envolvimeúo,lm escolm
oonopaceiÍos.

Eó. ..."a coffiu@ d6 c@cidadÊs l@is m que ser ftio
Íealmeúe no dia a dis, com é...om muita coisa e aí hlt de ftcto
muitoa projecúoq"...

E-3. ..."onde há desigualdadE t€ffi pÍomover a atenua$o das

memm."

E-3. ..."provocr as esoolas, a nÍvel das msociagôes looais para
perguútrr as esoolaq im€rpclar as escolas o que dão afur pra
melhor e de que modo o que é que vocês propõom, isfio tem mris
efeitos praa democraciado que as MANIFesEs,"...

15. Qual amensagom
das logomrcas das
mmifesrtx?

.Logomam. *Tondela 196

tÂmramte. 1998

E-3. ..."f@m cMh6 a explodir, pÍquc eÍa m Era da
castuha, do oaryo castmheiÍos e hl, é poltaffi um sfubolo do
local, da agricultÍ4 de "ma foyore rcisEnte e ao mesmo te'mpo

alimenladon pela tadiÉo, anB ds s€r inhodrzida a búta qa a
casmha que alim€ffiva as pesso6, era à he da fuinha que se
fn"ia @, et. é porffito a orplosão da castanhq"...

E-3. . .."para o frstival é a base endógen4 é a base local, portatrto
é um slmbolo do lool e festaao memo tempo, fuo de rtiflcio e

ft§4 EEis com cMh, com aquilo Sue é da Era, com a
cashha da nossa &rra."

E-t. ..."Ámilante m 9t, o sÍmbolo foi uma mão, "ma mão que é

a mca dc t.rne mão que sipifica @q uma aarçg de r.ma mgo
com os dedos, um shbolo dE a§@, de comtuçao, a mâo tcm
s€rngre a marca de rrma hrmmidade além de força hmma e
coffinfrexacfme#-"
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tTaviÍa- 2001

tstrp.2m3

3Trmcmo.2ÍX)5

E-3. *TaviÍa foi um prygaiq a lrrca um pqaggiq e enEo,
porque signiffcava o ver alhl e voa' rnais albl e ter a aÍb púa
colocr a coisa mais altg sóer usr o vento, o pqagaio §ignifica
rm iNumeúo para uso dahóilidade para alcaçr objectivm de

visibilidads e comeguir ir mgis longs" porm, tEm me
§otro@o assim de úwimfito e de afiÍmação e hosúe,rsividade,
mais mrm seúidor positivo."

E-1. ..."o sfubolo foi um pião, m pião que girq portmm o girú
o pião com corcs tsm a vsÍ com movime'fio wolúivq que pode

ser evolúivo mais pods dininuir a velocidade depende da
p€rsptiva, bom, mais de qualqmr modo é essa a ideia de
movim€ilto, é a importfocia de por o mundo a gitar."

E-3. --.3mdanra é rmâ imagtm da terr4 trm esEhra e tudo
mfim, M uma ide,[tidade e strtão, por isso c ele era §4aEiÍo, o
Bandmra €ra se@iÍo, poÍtmto tm rm dseoho de um É
cal@o e umpé &scalço, mais amrúr, púlffi amrúavai
de um pé deselçopraum pé elçado, estáa ser umatrmsiSo no
ssilido daqualifica@, um mrdança, umamelhoriae ao mesmo
tcmpo rma alusâo ao sryeiÍo que é a ide'didade local e está lá
m"is quslqu€rcoisaque agoraffime lembro, pnsoquetem fudo
eu acho que ra altna, já disse m alürra que dos logÚtipos o de
Trancoso foi um dG mais ftlizes, daquels que gmtei mais,"...
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OI]ESTTAO CATEG'ONIA §[,8-(}TTEG'ORIA EI§XERTO DA EiTTR$YI§TTA

Ol.Quais os mofivos
que estiverm na
origem da ANIIMAR
e os principais traços
que mast€rizam s€u
percurso erolúivo?

a).Ivíotivm: siâÉo da
Animr.

tlnicidivas locais e
ervolvimmto dm Fso6.

.Processm de educação e
formaçao.

thomover experiênoias e
buscr Íeconhecim€nÍo
polftioo.

f-4. ..."frram a conscifucia que €xistiam, potuq inicidivas
lo@is de des€nvolvimeúb, por diy€rsas Fs6 que tiúm es§e

diversidade de p€rfi|, iniciativo €ssas que {nhsm muiEs delas a
oomporcú da*ma@ sócio-cmmitfuias, a oompmente do
desenvolvimeuto eoonó'mie, o trabalho mais exisúde no
dsmvolvimÊm smiaL"...

E4. ..."a formação profissional, a educação de adultos e em üa
de inicidivas es6 que dsvoim s€r ligadas ern Í€de, edo elas

eshvm isolado e é msim que stÍge a snimm com aprocqaÉo
de mir m nós darede."

E-4. ..."t€mEndo pÍonoyer frlmdo dos seus
problemas, das srm viÍtrds e dado algum salto poderiormente
mais plftio em drfesa dessa iniciaúivc e por fm úm
dcs€úyolvimeúúo local sustentdo, é prticipado, é...e onde
hhnm v@ aqueles que habitralmsE ffi ffiham voz, n6
comunidades mais dsftvorecidas no irierior do país etc."

b).Percurso wolúivo da
Animr.

*Aohla@ no meio rural-

*Achrsçãonomeio

trrtmo.

E4. ..."aÂnimrnum prireiÍo momÉ,nto €sBvamuito dcdicadâ
ao elpago rural, é...por qus esocia@ poÍürgu€sa pra o
dÉs€ilyolvim€mb local m meio rural"...

EJ. ..."num dado momerb dÊixou de s€r para ser Íamb{m a
cotrsoiCncia do urüanq púâ d€seilvolvime[b tmbdm utmo,
Lisbo4 porto, CoimbÍ4 e mais muiús orÍras cirlades e o primeiro
objectivo era de frcto pmmÍrv€r iguatlade de oportmidades,
iniciaherb nm espaçm nra§ nm m todos m eqaços.-

O2.Quais considera
ser o pryel da
AI.IIMAR pra a
gono@ do
desenvolvime,nto
lml em PGtrgBI,
nomeadamemb a
nÍvel do movimento
msocicivo?

tPapel daAl.üIMAR na
prom@o doDL como
movim€nto associdivo.

.Evooa@ao@o
púhlico.

*Evocro @rpúblico
na esfrra cemtral e regional.

.Fortaleoer as paroerias da
Íede.

rcapacitaçao darede.

*FormaÉo darede.

Fá. ..."ireryela@ ao @er polftico, quer o @er plftico
cenEal" quer o @er polftico local."

E-4. -.."inmpelaçâo ao poder é...ser ftib ',me forma dobal, é
portanto não ap€ms o poder ceffial mis o pder loel,-.. .

F.4. ..."mir os nós da ÍBde, rmir os nós da rede porque é
..-poÍque cada um oom suqi euperifocias pode ontibuir para as

€rÇqiCncimi c expriêncire do orto 6mpheiÍo, da ouha
oÍgmiza@ dos ouúos conrpanhciros"...

E4. ..."ter projectos que de algm forma coúib'm paÍB a
capacia@ dm nft da Íede."

F-4. ..."promoÉo da fornaÉO"

O3.Como tem sido a
actuação da
AI{IMAR ilrna
perspectiva de um
desenvolvimenb
'Gl@I" e quais os
desdos fttros?

a)Actnção daAninr
no DL glocal.

*EsMderos laçmdarede
com paÍses da União
Europeiae África

8 4. ..."a Animtr já agoÍa oom esa qu€são tem desmvolvido
vários potrtos com oÍgmizações congéneres doutos países nâo é,
quer anÍvel europol quer ao nlvel africa[o ct§."
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b)Desafios fitro. tPÍomo@ do iÍE -
reoontoimemo o
iguaftrade fltre an

orgmizas.

tBusca de melhoria para
osEÍitúriG.

*Busca de
deservolvimemo
iÍbgrado.

rÍn

E{. ..."dwe rcss€ conttrúo E um pryel de ftcto do promoção

do inler- onhecimeúo, de midadc, mris unm Yez se quisermo
de midade eúe 6 orgruizaçõci nEo só dÊ org@iaçõ€s, de
pvm, qpÍessões org@i"adm da sociedado civil que de frcto
lutm oontÍa €sb murdo que Moq mais lum na peÍ§pectiva

dumfirhromelhu."

E4. ..."fiúno melhor psÍa ãi suõt comunidads nm fiúno msis

mÊlhúr pós saus Hritúrioq Eais sÉefltáYel e ÍIcrmo do ponto
de visbambiedal."

D4. --.\ma perspectiva idegaO4 qt e jtú a ciomp<m€mte

econtnicq a @úptr@tc do deseffotvimÊilb social com a
comporcúB ambieffil tsmos uma per§pectiva imegrada do
desmvolvimento, que cabe ncsa frm@o do dçenvolvimento local
oom €ssa p€rspectiy"a cm mais '.ns ingrcdienEs que é a
paticipa@ do cidadão que é cerhal."

04. Considera que a
prticipaÉo das

ADL§ / OIDLs tem
contribuído pâra a
furmaçãoepomo@
do desenvolvimento
local e,m Porürgan

rComibrúo paa a
fomaÉo e pÍomoçâo

doDL

*ContribrÍonoD. Iacal:
no económico, social.

E-4. ..."midero que sim çe nfu s{m6 cap de ter uma
realidade de cerca de 15 a 20 mos de orgmizaç0s e iniciativas de

dsenvolvimfito lmt, omo hoje cm pÍoyn dad6 €m vfuios
domtnioq como eu já disse, quer no domfoio do dese,rvotvimento
eontmio, quer no dsenvolvimdo sooial quando ftlmos de

d€ssrvotvimeilto sooial Êlgmos de comb,úe a€xcfttsâo, mmb& a
pbrrzz, frImos de educa@ de sdultoq &lmos disto tudo,
portm, Mos 6 provas dalqs de hdo isúo."

05.Na sua opiniâo a
avÍmifu" oüno
feira e mostsa de
iniciativas de
dsenvolvinmto
local, @Í6€ffia
maderísticm, a
ntvel do
envolvirnento de
parceiros e
prticipaçCo em
geral, que lhe
confrrem um p4el e
destaCue corno
eshdégia de
dsssnYolvim€nto
local?

*Puoeriae prticipaSo
como estrat€ia de DL

*É um envolvimento dos
Eritórim.

*ApÍ€seila@ de
Íeivindi@ de melhoda
dosffiórios.

.Processo ds dinmi"ação
e formado.

.Dinmiza@depeso6e
oryanizafões.

tEsp@ ds dffi e
reflexâo da siaraçâo dos
territórios.

'EspappaÍtioip$o
aberto à

dm pessom-

rlig@o com as
instituições ds ensino
srperior.

E4. ..."a MANIFesta é mqes mais uB pÍrpsso, um momdo de
enconfo dc organizações e de tsrit&ios de todo o pdg"...

E 4. ..."em cad, MANIFcsta tem um msnifesto, tem rtm, oflta, e
cxisb a oarta de Sarpa oomo já exise a caÍta ds TÍmcoso, @mo
exisE a ceb de Tavira e enfim, todm os loais onde a
MANIFeshFou"...

E4- ..."a MANIFsta mbdm é füÍma@ s aqüi rmn clara
aúenção paÍa-..aos jovms que dinmim, que é fcito um

rerma dle dinmiz!flo Íegiomt Quem dimiz esm
asseinbleias Íegiomis são os jwms que 6Eo em processo de

trmarão desde essa alüEa, tuEm paÍte desse processo de
formasro, fu e dinaúniuÍ as assembleias regionais."

E4. ..."4o dinanrim assemblei6 ÍWionais es$o rqmbém a
dmeÍÍizn pessoa e orgrciza$es poa prticipm da mmifesb
porque eles já esHo a dr seu coúihúo a MÁNIFesÍa e mmÍ€rn
€§e prooexso de comüu@ da assmbleia finsl d a assembleia
fiíât mais tmbém dE cotrsEução da fÊiÍa da mostrm, pois eles

vem aooD@htr (xi gIüpG dm ffirios e v€m orguizr a
mmiftstq "

E4. ..."a MANIFesüa é sinda sm €spaço de de,h a ouho nfuel
de deb es em qus na MÂNIFesta há sminários temfricos, quer
sobre a águ4 sobre o dsenvolvimenb Íural, dos espaços rurais,

@e sr sohre apobrczg mhre os mais divqsm seminfoioq é

Eal. ..."mbém un cpaço é...qualquer Fs@ qualqus cfuradão

pode ir e fuEvir se tivq oúecimento dE frlar, dr tmbém
coDhecimefto a olúos, porffio qiste tmbérn 6ta compoÍeÍte
daMANIFesta"

iE4. .-."a MANIFesta cumpre aqui um papel essencial tra
prornoçâo do coatacto €úe 6 univosidads e effi as

oryruizaryões nsci@is com o dsmvotvimenb local ssa é ouúa
grmd€ pÍeocqpaçâo, promo@ do orhcto eme as organizaçOes
é...€ffie eG tipm dc orynizafh diftrcnEs e ú@ ao

dsenvolvimento lo@l ' lbdm a inv*igaSo, prmto, nuitos
debals que tsn sido realizado nas MANIFesOs resrlh de mÍtos
babalhos ftibs por univasitfrios, poÍ efidms na primeira fuq
mr eshdgntes de mstrado ou msmo de douÍoramento."...
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*Dessmpenha o p4el de

f@i6 €iltse

orgmizfõCIl.

tEnYolve o DL ao nfuel
naciomt

E4. ...-cumpre esse pryel, que atiás é uma perspectiva da
pcccriaefitsesemoÍE@izaçõesde
desemolvimÊ,Íto Iml é outo pilrdas MANlfesasi"...

F/. ..."trm rme ÍE$pectiva no plmo naoion l de alugar, de

momrãi de dsenvolvimmo lml aouÍros movimmtos sociais e

de crir uma plffiforma inter - movimeúos sociú"...

06.Quais <xl

contributos da
avÍmifrsta" pma a
divul$Éo e

visibilil*'le do
dsenvolvim€nto
local emPorürgal?

rC.onribrm para
visibilid",le do DL.

a .Euvolvimemo do pod€r
insÍihrioml-

.Visibitdade pra dentÍo e
prafoa

Eá. ..."momento de iÉrpela@ politicC habitnlmenE são

conüdado o patidos, sso @nvidado o governo praparticipa, as

pÍúpÍim cemaÍ6 municipis e$o ervotvidm, logo d júo do
poder polftico há üm amento da visibiliít4de,"...

E4. ..."a visibilidade pa a sciedade sivil de rrma foÍma g§ral,
p€raú PoÍtu&|, pm o Potrgal úmgsiÍo, porm, dIffi
a MANIFesta dsde sempre nús temm estmgBlros por cá a
prticipr, oufios povos, outras culümC dr visibiüdade o que

tçmos, ao que fumoq em mgrÉda de cidadmia em mstÉria de
prticipçâo."

07. C,onsidera que as
ManiM podÊrn

ser destaqdas como
proposhs alternativas
de boos prtico de
dese,nvolvime,nto
local, principalmetre
por envolver
affiquiaq OIDL e
outras organizações
de desenvolvimemro
lo€l?

'MANIFe$as oorm
bmprádicas deDL

*É degcado o maior
eYenb de boas praticas.

F/. ..-"sim, é o maior wento nacioml a cse nfuel é e se quiser

outÍas itricidivas ono foi a quM do feuD sooial porn4ues
tiverm mmor impacto."

08.Na sra o'piniãq a
Mmifuta pode ser
identificada como
uma foÍma de
promoçâo do
empowermmt do
dese,nvolvimento
local em Porargal?

úMANIFesb
pÍomo@
empow€Ímeút

oomo
do

$ um pÍooesso de
multifi@.

EJ. ..."sim, tem grade fim@ de capacitaÉo das oryúizaçõs,
é nm grede momeffi do enoomo, h a quesEo das

asse,mtteias, é um processo de comtruÉo, é um processo de
refltxflo colectiva, aMANIFstan§oé só umaftsta, étub{m rrm
proeso."

09.Quais os impactos
presentes e futros da
Mmifesh paÍa a
pÍomoção do
dese,nvolvimato dos
territórios onde esB
ftiras ss ftm
realizado?

afiAlrllFestas:
inpampeseng.

*Reconhecimento.

.Espap para o cidadâo
comum que fu o
desenvolvimenÍo loql.

F.4. ..."vejo isso a vfoios nÍveiq dssde logo o reconhecimento do
pod€r l@1, do pryel que algrmas orymizafõ€s dasociedade civil
d€sernp€nhar". . .

E4. ..."do cidadâo comum, daqueles que são m indMdum do
deseúvohrimetrb local mais quo a final passa lxlr rma
Unnff«a,"...

b)MANIFestas:
impctos frturos.

*ÂfirmaÉo do
dxemvolümenÍo local

Í,J' ...'erph fimção de mmaçeo das inicidivas de
desenvolvimento lo@l pq@te o @a polftico, pqante a
sociedade."

l0.Na sua opinião,
quais são os desdm
que no fifuro, se
colocm a esE
perspectiva de
desenvolvimeno
local paticipado?

*Dessfios fiürms do
DLpnticipado.

*§usrentabilidade das ÂDL
/OIDL

.Inicidivas lmis paa os
tÊrriúriG-

F-4. ...1ogo a Dmu!€nÉo de.m oerta &lb de reoonhecimemo
rto podÊr piütico pra & tipo rte inuven@. É esm
orymizações yivetn de projecbs, ela em uma iriciativq rrma

ideia, r'ma inicidiv4 rrma idgia de um projeCtO e @m t,úe<
oeoÍtmidadÊs que uisÉ de fitrmsiaúnmto dum pÍojedo, 6E
projecto vai avde ou nâo vai avmE, isto se deve oalcular que
oria uma gradc instabilidade nas oÍgadzaçõcs e o que nós
def€ndtmm era um pmgÍma Íari@al, de pmo@ ô
desemvolvinento lo€1,"...

E-4. ..."iniciaivas loois ideúificadas nos ssus trritórios pelas
Dessí6 anre oudessem ser mstrislizd^ cÍnn Íecrrtsos e
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*ÁpÍofimd@eúo
dÊmocraciÀ

da

inoemivm Fmansffis digamo no te.íÍrpo, e§mos a frlr de
cotrüaoúo pÍogramas de médio przo, é... de 3 a 5 moq pronto, na
srafue de deservohdmqtoe $re no seuÉmino, msrafue dÊ

finatizafão fosse svaliado, é...pila se ter c€rEza se oontinrava ou
nâo omtinuava,"...

E-f. ..."é um mommto impordssimo de @rofimdamerto, e de
pÍomoÉD da dtmocraci4 que é qmdo falanrm de proceso
pmticipdo, de ryrofrmdmedo da democraciae de constu$o de
m @s melhor, porffi, estmos a frlr de tem a quesEo da
eera@, esbmos a frlr de rm pais mais preparado p'ra o
fiúxo, mris pÍe1rrado pra essas questões nqdivas que mm da
gloúaliza@ queeu &lei romeadmeú."

ll.Na sua opinião a
Manifesh c@tribuiu
para o ÍEfurço de
compet€ncias para a
im€raoçâo local das
ADL's / ou OIDL's?

fReforçou

cmpetêrcim dssADL/
OIDL pra fuBaoçâo
social.

+Cryrsafu
uganiza$es.

das F,4. ..."sim é um dm é... um dos sl€menbs pelo que eu já &lei,
de cqacita$o dm oryadae"---

l2.Quais os
principais
conüúe,mpos I
dificuldads que se

lhe oolo@am na
orgiamiza#o da
Mmifch? C-omo
foram ruperados?

alContúe,mpm. *Recursos financeirm. E4. ..."são os recursm fnoceiros, porque nós temos que colocr
prreços baixos dff shdst terros que colooar alimffição pra as
p€sso6, io logisicamÊ,rE é ,rna coisa muito grmds" dtr
atimenta@ queraos quevêmpromoyeÍ cultnacomo aqueles que

estão nm smdg depis Udo o que é proglma@ cutt!Íal dtpois
nrdo o que é progrmaçâo de semintrios, dspois trtlo o que é

secúeEiado da mmik, s€uroq segurmp, ctc.-

blsoluções. .Plmeamento fnaceiro
ameofuaAo.

84. ..."se cmeça a fra muito @ é se oalhfr 2 mos ds de
rrrnapraoutra, sevai enmEmdo rapaaqui orapraal[ vai
se monlmdo, qumdo tmos o plano finamceiÍo todo montado,
agorasevai prao plmoprfrico, depois háque semffibdm as
p€ças no fingl, e depois há que avalir e apt€sffh coffis no
finsl ."

l3.A partir da
p€rsp€ctiva da
internacionabaçgo
da UmiesA
considÊra qus Ms
operiências podem
ser plicadas nouhos
cotrftxtos
geográficos,
nomeadum€ffi tro
BrasiI?

*Conterúo geográfico
iÍHnacioml.

.É pmsfuel rylicaçâo das
MANIFesm nos @ses
lusófonos.

F,4. ..."essa 6 rme grmde perslrectiya das pilticiFções
iffiracimais, c @ss lnsófonc Eem sua pÍsÊnça, porque
qualquer pds tnsófotro M pojectos de

pincipalmente no Brmil, mais mbém qiste
em AÊica, e isú qa impoÍtú que frsse moslradq que viessem
cá e que vosos poderes polftioos p'rtioipasem, e que houvessem
mbérn um wn&udo dsxlÊri voss<n @ere polÍtioos com os
rN6 podss polfticoq afty& de sEninÉrios, etc, púa que de
frcto fossem começado a crir sihragões que ev€ntudmeúe
pudÊssem crir @ndiçües pam ftvoreoer súvenç0es aé
finqceiras, plmfurma de coopera@ e de inEr - coúhecimento
€núe as organizafôc de um lsdo o do orrúo, proj€ctos dtm lsdo e
dorúo, inicidivm de desmvolvimenúo lml dum lado e
doutro,"...

l4.Que sugB$õeq
rccomenda$
pod€rá ainda fur
sobre esEte,mfrie?

.Recom€ndafõGs,

sugstges.

*Efectivrs oryOcir
globais.

úSer espaço globalização,
da solidriedade.

84. -.."Sermos de frcb tmbém global ser um espaço glocal,
sqia dÊ &cb global, cumpra essa fim@ de mostmr ao mundo
aquilo que nfu frzemq se nâo h, mais pelo menos denno dos
n(NÍxl reclrÍsm' dm nmas ooDsci€nciâü qumdo eu digo nós e
digo todos nós brmileiros, cúoverdimosi poÍfugusses, euÍopeus
dr,"...

E4. ..."ser esparyo da globeliaçâo da solidariedade, aprofimdar o
projec-fo da solidriedade a esela mrndial que é o que ms frz
frlta nesse momctrto, núratmm prlmoyer Í€flexão neste
sertido, ser um grande esp de re,flexão a scola irHnacional."

15. Qual amensagem
das logomrcas das
MANIFeS6?

.Iogomrcas. +TavirÀ 2001 E4. ..."Tavira com o papagaio que cÍB o shbolq e eÍa a ver a

Tsrúidade de miúdm a bÍhcr oom o papasaio, de modo que
é. ..pÍotrb 6E foi o sfubolo qr foi escolhido,". ..
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.S€ÍpÀ 2m3

$Tramcoso.2ü)5

84. ..." uma actividade tradicioml ga o sah fu tradicimal,
o trúalho de um atesão, na c@tuÉo do t€ryo. Depois remeÚe

ga.'me coimqueMemmovimeffi, Íem@ faqlgo que está

em movimerb, M6 a tabalhar, §tamos em ÍroYimerúo.
Depois prque é algo que mbém simboliza o a relaSo inter-
relacional, é o pou a mf,s qus ensina a oimça a jogr o pião, e
aqui opqel muib grmdc dsarelaÉo imrelacional,poque de
frcto é o hw ds sociedade mbfu, hll mn tmsferênoia de

valores."

84. ..."Trmcoso que foi a última bi um
um grmde apelo à consüu@ mlectiva
camiúada nesse pÍocesso."

pe
dâs

emâos de No6,
p€sso6 e tambdm
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OTJE§TAO CÂTEGORIA SIIB_CATEG]ORIA EI\IXE.RTO I'A ENTREVI§TIÀ

Ol.Quais os motivo§
que estivsm na
origem da AI{IMAR
e os principais taçc
que caracffiizam s€,I
parourso wolúivo?

a)Anime Motivm da
cÍiasão

.Crirvi§bilidade.

tFalta de imedocu@
jmtoao @rrptblico.

*Coúecimmto etrtÍe as
ADL e territôrios"
cooecraçâo.

F-5. ..."em 19t5,90, finsis dos anm 8O mais o grande §rÍto de
nascim€olo das orgnniza$ de desavolvimento loal aprece
nos mm 9),98190 que é qumdo oomPaspaÍecsr os pmgrâmas

de fnmcime,nto de 4iuda ao desenvolvimemo mais estnthmdos.
É. . . i*o pols vai gerr que m pr&ico de carta insfi'ari@ acaba por
ser diferente, depois poque havim traços comumi que €Íam
prtittados por M orgadzafõs, é que as organizagtb de uma
mmeira ggal acaram num deEmimdo ffióÍio, há ouúm que

actuam em vfoios territórios, mais em termos de países aquilo, a
iúervenção de cada assooia@ não é coúecid4 porffio é logo
nrmprimeiro pom, qus é aquffidavisibilidade."

E-í ..."cmp. a ryeca problemas de Íelacionamdo cm o
eSado, prmo nflo €xisb um imlocrmr, isto nb qistia
alguém na altrra que Í€flectisse os problemas gsrais digmos
csim dm assciaçõs e quÊ pudssÊm m6mo que não foss@
neivindicadm-...

E,5. ..."orhecú ouEos que actrm em Hri6rios smelhdes ou
difuB, reflecth tmbém sohre as práica dos otttroq
cotrfrofih oom õl nü[ff e €yffiralmr,ú umos projecto§"

coopÊraçâo em conjunto, poÍtdo essa poÍa trôs tra essa a pedra

debque e foi aquilo que mais mcntsimou-"

b)Animar
evolúim.

pqcuÍ§o tEnffi dos l0 no
Maio.

.Animar e primeiro
pÍoo6so de D. locat a
MANIFestadeSffi-

*Alrgamedo ds ideim
compon€tr* de motiva@
para o deservolvimemo
lo@1. AnÍv€l dÊPotugal.

*Erpmsâo e visibilidade.

F-5. ..."na aldsia do Mezio na sfia de mm mouÍo, dwois a
patir dd um enconlro de Íeflexão sohÍe o ds€.rvotvimerb local,
dinamimdo na altra pelo profcsor José poltela da Universi,rade
de Trb c mor&c liesdo mbém a um projecb de
dese,nvolvimento euÍopÉu, nrais s patir da foi indicado, ngo
pod€mos diar que foi eleib, que fri mmcado, porm as
pessoas se ofereeram e foi criado um gtupo de túalho que
agente úmou de o gn4o dm de, e fomos tendo vfoias reuniões
durmic um mo' cinulando pelos vários poúos do pls para
rcflectirmm em conjurbo çepodíamm fu, ddnmoan aidsia
Íealm€ilts de comtitriÍ aAnimsr."

f-5. ..."poromo este gnrpo de pessoas que a maior parte sendo da
Aninm, mais era um pÍoa6§o digmo§ assim pralelq a
cffii&riÉo d,a associaçgo e a primeira MÂNtresta que acúou
por acotrtec€r em Setmhro, Ouüúro de 1994, mah digmos que a
Ânimr ainda Gstava mrm pÍo§€sso mrib fr@il, digmtos msim,
nãn Íinha ainda ,ma €struhl.a e daí a pfimeira MANIFesta
otE@izou-se ainda cmo um grupo de promoúores muib úerto,
se.m haver rmg insitihri@ por trás que lhe dme nme, çe lhe
dsse" que f6se lrma estÍrfrrra"...

E-5. ..."em 1994 em Saffi a primeira MÁNIFesh que aeba
porcorporia diguos assim emEmos nacioaais, a ideiabase da
Aoimar, a ideia da visüilidade, a ideia da voz do ds€rvolyimffto
local e a ideia da oooperaÉo. Podemos acÍscentú uma oúra
ideia que srge a prtir da MANIFesa qpe é a ideia de que psÍa
além de cooperrmos um oom txr oufm, mribs dene arabamm
poÍ apÍ€nds, por inovar, por sumos cridivos."

8 5. ..."nesta primeira fase a snimgÍ €ra uma stnúrra em termos
orgdzacAA fiagil, eínde { rma 5fistu3 641l, fu podmos
dizsr que é r,rna eúrúrra fr[b. Mais era uma esúutra fi'ágü
praicmene vivia com o vohffiimos de algumas de algumas
msociaçõeq com o volunEismo dapútÊ dadiÍec@ e de alguma
cooperaÉo de sócios indivifuais qüs esEym mais sedados ra
Eiversidade de ffi m motrÉs, Mva lá a prsidência íligf,ros
assim, cm rrma outa que na altra nós chmávamos as üCs
cab€çss da Aoimã que Gra a diÍcc@, aqui a soüdários qus eÍa a
fte mais orgmizdiva, púE fmrnocfua, fte de orgatriza$o
com os sócim que u@ pequ€na gstão t e pmjecbs que havim
no mom€úo, e depois haJia rÍrm pmb mais operaiva, mais
DolÍtica blv@- a nÍvel de estUésia. a nÍvel mais polltico que
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*Argmi@ de projeç'tos
e $sffibilidade daÍede.

cÍava sedsada e,m mssejma mar,és do José Crlos albinq .. .

85. ..."uma ryrmda fu em que a prtir desse reconhscimsnto
públioo nomeadmffi de algumm irstâncias goY€Ínfln€ffiis foi
posÍvel pensar algms projems que poderim tEr algum inpacto
a nÍvel das orguizagões é e a putir dd foi poasÍvel dsenvolvq
algms projectos "m deles a meniftsía que spaÍsoeu cm 196 qus

oomry a tÊr uma he mais sólidq em 1994 ainda é muito
votffiismo e A@il sob o porb de visúa da oryEiaÉo"...

O2.Quais cotrsid€ra
ser o papel da
Âi.lIMAR pra a
promoção do
desenvolvimeúo
local em PoÍtugú
nomeadamente a
nÍvel do movimefiio
associativo?

rPaDcl da Animr pra
o DL como movimento
associtivo.

.E@ dâ Íed€ e
cooprúivisno.

.Pemsr Fojectoq a
mperaçao eilEe <xr

mmthrOS da ÍedE a
prticipção, a demmracia

*Fortaleoer a iÍEven@
cÍvicaemPortryú

.Mir no Orçmento
Nacioml ou da União
Europeia um ÍEcuÍso
mÍnimo Fa
$rsffibililade d6
oreailza#.

.Alcmoe inhnacional

E-5. ..."promover a cooFra@ €útÍe...fimcionr no fimdo cmo
Íede, é promover a cooperaÉo das associaç0es de

dcemvolvimmto loql ros v&ios @s do mitódo,"...

E 5. ..."ootinur a hxqlhry juÍro do Mdo pelo recoúecimeúo
pribüco dq dos savips de úilidsds social que estas

ugmizaçôcs greffi e pra isto deve afibüiÍ-lhs verbas do

orçmmtodosEdo;"...

E-5. ..."um pqcl de qualific@c dm otgmiza$eq porque hlt
algrrm deficit digamos assim de qualifi@Éo das orgmiza@,
portdo M rnnn necessidade de qrrslificn'm dirigSm, quslificr
os !écnios;"

E-5. . .."soMtdo giudaÍ as org@izações a tsr ume ÍEr§?ectiva de

tongo prm, nâo só urna pspdim de trahlhar só ga eda
quadro commitfoio, digmos que sâo aqueles quadÍos fitrmceiÍos
da tmib omeeia, rcsE msmÊúÍo 6p€r@o§ que oomooe I
fmcionr o quadro rte refer€ncia ctrdgica que foi msinado hoje
no portoQREN, qlue é 2@7DOl3 mgis pormo, temos um
horim muim mnis v6to que ít m quadros de fnsncimflb."

E-5. ..."idiga@ sG calhfr desb movin€m do
dsenvolvimento local ou a nfuel de Eurorpa ou a nÍvel de outras

FB dommdo queeu acho queera iqoÍtde mais eu aúo que

üâ, está muib €mbÍion&io digamm assim, há apnas um ou olÍÍo
asp€cto mais ponüral."

O3.C-omo tern sido a
actução da
ÂI.IIMAR numa
pesp€ctiva de um
dese,nvolvimffi
*Glocol" e quais os
desafios firhnos?

a)AcütaÉo da Aninr
noD. glocal

.Neccssidado

iffisifisn
gl@is.

de
at relações

trúalho
nacioral e

glooal ao nÍvel
dos territórios.

F-5, ..."a rnimar nEo tsm tido a c4acidade de se ligu mais
digmos assim ao qrc se passano mb do mmdo, quesepassaÍo
Ísto dos pals€s."

E 5. ..."o que tgín existiÍlo d nesb momeob é a pcrs@iva de
üahalho é que se r€rúiu noti looais ou ao nIvel naoioml é enfrm,
t€ntmos qus €sta p€r§p€otiva hha [ns persptim gtocal
poútanb, Mha rma ppectiva nais dobal,-

b)Dsafictutro. rFalta trúalh mris este
6pecúo.

E 5. ..."mais pmo que não seja ume @ia nuib esclaecida
mnis acho que vamos Er que dese,nvolver."

04. Considaa que a
prtioipa@ das
ADIs / OIDLs tm
coatribúdo paÍa a
formação e promoçâo
do dercnvolvimmo
localemPoúgal?

.Cmtribrúos pam a
frÍmaÉo e promo@
doDL

.Comibuem oírm
forma@e quatifica@.

tAs Ogmiza$o tem
oryridosepL

F-5. . . ."nf,o htl drirvidac quer 6 rcsociaçõ€s associadas da Ânimar
queras ouf6 orgmizaç0es gusnão ffi msociadm dafuimar, de

urna maneia gaal são as instiüri@ quc Ém promovido

@, quamcaçao das psm, mais rumaperspecivade nâo
só cqasih as pesoas para o desempenho de uma profissão,
dignms nsim, mais rycih I rc pa o desmpenho de
rma actividado profissional e minimanrenE enquadradre digmos
assim no pomcialidads rla{uele tmiiúrio"

F-5. ..."creio que as organizações de dsenvolvimemo lo@l são
q{uelm imrirnições que tm rrrna visflo diguoa msim mais claa
do que pde eÍ€sentú pra qualifica@ dos recursos hummos
num determinado trrritrúriq nâo ú na perspectiva do desempmho
p'rofisional mais na pEisDEúi de que aquela actividade para a
qual Íe etanos a qualificr as p€ssoai é nma actividade
iúeúessffi, é 'ms acfividad€ que t€m atgumas possibilidades de
desmvolvimento naquele 6mso ffiial Dütúb eo creio que
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d aúo que as organiza{õ€s de demvolvimento looaJ, as ADL
tem de frÍfo con ribuído ds foÍma muio signific*ivz pma a
formaçâo e para apromoção do desenvolvimento loel.."

05.Na sua opinião a
avímifesb" corno
feira e mosúa de
iniciaÍivas de
desenvolvimento
looal, apÍosenta
c€raderísticas, a
nfuel do
envolvimento ds
parceiros e
participaçao em
gerat, que lhe
confq€m um pl e

destaque oomo
esMgia ds
desenvolvimento
local?

*MÂNIFestas oomo
€súÍdgi6deDL

*As MANIFestas
avolwm púcsirm e
peticipfâo a nfuel
nacionalelml

*RefrÍÍça a ooopsraÉo
€ntse oryatrizçõc e
institrições públie.

.Esbbclece púc€rir púâ
denroepafora"

iRalizar gesEo de
ÍEcuÍsÍrs fimeirm e
humanm-

*Envolve veias
cory@Éúes doD. loÉal.

*Prmso de formaçâo e
dinamir@.

*Seminárim temfticos e
col@uic voltados g;a as
Íealidades lo@is dos

E-5. ..."não htl muiEs dúvid6' @boa dignno§ que a

MANtresta rem úma lóge que é ,'me lógica de partida qus é
te.rtr mobilizr, pa já a MÂNIFesh se realiza num local que

MANIFesT declaradmenb voúde de olg@izaÍ, numalmem
nâo é bm um ooncuÍso púlico, porlffi hl um perlodo de
cmdiddnas que é úerto, c pÍm, oe lomis ou os terriÚrios
gue tm fuls€sse ú oÍgpim a IVíANIFM tçm diggíÍros que

oÉifuhr.ma prosria, nmgueno consórcio mÊ$no infumal e

apr€sútar uma pÍopGta de orgaolizlfio daMÂNlFesta."

85. ..."obrip a que várias org@iu{õeq ou v&ias instibi@
cmpcrem ente si para que aMANlFestasejaviúvd desde logo o
mrmicípiq fÍtmto que noÍmalmÊtrE tem que nmir, ou dsve
as$rnir ou qusrlmos que assumiss um papel impormte no

4oio à ugpiza@ da ptpria MANmesa depois a coo,pcraçao

e,ntB as vtrias 6§ociaÉ§ que inbrvêm naquele enitório, ou
seja, EÍiúrio mrmic@ ou sÊja tÊrÍitóÍio imermmicipal,
pü@o, GFffi rdo serohrigadre aÍermircm, apcmarcmem
oonjunto sobre o que a MA}'{IFesh, sobúe o pÍ{Erama da pÍúpda
MaNffesa, até pe,nsarem nos Íêcuniür que pdem mobilizr ga
que a MANIFM seja vifvel"...

E-5. ..."oürip a qus e onjrnto de parceiru tem qus tmbém
estabelecer 'Ína olÍna prceria oom a Animfr G oom an

organizafõs fora d,o tqritótio,".. -

E-5. ..."ob'rip a gerir, digmm, qusrdo 6tas pessoas Yão

estúelecmdo ofinal corseGo fu sta g$o com o projecto
mais global da MÂNIFesta qus é ÍEÍprtsetrhdo pela Animr,
poÍtdo e a AnimaÍ é que tnm digum assim, o @imtnio do
que é a MA}.Ifesüq a r&ir compononB, os objeotivos, m
conteúdm, poúmto aAnimrque é, poÍffio aAnimr é quetern
o pmimônio daN{nSmcta, d€pois m é que se Íelssionr com a
pÍrúpÍia Animr e pois nm vfui6 yerterbs nâo é, desde logq a
oompotrÊúe tmbfu do sllpúb ftrmceimq digBmm mim dos
Í€cunns, que recrrsos finmceirm é que preciso mobilizar,"...

F-5. ...b rme oorrlorente de f€ira, que é a ompomte da
moffia, dos pÍoúúo§' dos pmje6s e dm iniciativas, pois oada

asocia$o que esfá presmte fu wm 6ai5 imeginaÉo ou oom
6s6 imeg@o. Dcpois rm a comp@ÊúÊ da mme@, que
noÍmâIm€nte é 'rmn componsfib que rgÍnbé,m vuia, nais
normalmenE a om0omffi mis iryum da aim@ é tmar
buscr nos vfoim ponüos do pds as expúifucias {s mimeçâo
associadas aos pojectos de desenyolyimffi e que @em str
pttsffi ra MAITIIFM, puffio, a MANIFesila apesar de ser
orgmizada num território IML ela depis trás para si o que vai
arorlecÊndo m Ísto do Éi ao dnel da moshadm pÍdntos e

das iniciativas e dm projec{os, ao nlvel da pÍúpria animaçAo,
púrtmto 6 snimnção é feia por grup de teúo, ou grupos de
enrm, ou gÍlpos ds dmça' ou de outso tip de imven@es de
p€t§o6 ou grupo§quevem devfuimprB do@s"

E-5. ...'há um prooesso quando as MÂNIFestas ss organizm há
um prooesso Embfu de pralelo que é um promo de pepara@
da MANIFcta, que envolve a formação de um gnrpo
dinarnirdo,res da lúANIFesta qus noÍmalmeúte são pessoas que
vem dos vários potrm do @s e associadm a rcociações se
dispões a vir aqui normalmsnÉ rEn um dinmizadsr pa 5, ou 7

msc participa em s€§isõGrt de foma@ sobre animação de
sffis de média e gtmdê dimÊmão, mais pratelmeme vai
eshmdo nesE eritr6rio a identificar associaçõq projectos,
iniciaÉvas de antunaÉo que pode esúápr6ÊffinaMANIFera,"

8 5. ...'há a @mpn€úe mais, @emos chmr da reflexão ou
dc coúeúdos, que é t€úil pâÍÊ e,n cada MANIFesta todos os
rlim onr ts um dia temático dnrúe a MANIFesh é onde se
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ffiórios.

*Teses de MANIFesas.

orgruizm vários seminfoiq cotúquios' pmtithas de eryeriências
ou oficiÍm, M smpÍe vfuim ftrmatoq or nflo hdo dias
temáim se vai orgaizado ao lonp dos dias um @njmto de

actividadc diguos assim, é qus são normalmerle relacionados
com tmas lat€mf€s digrum asim, naquele m@do,"...

E 5. ...-esse doormetro é o drrmÉúo bae de diálogo vamos
assim, ffi as mciações mais mbdm de diátop do
desenvolvimemto loel om o prúprio eshdo, digmos asstm, pois
quando a Animsr vai dialogu ou oom os drytmentos de
€írpÍEgo, ou oom m doprtmenbs ds d6mvolyim€úto lo€l
mais associadm à agricultra e ao dsenvoMmento rural e jtúo a
orfim minist&ios digmm qpe & dmmab é um dwumento
base, digaÍnm assim, das propstas de dsenyolvimedo l@l
naquelemomenlo. Porffio, de rmmaneirageral esse docarm€'[to
ÍEpÍ€ssntq rm oef,la es@ia mais glohl do deseuvolvimeúo
IffiL."

06.Quais txr

coffributos da
*Mmi&sta" paa a
dtulgpÉo €
visibilidade do
deseinvolvimento
local emPortryal?

'Contibnto püa à
visibilidâde do DL.

.Visibilidads.

rcooperaÉo €rtÍB
orgpnizçõq associações
e volunÍsÍiado.

rEspago na oommioa@
social, local, Íqima[
nasiomt

8 5. ..."Depende mrib de lúANIFsta pa MÂNIFesta, çe as

MANIFctas tÊm uma ideia, .'ma programa comum digmos
assim, mais dtpois' cada r.mâ fu m puoo sr6 ílinâmicas,

nsÍmalmmte estão mociads a cada MANIFeffi". ..

E-5. ..."nomalnente qda MANIFesútm m grup pommeilte
a volta de 1500 a 2(ffi psso6, são as pessms dm associaçOes
qus veo pa lá e qúe esEo 14 esrs. 86 shds, que esEo a
púticipar na nrimaÉo, nas vfoim ooisas e d€pois dÊ cada pmto
do És M visib a MANIFeS oom grupos que Mo na
trnaçao, oom psxlíran das esoolas, oom proÊssueq mm ahmm
drs rmivssidâde' portdo M universidads que é quase um
potrto .le hma quedo se Íealiza a MANIFesta que senryÍe
mandgm p6.a lá volun&ios"...

E-5. ..."em termm de MANIFestas @em sr feito aooÍdos ou
oom rádios locais or com jomais locais e nmmalmffi um jomal
rasisml ode sb púliça,ías dieriretu aodcb e ffi e sâo
inseridos cad€Ínc úemfrigos na..espécie de suplmeúos que são

enwhdm no jomal difoio e onde se divulgm assim, inioiativas e
projecto de dmvolvinroÍo local pumq em termos de
visibilidade do dçenvotyimedo looal,"...

07. Consi&ra que as
ManiM @€m
ser destacadas oomo
proposhs alternativas
de has pdicas de
desenvolvirne,nto
local, pÍincipalm€úe
por envolver
Araquiaq OIDL e
orúas orgruiações
de dcmvolvimemo
lo@l?

úMANIFe$as coÍro
boas pratica de DL.

.Vi§bilidade jumo ao
poderpúblico.

'Falta refl sxão sistemft i@-

.A Àú{NIFesta é rm
e§Fço ab€rto à§

alterndiva§.

E 5. ..."visibilftlade }m dos prúpdos, daprúpÍia rílminiírqgo,
portmto a púpria d-ini.t a@, sob,rehdo atgps sectoÍes, mais
a gte do emprego e a paÍte meis do dcenvolvimemÍo Íttral, 6Eo
semprB a espsra que aoomeça a MAi'üIFeb, ou pam eshem lá
tuh psque a MANIFsh pie qus algpmm instÊncias

governmmhis tenhm lá um stmd ou pm esEem lá Fesmtes,
ou fa ircm lá mh fdcifem dos olóquioq e n8lgms
mos hmbém eshbelecermos púoerias com os deprtmmtos do
esado pra eles prúprios irm a prÍrmoverem seminaios,
olóquioq poÍffio, sob'Íe €§b Fdo de vishé uma ctrat€ia de
visibilidade fi mdmental.."

E"5. .,."acho que hlta alguma reflexâo sohre es.te ponlo, qu€r
dim,w que msdida é que as I!.íANIFshs podem m*itrir ou
seÍ üm 6paço de 4resenu@ tle prop,tu de alhndivaq eu
acho que frlta algumaÍEflcxão sistemfrica sobÍs as mroifesÍns."

E-5. . .."Qu€rn quer trabalhar nesta foea sah qus t€rn que ir ali e
a prÚpria sdrninisEEsn tmbfu mbe, qumdo quer sahr do que
êsfuamserm que lár, aquiloém epaçoondesevu, é"ma
espécie digamm deffiefo do queMaacoúecerno@q úé
€ste mom€úrem sido mis tubfu qrrüdo dgixú de s€r, dsixa
de fuseúido, msis aese arycbéumacoisa importanle."

0tNa sua opiniâo, a
Manifesa @e ser
idsNrtificada oomo

.MANIFeffi
promo@
smDow€rmeú

oÍrmí,
do

*f pÍeciso tomar as
rcla@ mais dinâmies
oara haver euroowerrnent

85. ..."aempnante" mrmos do desmvolvim3fib lml numa
visão mais esÉtie não é paÍa umaviffi de desermlvimao lml
em cue 1xr CidgÍlãos sâo a orte c€mtÍal e sobrefudo os cidadãns
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umÀ forma ds
pÍomoção do
empowermd do
desenvolvimmb
localemPotugal?

'Igualdade de @diÉ
nm paÍccÍiai €nüs Estaílo
eorg@iza&.

organizados para pdsÍm6 fu a@l Fqia estado sooiodade

ciúI, sUdo cidades. Qumdo iO aomos, é...vmo oomquir
qus haja mais empoEuEEnt sobre o porto de
vim-..qowmem erdste nâo é, mais agora d€e@de da ideia
que cada um de nós Emo§,"...

E-í ...Tu nerro que 6 fmanciamenÍÍE que são aüibddos b
oÍguizae íâo tçm nada de sHdios dsp€nd€nci4 de
@itdivo,4ora só existe po,rque o Mo nflo tm rrmaatihlde de
porceim com estas orgroizaçõc. No dia em que tiver uma ditde
de parcsiÍm c orgaoizafões tsmh pd€m elr de igual para

igua[ prque nós quando çstqmos a ÊlE dÊ igual pa igual
também não somos ingfouos, sabemos que o eado tem más
rocrrsÍx do que nós, sabsmm que o 6hdo tÊm mais legitimilade
do que ú T@bém 6 vâmos agsrâ qüssr rrrs aÍmaÍ trum
seguado estado, trgo é isso, mais é frlar de igual paÍa igual
Íespeihdo as difuengs, rão é, mais sab€ndo que há cffiibutos
especlficm de @ds rma dm FB, eu aúo que o grade
objeúiyo da MANIFesa, da Animr é c@Emús a esE pdmil,
pacsÍi8.le igual pra igual om oEstrdo."

0g.Quais os impacúos
pr€sd6 e fiúnos da
Mmifcta paÍa a
pÍom@o do
desc,[volvimento dos
tsdtórios onde das
feiÍas se tem
Íeplizada?

aMA\IIFM:
impartG pÍesa!6.

'Mais ooopera$o ffic as
org@iza#.

tMais comuni@ enúe
as oÍganizaçõ€s e Fsoas.

F-5. ...-há um salto qrrqliffiivo em tÊ[mo§, plo menos na
cmpra@ eúe as orgÚi@ desde logp, coop€raÉofftÍe a§

itrSituiÉq ffi disto um efeito morme das orgmiza@ e

associaçk se mnhesem,--..

E 5. -.."hqie o que a@ú@ ê que o que as,fle@ Êqui dá
acoÍtecÉr no cmcelho ao lado, está a acontecsÍ nos outos
cstrc€lhos. PoÍtafto quando nós sstamos a pflsar o
desenvohrfumto local tsnm que Fnsr, nâo pdemos polw ú
no nosso concolho" na fi)ssa Aeguesia, e nssse aspecto a

MANIFestâ como é uma activitade muito úerta, é um ewnto
muito úeÍto, épossÍvel aspsoas 4aemerg"...

b)MANIFestas:
impactos fiúuro.

*Nsúralizar

divergências ffie
6;
,ls

organizações.

F-5. ..."a Anima neúÍaliza as divergências, é o grande tnmfo de

uma oÍgmizaÉo desse nível, a Animsr e propriomente a
MANIFestaé exacÍmeÍts isto, como é algumacoisaque esúfora
neutrliza este efeito da fuveja do ciúme, destes pscados todos
que aguúe etudou no cdolicismo.-

l0.Na sua opitrião,
quais são os d6dos
que no futro, se
colocm a esta
perspectiva de
dmenvolvimento
local prticipado?

*Desdos frúrro do DL
partiipado.

*Fortalecer as acçb de
cooFraçâo e
msocidivismo.

úl,tÍra coúà
individualismo.

o

tSup:a as prcft
económicas globais.

§-5. ..."a2O,30 anos havia muito mais 6pfui1p de coopraçâo e
irtercso enjrmto e hoje há menos e m6mo se Galhar ê difeÍente,
msmo a vontade das psssoas se associrem hoje" porum lado é
me«)Í, se salhfr é diftrerte meis ffi ainds nâo d€scobrimos a
mmeira de entsiasmar Íri pessem pra se associarem, maG que

esÍe efeito foi negúivo, foi, e porEúo digúlos quevúros tsÍ qus
recomstruir €sta ideia da ooopeação, da soüdafurlads, 6ta ideia
das psm se msmiarm para canseguirobjectivos comms.-

E 5. ...-ufr:apssar aquilo que o libsalismo quer, que é
indMduos aptos e a génese do movimento associativq do
movimento da cidadmic da democracia prticipaivq da voz do
cidadffo é,rm bocado @ffifuia à ideia de cBdauro. se sa&rcomo
puder,"...

8 5. ..."é esh pÍ6são eonômica cria tubfu rm ilusâo na
soci€dadc de consumo, cria uma iftnão que o indMduo vai srr
êliz se tiver dinheiro para omumir tudo, islo é rm grande
inimigo de qum queÍ onstuir uma soci€dsdÊ mais sard6vel,
hummamenbmaisfelia éum grmde inimip e combderistonão
éfigú."

ll.Na sua opiniâo a
Mmiftsta cotribuiu
para o reforço de
compeÉncias pra a
iúeracÉo locat das
ADL's / ou OIDL's?

tRefrrço dE

compet€ncias dm ADL/
OIDL pa idemoÉo
§@ial.

rRe,forrço

cooeexúivismo.
do E-5. ..."sem dúvida isso aqui M mius asocia$ qus

oornegam por exemplo a promoyer projec*os em @njrmto a
prtir do mom€úlo €,m qus puticipamm em msnifesras, lorque sie

ootrüoo€rm, po'rgue desoobrirm as ompetêncio rms dors orúo§
e p6§úem plo me,nos a c<xrperaem mtre si, tentando por
exernolo: rmra associado t€Íl rrma vosacão mais ora trúalha na
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*Reforço da coryçtfocia
orgmizaclmat e
Yisibilidade.

área do empreendorimq oúa tÊm vooa@ pm trúalhar mais
na fua do social e do pcsrm a ompeÍar eilúe ú e eilEo
quando agÊnE @p€raest*mos aqfendr, estmm adcenvolver
em nós novas compef€ncim."

E-5. ..."oonpstfocia mais da cg@iza$o e da necssidade por
eremplo de noe trmmo yisftieis o que fuemm isúo é ''ma
compecia que srrge e que é muito refrrçada a ptir da
mifrsa,"...

apoffiempm.

.lMo da busca da
qualidade.

*Recursm finmceim. E-5. ..."múilizaÉo de voúades mah muib assciadatubdm a
qudiílads de diúeiro digmm mim necessárioparaorg@izar a
MANIFesb-"

E-5. ..."qumdo termina r.ma MANIFesúa fica sempre oom aquela
sensa@ depois de b feib isb o quE agsilE pode fu mis, não

ê e poÍmo M sempe um desgfio grmde de Í€alizaÍ uma
MANtrMque daumpequeno salb qualiEtivq @e nâo sona
dimsnsân eÍn ErmÍrs digEnos do gmde ÍSo é, mais @e ser ao
nÍvêl do comtAq da qrralidade, ou do emvolvimenüo dm
associaçõ€s"...

l2.Quais os
pÍitroipais
oofitrúEmpos I
difcullades que se
lhe colocuqm oa
organizaçao da
Mmifesh? C.omo
form superadm?

b)Soluções. .ANio de finsncirmsnto
de Quadms comrmitários.

*Cominur inovmdo.

E 5...."normalmemte qufldo €xiste uma trmsi@ tts quadÍos

comunitfrios da mião wopeia é diflcil oÍgmizr uma
UaNIfes,"...

E-5. -.."cada MANIFesta m sido difqene e aúo que é possÍvel
malt€r 6 strrs tÍaços hilres dignmos mim, mais em da
MANIFM inovar e fu difueffi-"

13Á parth da
perspectiva da
iúernacionalizaÉo
dra UaXfeSq
oonsidera que €stas
orperiê,ncias @em
ser apücadas noutros
coúqtos
gBográfi6"
nomeadmsúe tro
Brasil?

*Contextos gpo$áfioos
iffinacimis"

rI GÍ'MposÍvel
adrytafõG.

E-5. ..."se alguém norÍro @s quiser tenE digmos a expsi€ncia
da MANIFeshvai m que re,ftrrmulr, não pode5 nâo é ma cúpi4
ss fia' r,ma ópia vai da mal resltado."

l4.Que sügpstõ€s,
reoommdaçõs
pderá ainda tu
sobreesamfrica?

*Rcoome,fldações,

sEsstir6.
'Abcrtra Fa

rcoÍslnrtÊrypadi22dg.

tGmhar em@rame.mo
com rprdicm eÍ€fl€xõ€s.

*lntuvação ecológica

o E-5. ..."mpera$o e imagiÍmm cm o outro, nâÍt há
mpoa@ Nve[ e irEao@ pssÍvel sem nós no
aserenOemos daquilo que somos e do nosso convencimetro de
qüÊ mos só Cue dtr súcdoÍi4 qus Ãxllra exp€ri€ncia é melhs,
pormpemso rtrus€stc éopÍimÊiÍo graale dsdofuro."

E"5. ..."c Gg@i@B perc*sem que não tem digamos assim
rm modelo social acúado, ambfu não sâo um comÍa-podq,
t*mbém não sâo agoÍa o d€semolvimeúb local não é um projecb
alErativo de org@iu@ scial se calhr a oÍganiza@ sociat é
rms coisa mais mplem do que iso. agora p€rocb€rmosi
asrmiÍm6, re,flectirmm qüe temos rma oúibui@ muito
grmde adr sohre aquilo que eu ccnrmo ohamarorgmiza@ dos
cidadãos,"...

E-5. ...'gruharmos a crycidade qutr com as ntxssl práticaq
queÍ oom a nossa reflexflo, qtrr pela reflexão que outsc possm
fu mbre o nos pfricre, cotrscguiÍmos cory€nc€r o 6Edo e
os agÊnEs públios de que as orgadzasõs da sociedade sivil e

sobÍÍetodo, as orgroizações de dessrolvimú local" as

orguizações cfuicm e solid&ic @emEumpl fimdmeúl
em fcüia com o €údo pa melhorumm no fimdo o mmdo
em queeshos não é."

E-5. ..."essa coryomeúE ecol@cc esa compmgrft mb!€úl
eu pemo que e impoÍm, porc,re ó que er *.lg-fulldgíEp
Dess6 no fiúro vai ser de froo aquilo que vai]É{xaurobleima'

MoiwtoAlves deBrito Universidode de
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oomumquÊ é no fimdo asaide doptmetaondenós es@oq e isto
irá aé ultrrysr qus$ões tnmeirmr qmr dia, do lucro, é
nais consmsnl, qu€r diur é mais mcil, eu penso que stas
orgÊnizaçõs derim sqre p@sü que dwem ser pioneires
nisso,"...

15. Qual amensagem
dB logótipos d6
MANIFestas?

.Iagomrcm. .Sffiém- 1994

*Tondela 1996

.Amarú. l9t

*Tavira- 2001

.SsF.2m3

.Trmooso- 2ffi5

8 5. ...§ffi Íão hvia eila go túalhado a ideia da
imsgenr, form fugps de artiflcios mais eu pffio qus essa idsia
não foi aindamuito trabalhada."

E-5. ..."Tondela foi a caslanh oomo ouriço, mociada a ideia do
nnal, apotencialidade do looal."
Santufu ffi havia aindatão trabalHo a ideia da imgsm, form
fogps de artiflcios msis 6s psnso que essa ideia nflo foi ainda
rmritotrúalhada

E-5.'ÂmrmE foi a ideia de "ma do, portanto eu aúo que era
mais a msca humm4 a nEÍGa da pessoq hrmmizar a ideia do
d€s€,Ívolvimedo local penso que €raisso."

E-5. ..."em TaviÍa e ele tiverm vfuim sessõ€ri e em uma desssl
eles e$iverm a explorr ess" imagcm e depois frrm lmçr um
papgaiq poÍtdo foi a ideiae dqois d haviavtoim p4agaios
qus eÍam digibtídos às pessom e foi tsmbfu .'rng idaia muito
itrM."

E 5. ---"a ideia do piâo, e que poÍm stava mib msciada a
ideia do movimffi, de lmg o pião, €ra "nra ideia de lmçr+e
em movimento, no fimdo, o movimento associdivo ou lançr.'ma
inioidiva, ftaffi é ess a ideia e pso que fri nma das ideim
msis çsmesridas em Emm da ideiade nmifesta, a ideiade pião
comeguiu sobÍstudo porque aliava movimerb,"...

E 5. ..."Trmcmo, porque alérn de ser @iÍo €ra uma daquelas
psffi populacs que rinhâ alguma cultra, fazia pmiasr effio
prtiu-se dessa ideia de algtfu que rinhs um sab€r, sên ser um
saber €rudito que cra a ideia do @iÍo para rrma ideia de
@ninho, {6 cqminhada, poÍffio a mmriftstn hmbém é um
proccsso, é rm ideia que nós gpctmos de trabalhtr, a mmifuúa
ffi é apenas aqueles 4 dir que vamos M ali em co4iumo, lmis
é tdo um procsso tle prepmçSo que d€moÍanomdmffi entÍe
t meses e tm ano,"...
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OI'E§TÃO CATEGORIA SUB-CATEGIOnIA EI\IXERTO DA ENTREYISITA

Ol.Quais os motivtxi
que estivsm tL
origem da A}.IIMÂR
e os prinsipais tÍaços
que caaúerizm seu
percurso evolúivo?

a)Ani@ motivos da
criaÉo.

'Ervolvimeub de pesm
quepromovimoDL

86. ..."foi nm oqimio de pso6, pessm que estõ,En I
inHvh na áÍEa do dsololvimeúo local e particulrmenÍe no
desenvolvimenb nnal que aúram por bem d€s€nyolyer uma
cor0emçao c Í espago ds debaE e de prtilha reldivo eúe a
esÍa quesÉâo do deservolvimsb tocal que já msme algumm
pÍoporyõcs que ainda não 6a súcientemeúE valodzado, é enfm
pelas imtihtigões do €Sdo e tnúÍas org@izaçô6 que tinhsÍÍr
impücações no detervolvitffi deshs loqfi,ra,res "...

b)Animr:
wolúivo.

percrllso 'MANIFe§a oomÍ)
pÍimeiÍo pÍocesso ds
debabs sohÍê o
dsenvolvimato local..

Eó. ..."das pÍimeims rcrmiõcs m SanÍrém, ali& pemso que a
pdmeira l,ilNlFesb em Sffi que hoüve um mplo debab,
oom grupos mfricoq enfim, era um momeúo de ftcto de müib
g e, demuitos gÍupos isolâdos queffivmszn algumacoisa
na $16 tEtrfuh6 que se jrffivm ali pa disorir isso e ver de
que frrma em cmjumo @eria influenciar m polfticas de
desenvolvimento local."

O2.Quais aomid€ra
s€r o ppel da
AI.IIMAR para a
prom@o do
dcenvolvitnento
local em Poreryal
nom€adamú a
nfuel do movimato
assooiaivo?

.Pad da Animr na
pronoçAo do DL oomo
movimerrto 6sociativo

*Ânimr ahrc espço de
rc,flqâo e alternativas

rEspaço de putilha e troca
de€xperifocia.

E{. ..."o apalecinemo da Animar c{rmo espp de Ísflcxão de
oonfronb e de prepara alguma pÍopoÊtas altsnativas é ssem
msrmidas oomo plfticas ggais é extremamere imporm."

E-6. ..."é rrm espgo €xfernm€úÉ impoÍme da própÍiâ, da
púffi4 datÍoca dÊ €ryerifuci8 qrre * tmbalho acaba por ser
rm trabalho muito localizado e dispso que Gst€ p@l daAnimr
é importf,rtí.rsino, d porque a Animar porlm, @o a maior
paÍb das fustiuiçõas nesta &a frlb reqsos hmmo6,
finenceiros e outros gafu um úúalho mais valioso."

O3.Crmo tEn sido a
astua@ da
AIIMAR numa
p€rspsctiva de um
dmenvolvimemo
'Gl@l- e quais os
desdos futros?

a)Actua@ da Animr
no D. gloel

.Achra@ no msio ÍuÍal e
rúmo, e polfticr sociais.

.O glooal é oonseguido
com a aohnção local e
nacioml.

E{. -.."€mÍÍslmb h.e uma woluç& ú só eD meio rual que
ro idcio 6ttra em meio ruÍal mgis tub{m úÍmgeu a quÊsEo
local independentemene dê ÍuÍal ou em meio uúmo, prm
aúo gue ela dru um omihno impoÍtffi am grupo de
intcÍym@ utma aos d*fãvoÍ€cidos oom uma pcrspectiva mais
social""...

E-6. ..."a Animr já é um gwiro, rqn lugü a mÊsa
dos pmceiros sociais a nÍvel nacimal, já é chmgíle pa dr
algumm oÍiúÉções e potm, nre cpecb é esb objectivo do
elocal das plftim, pemo,"...

blbdosfttros. *Àctrfr drúto dos
finmciamemm de quadÍos
€ffigioos.

F"6. ..."os desaftos fttros agora com o dÊs€úyolvimeffi do novo
quadÍo @ioo, GÍrm os rrcyos fitrmcismcrrts que M e com
algumm alffifões esmegioas aúo que aAnimtrm aqui um
papel importame, é um desdo pa o fimro."

M. Considera que a
prticipaÉo das
ADLs / OIDLs t€m
cotrüibuído paÍa a
formaçâo e pmmoção
do deseirvolvimeffio
local em Poltugal?

*Comibutos Fa n
formaçAo e promoçâo
doDL

'Contrihro positivo pra
as orgmizaçôes de DL.

*As ADL são um pilr
fimdmmtal do
deseuvolvimemo local.

E4. ..."sem dúvida, e prtioÍmrm nM grupos tÍahtham
mais 66 árcas sociais e urbmas e mais ainda partiorlamente, as

entida&s que inÍervfu num desemvolvimento loel em meio ruÍal
e sc,m dúYida"...

F-6. ..."de ftsto Ms itrstihiçõ€s espamaas pelo meio rurat é

um pilr impoÍtmte para a forma@ e rrm inceúivo para o
desqvolvimem l@1, isso ffi M drúvida nahuma, infrlizmemb
esÍm iNituiçõG muitas veas não t€m o apoiq o mquadrmento
e o cEitrho súcienÉ pa ser apoiadr parater rrrm missão mais
pcitiv4 mais maior, oom maior iryaÍúo '

05Na sua o'piniâo a
avímifesta" corní)
feira e mosha de
inicidivas de
desenvolvimsmo
l@L úÍEsenh

sMÂNlFestas

estr@iasdeDL.
ootn *É um espafo eMgioo

muiniryorm.
E.6. ..."e cmjugu, pÍimÊio esb desenvohdmento lml e
púticulanffi em msio rural ccümo dia, disposo, isolado,
&p€nd€úe muiB v€ze{ de vonhds p6s@is de algutrs
indMduost dE p€quãtm oolectividdq é...ao jffiag afav& da
MANIFesta é um mome, importmE de tranmitir memo
aquilo que é DoquÊnitro tro local oue t"rrelnm e ao v€r que oúÍos
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oüacMísticac a
ntvel do
envolvimento de
parceirm e
prticipa@ em
geral, quc lhe
conftrem um pel e
deshque como
csr@ia de
d*envolvimento
looal?

*Enooúos ds ftilh4
tÍocas de Gxpiencim,
irtervenção de gnpos
isoladq o confuo de
pdicas são estrdégias
imporeúÊs deDL

e$o a fu a mÊsma coisa ou ooism id€nticas é exftmmente
impoÍffie e issotmr.ma dime,rsâomah mpla, mais imporm
ao nfuel do que fazemos a nÍvel do nasional é e sem esse €spaço

da maniftsa isso seria muib diflcü"...

Eó. ..."€sb momrmo de enffio ds paÍtilh4 diga-$ do que é
esh itrHÍ€n@ volndria de pequemos grupos isolados é um
momsilto crúÍemam€ffi iqorm e io defrctoé dshcável em
tqmos do envolvimeuto do dmvotvimem lml, ou sqiq a
petir dd essla tsrra de €ryüifuci4 a 4licabilidqde {s rrma

€rysihoianortso sfriq o &finir, o aotrftoffi dencsas prfricas
e &finir algumm odmçõs comm, o influacir 6s6s íl;ziaa
€s@ia naÊioral ou o dsenedeamerto do deserrolvimsnto
local isb são proosm de dss€fivolvim€úo local sem dfrvida".-.

06.Quais os
cotrtibutos da
avÍmifesh' pca a
divulgado e
visibilidads do
deseqvolvimemto
looalem Portugal?

.Cmtsihúos púa a
YisibÍilidade do DL-

*S üm 6paço de
visib,ilidade fa
orgmizaçõs e m looais.

*Promove o úvolvimeúto
de p€s6 e apresçnta@
de suas praticas.

Eó- ..."mdb deses pequenos grups nrmca Eim aporecido
em púlico se não fmse a MÁIIIFesta, ol sejq a MANIFesla
tubém permite essas p€qu€oas €xpoiCncias to@is de podsEm
apaÍooer, de podsem comunicr e de @er valoirem aquilo
que els lrm, e se rão houvsern a MANIFM muib deshs
filúosi trâo a não ss o espaço local em que promove estas
yisibúlidads 6 haveria nenhm espço."

Eó. ..."o ftcto de nos encoúEmos sedh-se de um movimemto,
seúir que miúapr&icaé idfuica a do oúro e que fu semtido que
eu aqui estar envolviô isto lwa que isso seja rma dimensao do
movim€nto e não de Flutnas expedCocias disp€rsa e aqui a
MANIFM jogB um pl imputaffisimo."

07. Considaa que m
Mmif€stas pod€rn
ser dstacadm omo
pÍopo§úas altemativas
de boas prdicm dc
desemvolvimeiúo
tocal pincipalmm
poÍ eirvolvs
Àutrquias OIDL e
0rú16
de desenvolvimento
tocal?

1rÂNlfesh como
bompraricas ôDL.

.São por e,wolver,
amquiac
pessm e os tocais.

E{. ..."é €nid@ que ela ao eilvolv€r rsmbém msB pr6so6
atarqulas locais e orgdzações de desemvolvimeolo l@L é de
frcb tmbém modÍar rmo bm pfrica e qml dereú ser a
esúdégia do desenvolvimmo loel, porque o desenvolvimento
local só se Êz é oom el pessoas loqiq envolve,ndo as pessoas

locais e ovolvado todas as fustihriçõB locais, a @ia é
memo de pc€ria, isoladmm io não M sucesso."

08.Na zua opiniâo, a
Mmiftsa @e ser
idetrificada oomo
urna foÍma de
promoçâo do
empowqm€nt do
desmvolvimam
local emPoraryal?

'MANIFestaspÍomo@
empowmeú.

oomo
do

*A MANIFesb prrxrrcYe a
cqaoitaÉo e espaço de
praticas das p6soa$
prmove avisitilidade.

85. ..."sm dúvida que a mmiftsta é ,.ma furma de
empowrmil de d€s€ilvolvimÊilto lm[ é...e é levr ao público,
é leva ao púlioo d€mas e d€rcnas de €xpÊdfucias de sucesso e

de bo6 preioq m quÊimbs dar ure visibilidade e digmos
que isb dweria serma estsdgiamais global e acrinhdapelr
otidadespúücas"

09.Quais os iryastos
presentes o fuinm da
Mmifesta púB a
prono@ ô
desenvolvimetro dos
ErÍiúÍios onde estm
feiras se ffi
ralizado?

a)MAI.IIFM:
imfrtos peseres.

.hoveavisibilidade do
local, promove a GultrÍ4
prormwe o comércio local.

E ó ..."hqwe Ímeatu iqorffiq na altua howe um impacto
muib impoúmE, parscenâo § porqueno fimdo é uma associaÉo
pioneira de dsenvohdmetro aqui dshs anas rurais e pam msis
dm am de montanhc e pofimb com iS deu ma pojecçAo
imparm à pÍópÍia inúriçAo púceiÍa na organia$o da
MANIFesh- Howe o ewolvimÊrb muib grmde porque isso
obriga a envolver dcde armquias, desds maHiÊis de proúms
fineis, por empesc a finciom, orgmia@ de especffuulos, isto
é 'nn sern nfrmero de ftrvilhr de inicidivas é e d em Emos de
reeercassões útrfuicas: S c hotÉ§ sâo os reshra@ é
enfim toda a vida do local que mexe com isso, e poÍtÍúo isto tÊm
a sm impmdncia"...
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b)MANIFestas:
impmfurm.

ilmPcto visibiliderle. E{. ..."10 mos dtpoiq ainda há coisas que vimoq ainda há
camisolm, t+hir! enfrm, bdo o rnermial promociomt que na
alürra que de ve En qumdo se ver por aí a MANIFesta 98 de
Ámaraffi" que é rmcoisaorrima"

l0.Na sua opinião,
qusis são m desdm
que no firtro, se
colom a M
p€rspecúiva de
desenvolvimento
loel prticipado?

*Desdos fiúlro do DL
púticipdo.

.Envolvime,tÍo

nsa$esdeDL
polÍtico

*Educa$o
púticitrÉo,
cidadmia

ptra
Fa

a
a

'Forma$o dos recursos
hunanqdaeúrca@ga
acidadmia

E6. ..."os nN6 Í€pÍ€sfrEúes polftioo§ cfiEndam que €ste

movimÉrúo é impúdssimo e esE moyimúb çe é bram pa
a sociedade que na maior parte deles é vohmt&iq é traz, mima,
dseirvolvg tÍaz out6 tipos de fuicidiyas ao looal qu€ do pomo

de vis6 oficial scria irytve,l, porm ta aqui precismrme"...

E{. ..."esta qu€sÉo da paticipa@. O nosso pdq enfn pela

hisUtria quÊ tErei tÊm aqui algmc lacunB em Emos de
rumaÉo das pessm, de p,rtricm as§ocidivaq de mfrm, da
neeidade de rm ducaÉo mais vimda ga a cidadani4 a
fticipa{ão do cidadão no âmbilo do deseuvolvimmto looal e,m

e§rat "...

D4- -.."é, necessário tabalhr a formação dm recursm humanos"
que é ffiio iso mmps@iva de pú§eria de avolver
bda a ggrE5 de mobilia os cidadãos pra isto e o potrto frrlcÍal
do deseuvolvimrrto local é eú partioipaçao aúiva do cidadgo, é
esbedu@opaacidadúia que de&cbéum grmde dMo
ga o derenvolvimenlo local.'

llNa sra opiniâo a
Manifesb coffiibuiu
púa o ÍefoÍço de
comp€úencias pam a
ifficÉo locat das
ADL's/ouOIDL's?

.Reforço de
ompeÉncias das ADL
/OIDL para a iÍterc@
sooial.

rRe,forço de gcerim" de
púticipaÉo, de deffi e

apÍoximação dss
instihições.

E{. ..-"aúo rrna bm orieffi@, or ssjq a MANIFesta ptr ser
de AmararE nâo Em que ser só @m associa& da cidade de
Amaraúe. Acho que esb lógica de estrmos a intervir ra rcgiâo,
qudo mais com€rriÍmos rm grüp de parceiros muito
alügadm, no s€ilido ds trsFú, ds d€s€woh€r é

importad.§simo e de ftcto isto lwa a cada discussão das carh da
Unffeo, das crç6igões, de fu tmhthos rqioaa§ ao
chqraofim, ürdo isso de ftcb ÍefuÍFas compethcias ereforp
sobretudo a importfusia in&pendrmmente de ser aAnimar, pelo
menos do pmúo de visr€ional ou inler loel que hqia aqui t ma
maim ryruimaçâo durxtituiÉ no seotido de prdhr as uas
prtricm, m sdido de dservolver fomagõs de inErçse até do
pom devisafuEm desrÍs inseihiçõ€s e pm d afua

l2.Qrrais os
principais
@rtrúernpG I
dificuldades que se
lhe coloqm m
orgmizaçao da
Iúmiftsta? C.omo
furam sperados?

aportratemp. .Recursos finmceirm.

.É gm eremo dmmiado
grets paa rm 1ini6
orgmiusâo looal
DÍIrmoveÍ.

E{. ..."são a Cu€§fiües msrerirh e fifficúoE que de &tr logo
de idcio foi une luh muito gmnde paragEldirpor cxemplo que

a auEquia local eúfm ftisipme en tÊrmrn de 4oio a
inioidiva e de qoio nnaneiro de mameira súsünciat que não foi
frcilnãoE"...

85. ..."é uma oÍgaoiudo demciado grande pam a esfubra da
org@iza@locat-"

b)Soluções. tApoios auhca e privado.

.Envolvimmto de todos"
devol-nfÁrim.

E6. "Foi rms luta dma He quÊ se juÍh a$d algumm
influcncias por exmplo aqui no mo da câmtra dE um apoio
rcldivm€úte impoÍtaÍtei...

E{. ..."foi uma louqna nós nos ter metido nisúo, úós não
tíÍhamo§ cqacidade púa istn, tivcmos algum mcc.so nisso, há
outs6 que querem úalr isso, ssia oúra his!úriq mais houve
mrrito 6mpemhq de muia eÉrte! yohffiim e acabamm por
supartudo, eu pque seconseguiu superrbdo."

13â ftiÍ da
p€rsp€ctiva da
imernaclonatlzaçao
da fUmiftsm,
comidera que €sb
eryeriêncim podsm
ser olicadr noúros

.Coffi geogpâficm
idernacionais.

.É poslvel uma qliçação
dr MANIFctas no Brreil,
pmEshdo.

Eó. ..."o BÍsil Íçm rmra dirnmsãn Er{vÊü mais ao nlvol
€shúlal aúo que aqui há €ryúiCncim muito fuHessetes de
edo ga €stndo, pm que a realidade hmiteirq só oonheço
das ooisas que leiq nâo oonhsço na pr&ie mais...e por algms
coÍtactm que eu hho om migos, mis M expcriências
girlssimas é que seriam hEssmB tmtr eotre 6hd{§ no
Id mais quÊmbfu ffiiencirc iffi€sseÍtes q[e doBrmil
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cotrterÚos
g§ogúfioos,
nomêadameilb
Brasil?

no

quenm seriamuiúo ritil aqui paaPoro+aI,"

l4.Que sugestões,
Íecomendaçõe

@€rá ainda fuer
sobre estate,mfrica?

*Recomendações. .Realizaçâo de
MANIFesh a nlvel
ÍEgional c oom €spaço ds
t€mpom€mor.

ÍTrabalhr (xi €spa§G
idsloais dos territórios.

E{. ..."haverá gue pffiaÍ se não há everbalmeffi pmsibilidadç
de ugúizaÉo de mini-MAl.UFegq 3 ou 4 mini-MÂNlFesh ao
nÍvel mais regional, qus €fl@aratm€ffi d+ois frssem num mo
fu isso e no mo squinE fu a MANIFsta nacimt"

Eó. ..."6te asp@to do fuúer-local, da dimensão Í€gional, isso é
€xts€mmeúe impoÍme, or sqia esta assooiação está em
coúrtD diÍecb om a MANIFesta mais M em conhcto muib
indirecb com a associaÉo ali yiziúq evenhalmeúe pelo frcto
de ssrms Nooia@ vizinhs pod€mos aÍé E @ alguús
secbr§, oncorr€ncia, ou por€[ifimos Uo peÍb que não dáEtrb
gw de trahlhar com etu psso6. Mais M dinensâo inh-
tocal, esh dimertsão rcSonal ra a orgruizaÉo da MÂNIFesa
era sm dúvida..ma coisa exhemmerÍe inpoÍffie."

l5.Qual a memagem
das logomares?

tLogomrca *AmaÍarre, 1998 E6. ..."Amarmb...era um booado '.ma do humana a deixaÍ a
mfrca, estamrca da solidaiedade do desenyolyim€nto local 6b
mrca da eryeri€ncia das pessoas, sa um bocado €ssa perspetÍiy4
msis era dsixaÍ a impressão digitel ds dimtnsgo solidfoia do
dsenvolvimenb local"

l6.Qmis os crtsbs da
MANIFesta?

tClstm *Ámab E{-..-6().(XX)-(M}§00cmB
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PERGTINTA CATEGORIA ST]B-CATEGORIA E]\ÜXERTO DA ENTREVISTA

a)Animtr motivos da
criafâo.

oÍrm.Asociaçâo
rcer€s€, ividade.

F-7. T, frcm é a rrbica mocia@ que m represenffiividade
daquilo queéo dsenvolvimnÍo loat emPortugat"

0l.Quais os notivm
que esivqm na
odgem da AÀIIMAR
e os principais traços
que cúact€rizm seu
percum evolÚivo? pscrmob)Aoimr

wolúivo.
tE@na@. E 7. -.."a Ânimtr €úoü um pursD nm púagÊrn t1t6e que

bloqueava sm ir precisanenÉ aD encoffio dm msociadosi em
tqmm de trabalho."

O2.Quais @trsidera
s€r o pqel da
AIIMAR púa a
pÍono@ do
dceirvolvimento
lml em PoÍe€al,
nomeadsm@te a
nÍvel do movimeúo
associativo?

'P@l da Animar na
pÍomoÉo do DL como
movimcflto usciativo.

'AgreBrvaloreseoDL
em meio rúmo e nnal-

*Acções volÉdr Fa DL
e a§ pesoai.

E-7. ...-agrqu o movimm associaivo m Porhrgal e é a
grude mais vatia que aAnimmtw m pm de vio em que
oons€ue rqmir ngo só no deservolvimento loal no meio ÍuÍal,
mais também ufuo que é a grmde mais valia da Animr."

E-7. ..."abraF o meio rural e uÍbmo, Fftm, 6 pess6,
trahlhar oom ar pessoas em prol do desemvolvimmto e da
quatida& e dess duo dimensões paúece que é dÊ todo
p€rtin€mb.'

a)Achndo da Animm
noD. glocal.

*Buscr o
d€sr.nvolvim§nb no lml e
no global

tr-7. ..."em a ver oum o esplrito da arrim*r, tm a vo com aquilo
que dizrcpeim a irkven@ do mociaÉes de desemvolvinem
local que é no fimdo olhr o desenvolvimeuto loqlmqE, meis no
fudo numa p€rspecúiva global, poÍque essa é a Íea.lidade
aÍbaf'.-.

O3.C.omo fm sirlo a
astua{ão da
AI{IMAR numa
p€rs?€ctiva de um
dsmvolvimenb
'Glocal" e quais os
desafios firrros?

b)Desdos finro. *Remima@darede E Z ..."sedimm a necsidade de rma snimu' forE, lna snimâr
que oom Widade dinâÍrica e oom cqacidade de motivr os
seus sócim e essa associaçõs e desffvolyrírçÍto local, pra
pÍecisam€de E uma maic vi§hilidade h uma ccÍla asha@
mis incisiva oom as pGsoasi FÍlm aqnimmtem 6s€ p4el, ou
drveria E se pqel ou elpeÍamÍx; que volE a êlo-. . .

04. Considera que a
paÍticipaçAo das
ADIs / OIDIs t€m
cotrtr:búdo paÍa a
formaçâo e promo@o
do deserrolvimento
localemPoÉryat?

*Contributos paÍa a
fomação e pÍomo@
doDL

'São o ponto de ligaÉo
eúe soúiedade e @tr
pÉülico.

.Ac@a-gtidária

F-7. . .."o gosso da colma do dsenvolvimento loel m Portugal
dÊp€nde das ADL e dn OIDL e das msociações de
dsmvolvimeffi local. No fmdo, o ds€oyolyimdo tem a vq
tambdm oÍrm 6r manitmçOs de cidadania Âs pessm se
oÍgmizaÍ€m em dsfua dos seus irteÍcses, dr suas nec*sidadeg
e paÍeclme que as ÂDL são m estutrrc cm qus as pesslas
comguÊmoconlÍrrm ecoás sumnmsidadese dd pwem
clrmenE queo dssrvolvimm local em Potugal sem asADL
ú Eiam a eryrcssão quE tm,"...

E-7. ..."não s€ria possÍvel avmçaÍ oom projectos de
des€ilvohdmÊú sEm estÍrrffiE asoidivaq rmrib vtzes sem
fns lucrúivoq a - potideiaq oÍrm um visão e corceotrados
naquilo que as pom realmÊilE pÍ@ism e desejm encontrr, é
claÍamffi a prtioip@ das asociações de dsenvotvimenb
local é frlml m PoÍEgú"

05.Na sn opiniâo a
avÍmifesta" o(mx)
feira e mctra de
inicidivr dê
dsenvolvimento
local, ap€smta
caractdstimr a
nfuel do
envolvimento de
púosiros e
prticip$o em
gsral, que lhÊ
conftre,m um p@el e
dshque oomo
esÍraÍéeia de

.MANIFM
esüufoias deDL

ourx) 'O pÍocesso
dinmiz@
MANIFshs.

'Espdempera@,de
debaEs sobÍe o DL

*f um enooúo de
pessom, oÍguizaçõq de
trocas de informso0es.

de
d6

F-Z ...'o processo de offiu@ é qume mais irymtam do que
a prúpda MANIFesta em si, porque é de frúo, onde m
assoi@es oontibum, pticip oom ileias pmaaquilo quevai
straMANIFesta"

E-7. ..."a MANtresh rem €§ta vnnÍngEm que é num cpoço
cmum, num perlodo de Empo limí"do, trdo o que é, hrdo o que
cstá daci@do cm deseüvolvimsub lml em PtrEgBl, tÊr
oeorAmidaee de encortrar num ftrum, grmde moatra e que
permite fur ma grade mosta e que pernie 6'rrma gmds
tÍocadeqpi€ncias."

E-7. ..."úrmte a MANIFesh, as p€ssoas tm a oportmidade de
se relaciomem um oom as oIhB e peroe,berm o que eS a
acoÍ86, poÍque as associa006 que ngo rçm @rtasto flsio. oão
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des€nvolvimelrto
local?

t€,m coÍffi§lo infoÍmal, é duma rcciaÉo que está no noÍb, de
me assooia@ que está no Ale#jo enffiaÍem:se poffi tle
cofficúo qus aeh por beneficir as duas."

06.Quais os
cotrtrihúos da
avÍanifesb" para a
divulgaÉo e
visibilidade do
desenvolvimeqto
local em Portugal?

'Cotribrúo pra
visihilidad$ do DL

L cf um 6paço de
visibilidade prao D. local
emPotugal.

E 7. .-."aMANIF@ é a msnifeshÉo do dsmvohdmento local,
é amaimeryrmão, querdiznr, nâo hánada m Portrgal precido
com a MANIFesh, como ftsh do desenvolvimenb loel, como
fórum onde m psoc se eirooffia e debffi a problmftica Não
há ouüo Er'etrÍo oom que pmjecE taúo o deservolvimento looal
e,m Porbga[ poÍtmb, m Ermos de visibili@e é um exponen&
m6rimo que existe em Porügú"

07. Considera que as
Mmifçm pd€m
ser deshcadm como
pÍopostas alundivm
ds bo6 prticc de
dese,nvolvimento
local gincipalnme
poÍ envolver
Arrúqui6, OIDL e
orÍras oÍgmizações
de dsenvolvimerto
Iocal?

*MANIFcshs oorno
bmprfriccdeDL

tÉ propog por ser local
de pmtimr de

aresenta@ d6 Yárias
acções ds DL

F-7. ..."prque s+m s6x's manifçta, m msociados do mcoúam
nenlnrm ' q de momtro, de discúfum c probldicas que
vivem m conjumo a nÍvel rqional" Muias vm a maniftsh
qiuda c pÍúpÍi6 rqi0es a reonhecerm as forças vivas que tem
na sra pr@ria ryiâo. PoÍtaúo, a pÍópdâ Gmstitti@ da
MANIFestaéum passomim importam. O frcto de se fuEirae
aqui m sum práicm, qrcr dia, dnraffi a MANIFestâ, o
6sociaçõ6, an prlrsoas levm aquilo que fu de melhor, é e
nesse semido sim, é um e[cotrúo de bm preicaq 6 arErquim
naqflo queé aorguiza@dos wabq"

08.Na sra opinião, a
Manifesta pode ser
id@tificads oomo
uma frrma dg
prmoçâo do
empow€[ment do
desenvolvimenúo
localemPctrgal?

.MANIFestas

promoÉo
€mpowErm8nt

oÍ)mo
do

'É enquam o DL é paa
as pessoas e oom a§
pÊs§o6.

E-7. ..."se oonsidrrrnos o desemolyimem local como m
trabalho oom an pcsoas e @a al pess&Is e s msnifesÍa ssx'19
fimdo um epelho daquilo que s fu melhor m Pctrgal, é
clarammÍe contnlbui para avisibiüdade do desflrvolvimmb looal,
cotrEibüi mbém púà aafirma@ desse empowermem srm, isso
sem úirvida."

@.Qnais 6 impacG
presenm e futrm da
Manifçta fa a
pÍonoçâo do
dsenvolvimoÍo dm
tsritórim ondc M
ftiras se t€m
ralizzdro?

a)MA}{IFes:
iryasúos pÍesffites.

rCria qortmi.lades dê
Yisibilidade Wa o
cméúciqaorltrraepara
oDL.

F-7- ..."fti lm opuümidadÊ púa 6 pess6 lmis aqui se
mobilizarm, foi um ffire de cmão tqmbém muito iÍEcsmE
qus nlo é ficquÉffi aomcer, bém foi rm opoftnidade das
pssm fiam smsibilizadas pa o deseuvolvimerto local
realizado nm outsas Íegiôes rto @q"...

b}MANIFM:
rmfacúos futro.

*Favqecer as ldgicas de
trahlho.

E-7. -.."ftvueoeu fa 6 p€so6 perce-terem nelhor as lôgicas
de trabalho das msociações". ..

l0.Na sua opiniâo,
quais são os desafios
que no fiúno, se
oolom a esta
pqspectiva de
dsovolvimem
lo@l paÍticipado?

.kafios fuúrms do
DLprticipado.

*IÍoYa@
maniftstações do DL

nfli E 7. -.."rcpemr o nodelo da MANIFesa é mcontre meios de
dsr foÍmru e txpúessão aqueles momentos de Uepraçâo da
MANIFM. Aquels enotrtuos rqiomis, S 4 pldormm
r€gionsis de deb&s e disqrss& do dçmvolvime, lo@1, sgo
iryortartes fa as soas e são imporffi pa o @s nrm
bdo e a MÂNIFesta sin, porque amba por ser o feúo de üm
ciclo que acaba em fesa que mbé,m é imprAm, mais que
dwuia precisameúe fomenh esh uddades l@B estm
unid"ds Í€gionaiq eu aúo que @§tar numa nova dimmsão da
MANIFesh seria aptM muib, rmritor naq pldormas ÍWiomiq
se a Animr e üm trovo modelo de MANIFesta 4osr mais nas
plffiformas Í€iomis eu pcnso que em teÍrn$i de mais valia pra
c EÍritórim, Fa a asociaçõe""...

ll.Na sua spini§o 6
Maiftsa comibuiu
para o ÍefuÍço de
compet€ncias pra a
iúeracÉo local das
ADL/ouOIDL?

tRetrço de
comp€tência Ea
immcçao social das
ADL/OIDL.

.A MÂNIFesúa é um
cspEgo de permues
divssificadm.

F-7. .-."sim poÍque a MANIFe$ na sua essência é troca de
cxp€ri€nciq é tÍoca de commica@, é dcmffiü proje&q é
bm páicas é nc mis divema eeq é clrme# sin-"
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l2.Quais
pÍincipois
@nffimpos
difioildades que
lhe oolmm
orgamiza§o

(xl

I
§e

na
da

Mmifç6? Como
foram superados?

a)MANIFestas:
Compos.

.Procssos {s ílinrmiu@
rcgiomis dBMANtr€shs.

E-7. .-."c maioÍ6 dificuldad$ prcndrm*e naqueles prmsos
ds msembleim qionaisi na mobilizaÉ pra as assembleim
Í€ionais, é um prmo diflul dmcil porrque é pteciso @licú o
porque daquels maoffios rqiomis e nem bdas as frrças looais
cnteÍdÊm o cpffio ou estâo dsps6 ga a4flo que Í€pÍes€ilta
a oportmidade delc se juffiem e pemraÍem o onjmo daquilo
que é a estsdgia de dessvolvime, pam rn ssrxr terri6rio
Íegionais."

blMANIFesh:
SoluÉes.

.DaÍ maior espp
caDacibÍ e mobilizar
aADL

ra
mais

8 7. ..."8 mior upressão, al psquerm msociaÉ, m
pqluenm cotectividades5 pequenm grupc dejovens que muih
ve6 trmbém m uma ado mdb impútrtr a dvel local,
poÍque sem tÊr a dislomibilidqdç pma gticiparem activmenb na
maninsta, tem oportmidade de dr voz às suas preo$paÉes n6
pltrfumas regioilais,"- -.

l3-A pútir da
peÍsp€otiva da
iffimcionalizafão
da Umiftsta,
oonsidera que 6hs
€ry€riêncic pdem
ser aplicadas noutsos
aorEúos
gBográfico§t
nomadanrente no
Brasil?

'CotrffiG esogúfim
iÍEÍnacionais.

*O oonceib alrgado ds
DLeapldormadas
MANIFeSB @rm str
aplicadm no Brail e
ouhos oonhúos.

E Z ..-"o nodelo da MANIFesh é portrguêsi a plffima mde
m Af,tL e OIDL se encffiam e @em disoÍhos proble,mm que
lhes .limr Íespcib, FecÊ{e que é um cmceib qus não m
frontciraq claramúle Brcil ou noutso púo do mmdo aprtir do
moB€oto mde enistem associaç0s que se debffi oÍrm M
qu€úü6 do desemvolvimenb local al aúo que aé seria um
@rfüuto muito bom dsixado p Potugp[ çte modelo e

trmmitir sb modelo pra ouüos pú€s".-.

l4.Quc sqestõ€s,
Íecom€ndaçõ€s
podd ainífa frzEr
sobre eú teÍnáÍica?

*Sugstões,

rmmmOaçOq.

*Animaçâo p€rmmmte
praaMANIFesta"

F-l . ..."fu falta a MANIFesta, é importmte, e peciso gus volte a
Íemimfr a MA}.lIFm, o des.aryolyimento lml m Psàlgú
Que,m gticipon, é uma eryerihcia altamffi positiv4 e é
prcciso reinvsú- la drmsÉ" mais é precnso que elanão deixe
de existir."

15. Qual âmemqem
dc lqomrom dm
MANIFeshs?

.togomrcas. rSantarém- 1994

*Tondela 1996

.Âmr@. 1998

*Tevira- 2001

ts€Ípo- 2003

+Tranmo.2fi)5

F-7. §atrEém foi fogos crptodindo mris se calha'com afest4 a
fesb do deservohdnemb tm[ que a MANIFesúa foi isso,
inicialmmb foi iso."

E-7. 'Tondela é as cMhre e rm campo, é ruralidade, é a
tEnáticadavidaem espçonnal qus éÍÊmbém aproblemtrica da
raia histúrica que é melhorr a qualidadc dm pessm que viwm
€m &€as rurais" iffioÉo cÍrm o cqmpo, en aúo que as
mmifes;h tem tido boa representações gffficas."

F-7. "Amarúe foi a mâo se calhr da crysÍifociq do frbricr,
isb quer dizs um trahlho muib do remÚo, do
detenvotvimeub local é múb tmbaltado, é mrito espctE@, é
muito sújectivq"

F-7. -TaviÍa um papag3iq me impfua jweúde, voar, sonhr,
sim, os logm tem tido uma qúesse fÊüz do espÍrito da
mmiftm."

E-7. ...Strpo Cus fti o piâo, tqmbém al o rlinamismo ô
dseúyolvimffiúo looa[ Eve a imagm de dinâmiçq"---

E 7. ..."é um momenio muiO frliz, nós ve,mos aqui um pé, ve,mos
aqui tma pqda, *tt o É descalço emo a botaÍem aver cÍIm
tx rcos, os N6 do dss@volvimemto lml e no meio das,t'm
@§8 fisnos umapssm aqui a andfr, esE exmplo paramim é
dos mais felizes que a mmifesta He, quer dim isto são acúores

do dcsemvolvimcmb lm[ qus é pmo a W coNdmm o
dessvolvimmto local em Port4ú"
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PERGI'NTÂ CITTEGORIA S['B_CÂTECORIÂ ENXERTODAENTRSYI§ÍTA

0l.Quais os motivos
que ctiverm na
origsm da AI.IMAR
e os principais taços
que ctracúeÍim s€u
percurso wolúivo?

a)Animr: motivos da
cÍiaçâo.

*Forblecer a rela@ enhe
m ADL e erocaçgo imb
ao@erpÍúlio-

E t. 'A necessidade de qir sin€rgir ffie 6 ÂDL de modo a
co6€uiÍ{e rsltados mais eficm na derftsa dos iffi6s6
Gomrms.
Nffiidade de rtpesenh@ d6 ADLjurb dos podÊrs ctrais
e regionais."

b)Animc
evolúivo

p€rcurso

O2.Quais considem
ser o 6l da

a
do

A}.IIMAR paÍa
promoçAo

lml em Portugal,
tromadam€úB a
nfuel do movimefro
associúivo?

tPqel da Ânimr na
prsmo@ do DL mo
movimenlo associdivo.

*Smr eforços paÍa
objeúivcomrms.

E{. 'Congqu esfoÍços com vista à conseo4ão de objectivos
6mrms, pmfuilih tÍoca de qp€rifocim e coúecimshq e,
msim pfficir a eficácia do trúalho no Erreno."

O3.Como tem sfulo a
actu@ da
AI.IIMAR numa
perspectiya de um
desmvolvimmto
'Glo@!" e quais os
desdos tnros?

e)Actua$o dâ tuimtr
no D. glocal.

*Possibilitu Í€flexflo. E.t. 'Tem sido a de posibilihr a úordagem e reflexão sobre as

Ísposhs a problmm dc núreza macÍo, rrrero e micro,

Eoeorcionando a6 iffivúieútss cotrhecimffihs soüre m
coÍffios a6sesÍfuei$"...

b)Animm
fttuo.

drofim .InEvaçãocÍmrírua E t- ...1melhoÍando assim a sua rFa:çidade de il@

04. Considera que a
prticipçAo das
ADLs / OIDIs tÊm
cotrffit!ído pfla. a
foma@eprom@o
do desenvolvimento
local em Portugal?

+Contrihtos para a
frrmafão e promo@
ôDL

tlnterven@ nas zr)nai
terriÍoriais.

84. *Tem coúibddo efectivmente porque coúecem os
problemas das respectivas 7Ãl,as de Inmvm@, o çre lhes
pcrmiE ry€seffi € colocaÍ em pr&ica soluções qdeqnsdm I
resolu@ ou minimizçâo desses proble,mas."

05.Na sra opitriâo a
avfamiftsa" oorro
feiÍa e mosha de
inicidivm de
desenvolvimento
local, qÍ€seú
craclerística§i à
nfuel do
eirvolvimenb de
parceiÍos e
prticipação Gm
geral, que lhe
conf€rem um @el e
dÉstaqus como
estú€ia de
dserryolvimeúto
looal?

*MANIFetu
@iade DL.

oomo 'Tod6 6 actividadss
e,nvolvidas ra prepma@ e
realiza@ daMANfesta.

Eá. 'Sim hdo em aiemÉo bdo o pmoesso desde a frse de
oonctp@, pry@ duranE os deb'des tqiomis eralia@
.la feira' o que p€rmite mobiliayeios actoÍes, debmproposhs
de arrálise e aúra@, e aproyú pÍincÍpim e ori€útaçõ€s
fimdmenhis parao desemvohrimdo local em Poraryal"

06.Quais o§
confibubs da
'IvÍaifesta" pa a
diwlgaÉo e
visibilidade do
desenvolvimsúo
local em PortusÊn

.ConEibrúos p6a a
visibilidadedo DL

'Nmsih de nais
vifbilidade m
commica0ão social

Eá. §ão imeorfueq nas podtrism 5er msis significmrvos se a
comunica@ social .le âmb,ib mcimat (escrih e telwisiva) d*se
o devido destaque ao aooúecim€m, o quc ÍaÍ@ere srcede."

07. Considera que as
Mmifestas podem
ser deshcadas como

*MANIFchs oomo
bmpr&icmdeDL

*A MANIFesta é um
espdeputilha

E{.'Também poresse motivq e aindaprque So momeffis de
pútilhads exp€riêilcim /trcca de corhecimentoq Ísfrrço rre laç6
já €súústecidoq opoúmidade de novq cotrhcto§. çoacos de
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pÍoposs alternativas
ds b6 pratim de
dçenvolvimento
lml, pircipalmeme
por envolver

OIDL e
orÍras oÍg@izaçõcs
de deservolvinenO
local?

deh e decisâo sobreopções @icm."

08.Na sa opinião, a
MmiftO @e ser
identifieda oorro
ura foÍma de
pÍomdo do
empowEÍmetrt do
desffiYolvimrrto
local emPortugal?

.MANIFesrss
pÍomo@
empow€rm€ilt

osmo
do

.Destas a imporúncia do
dffivolYim€rblocal, d6
ADI. osuritórios.

Eá. 'Th omtfuúlo púÍa 6se efeito, porque mosúÍam a
vitalidade do movimrnb do desenvolvimenb lml m PoÍugBl
comoüdmdo paante os pmicipmes e intsÍwsado§, e5 p€rde os
pod€ú€s c€ffiis e regionais a ro@ da importánciâ dc ADL e
dm zuas €slÍutms ÍseÍesffiiyas ao nÍvel do tmbatho
desErr[enhedo, ao dvel do conheoimffto dB rcalidadcs lmis e
ao rlvel da gtin€noia da ua particip@ nos processos de
des€úvolyimeúo local regi@al e mmo nacional."

09.Quais os iryamos
pÍes€NrEs e fiúros da
Mmiftsta púa a
promoçAo do
d€semolvim€úto dos
temitórios onds €§hs
ftiras se tem
realizado?

alMANIFestus:
impactos prEsentes.

*Iqscbs lwfuic e
localizado-

ES. 'Âo nÍvel local não 6o signifisrivos omo seria desêjável,
ooorÍendo os efeitos mais visÍveis anB da ftira e durmE os diss
da ftfoa, nomeadmeffi m aquisi@ de bems e s€ryiços ao
cmácio e soviçm locais."

b)MANIFestg§:
imptostnro.

.Visibrilidade

!t@.
lmgo E{. Tica ainda a visibilidde e a divulga@ dm lmis mde

oooÍÍEm, o que pdetrmalgumm vantagms alongo pra pra
esses locais desds que cmsigam uma adÊquada pmo@ de
potsncialidadÊs locais Gúorcnia, Éimóniq etc.)-

l0.Na sua opinião,
quais são 6 desdos
que no fiúrro, se
coloc@ a esta
p€rspsrÍiva de
desenvolvimeilo
lo@l paÍticipado?

.Desdos ftrro do DL
fticipdo.

ilntervenção p€rmmeúe
nüi procsm do
desmvohrimemto local
rycidad€ü mobiliz@
judotoÂDLeOIDL.

F,{. rcs dsaúos prendm*e com anmsidade de mder acesa
a chama ô desenvolvimeúúo lml naqueles e naquelas que se
encoúam ervoMdos nese pr(rcq e m c@idade de
mobilizrnovm irEvoiefts, oque decoÍÍe€mfE dos qoios
que a União EuÍopeia e o Eülo putlgues coneder h ÂDL e
OIDI rma vs que ses ryios p€nniM mâÍt€r €ssaq

ogmizafões vivu e achmtçs ao disporm de rrecursos mÍnimas
pa o desempnh da sua mis$o.'

llNa sua opinião a
Mmifgta cdibüiu
pra o re,forço de
competfocias pam a
imacçao bdt dB
ADL/ouOIDL?

,Reforçou

@mp€fÊncias das ADL /
OIDL pra a inÍracçâo
social.

*Todo o
MANIFeshs.

pÍoc§so Eá.'Te,m @trEibdtio ss rnais rrma ysstivmm em aúeryão nflo
só os dix da ftfoa, m8 bdo o F(rco de cmcep@ e
pÍWa@, pslodo que cxige üma fuEacÉo local §gnificdiya"

l2.Quais os
pÍincipais
coúmmpos I
dificuldads que se
lhe colmm na
sÍgamiza#o ds
Mmifwta? Como
form uparados?

aIMANIFeSB:
ootrbú@6.

.Nemidads de reonsos
finmceiÍcehmÉ

ES.'Cormgimeffos finameiÍoe"...

ES.'Escasss de rcomm hmmoq".. .

b)MANIF€stn:
soluções.

'Paüochios.

.Disponibilidade

tuicosdcADL
de

E t §qmdu oom alguns púochio§5 b@g$o de fimdos e
volunhriado de vfoim int€Ív€nientes (Écnios e dirigúes de
ADLr

F-8.'t ltrreada com adirymibiliza@ detécmios e dirigmtes
de ADL gao tahlho de prya@ e execn@ das actividades
exigidas."
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13á ftir da
peÍsp€ctiva da
i@nacionatizaÉo
da ltmitsta,
mmid€ra que esFq
€ryerifucias podtm
ser rylicadas noutsoa
ootrffitu
gso$áfioos'
nomeadmente no
BÍ6il?

'Codocm geogencos
iúÊrnacional.

*É posstvel sra aplica@
noBrcil

E t-'Cco sinda nãooriúm, nãotenlmm sido adapúadq ou não
hda equival€illesi pode ser €$dada a putinência da sra
4ücab,ilidade púâ outu cffihs geogfmcoq noneadamente

noBrmil.-

l4.Qus srg$esi
recomendações
podeú ainda tu
sobre estatemfrica?

rRecomendaçõeg

§rgpstôes.

*Àíobiliza@ d6
orgmizações para trocc de
experienci6.

*Envolvimetro da CPLP
FatÍocs ds @€riencia

E{. 'Condb por fb da Animr fa t1ue úgmizaçõe
estregsiras vocacionadas p6Ía o d€s€oyolvimetro local
comfectrm nm MANIFeSas e ryÍ€s@Eem as suas
€ryerihcias e oolheÍEm coúÊcimeiltm sobre o tmbalho
dsenvolvido em PúüEaI."

E&'Verificr se no Íhbib da CPIP exisun mscaismos
atraÍés dos quais scjapÍvel dimizraüocade cxpqiências-"

l5.Qual a m€msagÊm

das logomare dc
MANIFesras?
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t

$ot-
PROGRAN,IA GERAI.
5 a 9 de Outubro de 1994

'Yc ol* c Ilag+

m hdo dor Dr
ldrs r [orrcr:or

lldrdr c & li-
qir0rH.

{.IGirr-50rI
tmclftm - MmÉ8.!l d6 Star&
Bho - fhop<q fuio porti.iped6 e 6-

edzr{ào)
17h00 - Àni@{ào Culturll

l$oo - s8súo Dr Áxrll,rÀ
Ib( ordcrd o D.r.írcH@
t h..l.o hôg.l
llbeío }do (O8rniaFo)

Jo6é lfiguel NoÉJ Oresidenre dâ

Câ@n itüÍicipel dê SrÍ[rrEoD

hiÀ6lH@scErlFlr€údo&
&«úia ê Eírdo do D.s.Ídvi-
Éúo BêSiIlel !.bd Moal

kácio CatariDo

Àlgrso SaDG §ia
Jo6é cert6 Àbitro

20h.30- JâNüt{oNviuo . ÀdiviLdcs
Cüiülí.is, coÍtr a Comüolzsio So-

ciel e dfic prlticipoÍÍes

ÍBlbr- 6OUf

A paíh das lc'h0() - Cqúhuzçio
d. L{ooE8co d6 Sr2bds)

tà30 - D.bees . Cqllrr92s lDraalades

llhlo - Drbztcs e Gnrttsas loacaladas

21h30- C2Ê{oÍteíoÓp.ÍeôÂ,BlJeiÍo
- Trigo timID - ÀCmI

6,rr..iÍ.-7olrl
Éras ê Coovers2s llacahôd2i

Él.s c ConYeÍsa! ÍEcebadas

.IBETIIRÂ DÀ ff,IXl Ld? d.
Êoieds
fein d€ PÍodrG . S.Íyi(E
FêiÍl Ijrf.DEl
&lâo das ONc's
FcirÀ do tim do Dê.flvdyi@
to Iácr1

Ào ldEo do di. -,l.iGlldo dc ir|l
ftÉÍix g po§)

- BIIIIC/IIBSIÀ

- 
^oiou@ 

InÊÍúil
l8üoo - §ssâo nlErcÀ

ÁÍú.-Dctedrblrd
c. BorúS.l
no8übXo$rcÀ0.!o(Orydz{io)
nizrdo Priva cú ÍEFesaatrçio dê

Rui llilH(rm§ (!PDR]

I&!ud OÍritrho orÁDm)
ú@ Ahüo (Ceiis.ri.ô d. I!r.
(mtaPobtzl-Sd)
Meflrel da Lúo§ (CooissaÍiado de
I!t2 côDtrr a Poàíerliúie)
ÁlMSih,E (lEP)

20tfi - Àúdadaú-ltLDliryod@T
2lhm - Cooçeohêir6 de,Àk8ria - fuyr

cciru - Tcoar
2Itú0 - PlssrÍro d. ModdoB - a petir

dê GirçõG ê PÍ+G de D€s€o-

rolviorno tacd
zrm - O PaÍao dÊ fLÍA PzÍd., & Gil

llitrÍúe
Coepcíhn fih&írr - Tê.!o do
NoídõÉ

2tlfn - Fedp d2s F.il?s ê lro6arr

§áü..b.8 (xlT

Ím0 - .fbcÍDn
Todoo dà - i\niEáÉo dc Rua (úrios

crrpo6)

- BRINCIIESXâ.

- .ldftâÉo Iúíril
- Í.ins a !í06!r

l5hm - r.úIEEl{ m DEgtflfYI-
IE'TOU)cÁI
Jcé Portêh (Or8!Ír.Éo)
Ra?í.seÍÍrüc ô ÁNÁmE
oÂdb Tqtls
JcrBe E0r6

^Ío.rÍ 
Akúáo (Írhor)

th30 -
11h30 -
15hm -
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21tó0 - Especúcdô: Àlaio, M.óuo M.io
GrEÍJqÉ ,\fo6o
(-40âie Mu8e,.l0É MáÍio Bmnco,

loao rfouo eJo* Mrnios)
2{lú0- Fe.bo d.5 F.iras ê lúosÀ
21tú0- lE§rlgÀ e À[BÀlÀL

Prcdutos Re8iuajs
ÀoiúaÉo Oüurzl

5.! rei..6ü,7
th30 - r2lú0
. Sh à ciLdóúi! Coeo sc ogr,lizrm 6

.idâdtus trÍa o DP
. EoÉtc.. citríÍ[ffi d. DL (d€.hius-

túfíll6 e (d€s)úrêgnçôe5

' ÁtrtrÍdancL c ,.oíúL D Oü a qucÍào
dos dtôês

l{h30 - 17hI
. Xrraro c úrrr bc.t: ArDoÍls & Ôdio§
. EÊtórk dc ÍE \áfi6 (!í,rer?, Ígodc

logi§,
' U.hdã ÀÇrí"..ffi o..r.'ir*
úüftq il6eg pcÉlrb6mDl

{.Frhe. tOUI
17bm - fuime$o TodocT€Íltúa

CroDrÍes d. Chrmc(l - Gr!!o
úúricl Fo!ülrt d. ClóÍh ôo
xsúro

z)hl0 - Durant€ oJaff i
Gílllo Coídçd - c.ÍÉ \ede
PrÍ.' Dúç. Itdio

5.!Rirl- 6OüI

21h30 - Áoidl.(io C2Íé-CoocrÍlü

Opcr. do enddeío - IÍbo ÊÉ
to-A(EI

6r r.üt- 7otrT

Ào 1680 de taÍde - ÁriÍrEçâo ê f,u.
Coú6 rdenr.s - Irlto üúpo - ÀOIÍ
Ah& - ÀÍodâd.!!ê-Iüollop-l(E
21t00- Cooplaf,clror iL ÀJcSd, ,

Curraeins - IofiaÍ
21h30 - krgto dc loddor (mtclho

1 lenn dc mererirb erdkioouis)

Ooofuo- 9OtÍ

1Zr{tr - .rb€!]a
Taíde - leiEs e Fêu PcÍmrlaÍ[e

EÍKoniror Teúáticos de progÍa-

ozçàq acçào ê uocâ dc infoífi2-

çô.s
19üm- haÉír.0(í[o & MÁNr[S'I1

6..rcbr-7drr

9lÉ0 - laio
' DL pú oftrrl, cú r arrhrfl ou (rlítrr a

orhifl?
. C..or d. DL vemos pânilh.Í (ifl)§u-

cltsos?
. [rao&, rú4 cceFagü eíErD[o oo
lwl ou dc*rmnto cohssalr

l{h30 - 17b30

. Ihtrrrrlhdts: (des)emolvimo no lo
c,I

. 
Ore DL co oab ÍúrzP

. qrcIrlco &trr uó.Etr ortMl

2lü(O- Pr1lto de !úrir P.Íd. de cil
\icare
C@r.!e Ehddt. - tt-o
do !tuaere

§áb..b- E&lT
!írnhà - í.nü. hroLr Iful - B.iÍo
P.ôe &uzd. C.ríit
1ffi0- Rmêirs- Cqo.L Iú& h-

Fhd.M&tuÉo
- SrLi,üEn 06- VEm - ftú!
otrÉ
-Grlpod.Elbf.khrr.OlE &St E h&õoâYrit

- IrÀo hldó.lm rb prt
21[]0 - Lb X&§Xá- c.rEÍJoé

fbco
.cÚl.Andhfúr8qieMÍioBIr.í-
co, Joào ,{6so e Jo6c !&ÍiÂ,

2{h@ - rAÍÍl-@A c §ttüt
ÂIIrXSÍÀ- Drnçl AfticzJl.

QdúGd.úl
CoÍdçol- CrÍÍo \tda

TEXTíAS DO§ DBTXX§ E CONVMSTS INÂCáBADÂS

}NOGf,A}IA D[ ANITAÇÃO CTJIXURAL

lh'orh todo r
Íoiu o qfi Rri

lHrmesarp*
s0I00ErE otlIl-
úrto eiriHfo
à porlieiprçõo

nos vffE cffÍ$

h6doktfrfi.

lllrr.i rlúr I 9c--i 
É aú69Í

polgdc o prin
d. I)Gürohhrrh
Ld

Mariano Alves de Brito Universidade de Evora 2(M7

216



MÁNlFesta - Feira do Desewolvimento Locol: Mostra e Promoção do Empt»erment em Porlugal

PROGRAMA MAI\IX'esta DE TONDELA 1996

ü
o

t
&

ú

§

3

0
§

ü
!3

' organização Global: animar e organização locaJ: ACERT

Moriano Àlves de Brito Universidade de Evora 2007

217



MÀNIFesta - Feira do Desetuolvimento Local: Mostra e Promoçã.o do Emlnwennent em Pofiugal

tl-t73fl
ASSEMBT.EIÁ
.t ti qft iô Dlrat iinffi b)
. ) t,6& i&a.. Ni,tâé

9.3{}-r]}
ÁSSEMBl.EIÂ
.1 í3.^i rd. en,; lz 4)t,
. a .l-id r!1. r4t c'nà',tvl

93Lr3li
ÁSSEMBT.ÜÂ

PR
dia l 4 1s'r"r."y

-

2OlL

(:, \lrnxJr'!1,.FLÍfril!

r&2OlL
SESSÃO DEÁBEIÍI,RA
lT'l(;() UMI'( ) raB, {.8ÂT

- ,» \tu * r k&ÃL )É-úúq-à
.oDt,Íu>bLtu nÍt@

OG
dia l 5 1e'ei-y

-t+t?L
sfssÃo DE
TNFoRM^ÇÁ0
!t*i4rN 4 rtu)úta id Ql,ia4p.

RA
dia I ó lsauaoy

-l2-llÀ
ÂNtr}{ÁÇÁo DE RUA
( : Ih,inhmlr Itftli &. i/.i
IlRia. d. QriÉl4r ( 8.n12 ü

üde^CIRr

MA
dia I Tloomingo;

-

IGITJ&.
sEs§Ão DE
INCERf,ÁMEI{IO
i{pisEdúdr OrdúCDd!

U!,f tt À{E Sú Silerr
. Ãrt"- í.ir. a)a - ,F!i/
ÍÀ!t Dr À16d, &ú ú (iÚrj

ANIMÁçÁO DE RTI^

20JlãL
FEIRA

tàç.mb d. liw _(ilo(:Àls_
@. iht4àr. affi1& n$a

tci*b*w.l

I+2JL
FEIRÁ
Rinôd tu&liu ê OáL (iüí.
d. rlLqÀ à nárh lt la (]
Ài,íihúl4lrFEúdr
,í!Êà'M^N$*36_, Gr+ô
( )iJ Ehç'r6ô Eúúnú iÁ,('-r* !. cl9o a@l

À J.de- ú § [.i dÍ ábqtd
(:rulrl '!lnd: (),E*s'. bdâL
iL ÀLd. d. hde4&^tu.
Ofxi6 TÉÍÍiúir ()lro (}'!rr
(-Ípúiçr'. FsirsÉRiá
((,.44á-4ry

2t3{L
frÍFE do'& : -:
.EEIiCIÍ»DBS

6*Írik'riól:rr,-". i
-r,irôí,:r!4n8ii&Íns: r. .t.rll,ú'fuJ: -: .:
ttíI@;Íi*!r.. :t :

I,]{Nçâ\,EYIO
C,IDENM)§

l&1930Í-
DÊ

ll-1&.

r
lGI7L
rffL{ (Esp6.iC E-"t-)
CiD BFú< G .[lJ;6.rdo
ÍlaD). riE TErÀáa
LÀÀa.ü&ô.1htui,a
ffiEi! úrrÉo F. éolÀ.
El@çrô d. q À{Çr-Mrsú'L
t7:2rlr
FEIRÀ
.rpÉÍDÉo ú r'+F cFrEn ú
§EflL tllt\rrm ú c,.LÍbilo
FI&E 1r5. t4{{Imdr
Éis(:nr&n.(inEh;íI,

T2L

---fê do CD
MANlRna§ONS

Àtà S.Jft. Cúk (l*r (;ffi-
Gdc ltÍnüi. (itr tL t!-
IflNnürll:Isflt,!.tfltt
RrnEi. \tilx, tri rirruL-
(»4fr d.l'ktu & \'B( Àú
OtBin r (ie, §,lsúi, .,\!rltÉ
'liiÊ, 

I jnF m.r(}:RÍ(id6

EryGiçqcs [E'IÚcnrGá
. liisls.ÀhnG ( rr,^ ( 

""r,i.lh'nlLr* ,I. lt,n,.f,l
{}(.".d,,.".":,'' ti.m.,. t,fr . .tL'.i,, ;trtu ( úoEl .n,
.Laxl ÍJ Jí \u'1.-.L rr,{-r)rEi,i.*
{À tJnô & ItiwrliJ*.troini: P:Ír!, 1'eniü)

.P'isü, & Ée. \hri..\Ài,ir bJ UEú Àl.rinh5r.l'in',nd. Iliír haN.:|.

r & l0O Erpo6ito,r*

r.iÉ d. Ii.d{q & §ã,i4 d. L![ dr h6Ê,nb. d. viJ.!,
do Ir+itdB d. F-É!;-.. Jc l\;iíÉ

PD.}rú CsÉ,itiq'E?.ro c.üi, . 
^d-{r, 

.+-C-
P6 dEararÍ.É FlsFrB

.l2h-

u FtNlÂ
(tutiral dc tcatrci

tl.l4ll
lt F-t§tÂ

:r..., 1. , .11ln. ir,...

Mariano Álves de Brito Universidade de Évora 2OO7

218



MÁNIFesta - Feira do Deser»olvimento Local: Mostra e Promoção do Empowermenl em Portagal

FEIRA DE FEIRAS Á INovAÇÁo DÂ rRÁDIçÁo

FEINÁ DE PRODI]TOS
DESTTLE DE SINSÁCÓI5

lrk{turidi: dô Fd'* il\rrr! urElh'
ft, qrq íloÍdrl. .n.oh FUÀ Jr nqlup
m,Hl. r,jilm-_ '.,Ji--l 

LF ,qMJÀ
rui,.itu. qsi,u,.nlor éÁ,t\zu. rtu,- *
r(.qG, rE rqün '; Fr( +úr. J+s.
Unr i 

'oD!1n 
d,'I$r - J.,ü1a lL.a rdi

d!:N! r vi\mrô. :[E c r;ürdr
ir -*h qú pd.íi J.."I'nÍ F.luh, &

'úi,'s . *úí''ldr,l) l!{{trc tu' ü!{. À
isrdluquo,.rff'§it-.dFE.E.lil!4
,ryú' ç s cnu !:sü'1,\.- 1".lr{Ei.L. r
iúAiath r Eillr', / ÀÍrr rll$b n. q\« (

FEIRA DE SERYIÇOS,
PROJECIOS PÁRÂ Á
MI'DÂNCA

s, -úi,r,i- *.a* Fy,* Ê. *q*"
ÉtÍj d,r dLajmb qn Fr,À |'uFh.
a-ç.6 dikÉ ii iobno d6 $i6 d ,F; i'
tuúc',iLJ. r: trqúiÀ. J. âditu dir. À,aa:,,
rú/ o Jfrí,ÀiE u, 4i., *^!l :Ll.,É r.ÀLü .
rNínr!. @,§I !,!i r Êrwr rErr üa;tr
. !a niáÀ Ehir'rçi. r ,LtunÍc- .nr*pr z,
d«0@L dl.qr. oiorÉ JôFrü !ÍFÉ r\r.
Pr.ú,É ( JJa J, tq'nr&ft úÁi.trd r
!Mm,ú\ 6. qo :lÂ s d6 mtri, tr hhr (
rülhd[ÉulLoÍl }.rlLnúihFe

r!Ér' r<{,âqk n uíRrtr( $ vD.( rí!,.r

I\,,d,ituro t^n. |nq}. Fr;!,írl
.É;.li*L . ,L q*iii-', J*'.,.r.im'- .
/.rlqn À. püsE d opl"r+" :r:i'. ri,.'

ÍmÍürn, J. únJkn,{ ,í dtr6, píÍllúr
diui,Ú ú Jpi,, .h! d.. rm[r ] ú.*n'
dNl6s, uÉnaa, < !ryü ]. @tu .
«iúqiq d J,íiLJ!. Jirihurd. !aíú.
dltrder p{liÀtrlq Jõ*i rrqu 

^úd!..a 
. -Jp5 dú omF,. !m qE 5 íhús Js&q.ôa

FEIRÂ DO LIVRO
r_r Rnr ,' Liw ,lo ilqwlifr!Í, ldi qk l

fu..i,\,, liÍn ooo 68, ,Ernrrl Êddj
!tuo üÍikutu J.ira".,,!! ,,:tr r,iÍi§ Jn
r5 Bii! 4 rur r,ãn.,. ó, ,,,f4 À Frir..: ú

&!íÍd!i(or ruDl. Frlirp' lrin 'Í.^s!t,
6.q", o-á.i. ôJ.rú'^rl.r.a.-, p-.i."
úffin!6 iár ,EuM .là ,.nrnÀ (o,n qLii rd!«l
üaa v'S I adN & nnn.+ÊÀ, :h,rfiA3
,áúà &$i(iB.L 1B póiE . <.
MOSTBÁ TNFORMÁTICA

Â ÍlE t\D[ã'' 'Íi 'à' r\rí ul'innr
rmt \1ú§ ,;i6

,-L'--r'i'.l . r' oitu,i. -,ánJ&ra rÉfri-
i,,*, .*.tr-- 6*.-F.rn" d :-ú, -
MO§TRÁ DE VÍDEO

1 rdE À \'iln "6 }r^Nlt(r 't\ +r r .)lltN
. G'{Y*ê . rtdimÂinú(]@e@i'i m
frnar inFútrn! pJn s rgi,r.i§.Eüú§
.rm ,!<ln!+r,E ír.r,hr.1h!ib L5t j{i {
/t,!!s!d . rF4:s íÍ816 .a oe;rb &

'-lrr §& r!{ú" d. -iE is-'ú', üó
À rpÍehlJi.â1,lktr\ (i ,1ta r +rlsuÍ
.oÍ'ru m etrítJ F.L=ti o G Jir-É ,i. aer
iüê' d.,i4À5IEÊ 4r§0o i4i.r+6
DúÀ inqair\;s É rúô, i,ffi iB À

MOSIRÂ DE CENTROS DE
E§TI]IX)S E INVESTIGACÃO

{ \ri ! rÉ, q,.1,,i,- ..-, .r --,i, .-,- ,r.
str,- í!Ê dÍ d ror*-J / i0 À dirki n'

rE o dÀ r+iinín Li:I. -ird, s, arl!!Í.(l,
lL.É sú r$\BE a ffh ,I!,r4É

,E i!..air!&a
JDiE&R É.ir! í n rjhlln .ú si{L

( {fnErí, ii . $ anxny E ll$irl'É: q' .'
r\\) lBÍúr \Írrurl i ni,, \\irl,lih{ C\\
(:Rtxt\ 1 r:-*.(. in'-q t--l*j" Àat,-t
. li{+ pÀi { NL!.L i.[ s:! :sJr-lrLçrFhl
!)r5 . U.{urrk, o,.t( ru! ú. *i,rtr d:
L ll\l) l\ill R/,Ii. (rnsiu Ji! \r.r- (ma,l'6ü.
nqul4 ( IDha\ Lir ( o (:!r: iiÍÍo tlç t!.ql<1

PEqUENO B ZÁR
DO TROCÁ§ÁBENES

JnÚi&L J. qlln flr 'ê6 ü I]§4nILflu
F,. R!, \t s &ini.k! YràiG l!flo /.
TúLE 1d r r6iE{íir!. írr ni sEô. eiN

Í-d. ... iú Àrytoqík ,1,(E qE * 5.l8 i(
. L qu ,"iq !n.^..r!/í rí n.i!- rh" J

'i,, ai -iu".", u,x inmr & iiúnr,lo*
\rtlr..idü rb ÀÍ yJi r Ni in(n. t a iirD§iqjo.

FHRA DE PROJECTOS
EDUCÁTIVOS

l \Lxr ' lN:I' lí r-+t'r Jr ai,!!l uairuj.
lFrqr . lnn...'' L Í r!r,.m.5]B" í'hl r

JuL{u^ r Ltu .\oL |.li."rd !r, BaJ]

)iu -:Én irnÀríJ . iit;õ:rl r qei,
{'nu. ! -i'n fl@úi! Jr .n iqi' ( .lr Fíil! J.

\l<r.. \nú a;úio_

tulr«h.i: t,,!, t,Éo rr.àqi.\ '6. rnrtq:.

ESCOLÀS NA FEIRA
r'., .Ào . Jr<onn,&, pr!Í,D d.{ruJo rr

;ua" (,". .!:t{rií.aG À .ED
r.,qn\, .\oL. & hlü o ÍÉ! q,k. ."i

Sec. de Estado da Cdtra
na abertra da &ira

o s{rr §Ídn * r'dzlc .h oüu D' &i
viliE )+n dDri rKn« G l{ÍÉ lJMú qur
usü,. &ú& tiiEú MÀIilliaeí,

Deixe-se deslumbrar..,
t\-ü F.Jqn rsil (u» & o oúrs ( Fn

nra x, ra,*é.6L.b *.6 dh- d4"Ei!
.ú ll{Euj, @lsÉ r Fdú& ttqc5aüi,56Ft- ú EiG.aô da ü..!iLdó éH.ã
' \i .!+" ,r. {F* 

^^r 
cs-- d" (,Iditu,.

Álú.r elgJ (\ü hÍJ.t cErjiÍt {r .im[trr.
(;,úl!r r, lm '^+,nt. ÀroruÀ^nÂ i\l*À

O Desenvolvinrento
Local em Assembleia:
Inar *prior;r, d,vurit i,lcis
tiirifur r.,q,. ú,",r. ,t, r,..,"

À r:$ ú Fú, r ntr&Í: < a À nu! J. \aii:o
rr:Ír. o aÀI, Fr&!F riillr+ r.(.'hr ü
]in fir .6x, 6' & ffi{tu ,-, dr cdiJrl.
hq { ü u0 .tuia! &:unioio iils,r .

., : rl;1 .r,t-,
e DcderaÉo dc TonrlJe

(\ .Ititra ú lqrrhi.! di Eá',$ !!h.
,i,,i.:, Jr nnkn, r J. lü'!i d iiisiÀ ,1.
;\r.n uin., tur \:r ,, Dú p<Ním,,,.{ri

r! F.;il, i," 4rr§ {! cF"!ÀÀ d. tirr .arinr
s rúl( .oG {E b dn.,,ús í su

\ i.\\ttrar, i! ii!Àd *i 
^ld, 

ü!q .Í]i. J.
.t{h \? ur dr "du ,l.!,oJmn...r,tr ^
-.n,n- Jc }rn,J.rdú t-J \l uNtrn, úu
h{1 tI hl!tt!, FÀ i !§rü;o .nn .! F.ti! tri.
rt,., .!i,ir !tr, ."DFqLanilh rhhi.,.,m
u .i:Ji,ir rdna Ím o &*rnilinF ul.rJlJ,

I Lrr.rrÀr, &li J&íiIi.]] :ü.LÍdl!.t!
.,{íq,r!Í| Fpft., PriJ.Ík ü lr.riLkl .

ri\! \,an,.! rr' a!Í. i$ r4,
\.!!., .[ ü4rm,a«, .t,,,

lii.ra. <!i,!s .J iÍ,í'r'rJu- r,{in'
1 :tiii:nii r1- rr' :

Asscmblcà Parletcatt
Prograrna dos Debates

ri.L,\,ÀnÀú. y 6dri l}rh
rrD!,f I+!!- ir , q -. ô &\n.ol.r,ni,

t-Jl d,.i,§.r.,. ql ro.-ii@
LrN.,i $rnkl iHo

À]d;E RjiJ' Eúia ü,o';(iiE,lírn.
r'-]]k--!i LT +á \4nÀ. \Àoa }nio. u ul,l(

r5.L \iriàíi.., trr/ro r1'$ h
1i!!, .m üâni jr L',,,úq, orí " .!n (i, ú§

\t{r1n- Jc D.yrrollim(o r.Qli r{i .}1,,}$
Lgl !.,§tnr rritajo!:r pr o J.lslhihÍtr,

ii(Írft .ri miii:n! Jr \s'itt,lJ \LtNlllrJ
r. s.i Lí.nr roJ R",2 l,úi.na.{Bl . riilu:,,,
r'\ar (r r'.tiRiorlBlr!.ÍiIr"dn'l,t ldrllq

n À- \n<rl,Q. !EÀ, riii h
1.n$ .fl .r.lr?: !Íirk ..r .,!..
\iituliÀÍ r. i. i,I rtrdE\ rJu H!§{i. rnq

R.{.r.^! }iuno rhnr:6. I,s, {rÍ:.6 
^.5

.,:.,:
Crdernos "Penser rs PÉriczs' r
sétie "Produtoc his"

Espaço-Criança

Mariano Álves de Brito Universidqde de Evorq 2007

219



MANlFesta - Feira do Desetrvolvimento Locql: Mostra e Prc oçõo do Empowerment em Porlugql

MANlFestaSONS
di Ddín2 ?o d6aftlÍi0úro iúo!

CD de 16 proiectos dc núsi.a
portu$@ cdiÍrdm Fla ÂCERT c
ÁliIMÁR na MÁNIF.í. 96

F:ã
Glocais
r.dos c ihnad..

llryÉ pú{iú'!...

{

\,,:r " i.i,l.a, Ernr:{r rr ,L.r\.\,
r thiotG Ji r\1\.,i!i,u.n«i rt\.r ( .ir .!n

]ri i)r \i1. itat.,i t ,\.,
\'^ " rlftrr.l)rn+ \.ir!i.'.,'àÍi r Í,T..

') \ji,ri!i, rJilr. rn r.,s I ,êr",.i... .{r
rali!. ! -§n,Ji.r.(,.urinJ, \r\\I!.ü 1l
J! r-,1.. \,r-ri,ir Lr ipi.-qr.r ,i,P.iD-a,
\r:n,{n, 1\-.:i 1sl\i:.tri, ., \r{i,( Êr
lr,JFtr i{,, i -.-.. .. r{\Í4,..r. r.Elh..
!" Jlr.a,r.J! rr..E \,,-ili,.. .i- Ár,.. J,

No hnçamento
emMtgal
do CumoliClDADES

r*hio,ll,*,r-rEp..'w §r_

AI\ITONIONOBRÊGA
r +*E+- a. +É!lo -ÂsDr

.],ll ?in i;H . tU t&d . &i itL. Áià
Ádà.j4@ (i&..:& L 9.. . <\lã
&Í;E . ti,td Í,6Jrn' . Celi L &a . ti{a
írrru| . ti* tt . lt lü ldiú)
tuo rdJ ?,. t,.;n _ttd . Elú). l»-i6,
|Á1'L qa;u . r!., (4 - ti&iD 'L :tl;dtilí{x $ii?6 . Itttr ôú . tÃ1a l'tlÉ.
tltr tr.ir. ll,&tu &àa. U O r,eir
àiq;.t. tL i!ú rler'rô.11*b4 h:i\,
,t<t , l,t rrk.i* . l* F&
N!É*.krÍn.tit+
tà! & lin-.lr . h. a@jE
lií Ízrt * ttr.-d , L4rb . tri *àd 1»,,
,i, í*ú. . .1 ./J Z G*r . Àl-í írr
ú.4. tuk . ,W Aq-*
,,É,k * . Itai <i* . *z a,u
tt& I*.. ,,,L *á* . H. ?ap
h, ,L;.L . & àú . hL La
1rú rír't L,L.a. *rré * | t* b$
téi li.É. la*niar. l{3 l'..!

Mariqno Alves de Brito Universidsde de Evora 2007

220



MÁNIFesta - Feita do Desewolvimento Local: Mostra e Promoçiio do Emparcrnte em Portugal

E tudo isto, para quê? ^à*.aI,
anrnrâf

Âed.éo lbn"go.ra Fr. o
D.rarbleit[.[to lrql .0 Àó.io Rü.I

Quem sornoc?
cd.l < lE À{À, ,§lfr. ú;

eiÍ*üu rlil,rE r r{ü c " tlÉrD
,!ir.]^r'dl r, r,F)ü ú |E F ú!Fór!i&d6. nrlnn,. I
úíiqi\Àr Lqi. r. ,rnrlÊ rr üi crÀ

\ ,, itrE óu J6r r rtr. É Éu!§ n iÀl,c úldÉllr r E r,§riE 11
. Jh.IIh , ,m ú u Àrw ..{ra1 . rLi4t â ú& :El üt ru
nJEE 

'@6tu'r5fl 
i* J. iclih Ér-I

Fomue survimos?
h4,.'...,,t,ru,$ trt hi,üE ü :Fãry r tuLE.mn. tuiiÀd.ü,

i\rrmro.!18|(i*-Fç nig+ @iã(6 !Í í.u,5 k 6 .
n Àk^ d< iÉr À rre8rvir r

rla.lllrÀillh.,l..uLrF rqo.i rlNn r.06 J FírtE(-ú! i i.d*
.ttrú ur trro Fifr J. Í;rl-p

ED .uD {SiDB r!Í' inqdifl, ?,a úitu

Para orÉ?
i--&- ,t.Í^-./,--, ..r.-i -^.
eiimLdn .,l {'E[df,r. à ú dI n6 FIe\, +

nlii.l6 iemÍfu l .hólnq E $x*dL l^^,1

{l
ACERT .dz
ArsodaÉo Cultlral . X.trtaira & To .É #

I.r,rl,.n -'a .,.-, í6! A td'.ycú' !F:nrcdd!5ie.F
-rtr.,,n,'|! À .\r-*a\.i, Nu§ r rrr,llllat r FÉ8,
-1fti,ô i:iríiri.ló ü iRT§ FjI^ -! rrujr rtqrÀ. @ &uiE
.,*/nr in*FíÀír. úqbÀ Fr . @ 4rd. r JE & r .J.qzi !é
ôn,hrrn JóíFJdr.àÊ,rü*E!üt J. rüÉi. fE úiltüdc
.,5r,r' fr i.(,a!hrÁ !úrFffi,! ú r,ffic.#

rd & tú a-dôtr. e
um í'q.k, Àú. r DruD,lk,ír,udd .Ltrud. * M iso j.

!\4 d. q LFiÊlàÁ tm + .Jr
ir.fliLl" .sfta. td @r,l1úE ll

,ür",-..tu + F aeF Ld Fíi:tl+ ÀH Àr trL§. L^ Jé,{.

\ FrrLr i, . nr,ú, À \'fir. D! s tore. se i ,Erâd< í.!ÀtB.
E.m:liE, nb

À1\'rdrr-- J. [.r,ai.t d ç {u[ürJL rrtrl6. diãr], ! J.hrJHdô to,

ôró/-À,rü rl]|{i+,üF,Àrú.úq--ttFE..nu! §í.À.r

1 " 4iq . " l! J r (rEl ú\n !ú loolits rmÊEn & rn*. na qq r.
in id ldn iún4hn .À Éiq\ Illh ô1,, ú 6 ÉtoÉ r44 tk

,j..oür,Ll.<ffir&rb
.r+ ú N:'< di i;6rtu, lrnu?t tmoir{n

d t,ji4n (nhi ü EE, ,trr
íq!L];.4d, o €ff. -E s {q c'nrÉ|I. r Fie-. J i4r,-.Àx,

tlÉ,sha&. +ãiü iitu r. h r<J"t,J.d.,
. ü trquú§ nF.n. DÇ.s fl !ú

r {'tEI -ú..- ..Í! r,^-,r,

uBàrL+ôJqntd§ÀÍmüID'tE\Fi4lr(qFà+Éarru(
úIrukrun. k riih ur E+rnírr núru do rliíritu ü -u+

.i oftruidÍt\, \rri11i, Id i,
; nalM ( i,iu E ( ú I \xfiiÀ!üb nd6r dí rqrlü 

'tfl 
rêIr rÀ5

r tuMrixÀ.oH Ft..ru+ 6w rJ.í§dú,@àu ; çi,
, F.Ê.,rÂr! J .,Jrx .,fu 

'rq 
tL

J, -ÀllMn,,niÍ,e. rE u-,Fi Fn"'."ú 'Ilil!trlle. FÍ '!Ú+{.s vÀ- "eúÍú,àçÉÉrE.! tà.+.t . !,-.à tr"ü,./,uDt
.surtu êL+ ,.@,\jd.G M^lithv*tlttfl+ riuó liq
rartrr r, cú rd r ÍrÉÀr . pJErls F. del h-.,i)4. k tRr
k-tÜú,.flffàs,l5!u.qiÀ

rÀ6 Í6iírq Ànê Ébi. rórrsdJ- *.f,r/*!/ory 
^urli 

rr.À
., írq4 ( ,ls&r. uglb r.t -..{+ J h/úrÁIdr{rrlri. r4qr re-r,.. ILiã rrL, r.+.Ed",

ôlunrj! Fr\- À +di ká|. r.r:r 1.nnjo urÍpo mlr;«rfRr,
Lr,"L.].- .[ ã@ .jtÍ,t Jn!í.,,,/], mnib-/ hprlu J. .ú{\"+

.\ lLl\IlàE.16 ú ríi l]N .\llrbl.! Í uE li.in Jo tt*n\rt§j16h
l,ul ,\ {!nll.íi n,n Érl. tu\.l.arúlrínr m loftlá ,{ FiN J
I'i r nMir.q .o !íun-. I m qú\uÍ d, . Jh. rn'pn,.l Pl(§..túnb in:,hàIh F truJt!\, \ . {u. \. ,D! Ê*anh, ni,rnJx !
(aonnnJl À!ih. JiEm-b É- ôF,rnÀ tlN <lqxÀ !. &iúRm .'loÂtà úir Eh 

'b 
:]nn. nu hÍ 

',' 
nl ,h fuà, *m .iüe. Fr(lfi .

rllh.Lhr itú. .tu,h l,úíd.* m , .t!d do I )t*í§l\rmnh,I art f,
lsn (à,.muiiiÉy nfrrj rnÁ'r Qú \l§iÀ4ryuFs,
()E rni,hiJ!4l !.,'§ n!h, ttl6i

FÊ p.ú n 9E 'tr')ic'r.,ú .'1,. +r<É ú, !i.HLDhr'r}fl,, Jã
3.'rÊ ( trd! J. Il,nuÊrl. ..l,nruJ, s d<iqL, ri,r r . vpni( úr
+ irrÀ tâ un r ü , i|,a:- rúnru e7m ,ü.' n. xls i. iq: ,..fl.-ri§,
Jiia'itb. Jpn,rú,JrL. i n 3t FAn.l. U lirüÂLlà p n+1!!d\n
. n,Fil-Írr Fx prn. ú4 tu'hjrqr" ND I 6^\Í'L5Ir. t IJh r .rr{'

Iü ,lr@r .FrnfrftÁlfr tr? u
FúI.ô. Í ,.,í,{u, 11..,ar'Úrnkl.r 'lrr( J,írN'd.Üsr Ltr,u
r. ei Dr.xNÍdum Jdnhr Íâh ha.

- p& Éá -,n l( $n'( d:qúi ( dri. rinato§ r (drrrninuJo:
&rir!6ú. iis ! 

'Nr..uró!i r{tl,R, nhlJ^r.Nhvm.
inkrüslxf,. in,Jí\{nr. r mr. r Fi,'lhm.^ íÀ Íh:É. n\m,É
ÉÊ L,n6.n r.e'.kifl L F- s$mllr F'fuqan m Nl(!o
í{rrnnr. it,rü.Rtãru 1q'fdi JJ\ núa8 ( ",unnü,ú ín JÀ
írf,, uhl,k c l.mi!@- mur6qtffbÀ'nrúãü I,|xísitrllnú,

- pá.r * Jirur qL.o (Iy,knJiúrb tu i s!íuiffir. Âioril .r é
rmr rnrillr ou x!, o LlsÍslüftútr ÀLmi nn'iuEmsrc .titu -triü t riloml.ú .h $x i Ê6i,i!o nx nnrlÉ própÍiB tL N, pesÍ.

. íEâ f, ,,n\rlRn Í $ro qN !,nxn.iLl,!,[r Jünnãu
,r,(i Ff,i. iFCL ú 1à - . hu r !, J, 'iu . .rh ., FJd F,liho ( Fhltr§.Ê ru§FnqnrslFi

\ ôtrnr,r ú^..IÚ ', rlm tr- íiP,!,Õ !\,q, $tu rn lu
{§im. En i1y,.,8.t," ,n.r}r5,.q!í.@ü hro lnrtr {ú. .+ *tr\n
,t'r.FJúú Jif ' üú L. íqdr.'t, §r ri^rú E\.'nlnhrnh r ú
rqJüF,u!Ilnúh,tuúlc.1,rrq.!{\,T n,Iqf,, {ns,!,r N,
J,. nuetu J$'4*\ J,r tu'. Jn.1.Ô 1r... J, Fr FD\m.m J
n.i{rJ,. )n nhru n6 , .(r,n ( 'i rNFf, rÀ !§.À h'irB rr
.ompun xi.!{ti..J. !Jú,rln.. ÍEn .{m - Il \:{lF.! s { .-n^,K
iÍnr,L\ ,r, !, J!'§ ( Jr tdr,.áÀ úqr!.,LLi,. I tj lrh,nhc
rí&]^ 9r'cüm .Lrruh lL runrl. .lí h.Í\a ( Éu'r.. n,Mb
rlarru inn qu, à & rF-, r, I \\.,nEJr..hft, I al] IÚ. r!ír ú ,n,.d!6
. d\Eír FH,..à ! Fnú'ô s s JEnb ü, ril u6tn"dÀ m
p 4I' hflF hr FÍ dÀ ri J rl ü J< qE J dllnúd. ü r. . Ênr.rlí . qk n J.tn{kinntu tli? nqrnr r IME Fvq \k um , tln
+r ,n ,:rm,,luBi'f,ous.,§t"it r]!,.rt, .-r.tuú,d ,- FllÀruEnh,nJ.RlçuIE hÀa.r1..e{!nm^uU I Lrd4ú,
n,,,íl'rrn r Ft, rEh/lh, ki lÀ.1.úü. !r,""-..l§rF d. +Enld ( tt.[/.r hÍ' r.,o 4úh ú qr !N f ,]u. rdun,ot..!§ir. ei,n prlAu ú 6FÊ F- tv r,.-. ,IltkJ

\ -l(qr ü iu rr.{,u/,, \.n},o lt6J.nt( ú P,í\iNir sn À
,.nni§- À rlai,.i,À'n,,.nrD l.hJ r , @n.ô!( J. Át,! llnu.nrE J
\l.l\lh{i-16 s.! r.4iÊ Jumr u,frr tJt,d,.,^ rF,rÁ ( fn.,.rív\ puu,+ .\rÀ\r,i!r.r,.t.n: r.,,, ú,,, úr o;,.16. ( ;Àirrlçtu ú uD(i <rL, ü r oFqe ,o, qu.- 

'rl!m i'Mr n1J.6.rurua.
ãqôris dnrls tuGntuié. (ü+rmiyi, .uloãir, ôhÊi6. &ibi,uiiE f!,,.ulJn1 Jc !,I\rrh.Jrl. rn !r Jú.rr.Í,ú ÍÕ*16
tutôjÁ! r F:{:!Fú J< inÉflr4ro rí.r.tr ffi@ ( ,Bll+i§r\ri r
nr+Hr,/4r, J. R,* nu,(nn... ,. úÀ{n. r LÍ, e.l,. rhr\iE r
i &:{:mmh.r5Ítãll JÀ hrEÀ , ni{í n{,$ô.Íoõnmuto.o
+io a*L N. \ jn,, ! rlrl^ ffit. 

^,í 
J'É,. -.ntàJo!&.*!J.-.i ,'l. J ú-' Jr {k I \tÀ\lí,.à r trG" uponúràt p; r

\dniniras njHE ni,rlí íiurt. .rô.rhJs i,ru,ü, ír h;'t., -JrltrÁ,rrJú .hn^ li,' p jh6. rkÀldJ &T,Fr.LJ(,\í,uô
r JrpoÍ/mr I dn, 1.,D unúxm .1" drj .,.',lh,l'Jm..rr. !'Én,r B
Ilt\lliar I r nd.d ú. uru Flu.nr..,n,r d, qLr ,; .d,,r., !
trúÀIt f irt! J, +. F 

', 
nJ. .

i..J n- nl\*, J pd,lo rur di{rnn... "J, pr;tu,i-n:
,.mF,tur ü IirNtEr,r \r 

'Jn,\Lm 
r !rotn.,ui, Ja r tr!l/ü\

{.únh.L, F,Fra !úln r lulufu.L Lü ra . Êú, ". rr /
Àt \Nlhü ",i uí,.s! J..s,§ t,)" r.,,lti"J"- . {u.. ""..1,; .,e r lirr b.À.tru,,. l. rft]J üm'rÍb r... r!,J,.;ú*,,uÀj,r, rÀnr. {li,h í ffi Íjn,\ FÍ. nd,.unn; ( M nu. sr. niju.
um &hki,. Ilq.,p(?s' oLl! ro&.Í, rl,e hr ú ft'B nrL is,
.r,rrí,1\r"+,( ru nf^j! .rf^nõFirtd&.{( I Rt. i,kEn
J. l0 ru. ( ú r.'M nr u húhú inrian. u,,.^r^ gm;

i» D \*Í,bl!a. c. 0,i!' tu$r tíR
J(relila r M rrur ur! rdr, u ti.ic

l,Ei&nr. ú L)iB(.lo ô úior

Mqriano Álves de Bito Universidade de Évora 2007

221



MÁNIFesta - Feira do Desenyolvimento Locql: Mostra e Pron oção do Empowermenl em Port.gol

tíais de 100 organizações
Fesentes rE l.LANlFesta
96

ÀDFX.i)U\,r ,r§4üi lI rE {/\|lÉ,,,
n -r"r.riírd ú.q;^

.lRjr{t) Àq4B} À l*o Jd I r{ú M !!t,
,1Ri-Lr^vF rl.rÀru,- . \"rü" 

^ir. 
J"

{rH{L{ 
^§q- 

Jr l§,§Àrnru tll
r.IE ÁlÉ ü H4ntr. rrtf,t, < 1{,\ ri Ln(

( rrr. r oh,tÀlcrrrciL Àúú, u.l
E8*Tli\r. ír*"i. . (-íi r Lr'
PM)À§-rrr {.Aj.4 llr ú tÁFJlr\r.ix;&n6' -;,--.r i,...

À(:txT irytç,( Jtul r [<lunr+ tdlJr

,lr rKn\itlnlN f,lnEnr r{ltuhi.

l Fd, ü HJki, \fr. Í,trEl
,\I)I.{P {§dà,J L\\frt ffii,.n n-,

lrGorüoPh, i-
rj/.iíÉr.\iI\!{rirrülli'

lrxrvAlj r4u.l, ü [\ltrÀrFki Rd
À )aB J. Àr-,"",-i. n "L. .,.[.-, r"-i

{DiL. ,r{{;ei JL Íç,r\ie!@ f,iêi .L

rrrÍ\ . liaxi\io sn o : \<n,laiüno §t n! r(jqüiirn, & \d,kr r§.a.Í,
ÀMi tÂJ Á lihd{r rtiElG)BrJrt sLfitr1 '{uriú, roEqr .1,tru!.h]lhb R!ãr tidrà! a,]Ll
':F{Rrr 

(.n,- À'i"*,,, .",.-."-n ,L

n,s l6hi'Fl lk..lL,tno.lE,Ú.L
Ir.i,Àí. !rútri.tr,. R.-t r[dn-i
erÁ. tstlrRIí:\ A*iú À
lflB *láinà( ]ü^ úljrÉ, rl, ttel\ rLIL,itu I\ tur!É, EE u À\nrffi(4nh" . rmú.i ú *nE ,r., !."..,

Partkipações e apoioa
oficbb

aiM Mrini.illcl \t,'liü!L
aolll!{J.r^dtlr+\L tuEb(-Í,h
(:miI$ N1x,vl @E i rÊ. L-õn.-,

t L,-,- . r-q- ; t-., ü \ii
I ü81- Lirl ú OH"i.i.dú &r,l

i ;:hrtr rrqE .t ronúet ,.:i unÍ

t(:ii - tEiIÚ & (nnsar ,t türr?r
_ Itjlt tn'i'ub ,to lrfM, . F.hrrro

lll,)AP- l6uM d( ELffii,,. \Dln,
r tr*tutímntu ü ,ufral.E . PÉ " 

'
lNÀfi1 tn*(,,,. rü.i,n,t -,- "Ànllr'Dnm,o úa llmFü tnh úE

lnh:llDdú1
IN\I'ÍI)P tDnruxt tnhnii \àu, Jo

hx (..Flrrm
lnrirub do vi,'lD.l, Ít Éo
lÉiqn ltrtr*E & lum(ú.(\-H)
Visi{ , À r'rimr Lu,*xn
linic , d: F.dlf.
\hniaíi, dtr sdrbhll]. . \sÍar srÉl
Pr:fÍ-rrn - hqrE Fdq:r E, lql"
Pnl)R .AnslÚr t,nh;É, ,t.

litre & Eí:4, ü,{{lialn,n
\lÀlrn !i!L!r,lí h,{rLilom ,l- ÀÍ.--L^

li§r4J-Í)Ilt çrirr, à rrri\ À l,{ieEn ,lL

r "'--, . -."", r .-,r .. rt... {;./ Il.*--,
!'N

\4r4r, If,$-nr ( illruxt J/ hF .tr
ri4'r.4rltfu ,1k,{.-,

k)Lr rx) r;LfÍrH) r§r:li &
I\Ft.ir.lai rdú.r,rh'flrRs r,r\ ik,le..].-,..,1".€J' ü Í.", R-"i k",^

;,.o,,.l!\ir$ r\ llxI) rFrnn

-iÊRR,lTirR d^*, J. r,*-"r.r-.--
14-úr, R!§§À rrs úÀ \t4a J6! I \r+,rt,

r'R{\rr, !,e r,. <'/-t
-rinr. \rr ü r,4bnJí i. r ![.d_.

(:il! riru,ó R{i,!, À .rió rÍzJit;rr:,

ri+Í{i, Jà (-r.ur rh Jt tn{(. & lnÍi
k)iu1ar! À!\q, rl}lrJ ii \fr ! r dú,
Âr.lf\ *.+ rt1+ ú {úiÀ,üràrP.nEJ

ÀanI f-\r \t tr() ]\,vi 4n (.I:tmt I tj.1ul(IE r. d,ttu-r.fl4! \c,rJ, (À.

rq§\r, \lu5§.1^ ( rôr Jlr-.l (rtur..
Ír tNrsn (lõ (t--r,rl LtI!:,i5,\rrird,
rnÍI .;ts4à!t\! r;liürh rtnE:1.,k,\ r\id\ {qÂ! ixlfud "L! vd.
t IL\R ri;Éh e . rr4rIrllô s! .Gu"h-, hí"r-- rii'"r

rÀ'tFINÁ{:ri )xrl{ 

-
rfi§\Iar_x i' xÉ.(,lur,
( i$t, r,lirnf-\ .

liiErxn+t§ rriile Ftu. xdin < lnrt§,

iiNrLú\,F udi+É5 r lriFr^n
ÂuiN(:r rm L\{,\^t . cÀt. {\tu r.iilll
Búxr) r;irrjrJ & INJ§. hr!6.rr

l)ri.r..\+irnrl, ru t&l
LurD)ltxyi Ix tlt^ I ffi":hrJ<l!úi.R+.sJ.kRrLrat r{f,fi \re Jr(!J,,

À^rEt ü le; irr(rlEr írrEr( lrMlt .{. r rru() .(utÍr d .tur
lr,frfr ({rúú tnJ+ú dr \ririÀ rru
(),Á11("r,'.rÍr íI ü,fuÀ<(dur
ÁIllrl! .r.ir!ú, ! t1r6rÀiitú lr!,1 Â,{htr}rtrt* ILriE {dRll
l rlilr . .\rml,lo I llr]4 . at (ioúJ!
t l.{rt, rLÊffi' úrnl_( Rt rtthi.I\rrr rü{.,qq&< trbr.i.tiDmu (.t(l

lrr\ ;lutll .4idn: J. !,ri(\Ã cfl,quÀi \ l1nL,Jlií
o rNt+hr i,lFnii À lllla.4o ÀLõ+iu,:tr qrrir \ úÍi
m'll r,FriJ\ (rFnh ü,\IB,' Ir,r@lnF 

'-Rt 
tudü.('Lr:

r. R( r l]!l§t,!rldú:iÀxajrir4^i

.lúiú \}rdl|!n., {D, riltr@ ü hr.4
r húrç,!tirF,ú \i! rl iL)

,xJr* t\ns, i Ét ,r, I \ErÀintu tuurl

(;rLlÊr r ry J( Í!f,Et tatr rf^t)s xi{E'
x:\. r drutr.tÍ !en.i*r Nr{@ dul
ll:r;r'. ruôk,J! L:,r|@ t hqqi, Pdi$id

ú, rà+" r-- r" 1ii&r.t* : rÁ.,
ln_Ír)i), lNirr llü@r' s.rr, ú krd

GEf-ri$ r lrJbr
[,] rNm,B.@,À ilt«\çn!a'
tr'P rNtrú, J, tirtD Ju tLD rhtr:
l+?r jrí hIPzE rúrpEliJcrtltru)
í\í{} . tirht l teLn; Jc \k-r.-

( rlu f,t&rFt ,tc ti,!t*

à.E3

ffi

PPDR
Promçào do Poremial ê DÊrcíryolvimto RefÉÍEl

Câmara Muniipal de Tmdêla

E @
@!E-La4

?rt\6ch

*fi,o fi# g
E E*',,r

ffi1 ffi1,ún0lÃ 'À:,,-

4Dô: Gdagú dê Súaô üana Lda. Êoúr. sdrit cd.ôoiFir vBi, e l§&óú6

Müiano Álves de Brito Universidade de Evora 20O7

222



MÁNIFesta - Feta do Desenvolyimeto Locql: Mostra e Promoção do Emynw*men em Portygal

PROGRAMA MAMFesta DE AMARANTE 1Ef8

§

MANlFesta' 9E - Amarante
IIf Assembleia e Feira do Desenvotvimento Local

Locat: Escota Secundária e EB 2.3 de Amaraote

fl"r g
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Local:
Escola EB
?,3 de
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28 de Abril, Sábado 29 de Abril, Domingo
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ANEXO-V
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C ONVERSAS II.{ACABADAS
CONSTATAçÔTS E RECOMENDAÇÔES

Âs CoÍrvreÍsas Inacabadas foram verdadeiro es-

paços de debaa abertq onde a paíühâ de sâbeÍe§

e erperiàrcias acooreceq qde muitos estiveíam"

falaÍam, owiram e, poÍ ceno, apranderam algo.

Foram doz€ os tetrlas ploposto6, mas muito

Íneis 06 deba6do6:

- o exeÍcício dâ cidadaÍúa

- os amores e ódios na Íeia€o EjradcÀ(lc
res locais

- as poúúcas e insrrumeffôs de de§€oyolvi"

menio local

- os cifrôes no desenvolviÍtr$ro local

- as m€Íodologia§

- os sucessos e insucessos

- a avaliaÉo

- a cultura ro desenvolvimento local

- a escola, a forma@o € o €rnpÍego

- o papel das Univenidades

- o desenvolvimento lml no esçaço rual

- o deseÍryolyiÍnento local rus zonas urba-

nas deshvorecidas

- as mulheres, os idosos, os iovens

- os grupo6 émicps minorirfuios no deseo-

Yolvimento local

De cada debate ÍÊsultarôm constataçôe§, Íe-

coonndações (pisas) e muitas ifieÍrogações, que

exprimem a forma de sentir e pensar das muitas

dezenas de paÍicipante§, assim coÍno a sua exÍ,e-

ri&rciâ. Sâo constatâçôes, recomendaçôes e i eÍ-

fiEaçôes de coÍrversâs inacabadas!

Àqui ficam as principais linhas de força, na

síntes€ po6§ível, que fica à espera dos comenú-

Íios cúticos de todos os que paÍticiparam rcs dois

diâs de intenso debare!

CON§I§ÀçÃO 1

O desenvohimeoto local nâo é uqla oova id@
logia, é uma aÍirmação de diveaidade, é o esfo4o

p6ra imp€dir que a sociedade se feche a panir das

lógicás e{onomici§rs.

O deseÍIvolvinefio locel não pode ser enen-

dido e pÍaticado coqp alternadva parâ e auto-

desresponsabilizaçio do Esado, e ese úo pode

dekaÍ de investir em politicas - sociais, de de-

s€Ín'olvirnento inteÍitr, etc, -, nomeadamare m
§ituaÊo eÍ! que há uma persntagÊín cresclote

de deseopregados, em que uma eleuada percea-

tagem de idosos têm peÍIsô€s baixa§, que nâo per-

mitem uma üdâ digoÂ, em que se veriÍica um cres-

ceote declído popuhcional do inrerior.

Coir§Íi§ÀçÃo 2

llÍve-se hoie num coateloo de mundidizaçâo

da economiâ, de crescimento serB eoprego, de

desenyolvimento eÍn que alguns flâo cabeo, de

cÍis€ do EltadqProúdencia, ettr que o e$ado ren-

de a ser menos social e mais económico, eE que â

competi€o e o mercedo imperam e úo existem

Ínecanisübs aiustados de rustiça social. Em zonás

rurais ou uftaoas rabalha-se, em câda yez Ínai§

sihraçôe§, com quem sobra..

coN§Írrlçio 3

^s 
iÍricieti s de deseoyolyimcoto local, em

meio rural ou urbano, mulúplicaram-se nos

últimos alos, sem que hala um coúecimento
pleno das diferentes Âssociações, GÍupos, plo-
jeaos espalhados por todo o país, no cotrdnea-

te e ilhas.

RE@ BíDAçÃO

flrt q,,. pímoa ,iE{tritÂt d. trwa
d. súe,,.i' qÚ@s. ctFt#xta ba
cor§ & Wsstu c frcra.@o 

'/ds 
glúol

de orÍb.laçfu e cryrv&.
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«)NSrJUAÇÃO I
Â evalia€o do deseovolúáeoro local é es-

sencjal e representa o assumiÍ da responsabüdâde

de pÍÊstar coffas perante os difere es aclores e a

sociedade em geral.

RE@"ÉNDÀ@,ES

A q)atí?ç,ib rfu deüe ltcr sp rwro ca-
,íeraçAo de octit idades ncllzadts tcs
,uÍererrdü-sa excfurfuú,rc* s @ies ilc-

firtbs tro*fro b pfiJeútou aqno
A a,úaçtu.boe ter e*fu e ftnru

fficawtt@s @*r*rltrlcrrlds-
tn ilc nfletfu penmc* súrc o que estt

4@6rqcre as,,,,kÁp@au.
A aoaüatfu kfi sctn&tfuctsfus

o§ ltrc@§sos , crr úodo§ aN e&fiDs C; ap
salw qUcadqs uort&t pffficas,

coNsüfÀçÂo 5

Hoje, a possibilidade de acesso a fundos de

apoío coÍsideráveis, poÍvezes despÍoporciooâdos

face às necessidades e/ou capacidades da sua uri-

lDaçâo, pode resulur no apaEcirn€nto de Âssociâ-

çoes de Desenvolvimcíro Local (ADI) de origeín,

pÍoÉsitos ou Íesuhedoc quesioúveis.

âdeÍiorÍnelrte, salvo raras €xcElçoes, as ÂDL

nâo tinham o reconhecimeno de'/ito poÍ palte das

autarquias que, contudo, coosrtuíaÍn a via pÍíile-
giada de actsso a financiam€flI6 e ouüG apoios.

RE@ilHfiAçlO

ÉmsstueWrufanrus &rcld-
o''a,Üsuros eqt llbÍtdaE eúre ADL e

coN§ilffilçio 5

À paÍticipaÉo deve ser um eleoerüo central

na práticâ de deJ€m,olyim€nro local, o que implicar

- recoohecer que há diversas formas de par-

ticipar, atguoas múo subtis e desrzlorizadas, como

âs Íedes de comunicação e de rúçâo efltÍe pes-

soas (ou entre pessoas e instiauiçôes, ...);

- entender que há diferenças de podcr e ca-

pacidades entre os diferentes actoÍeÍ;

- p€rceber que a paíticiÊaio é um processo

em movimeoio, çe requer análise penunentq

construÉo e recoÍlsúu€o de formas apropriadas

de envolvimento;

- perceber que o desenvolvinerrto local en-
yohe negociâ€o eflúe redes de poder, bem como

coíflitc, e requer tempo,

RF@üIJ!ÍDAçÃO

Hli qüe t w)ú perrwÉtt érrb st ptá-
t,..at de bs2aow*do b.dl

-geúmbcútffioswl-
,ts dc Írcasat e qh rosras e doc onlruq.

-ce*ú a*qfu,4t,€rgÁs,cfu
rc ci',rdD e at ü*E, a pür fu w t&*
üdade a.h.rel Íador e$s.dal fu dfuMa;

- cmstrtat do ArTlfuctÚÀs aos ot c a-
üa§;

- esth.bb ca?§.*fro, a úrr.aa-
*s,Mqzetumtu

CONSTÂfiÀçÃO 7

O erercício da cidadanie vri aléo do voto e

rrâo se esgota no poder loca], na democracia Íe-

Presentativa. O cidadâo nâo pode ser vislo âpeÍus

como um delegante de podercs ahsolutos atraves

do voro, pam que os eleitos, eotÍe vdaoes, s€

arÍogueo a legidmidade de rudo decidir sem oc

consxhar. Mais do que isso, os cidadâos podeor e

devem eÍtcortor foínas de exe$ício da cidade-

nia, individual e coleüivemente, âtrav'es de gm-
pc. associaçôes, cooperativ"a§, lEdes, parteoaÍiadoo,

proieftos, ...

«)NStrfiÀçÂO 8

À cultu$ do poder, em Pomrgal, ê ainda pou-

co d€mocÍática. Cidadrnia e participa4ão en&etrr

o dirurso políiccinstihrcioÍrzl, mas o cinismo im-

peÍa e o funcionâmento das institui@ rzi fre-

quenteÍnente no seotido de Íe§ringn o direito da
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cidadania, e os mecanismos de pârticipaçâo cÍia-

dos nâo atraem os cidadàos, nâo fomentam

a panilha do poder, sobrerudo ne tomâdâ de

decisões.

BÃ@r'rENDÀçÃO

Hd ge protrcwr o ererddo a.fr)o ib
dfudda e er@rúta rrn|0s d&s e Jor-
,r,as tb furrncrda O bcd é Ht bo} sírto .lc
qpra&tgeú, e o descanúh*Ao bel tn
ebrrento hwtúe,es re prw sso, No N-
t ca qudiáma dc tmbailb cü os ddadãos,

ffifuse, PIa $a cawldado b. m úa atu,
espalhcr serieíÉes e Kú&r ootr apsrias e

acffiçõcs, e de Íorú*r as ,f/ssoas paru

ryc carlÉçai a; seas üftüos e a Áawira
de os exercer eJaktut*e

«)NSIáIÀçÃO 9

Âo pensar o desenvolvimeruo a nível micro,

beneficia-se do conhecirnento profundo que os

adores locâis possuem do meio onde actuam.

PoÍém, isto, poÍ si ró é insúcie e, dado que con-

duzüiâ e umâ perspective redutora,

Pensar o desenvolyimento a nir€l macro é urna

aritude conduc€nte ao esebel€cimeoto de receituá-

rios - politicas, iníÍumentoc, por flomu pouco

adequadas as necessidades específicas do local.

REC.0IIE DAç^O

zL\ a sú.çtu p6EtE. n& u tufiçtu de

,tffi c§r?uÍ/81l4 Prssfu ef, co',f, i; a aíüel

fraáo M ser defufu s e *fi ,églas Aua.
bo, @ ffirffi e cúalhsrclhar se

dgNtAo A flsiltda qÜe sc awrlrrun ilo

@rúotas-Wgrü]a

«)NSIÂIAçÀO 10

Â cultuÍa úo tem estáuto, ou é secundâÍizada

ou instrumenulizada. É usada mrno ir:srnrmento

de negócio, por exemplo, p€lâ vú do rurisÍno, ou

como instÍumento ou símboto de podeÍ/prÊstígio

(por exemplo, pela monumentrlidade).

Por outro lado, não há uma integraçâo/coor-

deneçio eÍrúe o c€nnal e o local, mas antes uma

âtitude de obstruçâo/úo obsrruSo, dependendo

da sobreposiçâo ou nâo dâs esferas de actuâ€o.

RE@UENDA@ES

Oestawafu&hraroWaEtu b
&sMabr;dê seraMafu.

Á (s) ctlam(s)thilc wtubüaa
e as cnlbtr* úcn&tas a ilqrfue têr; da

ser wbizadts, tbfúru a @Ib a Wr-
fu& de escdha-

ÇoN§raxÀçÃo 11

Eristem lirnia@ ao eocooúo entre â escG

la, a formaçâo, o emprego e o deseflvolyimento

loca.l:

- Âs comunidades úo asnmem ,s escolâ§

coÍno p€Íença §n;

- Às âumÍquiâs r,êem es es.olrs como edift-

cios;

- Á colocaçâo de professorcs impede a

conoetizaçâo de políúcas de educação.gara o de-

sem'olvimento local;

- O poder central limia â acçâo educariva

local;

* Á forma$o profissionât é desarticulada das

nectsidades;

- A formaÉo pmmove a fuga dos ioyens;

- A formâÊo é visu como emprego e cria

falsâs ãpectativas.

RE@/IIENDAçÕE§

A .ücqtu Wrwe olettr,c opaW-
fu&s qu fuien ser explotúas rc bse*
t)útttulü41

A ú.Í4 cscfu bÜc diabgar wt as
calturet loc,,ls. Os Jooets boe; ter ,rrats

opúfrddades parv alnerrd." w a cmd-
M9l,aa 4 fusútinÂe l,az cl,l?§.t/rc

Gltuhlcd$.
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coNsrarÂçÃo 12

O envolvimento das udrenidades no local ê

insignilicente e exi$e uma descrença grande e

generalizada na vo ade e cepacidede da Univ€r-

sidade participar em pmjecÍs e eoio€s de deseÍF

vokimemo local. Â Univeaidade e visa como a

orre de marfim çe, em geral, ainda nâo deixou

de ser

RE(p/rífr,tDAçÃO

IIé qtc efu a n rrqçt deoc süt*
çfu,@sasLMfu sfueaos&u
sabe? fu qre o fuscafut*o bal pt 4
bwSa.A dúdc ngafl e c ageÍ,,es

tlc tlc*ffi ua laal a gorfu bune
dcscfudslMs e os rrltts Mcs
e hnqeteq sMdb o s a9do,cs-
ttulnho *a@Í.wilpr?.lús

coilsmrÀçÂo 13

Mulhaes, idosos e gupo émims minorilários

consú em o conjunto mais desfavorecido, mais

destituído, mais desvaüdo da sociedade. À sua

participaçào no des«wolvimento local é nauda
porcondicionalismosvários (preconceios, divisào

sexual do trahatho, inadquaçâo de eslmuÍas e

desaiustame o enre discurso e pútica) e obú-
orlos acrescidc (burooáticc, adminiqrativu, etc).

Os proiectos vivem a base de voluntaúdo (que

dexulgabiliza insiânciâs que deteÍiam inteÍviÍ) e

têm difi cil sustentabiüdade.

nE@xÊtDA@,ES

Asp@bb*tualeal*
Íeflúes a frihcres daet;otMse Paa
a sÍ4r cúdcfuaçfu e eat&er ctafuS

ÍI a' w promtü 4 @r.çtu e gruao§

nffiçuadeib&
AsuAdz@Ttbffitcúb

cal úo pen *r qScrcs qrswa.t ib #
,ía, bwprwrtrwúq,&4rg'-.
@detb súscnlmam o po&r
i'ffir'o.

coN§rl!fiÀçIo 14

À s-rperação da crise do mio ÍuÍal €sige inc
lzçao. É preciso reoiar a patir da niuihde orlnr-

ral de cada locel. Fiâ{, tece{, moldâÍ, pÍoàrzir di-

ar«nos g«ruínos, 9o aaividades e saberes desde

sernpre exisemes Novc So o desigo e as fonms

diferentes de apresenar e vender o produm,

RE@/üEÚ,0llçÃO

É,Pdsmtw@.s
éút ds üic1Érres aM cs rÍ€'íp r?,-

ruLAagdesMtu,lib@wo*-
tu@trcffi.fup tb alcxpúbc@ b-
@lcs*btud b.e *rwpal lfulo
lí,,l,otcdy'oÍGs,f,4,2s éffiúfrscw
poq 4ssrn odro o éoetulwpétM
cú o pib. Até a ,ÚlÍagerr ec o urítu qn-
d4éfrodaaqnobtumc tunúoer
erqr.tu qrfaúoreg
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Dnclana.çÃo rrE :f oNDELÂ

Conua as plomessas do crescimeoto e do progresso, vemos ec€ntuar-se, dia a diâ,

a pobrcza a desigualtlade e a exclusão sociel. a delaoidação ou abandono dos recursos

aaara§ a 'r',ssi6cação cultuta} e debateo.o-nos com a petmauàcia oo 
-oçr 

d"

autoritatismos arlrnioistrativos e político-s

Esá d;âção é dctermirada pelo domínio crescente de gundes intcesses 6nan-

ceiros e ecooómicos que üzlrsfoúúâú eo refcos a graade maioú das populaçôes

Neste contextcr, os ridráãos têtn s diftito e o dever de rcsistir e de construir aherna-

tivas que-possbiliteo pstrutuat de fo..r., integada o económico, o social, o cultura! o
atniriental e o político Ou seia, de laaçs as seoeotesde r:na sociedade à escâIa hrmanq

que coloque decididmeoe a vida designadmeote a dos secs humaooq como princípio

e fin de todas as iostituições socia§ e em especial da economia-

O Desarvolvimeoo Iocal oma possível está integÍaçâo âo oÍcel de cada teüitóÍiq
quet urbano quet ru:at e é por isso capaz de genr "'." âItemati,a d€ qgciedade. mais

democr:itica, '.;s p4rticieadâ- Como os ceotros de decisão fisãm rnris pÍóximos e os

p-lt"-". .oo.r.o" a eo&eoar se tomam mais plceptíveis e solucionárveis, os cidadãos

podem aproptiar-se da gestão colectiva das suas comrmidades

E a participaçâo das pessoas a'- o _loçal prepara-as parâ o erercício da cidtilzr.iz

activa a todos os outros nívds dâ ííâ sooal epolÍúca-

O Desenvolvioeato Itrd teú:
- de ultrapassar as lógicas sectoÍizis flrra peÍspectiya de abordagef, inteÍdiscipliDaÍ,

que Íemeta para a c.i"ção de palcetias alaqadas,

- e de lomper coo o isolameoto de pessoag de iniciativ"aE de teriórioq num processo

de construio de oovas solidariedades, esplessâs no estâbelecimeíxto de rcdes iater-

-locais

3
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No caso coücreto do mrmdo, rural, o seu frrtuÍo passa hoie poÍ urn:r cnescef,e
diversificação de actividades, que terão de ser articuladas eatle ú Tal diveÍsiÊcaÉo
deve eoetgir do muado rural de hole e pâÍtir da sua cukus e raodos de vida-

Nesa realidade, a a de pequena di.nensãq é iÍáisppnúvel
como suÍ'orte e como compleoento da diversiEcação da base ecoaómica de cada teni-
tótio.

Â PÀC pode contn-buit parz a diversiEcação de actiüdadeq pràra a c;ação de mpre_
go e pam a Ê*"$o de popula@es se fot alt.rad+ aooeadamente Fsqndo-s6 rÍn ti6i1g
çnátirno ds subsídio por eq oração, po.adeado pelo gpu de iacotporação do âctor
ttabalho, pelo cuidado coo a saride do consumidor e pela preocpação com o mbieote
e as paisagens

À valotizaçâo dos ptoduos de pequeoa escala é essencial sura optica de ttiversiÁca_

$o económica e de eoeqÊacia de pequeoas midades produtiva§, erploraado as potea-
cialidades da pluriactividade em eÍÍros d" oi"çã" de emprego e de viabilização das
coauaidades locaig

Importa eocmtmr soluçôes flciueis paa assquraq simuluneaoeotg a qualidade
dos produtog erl termos de salvaguada da saúde prÉhlica e a maauteoção da pduÉo
m. moldes artesa."i" ou oesmo 6'nitiarer

Para ult*f .sar a inexistàcia de ciraitos especializados, tedo de scr criadas novas
cotidadeC de ecoúomia scia[ que assegutem a promoção e aomeÍciâtiu$o dos prodtrtos
Ioca§ aposaado na sua tecitotializaçeo: os poduos locais têm uma páttia

Outo iostrumeato de diversifcaSo em aeio mrzl é o turimo, Eâs toma-se ftmdâ_
mental distinguir eatre Turisao Rual e Tirismo em Espaço p.uat

O conceito de Tudsmo Rutal deve_sí set Íesenzdo lras as actividarles turísticas
que coolitituem rn4 coalxneúte da pluúctivilade das exploaçôes familirres 6u 5g
insctevem auma lógica de desecvohimento iategado dos tecitórios

seaá de coosidemr a possibilidade do eoquadaaeato destas duas brmas de turismo
Ecareo a cargo tle eatidades diêrcnres: ebeodo o Turismo R'tal ao ilfisistério da
,{gricrúu:a e Deseavolvimento Rural e pescas, ura: vez que deve set coocebido, rqula_
meoado e apoiado no quadro do desenvolvimato local eo meio rual

À dive*ificação económica implica ainda â .tieção de rlln esitâtuto 6scal especÍEco
pata os pluriactivos

No que se tefere a grupos sociais ,,,"is vuherivris ou â zonas depdmidaq a criâÉo
de emptego no quadro de iaiciatirras locais deve ser apoiad4 eatr€ ourhos ítr€c ÍrisÍnosi

4
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através da iseução do pagameato das coattibú@es à S€gumlrça Social ao pedodo de
íuÍaoque.

Esta torma de apoio devetá ser igualoente acesúvel aos pópÍios colaboadores
rcmunesdos das associaçõcs se'n 6ns lucrativoq de aatr.rreza císica e solidárà

Relarinameate ao sistema educâtivq co,s,ta-se que a escora domioante é ç,a.,liza-
dora burocratizada, criadoa de exclusão social e que a Rtuca$o de Àdultos se enconm
paticamente reduzida ao e.nsino recorÍetrte.

Esta situaçâo teÍâ de ser altetada adicalmeote a Escola e a EducaSo de Àdultos
têm um papel ess-nci-l a á"seopeohar aa do espftito eopreeadedor e na
formaçào para a cidadaaia activa e soüdárâ

À formaSo proEssional ern z{xras desâvolecidas ou com públicos vulrcdveis
a"* partir a" airg.astico .trs necessidad.es locais e deve iotegur seúprc r,'nã compo-
aeote de formaçào lzra o desenvolvimeoto.

Os respectivos prqgamas tedo, poiq de set defoidos ao nivel local e adapados às
caractetísticas de cada processo de interveo$o.

Ç6r6e dinâmis fu1q1adom e mobilizadora das difereates intewenções seooria§
o Desenvolvimeoto Local requer uma parceda geauína en'e âs eütidâdes ãssociativas e
o Estadq Íuú. pÍocesso peúmâaeúte de coopeação cooflinul l\las essa parceriâ ó
"ü"te se ho,ver rccoah*ir"e"to dectivo das associações e do seu papel ceorral oa aoi-
oação do Deseovolvimeoto Locâl

Tal recoohecimento terá de asseotar nrma rcformilação da legislação paÍa o sectoÍ
associativo, que teoha e,r conta âs aec€ssidades e a mukifuncioaatidade das estrurms
existeotes.

Neste cootexto, pnopomos a &cJlo de uoa comissão mista _ aílÍrrilrisr.âção e
. associa@ - qrc elaborc, a breve Fazq um livlo banco sobre o Íelaciotrâoeoto ertre
o Esado e as Âssociações

Â a'mação e coosolidaçâo do Desenvolvimeoto r.oel a oisel ,,acio,,ar Em a
ganhar com a ctizção ds rr'.q plâtaforma multi-sectorial, de Economia Social e de
Cidadaaia Âctiva, que fi:ncione como um fonrm comuo de auscrlação, de reflcão e
de proposição

À divetsidade de ptohleoaq das íecessidades e dos contestos exige a flcqitíli?ação
dos progamag de aodo a permitir rcsposas difeleociâdac cÍiativ,às e, simülrarÉaf,eote,
inqradotas

5
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Àfgura de contatogograma pluri-anuzl scci uma foroa p,rivilqiada de c-natiza§;o
de recusos para pojectos integrados getidos por palcetias locais

À,Ías é aecessátio garanú que as associâçôes aão seiam peoalizadas com' os attasos

dos pagaoentos efectuadc pelo Estrdo e pela Comissão Europeia dativos à gestão
de pmgtaoas e pmiectoí Parz o efeito, deverí ser cti,do ua frndo que permia as

estrutuas associativas recorre.. a empÉstimos sem i'ms para tealiza-q ra globalidade e

sem sobresakoq os progamas contaudos O 'nes-o mecanismo podeaí sewir paa
eritar atrasos no lançameoto de ptogtamas e prolectos, e hteÍrupçô€s Í.o decoÍÍer das

acções pÍereoindo situações de descalahlo fiaanceLo como as que hoje vivem reaus
associaçõbs

II Assembleia fu Dewoloinean Local
Tonlela, Nooanbo ilc 1996

6
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f)ncr-anacÃo DE ÂrvrÂRarsrE
Dpspnlvouvrnmrvro Locau

rJMÂ oPoKruNrDÂDn »n, Ftrnno!

1. O movimento do Deoeovolvimcato I-ocal moldou-se aa divenidade de i''iri"-
tivas de cidacEos, grupog eatidades e comuaidades, que coaduzitam a trta teaowda
ptzítica de cidadaaiaoa sociedade porqguesa- Trata-se de uim:r altemariva posirrz" ao
cootexto de uma gtobalizaçâo domiruda pela ópüca a+Libed que busca a coaciliaçào

da abetuta ao ormdo com a satisfaSo local das necessidades

Coata ventos e ruaés corn petsevecmça e cdarividade, o morimento do Deeersol-
vimeoto Lod apesar da sua tenra idadg é hoie um oovimento coasolidado, colstituin-
do iá - no nosso pequeoo país - uo uoivetso de rnnic de 300 assoçiaçôes e .1000 ageotes

divetsifcado§. Ti:Ê revelado, assim, umnovo r.igor da sociedatle civr1, eo. que zs .tinâ'nicas

góprias dos cidadãoo e das assmiaçôes atrdno pets2ecriras de coasru{ão de altetoativas

de desenvolvimento, enquanto sínteses criativas e cÍíticâs enÍÍe o global e o local
Esa iaorradora fornra de eocarar a rcalidade, auo guadro de iateresse gerat, cimeo-

mtr din*misnoç e ioiciativas laais esrirnnln'rtes, coafctiado à actividade associativa ern

prol do Deeervolvimento Local uo carácter de xmiço púbüco, 'ms$srinrÍvel oa
sociedade poÍtuguesa- Essa difereate 1rcstua como contibuto de traasfo_tmaçâo da

realidade é hoie bco visisel oa rede de eotidades oào govemmeotais que, motrlizaodo

um novo tipo de iaterveo€o cívica, coastiruetn, ao Portugal contiaeaAl e insular, a se-
aate solidátia do deseovolvimeoto, sohrenrdo esr meios so<ial e ecoaooicaoeate
deptimidos, Ar1to ea zonas rurais como eo espaços urbaaoq no litoral ou ao iateriot

O Dee€Gvotvimento l-ocal é, assirn, um processo pltr"l que intqa as coúpooeü-
tes ecoaómia, social, cultun4 ambiaal epalÍtira tÍas essa pluolidade ú podeú
lnateÍializar-se atrâeés de rmta adualão a nioel de cada tsrtit!fuia ollLde viliem os âctoÍes e

destioatários do deseorolvimeoto, estioulando as suas catrzcidades ctiadous e erDprcer-

dedoms

3
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MANIFaIa - Feba do D6en otvimerxo Local: Mo,sla e PrcmoçAo do Woteqnerú ert Porhagal

Pata ama coastÍq§:iio aais coasisteate do Desenvolyimeúto Local
deÍeadeaos:

- O tefotço de uma pâtca q:e teaove e Íotaleça c wlorx da cidadaaí4 justiga e
solidaÍiedade, ilceotiwaodo o diálogo intergemcional es srrlriel 

^ 
Ír, poÍrb susba-

áre{ na petspectiva de que a utopia e o futuro se alicerçam mrru ideotificaSo cada

vez mais forte com a cultura de uo terdtório, que envolva os seatimentos de p,rorimiila-

de e de petteoça a uma comunidade e, âo Íoesmo tempq virtualize os seus tabtru e a

inooa{âo;

- O teÍotço do pníptio mauimeara, melhotando o frmcionaoeoto da(s) 'tede(s)" e

.imentando as iateacções entre Orgzaizssões e laiciatirae de l)eseavoluiaeaa
local(OlDl-s), oum espírito de debate de ideias, if,teÍcâmbio cle apetiêocias e saberes,

coÍstru$o de paÍceÍiâs e plorectos e bmetrto da iovestigaçàq expdmeoa$o e iaowa,

ção, que p€roita agilizaÍ e ÍeoovaÍ permâÍeÍrtemeate as suas práticas e metodologu s

?. O aptoftmdamento ila Democracia é obieaivo e requisito do Desenvobi-
mento l,ocaJ.

O deseovolvimento só se tealiza pl.n"'nente çando coateopla 
^ 

pútit;pação acti?d

tlas pessoas e organizaçõeg eo torno dos seus ptof'l-nee especíEcos e do coairmto de
yalores onde radica a sua identidade.

À nosâ actuação ÀiÁ'i^, no seotido de promover a interveoSo d-s lxssoas e das

oqauizações locais sas decisões que têm que ver com o daewolyiaea@ do sea
enitótio, 6z-Àos íâtuÍÀlo€ote defeosores d6 rrn caminho de aprofiradameoto da

Democracâ

Para o apmfimá,"'o-nm üDtncrcar:a a uzaado ars suas veraaies Repterlena-
tilz e Panícipativa pÍoporos que se âvrurce significativamente m ús direcAúe
es senciais e mmplca el ates :
- -1,Í-iç enel or partic4msÃo dos cidadãoe aa coastagáo do fuaúo dos *as ffi-

áas, aomeadamente assegurando coadições para rcforgr o rÍâhalho dâs OIDI-s -
cada vez oais enteodidas como oescohs de ddadaaia e dc aesaci*iuiçao IoaID
- e poteaciaado as suas capacidades de empteender e de coopeat a nível local e tegio-
nâl;

- Mais e ae&or descoacea*agáo dos otgaaismss dla ,,,lrninisra§'ão eaAzl ojaldq
aciooalizasdo e cooldenando serviços regiooais dos yários ffnistécios e compatihili-
zândo os seus mâpas;

4

MoiotoAtvadeMo Univqsídade de Évora 2A07



MANIFwaa - Feía do Daewolvimqlo Local: Masta e Promqdo do Entpowumen an Portagal

- ),ffi s crelhor y'6gam talização da ainiaiçrtzgzo ptiblia pan |g1flitar a interveo-

ção dc cidadãos na definiçâo de políticas, poss'b iendo a real goírcÍgÍiz"ção do pÍiÍ-
cipio da subsidiaridade, e legitimar dernocraticameote a sua capacidade de empteeader

e coolxur a nÍvel local e regiom! iá que oâo conÍuadimos desceaazlização com
decconceaítzgáo.

3. Polfticas e instrumentos adequados são .rna exigência! Só assim podmâ

desabrochar todo o poterciâl do Deseirvolvimento Local
A diversidade dos setviços pÍestados ptl^s Assochções de Descmolsimeaa

Uat ae;gaAzncllrc num rráhalho contfuuo de qualificaSo de recrrrsos humaaog

no apoio técnico e o4arizativo, na promo$o e estabelecimeoto de formas de coopera@o

e parc"'i"q, coloca" como qaestiío étia e de elemear&.riústiç4 uma xigéacia reti-
butica do Esada, s".'n a gual o Deserrvolvineno Local viverá sempre num dima de

iocerteza e insegurança-

Esh é r'lnâ quesÊo crítica, sobretudo rrturr cofltÉsm eo que o finaociamento do

I)esenvolvinento Local se con-&oata com mütiplas de 6ciàci-q guer telativameate à

insuficiàcia dos pogramas quer &ce à sua ineâcácia descoatinuidade e,

pdncipalmeate, à fâlta de equidade no acesso aos apoios públicos

Nuo contexto muodial, eÍrr que o dooínio de poüticas neo-üb.",is favorece a

crescente comeoEaçào de tiqueza e a consequeate '."'gi."li"-ção de territorios e grryos
e, pârticulzrmeote em Portugal oade são conveÍgeote s os diagnóstias da exc;Iasiio

cocial e artÍtazzíaldecorrentes das assimetrias e desigualdades, a hâalha do Desemolci-
mento Local é decisiva Trata-se de sust€Í, e mesmo iaverteq a petsisteore aclusâo de

vastos e difereflciâdos grupos e territórios

Neete eeatido, reivindicanoe a aeceesidade impedosa de:

- Cna$o de tn Fando de Apoio ao Deenuoluimsalv !,qa2l qras fr".r".c,e de forma
esúvel, mediante cotrtBtos-pÍogErma plurizmraiq as adividades i..Frescindiseis dâs

Àssocâçoes de Desenvolvim elo:Ío Lr;lral p,n pal do r{oryo da apacidade enlnaa-
dcdorz das comuaidadcs lxais;

- Ápoio ptiblia às ínici,anas priradas de lnquaa dimeos!ío, norneadameate aüvés
da garzrltia pública do crÉdito às micro-emplesas e de medidas fiscais que incentivem

as contribuiçôes voluntáràs dos cidrrlãos e das empresas 1nm o Deeenvolvimenm
Local através da possibilidade do seu abatimesto ao readimeoto cole<tável m sede

de IRS ou IRQ

5
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- Formulaçào de "'n qaadro Íldvel e abeno de ptogamas aacioaais, *cltonais e

tem:áticos, que possibüte o acesso, am equidade, dos direcos grupos e tertitód.os

que o todo oacional compoüâ;

- Promoção de Ptognmas lategrados de Dê*asolviaeito de Base TeÍÍitorial
com geometria waúvel, de carácter pluri-sectorial e teoátíco, âssetrtes em parcetias

tegionais ou locais crediveis e geridos de forma descentralizada;

- Coocretiza$o de medidas de disctiaiaaSopootfu de grupo5 g 1errfufÍi65 Ê,gili'.-
doq meaos desenvolvidos e 'abaadonados";

- \'alodzação dos zavestíúeatos iúaaz?ri didgidos à foma@o de quadÍos recnicos,

à qualiÉca$o profissioaal e cír'ic4 à aaimaçào sócio-crrlturzl 16ç21 s i .linaínizção dâ

capacidade eupresâ Íi,l locaL

- Recoohecimeato do esianua dcpareimsodrlpaÍa o raoeioeoto de DeseÍyolvin€a-
to Ical estando a ANIMÀR dispodvel pata assrmir respoasatrlidades nesse senrido.

4. O Descrvolvimento I-ocal é uma irtecu*ível oportuaidade de frrurro, pela

exigência de cidadaaia que coo.portz, p:Ja solidatiedade que desfaz os aós da

indiferença e pelas peÍspectiv.âs de- feltidadz gue seneia-

Essa oportunidade ú se crrmprirá se soubermos apm6rrldar o nosso sisteoa deoo-
crático e aaquisat aovzs pofrti@s e iasnameaAe de demyoluimaa.

Será oesse seatido grrc tzbaüatemos com eamsiasmo, empeoho, p€f,seveÍloçâ e

profissionalismo:

-. TeÍdo em coúta âs aspiações e poerciali&desdas comuidades locais que, eotela-

çadaq consmrirão um Porngal desenvoh'ido, solidário e susteotável, rnelhor capacitado

paru a6rmáÍ as suas seculares particutaridades à escala globa!
- Promoveodo a cooperação interJocal pan o desenvolvimento, oumâ perspeaiva de

onndializaçâo soü&átâ e sust€ntável, par? que seia coacretizada a eapetaçáo das de-
sigazldad* à 6cala global e garalrúda a salwguatda dopázêa. Nestâ ptrspectiyÀ
dastacaoos a participa$o e enpeÍrbaÍrento sâ MÁNIFabgB de iniciatirzs de Desen-
volvimento Local da geneolidade dos países e tenitorios de linguâ porqguesâ, mesmo

dos que se encootram em situações ctíticaq como -\ola Guiné-Bissau e Trmor Leste.

Declaramos, pots, o 6Íme compromisso f,s bar-Iharanoa dia a diq, a paÍiÍ dos
'nossos" ter:itótios, paa qtc bdo o Ponryal uim e, ao laa! se constnra o DESEN-
VOLVIMENTO GI.OBAL!

Anarante, 30 de Nmenbro dc 199g

6
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Decr.enaçÃo DE TávrRa.
O DES/TET() DE UM PORTIJGÁI FU]TURO

L A fec.uada lnqrdeuçâo de todos oe dias

Eis a casa do deseovolvimento locat pedta a pedrz ediEcada com as mãos de gente
coourn, foi soíhâda hrg"' de Íütro e pmiecada ao esgap e ,ro teúpo cof,o mar.i, da
solidariedade e ftücirhde posdvet

.{ oossa casa asgou iaoelas de horizodes raqoa eo saauÉo e rirndera. consoü-
dou-ge como veator de eqeonça eo Áoamte.

F- Tavira o movimeato abdu poms de .irtadqniq pgrã todoe os rtiqs, à €cala de
um paío Teo sido ua Focesso de diverddadeq que l€gitioa a espemça e coovetge íâ
traasfotma$o da tealidade para as pessoaa eue aão a r-a,tida de odas ae coisas.

Á multiplicidade dos ptoieaos eo que aos eü[]€ú!Ádos Eezrorizou EÍrifiôdos e
poreaciou a cidadaoia dâs geotes $ê ss hâbiEÍo, ruo paô que nâo queeaog anestesiado
pela iodiferenq e iadividualimo.

Àóaoos que o DL iá se assr:oiu como aovimeato aaplo e gtobat que peúsa e
ptatica o deseavolviaeato coano vecbt da aoss actralidade- tt,n portugal

Recusamot o país deeqtilibtado e assimétrico que teoos Defendemos uE í''nogíe
aos teopos qEe correú- Defeadeaos soa ecoamia de seatido huoanista.

Coaoosco as lr€ssoes são participaae acivos do plocesso de deservrolvimeoo
económico e social Counosco as pessoas são o mieito de ,r,ro rcvolu$o que pelo eo_
IleaüsJa€úto Bocial as tÍrlsforEa €o astotes do seu destiao Àgora, em lqgaree ruraiq e
urbanog aotes ma:cados pelo abaadono ou pela prograoada d"sotesÉo dos @ecq
Êrpmos Dâsce! e acoopohrâmos, pÍooessos de deselrsotsimeoto que com ,r,aic ou
meaos oueadh lecriâÍao vootades de aEroar e cidadáriÀ

Coavereáoos e disanfinoE a"".lá-* -gú"d* e orüas espetaaças, coútisuaído
a consEuir a casa com.m do deseovolvimeoto con a ooÉo Racta dos aossos limites

3
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e do eqraço que nos vão quereodo deixal Com a compteeosão plo6rnda dos probleoas
e com o desenho rigomso das insuficiêúcias

Con a mesma vonade e a idêatica tebeldia do ptimeiro dia
O desaEo do "Portugal FütuÍo., dizia Rui BeIo, é a fecunda ioguieação de todos

os diâ§.

Z á, ceocet dede Amaraoe

O movimeoto de DL eetrhou üsco al€do ea .{mtaare. Desde gÍ cresceu ç ofi,ínou-.e
Reconhecerao-oos o eshtuto de paceim social com a rcpreseoação ao Cooselho

Ecmrí'rnico e social, ao coosetho Nacionar de Âgricukua e D"eeuvolvimeoto Rurar e
nas Comissões de.t compaahaneato de nfuioe progtamas Naciorais cora soaaciaaato
coounitâio e as.{ssociaçôer de Deseovohimeao Ical panicipao, hos oas Comissôe
dos Progtanas Rqioaaie

Entre ró§, ao quadro da ,{Nr}tr& rcforçámos o tabalho descef,tÍalizâdo e a
cooperaçâo iotedocat apoiaodo grupos terrioriú e plomoveado eocootros legjoaái&
Recotteooe àe novas tecaologias da comrmica$o pata iúeosiEsÍ a ttoca de ideias e
ioforaaçaea

Âpostínoa em força ao Eabalho doe e coo os ioveoe SAo elo que, iá hoie assq3u_
mD a srsteotâhiüdede dos pocessoe

Ficámos aquéa aa ttoq de expeciêocias e sabeÍes codr os oossos oaturais prceiros
nos outros países de língua portuguesa.

Desde.\moae, em f,.'ais de 1998, marcámoe paseo aalguos aspectos r'.qg lrrogre-
'limos aqui e ali Conquistáaos aovos aliados e haçámos seíaeoEs de aoop@Éo.

.loadurecerms ideias e pÍoposras
Cootinuamos a intertogar-nos e a inteqlelar Os outros

3. De aós pata aóe

Em Tavis voltámos a rerrrsar interveoçôes domestica.los ao esviço c!..hsiso 6s
esttatÉgias de ctescimeúto ecoaómico

Assuoioos o deseovolsimeato local como foroa de tesigtàcia e de constru$o
de altsoatinas &ce às endências de exclusão e massiEcação geÍada-q p€la globalizção
conEolada petos poteaados finaacsiÍsg

S de oós para aóq poÍ1ue u€e fus1 oain e melhog ern Tavita defeadeoos e
reafiroámos:

4
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- a imporrâurcia de coúinuâÍ â tecer com esrem a tede do D! do local para o rqlioül
e taoUea do nacioaal palâ o tÍaosoâcionâl;

- s cootÍíua eügâo.ia de '.'na çg6et u 5stemática avaliação da aossa acSo;
- a importâocia do reío$o do diálogo e inrcrcâ-obio eotrc oryanizaçôes e Iniciatiws de
Deseovolvioeoo ,-.o€a! (OIDIs) de porogal e de outms púes, com deshque pâB
os de língua pomgue;

- a aecessidade de qualiEcar dirigentes e téoicos ao loogo da vida.
Ea Tavis reaEtmrirnos a oossa paÍtichação eapeohada aos oovimeotos e iaiáoti_

vas qge vão trceodq à escala globa[ laços de solirladelade e acSo Eam a salvzguatda e
viviEcago do plaoea.

4. De aós para tode

Que apeadizagera loaga aiada enos pefa Êeate, a panir d€ históEiâs de êxito e de
imucesso! de teatos proiectos rcalizados com uatos pceircd t_rn Tayira coaprsme_
t@o-aos com a lecdeÉo dâ ideotidade local .m todao as suas dioensôes e coo a
procua da sinOaà eatle o discuÍso e a pática.

Cora os iorcos eoos viodo a ccolher meoótíar do passado São eles os paÍceircs
rn,is iotflueútes loa pmcesso de Deseovohioeoto Local

Somos no fermecto e queleoos a gaÍticipaçAo actira dos cidadiios. pata nós o
tmbalho voft:oÉrio teín de s€r tecoohecido e valorado

Domos da tiqueza dos vahres que defeodeooq coepÍoneleoGaos aírrn estÍarÉgi$
de comrnicação gne proooveo a eEciêocia eocial do oosso ubalho

F- Pomrgal, e nuoa sscala rrâíq.acionol, o DL precisa de deeeavotvet ioteacçaes
e cria: parcedas coo olrtÍas isteligêocias e caÍ!â.i,tades Áloiadas eo iosdtuiçôes como
ss es66lr8 ds êndno snÍ,erioÍ e ceotros de iavestiga$o

Quereoos fotiat -tno phufotm alaqada vísÍvel e ionrvenieote, integartora de
eotias e práticag coryÍegatrdo o s3o Sectof - a Econoqia Sochl

5. Dc aóe para o poder polídco (_. e vice verea)

.{pesar dm avanços oaseguidos con proparnas erpetimeoais de desenvolvim€oüo
de base tetritotial, de caaícter integradq os plogtessos Ém sido reaos aesrc domínio.

. Por isso oos ptopooos e seatioos 666 e dissile ds etigiç medidas de curto, médio
e longo praza Em Tavira, '*a eg2 rnniq rnnnifesgimos as virtualidades da acção das

5
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OIDI* e d.-ds o€aaizaçôes cívicâs e solidftiaq que aâo tmbalbao para beoeficio
propdo

Deixámos oovameae o aleru o poder polÍtico coatinua a ptivilqiar políticas de
cari«er maco-económico e de endeusar[eoto do EerEâilo F.rn prcidzo de iilerÍ/eoçõ§
de base local ogaaizadas ."' rcde e de bairo pnra ri'nq, asseotes oa pequena "sc,t , ra
üoca soüdátia e na divetsidade.

\toltámos a reafirmar a oecessidade de deÊoir bases pau o dacionarrrento con o
Estado Quereoos subscüever ftna sf,arta de Relscioíamsoto- com os lrcderes pubücoq
flesível e gmrlualista, e umo 'Declaração de Direitos e Deveces das oIDLs-, eocialneote

iusta e ecoromieoeote tÍaaspâleote-

Com o Poder Local queremos estabelecec patcedas deoocáticas pacedas que
respeitm a autoaoaia das iaiciatiws dos cidadàos, mobilizadom.s dae eoeqjas sociais e
ggfilqriqiq

Defeodeaos a importâacia e o Íecoohecioeoto de egtrutues e- rede e de plaafor-
m"s de mediaÊo, cono a ÂNIÀL{R-

ÀÍaniÉstamo-sos taobém rfi?ooÂrrs para patticip "* "f+ogtaoa de nomoSo
do Deseovolvimeato LeI", doado de iütrurnentos ef,co-.s, t,ospâleate§, artioúdos
e úralrreote orienbdos para ."' deseovolvioeoto iusto e eushtável

6. Âs portas que Tcstta abdu

Ea Tavi$ deo,oe a conhecer uo aoviueoto oadruo
À trL{NIRsta 2@1 ab,riu pores paa ,,"'" acÉo de Dlindepeadene, eociaüueote

respotrsfircl e pEvocadotq capaz de gesr e cdar ioova$o câpaz de @solides e fezs
srescar, passo a passo, r'm moviaeoto úlido eo &vor do pogtesso dos cidaditos e da
revitalizaçâo dor teci6rios e suas cultue&

Poque o deemolvimeoto local é parte <to firturq aposramos ouo Esado-palceito
eÊcieatq mais 6§66fs e deorocático

Àpostarnos numa ÍepÍes€ora$o púbticq flefvel e diologmtg pam cooaosco agir
no e para o Deseovolvimeato Local

Na procura e corstru$o da aossa e'nancipaçãq cafrmamo-oos omo una ircon_
tomável oportuoidade de futura

Taoba,3O de Abil dc 2A01
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DECLARAçÃO DE SERPA
COrtt O DESENVOLVITI^ENTO LOCAL

SUPERAR A CRISE
E CONSTRUIR O FUTURO

Maro 2OO3
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Corrr o Dusur.rvoruMENTo Locu
Supnnene I CmsB B ConsrnurR o FuruRo

Â força" a diversidade e a vialidade dos actores do Desovoleimeúto
Local iavadirao Seepa. Milhates de visitaates patticipamo oüm eveúto
coo iaúmetas tealizaçôes culturais, ptodutos, iniciativas, projectos de
iaterveoçâo, debateg memórias e ptocessos iÍoyadoree que ceatenas de
orgaíi'açõe8 e grupos de todo o país ttouremm para a ..\Iila Btanca.,

Á MÀNIFesta 2003 coostituiu, essio, uo gtito contra os discuÍsos
fatalistas, o aobieote de criee, ae teetdções de toda a ordeo e as políticas
deseohadas ao desconhecineato das tealidades coÂctetâg.

À MrINIFesta 2003 deixou beo claro o eogenho, á capacidade e a
arte das populaçôeo e das suas organizações para tesistirem aoo orÉltiplos
estÍangulâomtos i"'postoo pela actual cooiuatrua, E aarcou a sua deter-
minaçfls aa coastrução de um Portugal oais iusto, mais soüdádo e com
oais fututo t orque âBsente aa dqueza da divereidade fl45 dinâ'nis6s
sociais e culturaie de cada local.

Depois de Seqra ficou ainda oais claro gue eó há saída paÍír as

questões que a ectuel cdee oacioaal e a crispação das relações iatetaacio-
nais colocao à sociedade portnguesa aua gnedto que respeite políticas,
práticas e processos baseados no teconheciaeato das oeoódcs, potea-
cialidades e oobilização das coouaidades e populações loc"is.

Só assio é posúvel evitaÍ os custos sociais e econóaicoe resultaates
do aprofuudar daa assimet'ias tegiooaie, do creocirneato da desigualdadq
da crisalizaçâo de seotimeatos de iaiustiça e da erclusão de grupot
cada vU rnaig Signifi6s1i96s

Este é o c,loinho pata colocar Portugal tro tnapâ de uma Urião
Europeia que queteaos, alargada, econornicao.eote dinârni64 gsriatíneú-

te iiclueiva e c p z de desempeahar uo papel intetoacioaal rclevaotq

Â gtarrde festa do Deseavolvimeoto Local só foi possível devido
ao Processo eo. que estiverao eavolvidas Organirlç6sr s Tíiciâtisd ds
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Deseovolvimento Local (OIDL) em rodo o país - Cootinente, Âçores e
Madeira - em câtoÍze À5s66lleias Regionais. Àí teflectimos sobte dois
eixos ptincipais: a sustentâbilidade e o financiamento das OIDL; a visi-
bilidade e a comuo.icaçâo púbüca das suas realizações. Dutante a

MÁNIFesta 2003 aprofundáoos os contributos dessa teflexão, e a íntima
relação existeate entre estes dois âspectos.

Àpoiada oo envolvimento activo dos cidadãos e das comunidades,
a Âssembleia de Serpa declara que:

t. É imperiosa a defraiç!ío de ama Cara de prÍacípioc de Rela-
cioao,nento efltte o Estado e as OIDI, que clatifique esta relâção.
O estabelecimento de acordos eotre o Estado e o Terceito Sectox devetá
asseataÍ em priaclpios de co-respoasabilização, conseasualização
e iadepeadêacia iastitacioaal, sem que as OIDL se trâasfornera eú
extensões do própdo Estado ou alvo de oa púações marcadas por
ioteresses alheios à sua missão.

^.42. E necessária a participação das esttuturas repteseotativas do DL
ao ptoces§o de ptepatação de flu,tu/tos progtaaza, Domeadafreite,
da negociaçiío naciofial do pÍóxiao eaadto Comuaitátio de Apoio.

3. É preciso assegrzÍar a defesa dac áÍeas desÍavotecidas de
modo a que não seiam pr€iudicadas pela limitação de acesso aos furdos
nacionais e coounitátios, particulatmeate a partir de 2006, taoto através
da teotgzt..ização do territótio aacional, como da dsfinição de áteas de
interveoção priodútia.

4. É fuodameútâl uma atenção especial às ptoblemártcas dos
joueae, às dificuldades das suas otgatizaçóes e às potencialidades da
sua iotervenção, proporcioo.ando-lhes fototas coatinuadas de apoio
técalco e iiaaaceiro.

5. É indispeosável que as OIDL seiam tecor.hecidas cooo parceiro
socia\ iategtaado e patticipaado activaaerrte aas plataÍoÍma§
locais, teg'ioaais e aacioaais de plaaeaaeato, coacettaç!ío e gestão,
tais como: Redes Sociais, Conselhos Muoicipais de E ducação, Conselho
Regioaal Àgtádo, Ó.gãos Consultivos das Comissões de Coordeaação e
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lesenvolvimento Regioaal, Comissões de Âcompanhaoeoto do eCÀ e
Conselho Económico e Social.

6. É urgente que as OIDL's apostem ta fotaação coat:faua dos
se,,,s técfrico§, capacitando-os para a pÍomoção do Desenvolvimento
Local e a prestação de serviços inovadores.

7, É ioprescindível que se grrarnta. i divzlgação lttibtica das com-
petências de cada OfDL em matéria de produção e prestação de sersi_
ços. Numa sociedade de mercado aberto, só com qaalidade e pela üfererya
oos podetemos a6rmar na produção de beas e serviçoq quer de i.oteresse
getal, quer de interesse partic"l-s.

8. É decisivo toÍí.ar mais visíveis o Deserrvolvinento Local e os
ga"hos que a nossa acção tem ptoporcioaado às comunidades e popula_
ções, em especial as mais desfavorecidas. Neste sentido, é prioritário
que as OIDL definam a sua própria estratégia de comunicação e é neces_
sátio reforçar a nossa relação com os media e os ..fazedores de opirrião,,,
criando conüçôes paÍa que o discurso do DL possa seÍ pârlilhado con
o exterior do movimento.

Áqü chegados,

- A-fiirmazros a nossa identidade e aatofuofrla, e o noaao
e.mpeaho na pleaa integtação dae gerações qae têm uíado a ahraçar
s causa do DL;

- Quetemos projectat pata o exteriot a paixiio e o fasclnio que
§eDti-moe pclo desafro çlue o oosso ttabalho aoa coloca;

Á"rse m b lei a da Ma n iJesta

Serpa,4 de Maio de 2003
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DECrÁRAçÃODETRÀNCOSO

Os cidadãos e representânres de Organizaçôs Cívicas e Solidárias
(OCS) presentes rra VI Assembleia Nacional do Desenvolvimento Local
no àmbito daMANIFesu 2005, em Trancoso, vêm por este meio srrbscrever
o documento da Âssembleà e apresentâr a presente Declarasão-

Apesar ô trabalho imenso das du6 úhimas d&a.t"., tamo das organi-
zaçôes da socie.l"de civil como da zrlrn in i-çtpqçi6r púbüca, muitos proble-r"
permânecem e trovos surgem. Podemos identifiá-los em tr& domínios: das
pessoas (fracos rendimenros; falta de perspecrivas de emprego, baixo nível
de comlxtências, situaçôes de pobrrza e exclusâo); dos terri.tórios ,ío.a'xadensl

dade demográfica e relacional; problemas ambientais, debilidade das econc,
mias locais; organização e gestão terrirorial desajustadr) e das orgdniz4rçõ6

6*be um quadro de relacionamento entre o Estado e as Organizaçôes e
Inicitivas de Desenvolvimento Local (OIDL); predomínio de intervenções
descontinuadas, desarticuladas e sobrepostas, l2çr,nas aa qualificação dos

€entes ao nível do planeamento, gesrão e avalia$o).
A fratilidâde dás polfticas sectoria§ a ausência das politicas reÍriroriais

e a muldplicidade de programas e de inrerlocutores sem ârriculaçâo obrigam
as OIDL a interençôes espartilhadas por um somcório de pro.iectos, com
metodologias muito diversas.

A gestão pública dos instrumentos financeiros, paffiada por regras
rígidâs e §s16çs2lizadas e por critérios pouco claros e unilarerais, provocír
um excessivo peso da componente a.lmin istraiva e financeira, desvianô a
aen$o e recusos da interven$o no terreno.

Mas, se fazemos um2 avaliaçâo tregativa de muitos dos irstrumentos
com que temos trabalhaÀo, hâ anpihcias pcitioas qre fiem,e devem ser-
vir de rdeéncia para a mnfigura$o de novas poliricas e programas. Ersas
prâicas têm-se enquadrado em protrarus como: ILE 0niciativas locais de
Emprego - primeira geração), LEADER, Centros Rurú (PPDR-QCA tr),
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MANIFqta - Feira do Daqoolvimemo Local: Mosta e Promoção do Empowomem at Porugal

PIPPLEÂ (Programa Tniciativa Piloto de PromoSo Local de Emprego ao
Aleatejo), POEFDS @ixo 5 e Subvençâo GIobaI), EeUAI e Rede Socia!
§em excluir outros.

Da mesma form4 deverão ser tidos eE conta os produtos do Desen-
volvimento Local reuhado de 20 anc de lrtervenso: organizaçôes; meto.
dologias; e*raégias; valorizaSo da perspectiva tcnitorial face à mera inter-
ven$o seooria! integraçâo de psoas e territórim aravés das dimensôes
económica cuftural e socia! aprofundamento da democracia valorização
da idenridade territorial como factor de prom@o da i,, ieiativa individual e
colectiva; ge$âo e plaoeamento panicipado de políticas e dinâmicas
tsrritoriú.

- A questâo ceutral que se nos colocahoie é sâbennos como poderemos
dar umsalto Eralitaivo no deseavolvinemo dmterritório. qp"Lóit -or.
Como poderemos criar novas oportunidades para a inclusâo de pessoas e
territórios, nesta nova àinârrria gfuç6J plena de desafios, mas também de
âEeaça§.

É aecessária uma @nordôra) aitude dos acroê do desenvolvimemo
locaL trabalhar em rede, competindo e cooperando, recriairdo uma rede de
territórios que sabiamente remóilizem as cofirplen@rtaridad* dos l.uais,
conuibuiado pam um paG -ah coso e solidário.

Maq a experiência desa§a-nos a ir mais além. Referimo{os ao estabe
lecimsrto de um Quadro E,*rúfuico que regule o relacionamento - r6por-
úvel e controualizado - ertne o Estado e a sociedade civil organizada e
eritente.

O qudÍo Estrafoico quepropomos é umafigura inovador4 com
sigpificativo caráaer imaeút cuio obj sxrivo é ditza niur o Dwnwloim.ento
Ioczl. Serâ aese sentido, una mais-valia para os territórios, para as OIDL
e paÍa o Movimeuo do DL eo geral Buscaú iuspira$o em projecros,

e pr,foicas bem sucedidas, de forma que difersutsÍlcuoÍ€s e
territórios possa"m bneficiar e garhar tempo.

Definioos esce guadro em seis pontos
Cardctcr - flexrvel integrador e inovador;
F;na$daaes - fomentar a coesão, a incluso social e rerritoriaL o

bemctar e a qualidade de vida numa perspecciva de imerese geral; rtinamizar
as economias locais, promover a comperirividade solidáriâ e suscemável e
continuar a incentivar a a§rma$o da excelêncà dos lugareq

Á
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MAMFesta - Feba do Daewotvimszto Local: Mosta e Promoção do bnpowqnerú qn Portagal

Objectioos - coffÍibuir para a"Íetiillzac$o üt :rda',êm rede, ÍIue
permita capacitar imeraaivamente osacrom/ orgaoizaÉes de modo conti-
nuado e duÉvel, nao diqpersando, paratal aparceràentre poderespúbücos
e organizaçôes da sociedade civil

Níoel's - nacionaln 516 rSurezâ mâis global e integradora, da iniciativa
da ANIMAR e de outras redeq rqional / local com carácter -ais epscÍficbl
da acçâo de aaores loca§ públicos e privado, em cooperação;

- Metoúlogfu- nâo "reinvenrar a roda": panir das aumerosas prfoicas
ben sucedidaq articutar programâs, terrftórios e pessoa+ aplicar as Àeodo-
logias de itrvesrig4:to prárica (invesrigaÉcacção e panicifcird, avaliaSo
cootÍnuae pnicipada quâliruiva e çantimiva-

Grandcs ünbas da Ac.çdaz

-D'rÃani";.úo das econom.ias e do emprego locais;
- PromoSo do desenvolvimento sustentável e de estrarégiás de gestâo
pardcipada do renitório;

- Promoçâo da cidadania aoiva,
- Valodzaçilo daiguâldade de oporruaidade;
-naima$o darede e qualificasâo das organizaçõe§
- Formação gara a Iiderança, iniciativa e empreendedorisno, sem

dispeasar a utiüzaSo dasrecnologias de informaçâo;
- Promoção da infor:maf,o e comunicaçilo intra e transterritoria[
- Obaerv*6rio da Interençâo Social e ô Deenvolvimento Local
Modal*l&les dc conoetiz,açito - contrarualizaçâo com o Estado,

geseâo local / regioaal e "acional

5
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MANIF6ía - Feta do Desenvolvimeno Local: Mostra e Promoçdo do Enpowqnqú qn Portugal

AGENDÂ.DETRANCOSO

Os subscritores da Declaraçâo assumem a s€guinte Agenda de Tran-
coso, como compromisso prioritário para promover o desenvolvimento
das pessoas e territórios.

- Empeúa::mo-nos na formulação e promoção de políticas activas de
discriminação positiva dirigidas a pessoas e territórioq rurais e urbanos,
em risco ou situação de exclusão. Estas políticas devem contemplar as espe-
cificidades de cada território, atribuindo um papel central ao investimento
público.

- Âssumir a necessidade de uma nova aitude de intervenso das OID!
gue corresporxda aos actuais desafios da econo.niu global colocados ao
desenvolvimento do pú.

- Trabalhar desde já a formulação de propostas que conduzam a ',-novo relacionarnerrts da 566ig.leáe çiyil com o Estado, consubstanciado na
assinatura de uma Carta de Relacionamento e na definiçâo de um euadro
Estratégico que permita a coa64galização com as OCS.

- f,5614[4' r'tn sagradramento jurídico e fiscal das OCS que recooheça
as especificidades destas entidades prsadoras de serviços de carácter público.

- Apoiar as economias locais aravâ de:
- adequâção do quadro lega}
. apoio técnico à produção e escoamento dos produtos loca§
- cia$o e áinarr.izaçâo de instrumentos financeiros de base local.
articulando auarquiag empreas e instituiçôes financeiras.

- Criação do estauto do micro-e reconheça a sua especi-
ficidade e imponância para as economiac locais.

W MANlFesu,Trancoso,29 ile Main de 2005
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